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Exmo, Sar.

Diretor da Censura Federal

Jayne Jaimovich (em arte Jayme Barcellos)

residente em São Paulo, a rua Major Diogo 218 ap, 21, vem per este

intermédio solicitar a censura da peça "ESTA NOITE  CHOVEU PRATA"

da autoria de Pedro Bloch, Anexo está a autorização da SBAY. Como

se trata de peça teatral que já teve diversas censuras, acredi-

-tamos que V.S. nos fará o obsequio de censura-la até e dia

13 de Abril, data em que deverá ser estreada no Teatro de Arte,
& em São Paulo, Antecipadamente agradecemos a sua atenção a este no-

-sso, pedido.,
Brasilia 1 de Abril de 1971

a - _ Ella

 
Rua Major Diogo, 218 CGonj. 21 São Paulo
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SOCIEDADE BRASILEIRA: DE AUTORES (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro 'do Conselho Pan-Americano da "CISAÇC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70-SP a 16321

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de -1946; e artigo 1.o do chreto n.o 1.023, de

**17-5—1962, %eplã'sfntação da peça teatral: ... .CD A .É Q....... A) O: ".,. R.....C HO (ji—CU

CAPd7Peiooaaeaaiiiea

Original de 733% 1 ias a Roe BL OQ H'..................................

RO aee eeo o aa e e se e ea a iv ia a t Vão too, OR ile 36 , A Oo la LL 9 Os LC 00
Lee

Tradução de, .... tea e pala edo ea e c ere plea . a Leoa e 2 cil ac o Le c Pe A ,

No Teaus -..«DDL;;[9)+ “( Quiero... Cidade
Emprêésa SQ.C ... QAO—Ã %d P. !.... Pela Cia.

nos dias .....PCOLQ ......QQ

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .. ".. %

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
Npor espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nosagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

"

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-É: autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

"

ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipai esde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.obriguem a conceder ingre&ços, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir
título, ---

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial *» A *
da SBAT. | Sta --... ..... (pela SBAT)

-eralrival
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro, !

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

) - Perante a Polícia ou em Jutzo ClVIl e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à 'propriedade literária -e artística nos «quais. êsses asso-
ciados sejam parte,

b): -. Perante as Emprêsas. teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de dlreltos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou, pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de 'iulho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto .n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôódas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito. de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,

executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho. A

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto h.o 21.111; de 1 de'março de 1932: *

"Art. 35, 5 pol A Irradlação de quaisquer assun-
: tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser .igualmente

1 "precedida da Indicaçao dos nomes, dos autores.

Decreto nº 20493, de 24 de janeiro de 1946.&

Art. 42--Consndera—se local de representaçao,E
cução, exibição e irradiação e de outras formas de es F
táculo, reuniões e diversões publicas, inclusive compe
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

, nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para adefesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado -na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o -- Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas,. recr
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, e
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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CENÁRIO
Idêntico para os três atos. Um quarto de uma

casa do interior brasileiro. Ao fundo uma cama com
um biombo, colocada de tal maneira, que fica oculta,
quase completamente, para o público. Fotografias pe-
las paredes, algumas representando um ator em di-
ferentes criações e a de uma mulher lindíssima.

Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma
pequena mesa com telefone. Cabide com roupas di-
versas, chapéu e "robe-de-chambre.* Deve-se tornar
plausível a existência da pessoa que está deitada no
divã. Suas pernas cobertas por um lençol podem en-
treaparecer. Também não é proibido que um auxi-
liar esteja ali realmente deitado; isto, porém, é dis-
pensável e roubaria um pouco do "tour de force" dointérprete.

Portas laterais. Janela ao fundo.
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Procópio Ferreira que viveu, com seu extraordinário ta-
lento, centenas de vêzes os três personagens de "Esta

Noite Choveu Prata".
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PRIMEIRO ATO

Rodrigues, um português de cêrca de

cinquenta anos, é o primeiro personagem

que chega.

Rodrigues é todo bondade, mas tem

vergonha de seu imenso coração que êle

procura ocultar, sem resultado, por detrás

de expressões violentas, de rudezas e impro-

périos em que ninguém acredita.

Sua falta de cultura, sua simplicidade,

fazem com que empregue as piores palavras

com as melhores intenções.

RODRIGUES

Vai mal, senhores! Vai muito mal. Por favor!

. Não me façam barulho, pelo amor de Deus! (Olhou
o amigo no leito e sacudiu a cabeça, preocupado. Fa-
la, alternadamente, com o público e com o homem
estendido no leito, homem êste que o público não

105
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consegue ver.) O doutor já cá veio? Ainda não?

(Olha o relógio de bôlso, prêso a uma solene corren-

te.) Quem havia de dizer, hem? A vida não vale

mesmo nada. Um dia o gajo está bem. No outro...

Bonardi já apareceu por cá? Não? Então o raio dês-

se italiano não sabe que o Camilo não pode estar só?.

Silêncio, por favor!

(Rodrigues, lentamente, na ponta dos

pés, torna a aproximar-se do leito, analisa

o enfêérmo, faz "não" com a cabeça e sus-

pira profundamente.)

Ai, ai, ai, ai, ai! Como é, seu Camilo? Isto me-

lhora ou não melhora? Que diabo, homem! Fica bom

duma vez! Afinal de contas já lá vão dez, vinte, trin-

ta, quarenta dias... que eu te trouxe a esta minha

casa e tu não abres o raio desta bôca nem para pe-

dir um copo d'água! Fica bom, Camilo! Fica bom.

E olha: não te preocupes. Tôdas as despesas... por

minha conta. E não se fala mais nisso. "Tudo por

minha conta". Este é o lema do velho Rodrigues.

Sabias? Pois se não sabias, ficas a saber. Se te curas,

muito bem. Conta comigo. Mas se Nosso Senhor re-

solve chamar-te à doce paz do Paraíso... também

não há nada. Faço-te o raio de um entêrro! Flôres,

missa, o diabo! Quando se trata de um amigo não

se olha as despesas. Vão-se dez, vinte, trinta, qua-

renta mil. .. O que fôr preciso. E não me abras esta

bôca porque senão pioras... já sabes. (Ri baixinho,

comovidamente.) Como o tempo passa, hem? Como
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passa! Olha: eu ainda nem acabei de dizer que o

tempo passa e o raio do tempo já passou. Eu cá che-

guei ao Brasil... um miúdo dêste tamanito. .. Cres-

ci... forte como um toiro e corado como uma cereja.

Casei e fui feliz, tu sabes. Depois... ela veio vin-

do... veio vindo... como quem não quer nada...

a manhosa... a enroscar-se na alma da gente...

Veio vindo aquela saudade amarga da santa terri-

nha. Eu já não podia mais. Eu precisava ver de

nôvo a colheita das azeitonas. Eu queria derramar

de nôvo, fazer escorrer goela abaixo aquêle vinho

bom. Fui. Não te conto nada. Ou por outra: -

conto! Quando cheguei perto de minha casa, depois

de haver corrido pelo campo como um doido... lá

encontrei tudo como dantes. Minto. Melhor do que

antes. Era o antes pintado de saudade. Lá estava

minha mãe... minha doce mãezinha a lavar a rou-

pa. Não te conto nada. Ou por outra: - conto.

Deu-me um apérto no raio do coração que parecia

que ia estoirar. O céu se misturou com a terra e as

lágrimas eram como estrêlas a mostrar o caminho

da saudade.

- "Mãe!" - gritei eu. "Mãe"! "Minha mãe"!

Ela não me esperava. Não me reconheceu.

Olhou-me bem no fundo dos olhos e perguntou:

s -- Quem és tu, raio d'homem?!

. - (Desesperado) "Mãe! Sou o teu filho Fran-
cisco Rodrigues que chega do Brasil"?!

Ela olhou-me bem, examinou-me e disse:
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"- Se és o meu filho Francisco Rodrigues, mos-

tra-me o dente de oiro que tinhas quando de cá par-
tiste."

Mostrei. Por sorte não mo haviam arrancado.
Então foi aquela coisa. Eu me pus a chorar, ela se
pôs a chorar, tôda gente se pôs a chorar e foi um
tal de dizer nomes e coisas que nunca mais acabava.
Bebi o meu bom vinho, vi os amigos, beijei minha
mãe, abracei os irmãos, matei a saudade e voltei ao
Brasil. Sim, porque a minha falecida aqui estava,
pois não? E cá estava o teu filho, pois não? Esse
miserável que não volta. Estás a ver, hem? Cria-se

um miserável dêsses, dá-se-lhe comida, educação, ca-

rinho, passa-se noites sem dormir... e para quê?

PARA QUE? (grita para o público.) Sim, para quê?

(mais tranqúilo) Vocês todos são gente boa, gente

preparada... devem saber para que... porque eu,

palavra de honra!, não sei. (sofrendo) Desaparece.

Foge. Deixa um pai viúvo e doente como tu e um

padrinho viúvo e rico como eu. E foge. Bem, que

fuja de um padrinho como eu... vá lá! Compreen-

de-se. Mas que fuja de um pai como tu!!! Tu fôste

rei, Camilo! Tu fôste mais rei que todos êsses reis

juntos. (Aponta para o público e ri, com ironia.)

Eles não acreditam. E por que haviam de acreditar?
Não te conheceram. Que rei! Olhava-se para ti e di-
zia-se logo: - "Sim, senhores! É um rei!"

(Soa o telefone. Pede licença ao públi-

co e atende.)

ed
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Alô! Então, seu filho de uma peixeira napolita-

na, tu me deixas cá só e não vens tomar conta do

nosso amigo? Sim, espero. Mas não me tragas essa

rabeca desafinada. Respeita um moribundo, ouviste?

(Desliga. Para o público:)

Raio de italiano! Os senhores me desculpem a

falta de educação, mas um sujeito se dana todo quan-

do fala com êsse gajo. (Transição, depois de pau-

sa.) Ah, Camilo, Camilo! Ela era linda... a tua

mulher! Palavra d'honra que eu era capaz de ter ca-

sado com ela. Mas eu sou bronco, desajeitado, não

sei onde ponho as mãos nem onde estão as palavras

certas. Minhas palavras saem do coração e vão dire-

to à bôca, tu sabes. Não passam pelo pensamento.

Era bela a tua mulher, hem? Chegaste com tô-

das aquelas palavras doces e cheias de melaço... e

pronto. Ela não resistiu. Mas queres saber a mi-

nha impressão? Não era de ti que ela gostava. Era

do Bonardi, êsse maestro italiano. "Maestro!" Nosso

amigo Bonardi é um "número", pois não? (Ão pú-

blico) O raio do homem diz que já andou a dirigir

grandes orquestras, que já foi isto, mais aquilo, mais

aquiloutro, mas não passa de um rabequista de ter-

ceira. Não pára de falar num tal de... como é o

nome?... ah!, Foscanini! Pra mim o homem foi

mesmo é engraxate e anda por cá a inventar coisas.

Um momento. Não está na hora do remédio? (En-

contra o remédio sôbre a mesinha, verifica, coloca-

-o na colher e vai para trás do biombo para dá-lo a
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Camilo.) Toma. É amargo. Eu sei que é amargo.

Mas tu sabes: "o que é amargo cura... e o que

aperta, segura". Não é que eu acredite nessas pa-

nacéias. .. Mas já está pago, não é?... Pra mim...

vale mais um Padre Nosso rezado com fervor que

tôdas essas porcarias... (Subitamente aflito) Cami-

lo! Camilo! Estás a sentir algo, Camilo? ... Que é

que tu tens, Camilo? Abre os olhos, pelo amor de

Deus! Camilo, não me faças uma coisa dessas! Sou

teu amigo, Camilo. Sou o Rodrigues. Olha!... Ah,

meu Deus! (Desesperado, para o público.) Corram.

Façam qualquer coisa. Por que ninguém se levan-

ta? Depressa! Um médico! Um doutor!

(Corre ao telefone e fala)

Telefonista... O doutor. Depressa, o doutor!

Que doutor?... Qualquer doutor. Não, diabo! Ad-

vogado não serve. Doutor em medicina. Espere. O

doutor Castro. Isto. O número? A menina não sa-

be o número? É 275... Não, espere. É 257. Um

instante, diabo! 257 é o número do Agostinho-Al-

faiate. É 572. Isto: 572. Depressa, por favor. Alô!

Doutor. Depressa, Doutor. Depressa!

Aqui é o Rodrigues, Doutor... Do "Bar Cora-

ção Lusitano"... O senhor podia... Ah, o senhor

não é o doutor? É o insistente? E o doutor? Está

longe? Onde? Daqui a uma hora? Mas eu não pos-

so esperar uma hora. O senhor não vê que eu não

posso esperar? Olhe só a cara do Camilo. (Quase

estende o fone, como se o outro pudesse ver através
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do fone a cara do enférmo.) Encontre-me o doutor

que eu pago, ouviu? Pago tudo. Pago dez, vinte,

trinta, quarenta, o que fôr preciso, compreendeu? E

mande a conta pro "Bar Coração Lusitano", Francis-

co Rodrigues, português com muita honra e brasilei-

ro de coração.

(Pendura o fone e enxuga a testa sua-

da. Corre para Camilo e percebe que êste melhorou.

Suspira aliviado.)

Ai! Já estás melhor, Camilo? (Começa a rir,

meio assustado, meio aliviado, num riso que começa

indeciso mas que vai se definindo.) Tu ainda me ma-

tas com êsses sustos. Não te afobes, Camilo. O dou-

tor vem já. Doutor em medicina. Paga-se o que fôr

preciso. Enquanto êle não vem eu cá te distraio.

(Ainda com restos de inquietação.) Estás melhor,

não é verdade? Vê-se logo que estás melhor. Olha,

não fiques a pensar tolices. Pensa em coisas agra-

dáveis, pensa em coisas boas e melhoras logo. Pron-

to. Pensa no teu entêrro, nas missas, no diabo! Pen-

sa no nosso tempo... Ah, nosso tempo! Quem ha-

via de dizer, hem? Agora... a minha Joaquina mor-

reu... Tua Celeste fugiu... A mulher do Bonardi...

ainda está por nascer. Esse pobre diabo perdeu tôda

a vida por causa dessa mania do violino e de que já

foi grande coisa em Nápoles, Gênova e o diabo que

o carregue... mas que o traga de volta. (Pausa.)

É só não te afobares que ficas bom. Mas, também,
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se não ficares não te preocupes porque vai ser um

entêrro como nunca se viu nestas redondezas. Man-

do botar uma estauta em tua sepultura... e mando

escrever na pedra... ouves bem?... na pedra!...

"Aqui jaz Camilo, meu amigo." Meu amigo! Sim,

porque amigo é a melhor coisa se se pode dizer de.
um gajo. Amigo diz muito mais que doutor. Para
ser doutor basta ter um diploma. Mas amigo... (Ao
público) Os senhores não assistiram ao meu casa-
mento, pois não? (Tira uma foto do bôlso e mos-
tra-a de longe.) Aqui está! Vejam. Este sou eu. Esta
cá é a Joaquina. Que casamento! Tudo do melhor!
Correu cerveja como um rio. Um tanque cheio de
galinha assada. E vinho! E quanto fado! E os gui-
tarristas? Por pouco que cá não vinha a Amália e
mais a Santa do Fado. Mas os fadistas eram bons.
Como era mesmo aquêle fadito? (Tenta recordar
cantarolando, até que acerta.)

"Pensas que eu vivo contente
Afirmas que sou feliz
Quem fala mais menos sente
Quem mais sente menos diz"

Que beleza! Ai tempo bom! Mas, como diz o
ditado... (Tenta recordar) Como é mesmo? Bem,
não interessa... Um dia... Ah, dia miserável... a
minha Joaquina morreu. Era... era... sei lá!...
era como se a noite caísse de repente. Era como
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se... como... Eu já não sabia mais o que fazer de

minhas mãos, de meu coração, do meu dinheiro.

Eu só vivia me dizendo a mim mesmo: "Ó Ro-

drigues, sua besta! Por que acumulaste tôda a vida

êsse dinheiro todo? De que te serve êle... se ela está

morta e nada ta pode restituir?" Então não encon-

trei resposta e me pus a chorar. Chorei tanto que

acabei com o raio de tôdas as lágrimas que tinha.

Continuei à testa do meu bar... mas já sem

testa nem cabeça. Quando alguém me pedia um ape-

ritivo e dizia: "à sua saúde" eu pensava comigo mes-

mo: "Saúde? Saúde pra quê? Pra sofrer?" Palavra

d'honra, Camilo, que se eu pudesse ter, de nôvo, Joa-

quina perto de mim eu era capaz de dar tôda a mi-

nha fortuna e mais o relógio que me deixou meu fa-

lecido pai. Eu me deixaria arrancar braços e per-

nas para poder olhar para ela ainda uma vez, ver

seus cabelos trançados e seus olhos tristes. Que olhos

e que tristeza!

Eu olhava pra ela e sonhava. Sonhos pequeni-

tos, tu sabes. Gente como eu sonha de cabeça baixa.

Sabes, Camilo, ela fingia amar-me e eu fingia acre-

ditar nesse amor. A pobrezita não me dava amor.

Dava caridade. Ela me via tão apaixonado, a men-

digar seu carinho que - de quando em quando -

deixava cair alguns trocados de consólo... e ternu-

ra. Mas eu a queria assim mesmo. (40 público) O

amor que eu tinha cá dentro dava pra dois, pra dez,

pra vinte, pra trinta... Dava pra quarenta. Ouviste,

Camilo? Dava pra quarenta.
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(Aproximando-se do público)

De quem ela gostava mesmo... era do Bonar-

di... o nosso maestro italiano. Eu fingia nada ver,

nada perceber. Não, não, não... que tudo foi mui-

to limpo e decente. Eles se gostavam. Joaquina fi-

cava doida quando êle se punha a falar de música

E porque o "Rigoleto" e porque o "Barbeiro" e por.
que a "Madame !!!" e mais o diabo que o
carregue! A pobrezita não entendia nada... mas
achava bonito. Eu... palavra d'honra. .. também
não entendia... mas gostava.

Depois chegaste tu e tôda aquela gente, Camilo.
Até hoje não entendo como um gajo como tu, Cami-
lo, deixa tudo e vem morar num lugar como êste.
Tu és um sujeito formidável! Tu dizes coisas como
se fôssem de Camões... ou do outro Camilo. E de-
pois... tu amas de um modo engraçado, delicado.
Parece que tens o "Lusíadas" na cabeça!

Eu não. Eu... quando quero bem sempre tro-
co as palavras e embrulho os sentimentos. Ou bem
que a gente fala ou bem que a gente sente. Este ne-
gócio de pensar e sentir ao mesmo tempo...

Fôste feliz no comêço, palavra d'honra! Aban-
donaste até a tua carreira por ela, não foi? Mas bem
no fundo... continuaste o grande Camilo de sem-
pre. Depois veio o teu filho. ..

Não te conto nada! Deu-me uma coisa! Eu era em
mais pai que tu. Eu era o padrinho! .

Eu rebentava de alegria. Estoirava. Não ca-
bia em mim de contente. Que ninguém tocasse no
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meu afilhado. Que tudo do melhor... do melhor!...

viesse pro meu afilhado. Pago tudo!

Lembro-me de tudo do nosso pequeno Ernesto.

Mesmo do dia em que me molhou as calças novas

de casimira inglêsa que eu havia comprado no Nagib

e feito no Agostinho-Alfaiate. Não me importei. Ju-

ro que não me importei. Depois êle cresceu. E foi

aquilo que se viu. (Suspira contristado.) Eles cres-

cem, arruinam o coração da gente, rebentam com a

alma da gente. De repente, vai-se ver, vai-se olhar...

e já não estão mais ali.

Primeiro fugiu-te a espôsa, a Celeste, depois o

teu filho Ernesto. Quem diria, hem? Ernesto... On-

de andará? E onde estará agora tua espõôsa? Sim,

porque tu, Camilo, não és viúvo de mulher morta.

Tu és viúvo de mulher fugida. :

Mas queres saber duma coisa? Deixa tudo por

conta do velho Rodrigues. Hoje... palavra d'hon-

ra!... resolvo tudo. Hoje... tive uma idéia.

(Telefona.)

Senhorita! Dê-me o Gonçalo. - Gonçalo? Aqui

é o Rodrigues. Olha! Continua mal! Que queres que

eu faça? Fazem três noites que não durmo! Já se

fêz tudo. Sangrias, injeção, suadoiro, rezas, o dia-

bo! Mais de quarenta!

' Ouve, Gonçalo. Tu me fazes um favor? Passas
pela farmácia do Tenório e me perguntas se o raio
dessas pílulas são pra hoje ou pro ano... Espera.
Tomas um táxi - eu pago! - e vais até São João...
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me encontras o Detetive Xavier... e o mandas des-

cobrir, de qualquer maneira, a mulher do Camilo

mais o filho. Mortos ou vivos! Espera! Vivos! E

olha: - Se fôr preciso... êle que ponha dez, vinte,

trinta, quarenta detetives... mas eu quero essa mu-

lher aqui. Quero êsse filho também! Quero que ve-

jam o que fizeram do meu amigo Camilo. Não tem.
mais amor a nada...

Nem à saúde... nem à vida. Quero que essa
mulher lhe venha pedir perdão de joelhos... de joe-
lhos, ouviste? ... pelo mal que lhe fêz. E que o va-
gabundo do Ernesto venha cá pedir a bênção ao pai...
e ao padrinho também. Procurem nas espeluncas...
em tôda parte... Eu pago...

(Dirige-se ao público, depois de haver
desligado, em tom lacrimoso.)

Eu mesmo procuro... eu mesmo ajudo a pro-
curar... Os senhores não viram? Uma mulher lin-
da... de olhos azuis... Que ninguém a olhe muito
porque não resiste... e um canalha que abandona o
pai e desaparece. Ajudem-me, por favor. Ajudem-
-me, senhores. Parece aquela... mas não é... A ou-
tra é mais alta. Ela se chama Celeste... E êle se
chama Ernesto.

O melhor é tomarem nota que é para não es-
quecer. Se calhar... podem dar com êles por aí.

(Aflige-se cada vez mais.) ,

Oh, meu Deus! Meu Deus! E êsse doutor que
não vem! E Camilo que não melhora!
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(Olha para o alto e, com emoção cres-
cente, se dirige a Deus.)

Meu Deus!
Tu que és grande, que estás no céu e que tudo

podes. Por favor, meu Deus! Que diabo! É o Rodri-
.gues quem está a pedir. Faze com que meu amigo

Camilo melhore, ouviste? Mas faze mesmo! Salva
Camilo, pelo amor de Deus!... E olha: se êle me-
lhora... tu me conheces, não é verdade?... Se êle
melhora... mando erguer-o raio de uma capela para
a glória eterna do Teu Santo Nome... Vinte... trin-
ta... quarenta, ouviste? Quarenta capelas!

(Chora e grita, desesperado.)Lt

Ouviste? ; .. Eu pago tudo! Tudo! EU PAGO
TUDO!

FIM DO PRIMEIRO ATO

 



O imenso ator português, o saudoso João Villaret, nos
três personagens de "Esta Noite Choveu Prata".
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SEGUNDO ATO

(Mesmo cenário. Tudo igual. Entra

Pietro Bonardi, um italiano de meia-idade.

Tudo néle denota o artista fracassado. A ca-

beleira tenta denunciar um gênio em qual-

quer coisa. A gravata em laço, sublinha

mais, sua vontade de parecer um eleito da

arte. A caixa do violino, "grudada" ao bra-

ço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e so-

nhador.

Aproxima-se de Camilo, sempre sem

largar o violino, olha-o e faz que não, la-

mentosamente, com a cabeça.)

BONARDI

Ma che cosa, eh! Ma che cosa!... Amigo Ca-

milo! La vita... La vita... é la vita... Parola de

honore! Juro. Você fica bom, Camilo. Ma che cosa!

Fica bom.

NOTA DO AUTOR: - Nem sempre aí vão corretas as pala-
vraz italianas que Bonardi prefere, A razão é simples: sua fala
já 6 deturpada e temos a intenção de transmitir, ainda que
em parte, a maneira de falar de um italiano que ainda não
&prendeu o suficiente de português, mas que já deturpou o
seu próprio italiano;

119
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(Dirige-se aos espectadores, com a

maior naturalidade.)

Per favore, signori! Por favor. Um poco de si-

lenzio per che Camilo está doente. .

(4 um espectador.)

O senhor não acha que êle fica bom?
Fica, não fica?

(Grita para o palco.)

Ouviste, Camilo? Fica bom.

(A4 outro espectador.)

O senhor quer me fazer um favor? Sobe lá em
cima e diz pro Camilo que êle fica bom. Faz favor.
É um favor que o senhor faz ao maestiro Bonardi.
Sono io. Não me conhece? Mas como não me co-
nhece?! Signori! Io sono Pietro Bonardi, maestro!
To ere direttore di grand'orchestri di Napoli... Tri-
esti... Milano... Pisa... Torino... Gênova...
Roma. Bene... Roma, propriamente, non era. Vici-
no Roma, capisce? Perto de Roma, compreende?

lo era violinista ma la mia gran passione era
dirigere grandi orchestri cosi come Toscanini...
Questo violino é um violino Guadagnini... Vale cem
mil cruzeiros. Tenho todos os certificados de auten-
ticidade. Molto sensibile, poveretto. .. Piange e can-
ta e ride, capisce?
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(Grita a Camilo.)

Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao públi-

co.) Bene. Vocês já me conhecem: - Sono Pietro

Bonardi, maestro. Si... porque la vita é la música

.e la música é la vita... La vita é melodia, harmo-
nia, ritmo, capisce? L'armonia della fraternitá hu-
mana... La melodia delle fanciulle. .. (Aponta uma
môça bonita.) Olha ali. Como é bela, mama mia!

(Faz um gesto tentando descrever o
corpo da móça.)

Melodia...
La vita tem ritmo. II ritmo del euore che pal-

pita... pumpum... ritmo... capisce? pum-pum-
-pum... 11 tempo que marcia. .. Tic-tac-tic-tac-tic-
-tac. .. Ritmo...

(Falando ritmicamente.)

La vita é la música e la música é la vita...

(Alisa o violino, carinhosamente.)

Mio Guadagnini! Ancora sento gli aplausi del
público... I miei concerti... Questo violino é tutta
la mia famiglia, la famiglia de Bonardi. .. il famoso
maestro Pietro Bonardi... Sono io... Napoli...
Trieste... Milano... Gênova... Torino... Pisa...
Ro... No! Roma, no. Perto de Roma. Vicino Roma.

Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? A Tos-
canini. Aqui, entre nós, somos amigos íntimos. Ami-
cissimi. Toscanini também é bom, eh!
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Espero que todos aqui gostem de música porque

uma pessoa "anti-musicale" é uma persona anti-socia-

le, vero?

Ele fica bom, não fica?

(Pausa.)

Quando nasceu o Ernesto, o filho do meu ami-

go Camilo, eu disse -- será maestro, come Arturo

Toscanini. E êle disse: giammai! Nunca! Quando

nasceu Ernesto ficamos todos comovidos. Tutti co-

mossi. .. Camilo, Celeste, Rodrigues, anche io. Un

bambino, non é vero? Una cosa cosi simplice. Un

bambino. Não precisa chorar, precisa? Má...

(A um espectador.)

Se o senhor não sabe tocar violino também não

tem importância, porque a música não está no vio-

lino. Está nel anima, nel cuorc.

(Toca o telefone. Bonardi corre a aten-

dê-lo.)

Com permesso! Alô! Parla il Maestro Pietro

Bonardi, regente di... Ah.. .Rodrigues? lo.. .Estou

conversando com uns amigos. . :amici. ..

Ele fica bom.

(Á platéia.)

Não fica?

(No telefone.)
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Fica. Todo mundo aqui está dizendo que êle fica

bom. Detective? Oh, Rodrigues. Para que detective?

Não deixe a Celeste vir aqui. Será um golpe. Pode-

rá matá-lo. 0h, Rodrigues! Celeste caiu tanto! Tem

na cara a marca do vício e da vergonha.

Pobre Camilo! Não. Não vi Celeste. Me conta-

ram. Horrível.

Ela está com uma cara que parece feita dos sete

pecados mortais e mais alguns que eu não conheço,

Rodrigues. Por favor! Não deixa Celeste vir aqui.

Por favor! Está bem, Rodrigues. Está bem. Eu tomo

conta dêle.

Todos nós tomamos conta dêle.

(Á platéia.)

Não tomamos?

(Ao ide/one.)

Tomamos, sim. Tchau.

(Desliga. Aproxima-se do leito onde

Camilo está e diz:)

Ma che cosa, eh! Está dormindo, Camilo? Cui-

. dado, pessoal. Camilo está dormindo.

(Verifica que Camilo dorme e aproxi-
ma-se dos espectadores, para confidenciar.)

Eu estava esperando mesmo que êle adormeces-
se para falar mais à vontade.
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(Torna a olhar o leito e começa como

em segrêdo.)

Quando cheguei da Itália trabalhei no Rio de

Janeiro. Uma cidade belíssima. Claro não é como

Napoli, Gênova, Veneza, Roma... mas também é

bonita. Bela, eh!

Trabalhei. Depois começou a me dar um reuma-

tismo nas articulações. ..e não pude continuar...

Eu carrego o violino comigo mas não toco êle.

Reumatismo.

Se alguém sabe um remédio bom para reuma-

tismo fala comigo, vá bene?

Camilo nesse tempo estava trabalhando no Rio

de Janeiro. Fazia grande sucesso. Mamma mia! Que

sucesso! Teve pena de mim, sabe? Me levou com êle

em suas excursões. Cuore de artista, capisce?

Quando chegamos a esta cidade, Camilo conhe-

ceu Celeste.

Foi uma alegria geral quando casou. Nesse dia

até o meu reumatismo melhorou e eu pude tocar

"umas" tarantela.

Um belo dia, quando Camilo estava viajando. ..

eu contei a Celeste tôda a minha vida. Falamos de

Óperas, de música, de meus concertos passados. . .Fa-

lava e bebia...um vinho português que Rodrigues

tinha mandado para Camilo.

Súbito...não sei como. casa começou a gi-

rar...a girar... Eu já via tudo confuso. . .tudo mis-

turado. . .olhava e só via sombras e mais sombras...

De vez em quando uma luz como que explodia den-
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tro de mim.. .Eu já não era mais eu. Eu tinha a im-

pressão de que estava na Itália... Diante da minha

doce e amada Margherita. A Margherita dos olhos

negros e das tranças longas. Parecia que Pietro Bo-

.nardi estava correndo outra vez pelos campos, pelos
bosques... Visitando Capri... Passeando, outra vez,
em gôndolas venezianas. .. Aquela Margherita que me
desprezou para casar com um conde rico, um conde
com um castelo, estava na minha frente. E eu sentia
seu hálito, il suo profumo. Ela casou com o conde.
Chorei muito... depois. Mas naquela hora em que
ela passava pela rua e o seu chofer quase me atro-
pelou para dar passagem ao carro da Condessa Mar-
gherita... naquela hora eu não podia falar, nem
chorar, nem sentir.

Ah, Margherita, Margherita! Que fizeste dos so-
nhos que sonhamos juntos? Dos castelos que ambos
construímos? Das nossas lágrimas e dos nossos so-
nhos? Dos nossos risos e de nossas nuvens? ...

Margherita queria ser condessa. Não uma con-
dessa de sonhos, mas uma condessa de verdade. Não
queria um castelo de nuvens, mas um castelo de pe-
dra mesmo. Agora eu sei que ela tem um castelo de
pedra e chora, todos os dias, pelo violinista louco,
pelo maestro Pietro Bonardi que fugiu para o Bra-

. sil, para esquecer.
Tudo isso me passava pela cabeça, enquanto eu

e Celeste estávumos bebendo o vinho.
Estou contando tudo isto porque todos aqui são

pessoas de confiança, eh!. amici!...
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Eu juro... juro por todos os santos do calen-

dário romano, que eu não sabia que estava com a

Celeste. Para mim.. mulher que estava ali,

bebendo comigo, era a minha Margherita, a espôsa

sonhada.

Só quem é artista (vocês todos são artistas, non

é vero? Têm almas de artistas) . . . Só quem é artista

é que pode compreender até que ponto aquela fanta-

sia era real depois de uns copos de vinho. Eu estava

feliz, radiante, ubriaco de vinho e felicidade.

Mais tarde descobri que Celeste me embriagara

de propósito... e que eu havia traído o meu amigo

Camilo.

Sofri horrores, passei noites alucinado.

Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o meu amigo

Camilo. (Em crescendo.) To, Pietro Bonardi, tinha en-

ganado aquêle homem extraordinário que me salvou

da ruína total, que me achou com fome na rua é me

protegeu e me ajudou a continuar vivo. (Crescendo

mais.) Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o homem

que me deu seu prato, seu abrigo, que me deu sua

palavra de consôlo quando eu estava disperato senza

fé, senza speranza. (Desesperado.) Era assim que eu

lhe pagava? Era assim que eu recompensava tudo o

que tinha feito por mim?

Agora pergunto, signori: - Eu traí meu amigo?

Não, por favor! Digam que não.

Como traí meu amigo, se aquela mulher, naque-

le momento, para mim, não era senão a minha Mar-
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gherita, se era a ela que eu me dirigia, se era a ela

que eu amava naquele instante?

Eu traí o conde italiano. Não traí meu amigo.

Eu nem sabia o que estava acontecendo, o que estava

dizendo, o que estava fazendo!

Comecei a recordar com Celeste e, súbito, depois

do vinho, aquela já não era mais a Celeste, capisci?

Não foi a Celeste que eu amei. Foi a Margheri-

ta. Como posso ser culpado? Como posso ser acusa-

do de traidor?

Um momento.

(Dirige-se ao leito em que está Camilo,

olha e volta.)

Está dormindo.

(Doce.)

Ele fica bom, não fica?

(Pausa.)

Que é que vocês acham? Eu devo contar a Ca-

milo a verdade? Tôda a verdade?

Porque, afinal de contas, o filho fugiu. A maior

dor de Camilo é ter um filho que fugiu. É isso que

o torna doente. É isso que o deixa alucinado. Aluci-

nado de dor, compreendem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a êle que o filho não

é dêle. . . que o filho é meu. . . talvez êle não sofra. ..

talvez até melhore... porque não terá perdido nada.

Não terá perdido um filho, compreendem?
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Ah! Se assustaro? Estão surpresi?

Sim, o filho de Camilo é meu filho. Foi o que

Celeste me contou. . .depois. Mas compreendam, por

favor! - aquele filho não era meu e de Celeste.

Aquêle filho eu tive com Margherita, a Margherita

dos olhos negros e dos longhe capelli.

Meu filho e de Margherita.

Celeste contou ao filho que o pai sou eu para

separá-lo de Camilo.

Ernesto não quer voltar, não quer olhar Cami-

lo, não quer ver...

Mas nós todos, aqui, vamos colaborar numa gran-

de mentira, stá bene? Olha! Eu vou pedir, vou fazer

Ernesto vir aqui. Vou até pedir pro Ernesto para tra-

tar Camilo com todo o respeito e carinho. Vou pedir

pro Ernesto para dizer ao pai que quer ser ator como

êle, um ator como foi o grande Camilo, um dos maio-

res atores que já vi trabalhar nos palcos do Brasil.

Camilo precisa ficar bom.

Eu sou capaz de me deixar matar pelo amigo que

me deu um teto quando eu precisava, que me deu

pão quando eu tinha fome e de quem eu tirei a es-

pôsa e o filho sem saber.

(Toca o telefone.)

Alô! Parla Pietro Bonardi, Maestro. Quem? CE-

LESTE! ...

Sei tu, Celeste?

(Sai do telefone e corre a ver se Ca-

milo ainda está dormindo.)
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Está dormindo.

(Volta ao telefone.)

Si. . . No, por favor! Não venha, Celeste. Se Ca-

.nilo vê você êle não suporta o golpe. Eu sei. Eu sei
que você é a espôsa de Camilo. ..mas, por favor! ..
Não. Não há nada para herdar. Ele está quase na mi-
séria. Eu juro. Olhe. Você sabe onde está o Ernesto?
Está bem, Celeste. Já sei que não é filho dêle. ...

Como?... Mas, por favor, Celeste. É preciso
salvá-lo. Mande o Ernesto aqui. Faz êle tratar bem o
Camilo. Depois...o que acontecer não tem impor-
tância... Não tem a menor importância, Celeste. Ce-
leste, você não tem coração?

(Ao público.)

Não tem.

(Ao telefone, novamente.)

Celeste, manda o Ernesto aqui que eu te dou tôda
a minha fortuna.. .Dinheiro não tenho, Celeste. ..
Celeste. . .eu te dou.. .dou meu violino. É um Gua-
dagnini legítimo... Vale cem mil cruzeiros.. .Eu ju-
10... Tenho todos os documentos de autenticidade.
. Todos os documentos dos maiores liotistas de

Gênova, Napoli,, Trieste, Milano, Pisa. ..e Roma.

Anche Roma...

Eu mando... Sim... Mando o violino mas
manda o Ernesto ver o Camilo.
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Eu mando. Mando já. Mariana. . . Travessa

Abreu, 32.

(Ao público.)

Tomem nota, por favor, que eu não tenho lápis.
"Mariana. Travessa Abreu. Número 32".

(Desliga o telefone e caminha derro-
tado.)

Eu mando, Celeste. Eu mando.

(Abraça, carinhosamente, o violino -
Ouve-se, neste momento, um solo triste de
violino, que prossegue até o final do ato.)

Mio Guadagnini!
(Alisa o violino e caminha, depois, com

êle, falando, até à porta da direita onde al-
guém o recebe de suas mãos. Ele carrega o
violino e o acarinha como se fôsse uma
criança.)

Pobre violino! Poveretto

(Recomendando.)

Muito cuidado com êle, por favor. Muito cuidado
com os documentos. Está tudo dentro da caixa. Leva.

e entrega a Dona Celeste, em Mariana. Travessa

Abreu, número... Como é mesmo o número?...

Ecco . . . 32. Mas muito cuidado, ouviu, paisano? Mui-

to cuidado!
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(Volta, lentamente, para o palco, sem
saber o que fazer de suas mãos e falando
consigo mesmo, tropeçando derrotado em
seus próprios passos.)

. Pobre violino! Ele é que sabe tôda a verdade.
Tutta la veritá. Ele é que sabe que eu nunca fui nada
mesmo... Nem regente. ..nem bom violinista. . .o
vivo sempre no mundo da fantasia. Nunca regi or-
questra nem de Napoli, nem de Trieste, nem de Mila-
no, nem de Pisa, nem de Torino. . . nem de Roma...
Também não conheço Arturo Toscanini.

Toscanini nem sabe que existe um infeliz cha-
mado Pietro Bonardi. Não sou nada e nada fui, mas
tenho coração de artista, alma de artista, capisce?
Mas não nasci nem para regente, nem para violinis-
ta. Só alma e coração de artista não chega.

Oh, Margherita, Margherita! Porque não qui-
seste Bonardi "cosi" como êle era? Porque quiseste
um castelo de pedra e um conde para casar? Pode-
riíamos ter sido tão felizes!. ..

Unos bambini...filhos...Eu seria um piscato-
re. .. E

Não piscatore de pérola. ..Piscatore de peixe
mesmo. Tu prepararias para Pietro Bonardi. . .um

. spaghetti. . .uma macarronada. .. tagliarini. .. gno-
cchi. . . polenta. . .pizza a napolitana...

Passeariamos com nossos sonhos nos canais de
Veneza em gôndolas, Margherita.

Ah, Margherita, Margherita. És uma pobre con-
dessa infeliz e io sono un Pietro Bonardi fracassado.
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(Aproxima-se do leito de Camilo e

diz:)

Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que parla. Ca-

milo, teu filho vem aí, ouviste? (Chora.) Teu filho

vem aí, capisci? Tu ficas bom, Camilo. Agora tu fi-

cas bom... Teu filho vem aí.

(De repente cai em si. Percebe que já

não tem mais o violino. Desespera-se.)

Onde está? Meu violino, onde está? Não. Não!

Corram! Procurem! .. .Corram!...Meu violino...

Minha vida!... Tutta mia vita! Mio Guadagnini...

Mio povero Guadagnini...Por favor. ..corram to-

dos... Mio Violino! Mio violino.. .Perdi tudo...

Tôda a vida. . .todos os sonhos. . .tudo. .. Vendi mi-

nha alma, vendi minha arte, vendi il cuore. .. Tudo

vendido... Perdão, meu violino. Perdão, mio Gua-

dagnini. . . Perdão. ..

Não quero ver a mais ninguém. A ninguém!

Não olhem para mim.. .Não olhem para mim,

! [por favor!

Não olhem para mim que eu tenho vergonha...

[Vergonha. ..

EU TENHO VERGONHA! ... .

(Cai, chorando, numa poltrona.)

FIM DO SEGUNDO ATO
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(Mesmo cenário. Ao erguer-se o pano

verifica-se que o biombo foi afastado, dei-

xando ver o leito, agora vazio. Sôbre a me-

sa dos medicamentos, vê-se um álbum de fo-

tografias e recortes.

Camilo está em cena. Veste o robe-de-

-Chambre que vimos no cabide, durante o

primeiro e o segundo atos. É um homem

de cabeça quase branca; de uma elegância

decadente, mas em quem se adivinha, ain

da, o artista que êle imaginou ser em ou-

tros tempos. Fala em direção à porta aber-

_ ta da esquerda, de onde nos chega o ruído
. das teclas de uma máquina de escrever. É

noite.)

CAMILO

Não, Gonzaga! Eu já disse que não! Não adian-
ta insistir. Afinal de contas pra que isto?

133
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Eu já disse que não quero espetáculo algum!

Não quero festival, nem benefício. Não quero

coisa alguma!

E não adianta ficar aí dentro, escrevendo êsse

discurso de apresentação porque, hoje, eu não re-pre-

-sen-to.

Ouviu bem? Eu não trabalho!

Nem mesmo a minha voz está colocada! (Expe-

rimenta a voz e acaba caindo num acesso de tosse.)

Não está impostada.

(Ao público.)

Os senhores não me conheceram. Por isso não

podem imaginar o que foi a minha vida de artista.

Ninguém imagina. O artista é essa massa informe,

plasmável, que se ajusta a tôdas as emoções e a to-

dos os sofrimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora de forma. Eu já nem

seria capaz de encontrar os tons e as inflexões jus-

tas como fazia naquele tempo em que era capaz de

expressar de mil maneiras as mesmas palavras. Você

lembra, Gonzaga? Como era mesmo aquela frase?

(Tenta recordar.) "Eu estava esperando. . .justa-

mente... por êste instante.. .instante, não! por êste

momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso? Me-

teço?" Achei: "Eu estava esperando, justamente, por

êste momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso?
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Mereço?" (Repete a mesma frase enunciando-a com

tom velhaco, triste, cômico, amoroso, irônico, amea-

cador, hipócrita. ..)

Não, Gonzaga. Hoje eu não represento. Hoje,

não.

É terrível quando temos consciência do poder

das palavras e do silêncio. Cada coisa dita ou cada

silêncio pode alterar o destino dos séres ou das coi-

sas. Imaginem uma cena, durante a qual o meu inter-

locutor não dissesse nada, uma cena em que êle se ca-

lasse, num momento em que eu tinha necessidade que

êle dissesse: "Este homem está inocente". E imagi-

nem que, em vez de calar, êle tivesse realmente dito

"êste homem está inocente; êle diz a verdade", mas

num tom falso, onde se perceberia que não estava

convencido daquilo que afirmava.

E imaginem que êle se limitasse a sorrir e que

cada qual procurasse interpretar à sua maneira aquê-

le sorriso. Piedade? Ironia? Amargura? Sofrimen-

to? Sarcasmo? Desilusão? Satânico?

Compreendem? E

Devemos estar sempre atentos a tudo, na vida e

no palco. Devemos prestar atenção, não somente ao

que dizemos, mas sobretudo ao que nós calamos, ao

que o nosso silêncio pode provocar nas almas alheias.

Devemos fiscalizar a expressão do rosto e os

gestos das mãos. As nossas mãos fazem muitas coi-

sas que não desejamos, não queremos. Algumas vê-

zes o tom, a inflexão, tudo parece perfeito, tudo pa-

rece indicar calma e segurança, mas as mãos desmen-
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tem o que as palavras e o rosto querem dizer. As

mãos crispadas gritam mais que o grito. As mãos en-

trelaçadas podem exprimir humildade. As mãos que

se escondem por trás escondem também sentimentos e

pensamentos. As mãos que se protegem uma na ou-.
tra, podem exprimir terror. As mãos que parecem
nos arranhar são mãos ambiciosas e- doidas. As
mãos... Mas que importa falar dessas tolices agora?

Não, Gonzaga. Não quero nenhum festival. Não
quero nada. Hoje eu não represento. (Enerva-se.) Já
disse que não quero. Então eu, o grande Camilo, sou
ator de festivais? Então você acha que eu posso re-
presentar sem estar preparado para enfrentar o pú-
blico? Tenho um nome a zelar, Gonzaga. Muitos já
o esqueceram. ..mas eu não esqueço nunca!

(Pega no álbum de fotos e artigos.)

Está aqui... Vejam. Tudo o que fui. Tudo o
que sonhei... "O doente imaginário"... "O Ava-
rento". .. (Saboreia relembrando uma cena do "Ava-
rento": Ladrões! Assassinos!...)... Cirano de
Bergerac... (Declama um trecho de Cirano.) Não.
Não quero festivais. Não quero absolutamente nada.
E não adianta ficar aí dentro, escrevendo o discurso
de apresentação porque eu não represento. Ouviste
bem, Gonzaga? Eu não represento. Ah, meu Deus!
Meu Deus! Eu já estava morto, deitado nesse leito
e a vida me veio de nôvo. Afinal... para quê?

(Toca a campainha da porta da direi-
ta e êle para lá se dirige, abre e pergunta:)
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Uma carta para mim? Obrigado. (Recebe a car-

ta aflito e lê.) Gonzaga, Bonardi deixou esta cidade

para sempre. Você sabia? Sabia...

. (Ao público.)

Vocês também sabiam!
Mas por que não me disse êle nada? Por que

não falou comigo? Por que não se despediu?

(Acaba de ler a carta.)

"Addio senza rancore." Maestro Pietro Bonardi.
(Dirige-se ao telefone.)

Senhorita, o Bar do Rodrigues, por favor...
Rodrigues? Aqui é o Camilo.

Claro que estou de pé!
Não. Não me venhãs com tuas dez, vinte, trinta,

quarenta poltronas vendidas, porque eu sei, perfeita-
mente, que foi você quem comprou sôzinho tôda a
lotação do teatro para que eu me entusiasme, para
que eu ganhe nôvo amor à vida. Não jures, que é
pecado.

Ora, Rodrigues! Quem iria comprar bilhetes,
nesta cidade, para me ver trabalhar? Sômente por
caridade.

Sei, sim. Você comprou e distribuiu pela cidade
inteira. Eu sei.

Rodrigues, você precisa perder essa mania de ter
o coração no bôlso!

Então o Bonardi nos deixou, não é? Você tam-
bém sabia? ...
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(Desliga admirado.)

Sabia!

Ah, Camilo, Camilo! É preciso coragem! Afinal

de contas tôda a cidade quer homenagear você. Ho-

menagem! Obriga-se o público a pagar, a contribuir:

"Compre um bilhete! É caridade! É para o pobre

Camilo. Lembra-se dêle? Um que diz que já foi ator.

O grande ator Camilo!"

(Ado público.)

Mas eu não posso representar hoje, não devo

representar. Seria preciso botar tôda a minha alma

no espetáculo para ser digno desta gidade.

Estou melhor, graças a Deus. Fiquei estendido

no leito, durante meses, mas estou melhor, graças aos

meus amigos, graças a... Mas querem saber a ver-

dade mesmo? O que realmente me curou? O que me

curou mesmo? Foi a visita de meu filho Ernesto.

Que rapagão! Que figura, hem? Diz que quer

ser artista como o pai. Imaginem! Artista! Apesar

de tudo... não pode negar a voz do sangue. Quer

ser artista!

E... como diria o Rodrigues... juro que êle

seria um artista dez, vinte, trinta, quarenta vêzes me-

lhor do que eu.

Minha espôsa, senhores, está ausente. Quero que

todos me perdoem sua ausência. Está fora... viajan-

do. Estou certo de que todos adorariam conhecer Ce-

leste. É loura... de olhos azuis... e linda! Boa es-
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pôsa... boa mãe... Perfeita! (Muda de assunto

quase sem perceber.) Quando vi entrar meu filho,

aquêle rapagão, senti que renascia.

E - depois - como se parece comigo, não é

mesmo? Os mesmos olhos, a mesma bôca, o mesmo

andar, a mesma maneira de falar!

Diz que quer ser artista como o pai. Artista!

Pensou que me dava uma grande alegria. Não deu.

Artista! Não. Não quero meu filho artista!

No quero que êle passe pelas angústias, pela

tristeza, amargura... por que passa um artista que

sente realmente sua profissão, que respeita realmen-

te seu público!

Artista... para quê? Por quê?

Diante dêle está aquela multidão anônima que

êle não sabe se é amiga ou inimiga.

Aquêle ali sorri. Será ironia? Piedade?

Aquele cochicha. Estará faltando alguma coisa?

Estarei representando tão mal assim? Ou esta-

rá longe daqui, falando de outras coisas, sem prestar

atenção ao que eu digo? $

E o sofrimento terrível da gargalhada que de-

veria explodir no momento justo em que se diz uma

coisa engraçada e ninguém ri... E a emoção e a

lágrima que deveriam vir naquele momento certo em

que só se consegue arrancar uma gargalhada de mofa,

de zombaria, de desprêzo.

E essa cara séria da terceira fila, agressiva,

amarga, para quem nada está bom, nada presta, nada

está certo!
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E as palmas frias que fecham o ato, deixando

a alma em frangalhos para enfrentar o ato seguinte!

E as críticas! E os comentários! E o bando de

recalcados e fracassados dispostos a saltarem sôbre a

vítima, sem dó nem piedade!

E a palavra que deve vir justa e sem tropeços,

apesar do que vemos e do que sentimos.

E depender sempre de uma multidão anônima

que nem sempre tem piedade.

Não, meu filho não será artista.

Não conhecerá a tristeza, a tortura, a angústia

daquela vaia que recebi em 1938...

A maior vaia da América do Sul!

Não conhecerá as lágrimas que derramei quan-

do, depois de ter pôsto tôda a minha alma na inter-

pretação daquela peça, aquêle gordo do camarote

veio me dizer: "Sim, "seu" Camilo... Não estava

mal. Não estava nada mal. Estava até bonzinho!"

Eu não estava mal, senhores! EU... NÃO ES-

TAVA... MAL!!!

Eu havia deixado correr toneladas de alma em

cada palavra.

Cada palavra vinha envôlta em quilômetros de

sentimento e coração...

E êle achou que eu "não estava mal", eu "esta-

va até bonzinho"! Esqueceram tudo o que eu sou...

tudo o que eu fui! (Mostra cena de uma grande cria-

ção.)

Não, meu filho não será artista... por mais vo-

cação que tenha... Por mais que...
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E quanta angústia... e quanta insônia para in-

tegrar o personagem... para chegar ao monólogo

impenetrável do "Hamlet" - "To be or not to

be..." (Recita o monólogo do "Hamlet")

Não! Meu filho não será artista!

. Meu...

Oh, meu Deus! Mas eu estou representando de

nôvo! Eu... Perdão! Por que tentar iludir meus

amigos... se todos devem saber a verdade? Por que

tôda essa representação se todo mundo deve saber

que eu estou mentindo... se conhecem a verdade

melhor do que eu? Porque tôda a cidade, a esta hora,

deve estar rindo de mim, zombando, debochando, iro-

nizando . ..

Todos sabem... Todos devem estar fartos de

saber que minha mulher não está viajando... que

eu só estou representando, tentando salvar as aparên-
cias. Ela fugiu. FUGIU! compreendem? FUGIU!

(Cai em si, repentinamente.)

(Com pena.)

Mas dizem que caiu muito, coitada!

(Dolorosamente.)

E meu filho... Meu filho... Mas será mesmo

que já não sabem? Para que fingir? Para que ten-

tar enganar, se toda a cidade conhece a história mui-

to melhor do que eu? Todos sabem, não é?
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Eu só vim a descobrir, hoje.

A carta de Bonardi.

(Pausa. Lentamente.)

Ele não é... meu filho.

Imaginem o que eu senti... o que eu sofri.
Imaginem o que eu continuo sentindo e sofren-

do neste momento.

(Raciocinando,. dolorosamente.)

A um filho que perde o pai. .. se dá o nome de
órfão. Que nome se dá a um pai que perde um filho?

Isto não tem nome.

Isto não pode ter nome.

E que nome se dá ao pai que perde um filho que

não é... seu?

Isto... tem nome.

Se eu tivesse morrido ontem... teria morrido...

tendo um filho. Hoje... não tenho mais. Simples-

mente porque me disseram. Simplesmente por causa

de algumas palavras.

Cuidado com as palavras, senhores!

Muito cuidado com as palavras!

As palavras podem ser flôres e podem ser ser-

pentes!

Cada uma tem uma significação que pode tra-

zer risos e que pode trazer lágrimas, que pode curar

e pode matar. Apenas algumas palavras... destruí-

ram .o filho que eu tinha ontem.
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Não. Eu não poderia representar esta noite, sa-
bendo o que sei e sabendo que o público também sa-
be de tudo.

Vocês estão acostumados comigo, me vêem todos
os dias... assim... e não sabem o que eu fui.
. Eu já fui o grande Camilo, de letras luminosas

nas fachadas dos maiores teatros do mundo. Empre-
sários lutavam pelos meus contratos. O mundo intei-
ro passava pelo meu camarim.

Hoje... com que alegria eu me lançaria num
abismo!

Com que alegria eu daria fim a êste tormento...
definitivamente.

"Ser ou não ser... Eis a questão". Mas não há
questão alguma, senhores.

Não ser! Não ser! Não ser!
Vocês têm aqui um homem derrotado. Um ho-

mem que sonhou ser o grande Camilo e hoje não é
ninguém. Um homem que sonhou ter um lar e uma
espôsa e hoje não tem espôsa nem lar. Um homem
que tinha um filho e que o perdeu da maneira mais
absoluta e definitiva que se pode perder um filho.

Quando se perde um filho que morre... pode-
-se continuar chorando sua morte. Pode-se levar flô-
res à sua sepultura. Pode-se recordá-lo com carinho,
entre lágrimas ternas e doces...

Mas meu filho está vivo... e não é mais meu
filho.

Não há nada a lembrar, nada a recordar, nada
a chorar. Nada. Nada.
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Aqui está um homem que tinha fortuna e per-

deu tudo o que possuia. Da casa nada ficou. Falta

a mão da mulher que a ajeita, que a arruma, que lhe

dá um clima de ternura e calor.

Aqui está um homem que, até ontem, tinha ca-

belos negros. .
Da noite para o dia, ficaram brancos.
Cada cabelo branco significa uma dor, uma ilu-

são perdida.

(Aponta espectadores.)

Este sofreu a perda de um ente querido? --
Cabelo branco.

Aquele sofre uma desgraça qualquer? - Cabelo
branco.

E aquele ali não sofreu nada... mas sofre por
não ter sofrido. - Cabelo branco.

(Toca o telefone. Camilo atende.)

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso. Não, Ro-
drigues. Tudo, menos caridade! Como? Não é possí-
vel! Ela quer... O QUE?!... Quer assistir ao meu
festival? Celeste? Você jura que não teve nada a ver
com isto? Você jura que foi ela... ela mesma...
quem pediu? Oh, meu Deus! Meu Deus! Pode vir!
Claro que ela pode vir! Dê-lhe a melhor poltrona...
Não! Dê&-lhe um camarote. Sim, represento. Para
ela eu represento. Ela vem para cá?... Para esta
casa? Deve estar chegando? ... Obrigado, Rodri-
gues! Muito obrigado.
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(Desliga o telefone.)

E esta casa como, está feia para recebê-la!

(Tenta ir arrumando as coisas.)

Ela pediu para assistir ao espetáculo.

Por favor, senhores! Recebam-na com carinho.

ão a humilhem, por favor! Não a humilhem, pelo /

amor de Deus!

Ela sabe que errou e volta arrependida. Volta

envergonhada e de cabeça baixa.

E eu a perdôo, meus amigos. Eu a perdôo de

todo o meu coração. Afinal de contas o que é a vida,

senão um grande, um imenso perdão?

Estou bem? Vejam se estou bem. Obrigado.

A culpa não é tôda dela. É possível que eu, tam-

bém, tenha sido culpado. Talvez não lhe tenha dado

todo o cuidado e todo o carinho que ela merecia?

É tão fácil salvar uma pessoa que cai! É só es-

tender o braço, a mão terna cheia de perdão e ca-

rinho .

Sei que ela vem mudada... mas... por favor!...

finjam que não reparam na mudança. É possível que

muitos nem a reconheçam mais. Sei que ela enve-

lheceu e que tem a cabeça branca. Cada cabelo bran-

co é um recibo de perdão que Deus nos dá por fal:

tas cometidas. É por isso que os velhos são quase

jos.

Hoje darei o meu último espetáculo nesta cida-

de. Enfrentarei o público pela última vez. Porei tôda

a minha alma em meu trabalho... Depois... pedirei
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perdão a Celeste pelas faltas que ela cometeu...
Sim... porque cada um de nós é também responsá-
vel pelas faltas alheias... pelos pecados alheios...

(Um côro religioso surge suavemente.)

Eu a pegarei pela mão e não lhe farei perg
tas. E sairemos, mundo afora, a procura de um por
so, de um canto tranquilo de paz e perdão.

Eu a levarei para muito longe... e a farei es-
quecer tudo... e lhe enxugarei as últimas lágrimas.

(Toca a campainha da porta. Ele se
choca. A emoção o invade, mas não se
apressa. Dirige-se lentamente para abrir,
enquanto fala quase em devaneio, enquanto
a música sacra vai crescendo.)

E passearemos, à noite, ao relento... olhando a
lua... e quando chover... acordaremos de cabelos
brancos... porque uma chuva de prata cairá sôbre
as nossas cabeças. E seremos dois velhinhos... ca-
minhando por uma estrada sem fim... debaixo de
uma chuva de prata...

(A campainha soa de nôvo e êle, desta
vez, se dirige para a porta chorando, rindo
e gritando, como numa libertação:)

Celeste! . .. Celeste... CELESTE!!!...

FIM . i PEÇA
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PRIMEIRO ATO
Rodrigues, um português de circa de cinquenta anos, é o primeiro personagem que chega. M" Rodrigues é todo bondade, mas tem vergonha de seu imenso coraçaoque eleprocura Ocultar, sem resultado, por detrás de expressoes violentatas, de rudeza e impropérios em que ninguém acredita,Sua falta de cultura, sua simplicidade, fazem com que em pregueas piores palavras com as melhores intenções.,

RODRIGUESVai mal, senhores. Vai muito mal. Por favor. Não me façam barulho,pelo amor de Deus( Olhou o amigo no leito e sacudiu a cabeça, preocupado.Fala alternadamente, como público e com o homem estendido no leito, ho-mem este que o público não consegue ver ) O doutor já cá veio? Ainda nãoo?Olha o relógio Ge bolso, prêso a uma solene corrente ) Quem havia de dizer hem? A vida não vale mesmo nada, um dia o gajo esta bem, no outro...Bonardi já apageceu por cá? Não ? Então o raio deste italiano não sabeque o Camilo nao pode estar só?SilÉAcio, por favorRodrigues, lentaménte, na porta dos pés, torna a aproximar-sedo leito , analisa o enfêrmo, faz"não" com a cabeça e suspira profunda-mente.
Ai lai,ai,ai,ai, Como é seu Camilé8 Isto melhora ou não melhora?Que diabo, homem., Fica bom duma vez., Afinal de contas já 14 vao dez, vintetrinta, quarenta dias...que eu te trouxe a esta minha casa e tu não abreso raio desta bocanem para pedir um copo dagua, Fica bom Camilo, Fica Bom,F olha! nãº te preocupes. Tôdas as despesas por minha conta... por minhaconta, E nao se fala maisnisse."Tudo por minha conta! Este é olema dovelho Rodrigues sabias? não sabias ficas a saber, Se te curas muito bem.Conta comigo. Mas se nosso senhor resolve doce vaz do Paraízo... também não há nada. Faço-te o raio de um enterro. Flôres, missa,o dia-bo. Quando se trata de um amigo não se olha as despesas., Vão dez, vintetrinta, quarenta que for preciso, E não me abres o raio destaboca porque se nao pioras..., já sabes, ( Ri baixinho, comovidamente,)

Como o tempo passa, hem? Comp passa. Olha! eu nem acabei de dizer que otempo passa e o raio do tempo já passou . Fu cá cheguei ao Brasil... ummiúdo deste tamanito...creci... forte como toiro e corado como uma cerejaCasei e fui feliz, tu sabes. Depois...ela veio vindo... veio vindo...comoquem nao quer nada ...,. a manhosa... a enrosca-se na alma da gente ...Veiovindo aquela saudade amarga da Santa terrinha, Fo já não podia mais. RuPrecisava ger de novo a colheita das azeitonas, Eu queria derramar de no-vo, fazer escorrer goela abaixo aquêle vinho bom, Fáui. Não *+e COnto na -
da,. Ou por outra:- Conto.Quando cheguei perto qe minha casa, ãepois dehaver corrido pelo campo como um doido...l4 encontrei minha tudo como dantes, Minto. Melhor do antes. Era o antes piitado de saudades., Lá estavaminha mae... minha mãe doce mãezinha a lavar a roupa., Nao te conto nada,Ou por outra #sxYks.Conto, Deu-me um aperto no raio do coração que pareciaque ia estoirar, O céu se misturou coma terrae as e as lágrimas eram co-mo estrêlas a mostrar o camipho da saudade., É a

-"Mae? - gritei eu."mãe", Minha mãe., Ela não me esperava., Nao mereconheceu.Clhou-me bem no fundo dos olhos e perguntou:
-Quem és tu raio d'homem? e1 teu filho FranciscoRodrigues que chega do Olhou-me bem, examinou-me e disse:"Se és o meu filho Francisco Rodrigues, mostra-me o dente de oiro que tinhas quando de c4 partiste"Mostrei.Por sorte não mo havia arrancado , Entãofoi aquela coisa., Eu me pus a chorar, ela se. Pôs a chorar, tôdagente se
pôs a chorar, e foi um tal de coisas que que nunca mais acabava, Bebi omeu bom vinho, vis os amigos, beijei minha mãe, abracei os irmaos, matei
a saudade e voltei ao Brasil, Sim, porquea minha falecida aqui estava ,
pois nao? E cá estava o teu filho, pois não? Esse miserável que nao volta
Estás a ver hem? Cria-se um miserável destes, dá-se-lhe comida, educação
carinho, passa-se noites sem dormir..,.e para quê? PARAQUE? (grita para o
pÚblico.) Sim para quê (mais tranquilo). Vocês todos são gente boa, gente
reparada,...devem saber para que... porque eu palavra BD'hopra. não sei
sofrendo )Desa
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Foge, Deixa um pai viuvo e doente como tu e um padrinho como eu..,.v4i lá,- Preende-se, Mas que fuja de uma/pai como tu., T u fostes rei, Camilo. Tu fos-tes mais quetodos esses juntos, ( Aponta para o públgco e ri,com iro -nia,) fles não acreditam, E por que haviam de acreditar? Não te conheceram,
Que rei. Olhava-se para ti e dizia-se:- Sim, senhores| É um rei|(Soa o tele-fona. Pedelicença ao público e atende,)

3 Alô, Então, seu filho de uma peixeira napolitang, tu me deixas cásóe não vens tomar conta do nosso amigo?im, espero, Mas não me tragas essa
rabeca desafinada, Respeita um moribundo, ouviste? ( Desliga. Para o público)

Raio de Italiano. Os senhores me desculpem a f#alta de egucação, --
mas um sujeito se dana todo quando fala com esse , ( Transiçao, depois
de pausa.) Ah, Camilo, Camilo. Ela era linda...a tua mulher, Palavra d'honra
que eu capaz deter casado com ela, Mas eu sou bronco, desajeitado, nao seionde ponho as mãos nem onde estão as Palavras certas., Minhas palavras saem do
«COraçao e vao direto a boca, tu sabes. Não passam pelo pensamento, Era Bela
tuamulher, hem? Chegastes com tôdas aquelas palavras doces e cheias de mela-
ço...8 Pronto, Bla nao resitiu., Mas queres saber a minha impressao? Nao era
de ti que ela gostava, Era do Bonardi, Esse maestroitaliano"Maestro". Nosso
amigo Bonardi

é

um número pois não?( Ao público ) O raio do homem diz que já
andou a dirigir grandes orquestras,que já foi isto, mais aquilo, mais aquilo

outro, mais-nao passa de um rabequista de terceira, Não pára de falar num tal
.. .Como é o nome* ...Ah: Foscanini. Pra mim O homem foi mesmo é engraxate e
anda gor cá a inventarcoisas. Não está na horado remédio? ( Encontra o remé-
dio sôbre a mesinha, verifica, coloca-o na colher e vai para trás do biombo
para dá-lo a Camilo ) Toma. eE camargo , Eu sei que é amargo., Mas tu sabes:
" o que é amargo cura... e o que apertasegura! Não é que eu acredite nessas
BAIEIAE panaceias...Mas já está pago, não éo?o...Pra mim ... mais vale um padre
nosso rezado com fervor que tôdas essas aflito) Cami
10, Estás a sentir algo, Camilo?...Que é que tu tens Camilo? Abre os olhos
pelo amor de Deus, Camilo, não me faças uma coisas dessas, Sou teu amigo , Ca-
mito. Sou Rodrigues. Olha...Ah.meu Deus( Deseperado, para o público
Corram. Façam qualquer coisa.Porque ninguém se levanta? Depressa. Um médico.,
Um doutor.,

Corre ao telefone e fala )
Telefonista... O doutor,..Depressa, o doutor.Que doutor?

quer doutor. Nao diabo. Advogado não serve, Doutor em medicina, Espere.., O
doutor Castro. Isto. O número? A menina não sabe o número? é 275... Não, espe
re, E 257. Um instante, diabo, 257 é o número do Agostinho Alfaiate, E 572 .
Isto : 572 Depréssa, por favor. Alô. Doutor. Depressa, Doutor., Depressa.
Aqui é o Rodrigues, Doutor...Do "Bar coração Lusitano"...0 senhor podia...,
Ah. o senhor nao é o doutor? E o insistente? Eo doutor? Esta longe? Onde?
Daqui a uma hora ? Mas eu não posso esperar uma hora, O senhor não vê que eu
não posso esperar? Olhe só a cara do Camilo.(Quase estende o fone, como se
o outro pudesse ver através do fone a cara do enfêrmo.) Encontre-me o doutor
que eu pago, ouviu?Pago tudo. Pago dez, vinte, trinta, quarenta, o que for
Preciso, E mande a conta pro "Bar Coração Luzitano", Francisco
Rodrigues, portugues com muita honra e brasileiro de coraçao,

Pendura o fone e enxuga a testa suada, Corre para Camilo e pere
cebe que este melhorou, Suspira aliviado.)

Ail Já estás melhor, Camilo? ( Começa a rir, meio assustado, meio
aliviado, num riso que começa meio indeciso mas que vai se definindo.) Tu
ainda me matas com esse sustos, Nao te afobes, Camilo., O Doutor vem já, Douzo
tor em medicina. Paga-se o que for preciso. Enquanto le não vem eu cá te dis
traio.( Ainda com restos de inquietação.) Estás melhor, não é verdade? Vê-se
logo que estás melhor. Olha,não fiques a pensar tolices. Pensa em coisas ag-
gradáveis, pensa em coisas boas e melhoras logo. Pronto. Pensa no teu enterro
nas missas, no diabo. Pensa no nosso tempo. Quem havia de dizer, hem? Agora
a minha Joaquina Celestefusiu... A mulher do Bonardl...Alçdaqes—
ta por nascer, Esse pobre diabo perdeu t3da a vªda por causa dessa mania do
violino e que já foi grande coisa em Nápolesm Gênova e o diabo que o carregue
mas que o traga de volta.(Pausa)R só não te afobares que ficas bom.Mas tambem
se nao ficares não te preocupes porque vai ser um enterro como nunca se viu
nestas redondezas, Mando botar uma estauta em tua sepultura...e mando escre -
ver na pedra ,. ouves bem?...na pedra... "Aqui jaz Camilo, meu amigç"Meu-am1g9
Sim porque amigo é a melhor coisa que se pode dizer de um gajo. Amigo diz muá
to mais que doutor., Para ser doutor basta um diploma. Vas amigo ... (Ao pú-
blico) 05 sSenhOres Amo coeso a
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( Tira uma foto do bolso e mostra-a de longe.Aqui está. Vejam.Este souEsta é a Joaquina., Que casamento., Tudo do melhor, Correu Cerveja como umrio., Um tanque cheio de galinha assada, E vinho . E quanto fado. E os gui-tarristas? Por pouco que cá não vinha a Amália Rodrigues e a mais santa doFado. Mas os fadistas eram bons.Como era mesmo aquêle fadito?(Tenta recordarcantarelando, até que acerta,)
"Pensas que eu vivo contente

AXIEMA Afirma que sou feliz
Quem faúgmais menos sente
Quem mais sente menos diz"

Que beleza. Aitempo bom., Mas como diz o ditado...( Tenta recordar ). Comoé mesmo? Bem nao interessa..,.Um dia...Ah...dia miserável,... a minha Joaquina
morreu., Era ... Era.. seilá..., era como se a noite caísse de repente, era
como se... como...eu já nao sabia mais o que fazerde minhas mãos de meu co-
raçao, do meu dinheiro.,

Eu só vivia me dizendo a mim mesmo: " O Rodrigues, sua besta. Por
que acumulaste tôda vida esse dinheiro todo?De que te serve Ble...se ela
está morta e nada te podes restituir?Entao não encontrei resposta e pus a
chorar,. Chorei tanto que ababei com o raio de tôdas as lágrimas que tinha.

Continuei a testa do meu bar...mas já sem testa nem cabeça , Quan-
do alguém me pedia um aperitivo e dizia: " a sua saúde" eu pensava comigo
mesmo: " saúde? Saúde pra quê? Pra sofrer?"Palavra d'honra, Camilo que se e
eu pudesse ter, de nÓvo, Joaquina perto de mim eu era capaz de dar toda a
minha fortuna e mais o relógio que me deixou meu falecido pai.lEu me deixaria
arrancar braços e pernas para poder olhar para ela ainda uma vez, ver seus
cabelos trançados e seus olhos tristes. Que olhos e que tristeza!

Bu olhava pra ela e sonhava, Sonhos pequeninos, tu sabes. Gente
como eu sonha de cabeça de baixa, Sabes, Camilo, ela fingia amar-me e eu
fingia acreditar nesse amor. A probrezita não me dava amor.Dava caridade.
Ela me via tao apaixonado, a mendigar seu carinho que - de quando em quando
Geixava cair alguns fg#rocados de consôlo... e ternura., Mas eu a queria assim
mesmo.(Ao público) o amor que eu tinha cá dentro dava pra dois, pra dez, pra
vinte, pra trinta...Dava pra quarenta.Ouviste, Camilo? Dava pra quarenta,

(Aproximando-se do público)
De quem ela gostava mesmo...era do Bonardi...o nosso amigo o maes

tro i%taliano.Fu fingia nada ver nada perceber, Nao,nao,nao...que tudo foi
muito limpo e decente.,.fÃles se gostavam. Joaquina ficava doida quando Ele se
punha a falar de música. E porque o "Rigoleto"e porque o barbeiro" e porque
a madame "Vuterfly"||!| e mais o diabo que o carreguel A probrezita não. enten
dia nada...mas achava bonito., Fu...palavra d' honra,... também não entendia...
mas gostava., Si

Depois chegaste tu e tôda aquela gente, Camilo., Até hoje não
entendo como um gajo como tu, Camilo, deixa tudo e vem morarnum lugar como
este, Tu és um sujeito formidável;.Tu dizes coisas como se fôssem de Camões
ou de outro Camilo, E depois...tu amas de um modo engraçado, delicado Pare -
ce que tens o "Lusiadas na cabeça".Eu naão.au...quando quero bem sempre tro -
co as palavras e embrulho os sentimentos. Ou bem que a gente fala ou bem que
a gente sente.fste negácio de pensar e sentiãªo mesmo tempo...Fôstg feliz no
comêço, palavra d'honra. Abandonaste até a t carreira por ela, nao foi?
Mas bem no fundi...continuaste o grande Camilo de Sempre. Depois veio o teu
filho...nao te conto nada, Deu-me uma coisa., Eu gra mass pai que tu. Era eu
o padrinho. Eu rebentava de alegria.Estoirava, Nao cabia em mim de contente.
Que ninguém tocasse no meu afilhado. Que tudo do melhor...do melhor...viesse
pro meu afilhado. Pago tudo.

Lembro-me de tudo do nosso pequenino Ernesto.Mesmo do dia em que
me moàhou as calças novas de cassimira inglêsa que eu havig comprado no Nagib
e feito no Agostinho-Alfaiate. Nao me importei, Juro que nao me importei .
Depois êle cresceu. E_ foi aquilo que se viu. (Suspira contristado) fles cres-
cem, arruinam o coraçao da sente, rebgntgm coma alma da gente. De repente ,
yai-se ver, vai-se ofiar...e já nao' estao mais ali.

Primeiro fugiu-te a espôsa, a Celeste, depois o teu filho Ernesto.
Quem diria hem?Ernesto...Onde andará? E onde estará agora tua espôsa? Sim,
porque tu Camilo, não és vilÚvo de mulher morta. Tu és viÚvo de mulher fugida.

Mas queres saber duma coisa?Deixa tudo por conta do velho Rodri -
gues.Hoje...tive uma idéia,Palavra d'honra ...resolvo tudo hoje.

V
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(Telefona)

Senhorita. Dê o Gonçalo,» Gonçalo?Aquié o Rodrigues, Olha, Continua mal
queres que eu faça? Fazem três noites que não durmo, Já se fêz tudo., Sangri-
28, injeçao, suadoiro, rezas, o diabo.Mais de quarenta.

Ouve, Gonçalo Tu me fazes um favor?Passas pela Farmácia do Tendri
rio e me perguntas se oraio dessas pílulas sao pra hoje ou pro ano...Espe-
ra, Tomas um taxi- eu pago.-e vais até São João...me encontras o Degzetive
Zavier...e o mandas descobrir, de qualquer maneira, a mulher do Camilo mais
o filho.Mortos ou vivos. Espera,. Vivos.E olha:- Se fôr preciso...8le que p ti
Na dez, vinte, trinta, quarenta detetives...mas eu quero essa mulher aqui /-
Quero que esse filho também. Quero que vejam o que fizeram do meu amigo Cami
lo. Não tem amor , mais nada..,nem a saúde...nem a vida. Quero que essa mu =-
lher lhe venha pedir perdão de joelhos...de joelhos, ouviste?...Pelo mal que
lhe fêz. E que o vagabundo do Ernesto venha cá pedir a bênção ao pai...e ao
padrinho também, Írocurem nas espeluncas...em tôda parte...eu pago...

(Dirigi-se ao público, depois de haver desligado, em tom lacrimos
Eu mesmo procuro...eu mesmo ajudoa procurar...os senhores não vi-

rem?Uma mulher linda...de olhos azuis...0ue ninguém a olhe muito porque não
resiste,,.e um canalha que abandona o pai e desaparece., Ajudem-me, por favor
ajudem-me senhores.,.Parece aquela...mas não é... A outra é mais alta. Fla de
chama Celeste...E Ble se chama Ernesto.

O melhor é tomarem nota que é para não esquecer, Se
dem dar com Eles ppr af.

(Afligªgse cada vez mais.)
Oh! meu Deus.Meu Deus, E esse doutor que não vem, E Camilo ue nãoamelhora.,
( Olha para o altoe, com emoção crescente, se dirige a Deus)Meu Deus. )
Tu que és grande, que estás no céu e que tudopodes. Por favor, meuDeus. Que diabo. É o Rodrigues quem está a pedir. Faze com que meu amigo Ca-

milo melhore, ouviste?Mas faze mesmo. Salya Camilo, pelo amor de Deus...!
olha : se 8Ble melhora...tu me conheces, nao é 8Ble melhora...
mando erguer o raio de uma capela para a glória eterna do teu santo nome...

ouviste? Quarenta Capelas,
Chora e grita, desesperado

Ouviste?...au pago tudo.Tudo. EU PAGO TUDO,

F IM .DO PH I M E- I R o A T O
 
 

XXX
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( Nesmo cenário. Tudo igual. Entra Pietro Bonardi, ituliano de
meia idade. Tudo n&le denota o artista fracassado. A cabeleira tenta qem
nunciar um gênio eum qualquer coisas. A gravata em la2ç9, sublinha mais,
sua vontade de parecer um eleito da arte. A caixa do violino ,grudada"
ao braço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e sonhador.
Aproxima-se de Cemilo, sempre sem largar o viíclina, c faz

que não, lamentosemente, com : cabeça. )

B O EN A R D I

Ma che cosa, eh| Ma che cosal...Amigo Camilo. la vita...la vita..
é 1a vita...ferola de honore.Juro. Você fica bom, Camilo. Na che cosa.

( DIRIQE-SE AOS ESPECTADORES, COM A VATOR NATURALIDADPE, )

Per favore, signori. Tor favor. Um poco de silonzsio per che Cami-

1o est4 doente.

( A UN ESPPCTADOR ) O não acha que ble fica bom? Fica não Fica?

( GRITA PARA O PALCO ) Ouviste, Camilo ? Fica bom.( A OUTEO ESPECTADOR )

5 senhor quer me fazer um favor? Sobe l4 em cima e dir pro Camilo

que êle fica bom. Yaz favor. É um favor que o senhor faz ao maestro Bona

rdi.Sono io. Não me conhece? Mas como não me conhece? Signori. Io sono -

Pietro Bonardi, maestro. Io ere ádirettore Ai grand'orchestri di Napoli..
Irieste ...Milano. ..fisa...Torino...Genovs...Roma.Bene...Roma,própriamente
non era. Viícino Roma, capisee? Perto de Roma compreende? Io era violinista

ma la mia gran passione era dirigere srandi orchestri cosi come Toscanini.

Questo violino é um violino Guadagnini...Yaie cem mil cruzeiros. Tenho to-

dos oa certificados de autenticidade. Molto sensible e

canta e ride capisce? ( GRITA A CAMILO ) Fica bom, Camilo.Você fica bom.
( AO TÚBLICO ) Bene. Vocês já me conhecem:-Sono Pietro Bonardi, masstro.

Si...vorque la vita é la música e la música é la vita...la vita é melodia,

harmonia, ritmo, capisce? L'armonia della fraternitá humana...la melodia

delle fanciulle...( Aponta uma môêça bonita.) Olha sli. Como é bela,mama mãa

( PAZ Um GESTO TENTANDO DESCREVER O CORPO DA MOÇA. ) Melodia...
le vita tem ritmo. Il ritmo del cuore che pelrita...pumpum...ritmo ..

capisce? Pumpum-pum il tempo que ritao...

( FALANDO RTIMTICAMENTE, ) LA vita é la música e la música é la vita...

( ALISA O VIOLINO CARINHOSAMENTE ) Mio guadagnini. Ancora sento sli aplausi

del público...i miei concerti...Questo violino é tutta la mi famiíglia, la

famiglia de bonardi...il famoso maestro Fietro Bonardi...Sono io...Napoli

Triesti...Milano...Ganova...Torino...Ffisa...Ro...40o. Roma, no. Perto de Ro

ma. Vicino Roma. Hoje escrevi uma carta a Arthuro, sabe? A Toscanini

entre nós, somos amigos Íntimos. Amicissimi.Toscanini também é bom, eh.

Espero que todos aqui gostem de música porque uma pessoa "anti-musi-

cale" é uma persona anti-sociale, vero? fle fiea bom,não fica? ( PAUSA )

Ouanão nasceu o Ernesto, o filho do men amigo Camilo, eu disse-será
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Ernesto ficamos todos cimovidos. Tutti comossi...Camilo, Celeste , fodri -

sues, anche io. Un bambino,noh é vero? Una cosa cosi simplic#,Un bambino.

Não precisa chorar, precisa? Má... ( A UM ESPECTADOR ) Se o senhor não sa-

be tocar violino também não tem importância, porque a música não está no

vislino. Está nel anima, nel cuore. ( TOCA O PELUFONZ. BONARDNI CORRE a ATEN

-D-LO ) Com permesso. Al8. Parla il maestro Pietro Bonardi, ragonte di...

To...fstoa conversando com uns amisos...amici...fle figa

bom. ( FLÁTEIA ) Não fica? (NO TELEFONE ) Fica. To4o mundo squi está di -

zendo que Ble fica bom. Detective" 0h, lodripues.fere que detoctivo?Não

deixe a Celeste vir aqui. Ser4 um golpe. Poderá maté-lo., 0h, Noirigues.te-

leste caiu tanto. Tem na cara a marca do vício e da vergonha.

Fobre Camilo,Não. Não vi Celeste. Me contaran.Horrível.

Ela ostá com uma cara que parece feita dos sets pecados mortais e

mais alguns que en não conheço, Rodrigues. Por favor, Não deixe a Celeste

vir aqui.Yor favor. Está bom,Rodrigues. Est4 bem. lu tomo corta dille. To-

dos nós tomamos conta dêle. ( A ) Não Tomaros? ( AO PELEFONE )

Tomamos, PESLIGA, APKOXYMA-SE DO ONDSZ CATILOBESPA

P DIZ: ) Ma che cosa,ch. Está dormindo, Camilo? Cuidado pessoal.Camilo es-

tá dormindo.( VERIFICA QUE CAMILO DORME E APROXIYA-SE DOS ES?NCTADORES,PA-

RA CG??Ç%ÉBOIAR.) im estava esperando mesmo que 31e sdormecesse para falar
mais a vontade.( TORNA A OLHAR O AMTGO HO LSsTto E COMEÇA COMO Y STôREDO )

Quando chesuei da Itélia trapalhei no Hio de Janeiro., Una cidade be
líssima, Claro não é como Ndpoli,Cônova,Veneza, foma...mas também é bonita
Bela eh. Trabalhei. Depois começou a me der um reumatismo nas articulações.
..e não pude continuar... "u carrego o violino comigo mas não toco 1le.
Reumatismo. je alguém sabe um remédio bom pera renmatismo fale conigo,vá
bene? Camilo nesso tempo estava trabalhando no Ris de Jerneiro. Paczia grené
de sucssso.Mamna mis. Que sucesso, Teve pens de mim, sabe? Me leysu com -
Ble er suas excurs:sões. Cuore de artista. Capisce? Quando chegamos a esta

Camilo conheceu Celeste. Foi uma alegria quando casou.Nesse
dia até o meu reumatismo melhorou e eu pude tocar"unas" tarantela.Um belo
dia, quando Camilo estava viajando...eu contei a Celeste a minha vi-

da. falamos de óperas, de música,de meus concertos passesdos...Yalava e be-

bia...um vinho portugiês que Rodrigues tinha mandado para Camilo. Súbito...
não sei como...a casa começou a girer...a girar...!u já via tudo confuso...
tudo e s4 via sombras e mais sombros...De vez em quando

uma luz como que explodia dentro de mim...ou já não era mais eu. "u tinha
a impressão de que estava na Itília...Diwnte da minha doce e amada Marghe-

rita. A Margherita dos olhos negros e das tranças longas. Parecia que Pie-

tro Bonardi estava correndo outra vez pelos campos, pelos bosques...Yisi -

tando Capri...Passesndo, cutra vez, em gôndolas Venezsianas...Aquela Marghe-

rita que me desprezou para casar com um conde rico, um conde com um castelo

estava na minha frente. E eu sentia seu hálito, il suo profumo.la casou

com o conde.Chorei muito...icpois.lNas naquela hora em que passava pela rua

e O seu chofer quass me stropelou para dar pessagem 20 earro da Condessa
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Ah, Margherita, Margherita. Que fizeste dos sonhos que sonhamos jun-

tos? Dos catelos que ambos construímos? Das nossas lágrijas e dos nossos

sonhos? Dos nossos risos e de nosssas nuvens?...Margherita condessa. Não

uma condessa de sonhos, mas uma condessa de verdade. Não queria um castelo

de nuvens, mas um castelo de pedra mesmo. Agora eu sei que ela tem um cas-

telo de ped ra e chora, todos os dias, pelo violinista louco, pelo maestro

Pietro Bonardi que fugiu para o Brasil, para esquecer. Tudo isso me passava

pela cabeça, enquanto eu e Celeste estávamos bebendo o vinho.

Estou contando tudo isso porque todos aqui são pessoas de confiança,

eh. Amici...Xa juro...juro por todos os santos do calendário Romano, que

eu não sabia que estava com a Celeste. Para mim.. .aquela mulher que estava

811, bebendo comigo, era a minha Margherita, a espêsa sonhada. Só quem é

artista(vocês todos são artistas, non é vero?Tem alma de artistas)...9ó

quem é artista é pode compreender até que ponto aquela fantasia era real

Gepois de uhs copos de vinho.Eu estava feliz, radiante, ubriaco de vinho e

e felicidade. Mais tarde descobri que Celeste me embriagara de propósito..

e que eu havia traído o meu amigo Camilo.Sofri horrores, passei noites alu-

cinado. Eu Ffietro Bonardi, tinha traído o meu amigo Camilo.( EM CRESCENDO )

Io Pietro Bonardi, tinha engenado homem extraordinário que me selvou

da ruína total, que me achou com fome na rua e me protegeu e me ajudou a

continuar vivo.( CRESCENDO MAIS ) Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o homem

que me deu seu prato, seu abrigo, que me deu sua palavra de consdlo quando

eu estava dispesrÃ£o senza fé, senza speranza.( DESESISRADO ) E,, assim que

eu lhe pagava? Era assim que eu recompensava tudo o que tinha feito por mim?

Agora pergunto,siígnori:- Eu traí meu amigo? Não, por favor.Digam que

não. Como trai meu amigo, se aquela mulher, naquele momento, para mim, não

era senão a minha Margherita, se era , ela que eu me dirigia, se era a ela

que eu amava naquêle instante? Eu trai o conde italiano. Não trai meu amigo.

Eu nem sabia o que estaça acontecendo, o que estaya dizendo, o que estava

fazendo. Comecei a recordar com a Celeste e, súbito, depois do vinho,aque-

la já não era mais a Celeste, capisce? Não foi a Celeste que eu amei.Foi a

Hargherita. Como posso ser culpado? Como posso ser acusado de traidor?

Um momento.

(BIRIOGI-SE AO LEIYO H QUE ESTA CAMILO, OLHA E VOLTA) Est4 dormindo.

( DOCE ) le fica bom, não fica? ( PAUSA ) Que é que vocês acham? Eu devo

contar a Camilo, a verdade? a verdade? FPorque, afinal de contas, fi-

lho fugiu. A maior dor de Camilo é ter um filho que fugiu. E isso que o tor

na doente. E isso que o deixa alucinado. Alucinado de dor, compreendem?

Se 10, Pietro Bonardi, digora 8Ble que o filho não é dêle...que o fi-

lho é meu...talwvez 8le não sofra...talvez até melhore...porque não terá per-

dião nada. Não terá perdido um umfilho, compreendem?Ãh. Se assustaro?Estão

surpresi? Sim, o filho Camilo é meu filho. Poií o que Celeste me contou...

depois. Nas compreendam, por favor.- aquêle filho não era meu e de Celeste.

Aquêle filho eu tive com Margherita, a Margherita dos olhos negros e dos

loghe capeli1i. Meu filho e de Marsherita. Celeste contou 29 filho que o pai
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Mas nós todos, aqui, vamos colaborar numa grande mentira, stá bene? Olha.

Eu vou pedir, vou fazer Ernesto vir aqui. You até pedir pro Ernesto para

tratar Camilo com todo o respeito e carinho. You pedir pro Ernesto para di-

ser ao pai que quer ser ator como8&le, um ator como foi o grande Camilo, um

dos maiores atores que já vi trabalhar nos palcos do Brasil. Camilo Precisa

ficar bom. Eu sou capaz de me deiszar matar pelo amigo que me deu um teto -

quandoeu precisava, «oumãcqmnauchâou
—aum

a espôsa e o filho sem saber. ( T0CA O TELEFONE ) A18. Parla Pietro Bonardi

Maestro. Quem? CELBSTE...%ei tu, Celeste? ( SAI vO TELEFONE E CORRE A VER

SE CAMILO AINDA ESTZ DORMINDO ) Está dormindo. ( VOLTA AO TELEFONE )

por favor. Não venha , Celeste. Se Camilo vê você 8Ble não

suporta o golpe. Eu sei. Eu sei que você é a esposa dêle...mas por favor...

Não.Não há nada para herdar. fMle está quase na miséria. Eu juro. Olhe.Yocê

sabe onde está o Ernesto? Está bem, Celeste. Já sei que não é filho dêle...

Como?...Yas, por favor, Celeste. S preciso salvá-lo. Mande o Ernesto

aqui. Faz le tratar bem o Camilo. Depois...o que acontecer não tem importÃ

noia...Não tem a menor importância, Celeste. Celeste, você não tem coração?

( AO PÚBLICO ) Não tem. ( AO TELEFONE, NOVAMENTE ) Celeste, manda o Ernesto

aqui que eu te dou tôda a minha fortuna. não tenho,Celeste...

Celeste...eu te dou...dou meu violino. É um Guadagnini legítimo.. cem

mil juro...Tenho todos os documentos de autenticidade.To -

dos os documentos dos maiores liotistas de Gênova,Napoli, Trieste,Milano,

Pisa...e Roma. Anche Roma... Fu mando... o violino mas o IErnes-

to ver Camilo. Eu mando. Mando já. Mariana..Travessa Abreu, 32.

AO PÚBLICO ) Tomem nota, por favor, que eu não tenho lápis. "Mariana. Tra-

Tessa Abreu. Número 32". ( DESLIGA O TELEFONE E CAMINHA DERROTADO. ) Eu

mando, Celeste. Eu mando. ( ABRAÇA, CARINHOSAMENTE, O VIOLINO- OUVE-SE, .

nesTE momENTOo, Um SOLO TrIsTE DE viIoLIno, QUE PRrOSSEGUE ATÉ O FINAL DO )

Mio Ouadagnini. ( ALISA O VIOLINO E CAMINHA,DEFOIS, COM SLE,FADANDO

ATÉ A PORTA DA DIREITA ONDE ALGUZM O RECIBE (DE SUAS NXOS,SLR CARREGA O VI=

E Oo CaRIREA COMO SE POSSE UMA CRIANÇA. ) Pobre violino.

(REFCOMENDANDO) Muito cuidado com le, por favor. Muito euidado com os docu-

mentos, Está tudo dentro da caixa.Leva e entrega a Dona Celeste, em Maria -

na.Travessa Abreu, número...Como é mesmo o muito

cuidado, ouviu , paisano? Muito cuidado. (VOLTA LERNTAMENTE, PARA O PALCO

sra SABER O QUE FAZER DE SUAS Nos E FALANDO CONSIGO MESMO TROPEÇANDO DER-

ROTADO EM SEUS PRÓPRIOS PASSOS) Pobre violino. fle é que sabe t8ãa a verda-

de. Tutta la verit4.ftle é que sabe que eu nunca fui nada mesmo...Ãem regen-

te...nem mesmo bom violiágta...io vivo sempre no mundo da fantasia.Xunca

regi orquestra nem de Napoli,nem de Triesti,nem de Milano, nem de Nisa ,

nem de Roma... Também não conheço Arturo Toscanini, Toscanini nem sabe que

existe um infeliz chamadoFfletro Bonardi. Não sou nada e nada fui, mas ten-

ho coração de artista, alma de artista, capisce?Mas não nasci nem para re-

gente, nem para violinista. S$ alma e coração de artista não chega.

Oh. Margherita,Yargherita. Porque não quiseste Bonardi "cosi" como era?
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Unos bambini...filhos...eu seria um piscatore...Não piscatore de pé-

rola...[iscatore de peixe mesmo. Tu preparárias para fietro Bonardi.. .úm

spaghetti...uma macarronada.. .tagiiarini:..gaocchi...polenta...pizza a naro-

litans...Passearfaos com nossos sonhos nos canais de Veneza em gôndolas,

Margherita. Ah. Margherita,Yargherita.!s uma pobre condessa infeliz e io

sono un Tietro Bonardi fracassado. ( APROXIMA-SE DO LPITO DE CAMILO E DI% )

Camilo, ouve, Camilo. É bonardi que parla. Camilo, teu filho vem

af,ouviste? (CHORA) Teu filho vem af, capisce? Tu ficas bom, Camilo. Agora

*u ficas bom.. filho vem af. ( DE REPENTE Al 5 SI. PERCEBE QUE JA NÃO

TEM MAIS O VIOLINO. DESESPERA-SE )

Onde está? Meu violino, onde está? Não. Não. Corram. Procurem...

Corram. yviolino...Minha vida.. .Tutta mia vita.Nio Ouadaghini...

Mio poveretto or favor...corram todos ... violino...Perdi

tudo... T#da a vida.. .todos os sonhos...tudo...Yendi minha alma, vendi min-

ha, arte, vendi 11 cuore...Tudo vendido...Perdão, meu violino.Perdão, mio

Guadagnini . ..Perdão...

Não quero ver a mais ninguém. Ninguém.

Não olhem para minm...Não &lhem para mim, por favor.

' Não olhem para mim que eu tenho vergonha..

EU TENHO TENHO VERGONHA. ...

( CAF, CHORANDO, NUMA POLTRONA. )
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( Mesmo conário. Ao erguem-se o pano verifica-se que o biombo foi
Mªerbhitqwmaãuamdu—dm—

mentos, vê-se um álbum de fotografias e recortes,

Camilo está em cena, Veste o robe-de-chambre que vimos no cabide, .

durante o primeiro e o segundo atos. É um homen de cabeça quase branca;

de uma elegância decadente, mas em quem se adivinha, ainda, o artista /

que êle imaginou ser em outros tempos, Fala em direção à porta aberta /

da esquerda, de onde nos chega o ruído das teclas de uma máquina de es-

erover, É noite.)

cam O

&,Wzsugâeuaqmniuuãoawumataxm'

de contas pra que isto?
Su já disse que não quero espetáculo algum 1

Não quero festival, nem benefício. Não quero coisa alguma 1

E não adianta ficar aí dentro, escrevendo Esse discurso de apre -

sentação porque, hoje, eu não re-pre-sen-to.
Ouviu bem ? Su não trabalhol
Nem mesmo a minha voz está colocada | ( EXPEAIMENTA A VOZ B ACABA

CaiNpó Um ACESSO DE 10608, )
Não está inpostada.,

t 10 PÚBLICO.)

Os senhores não me conheceram, Por isso não podem imaginar e que

foi a minha vida de artista, Ninguém imagina, O artista é essa massa /

informe, plasmável, que se ajusta a tôdas as emoções e a todos os so -

frimentos,
Não, Gonzaga 1 Estou fora de forma, Eu já nem seria capas de en -

contrar os tons e as inflexsões justas como fazia naquelo tempo em que

era capaz de expressar de mil maneiros as mesmas palavras. Você lembra,

Gonsaga? Como era mesmo aquela frese? (TENTA ICOIDAR.) "Eu estava es -

perundo ... justamente... por êste instante... instante, não 1 por êste

momento, Eu mereço isso? Mereço?a Achei: "Eu estava es-

perando, justamente, por êste momento. Vamos! Eu mereço isse?

Meroço?* (asPBTSE A MESMA FRASE ERNUÚNCIANDO-A COM TOM

RICO,

AMOROSO, ,..)
Não, Gonzaga, Hoje eu não represento. Hoje, não.

É tassÃvel quando temos consciência do poder das palavras e do /
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silêncio. Cada coisa dite ou cada silêncio pode alterar o dsstino dos
séres ou das coisas. Imaginem uma cena, durante a qual o meu interlo»
cutor não dissesse nada, uma cena em que éle se calasse, num momenta/
em quie eu tinha necessidade que cle dissesse: "ESTE HOMEN ESTÉ INOCAY
1Ba, E imaginem que, em vez de calar, ele tivesse realmente dito "És.
75 HOMEM RSTÍÁ INOCENTE; diz a verdade", mos num tom falso, onje /
se perceberia que não estava convencido daquilo que afirmava,

E imaginem que le se limitasse a sorrir e que cada qual p
interpretar à sua maneira aquêle sorriso, PIEDADE? IRONIA? AMiAQ]

? SOPRAIMENTO? SARCASMOMESILUÃO? SaTÍÁNICO?
Compreendem?
Degomos estar sempre atentos a tudo, na vida e no palco., Devemos

prestar atenção, não somente ao que dizemos, mas sobretudo ao que nós
calamos, ao que o nosso silêncio pode provocar nas almas alheias, De-
vemos fiscalizar a expressão do rosto e os gestos das nãos, js nossas
nãos fazem muitas coisas que não desejamos, não queremos, Algumas vô»
ses o tom, & inflexão, tudo parece perfcoito, tudo parece iniicar cal»
ma é segurança, mas as mãos desmentem o que as palavras e 9 rosto uy
sem diser. As mãos crispados gritam mais que o grito., As mãos entre-
laçadas podem exprimir humildade. js mãos que se escondem por trás 35
condes também sentimentos e pensamentos, As mãos que se protegem uma
na outra, podem exprimir terror, As mãos que parecem nos arranhar são
nãos ambiciosas e doidas, As mãos... Mas que importa falar dessas to-
1ãces agors?

Não, Consaga, Não quero nenhum festival, Não quero nada, Hoje /
eu não represento, ( ENERVASSE,) Já disse que não quero, Então eu,o
grande Camilo, sou ator de festivais? Então você acha que eu posso /
representar sen estar preparado para enfrentar o público? Tenho un
nome a selar, Cons,gs, Muitos já o esqueseram... mas eu não esqueço
nunes)

t Proa no Ds Foros R Arricos.,)

Está aqui... Vejam, Tudoo que fui, Tudo o que sanhe%...40 DO
EMEB IMGINÍAIO",,, "O AVÁARENTOS,,, ( SABORNIA MELEMBRANDO UMa CERA
DB "AVAPNTO*:s Lodrões! Assassânosi...)... Cirano do “m'a-lm.
GrÁMA UM SARRCHO DE CIRANO,) Não., Não quero festivais, Não quero abag

lutamente nada, E não adianta ficar aí dentro, escrevendo o discurso

de apresentação porque eu não represento. Ouviste bem, Congsaga? Eu /

não ropresento. Ah, meu Deus! Meu Deus! Su já estava morto, deitado

no:se leito e a vida mo voio de nóvo., Afinal... para quê?

€ 1004 A CaMPAINHA Dá PORFA DA DIREITA E Bis pPaaa IA

SB DIRIOB,ADS E PERGUNTAS )
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Usa carta para mim? Obrigado, ( RECEBE a CATIA E 14.) Go

saga, Bonardi deixou esta cidade para sempre., Você sabia? Sabia...

t 40 PÚLICO.)

Vocês também sabiam!

Mas por que não me disse dle nada? Por que não falou comigo? Por

que não se despediu?

C ACABA DE IBa A CANTA,)

* ADDIO SENZA RANCORE", MAESTRO PIETRO BONASDI,

€ AO TELEFONE,)

Senhorita, o Bar do Rodrigues, por favor...

Rodrigues? Aqui é o Camilo.

Claro que estou de péi

Não., Não me venhas com tuas des, vinte, trinta , quarenta poltrg

nas vendidas, porque eu sei, perfeitamente, que foi você quem comprou se-

ginho tôda a lotação do teatro para que eu me entusiosme, para que eu /

ganhe nóvo «mor à vida. Não jures, que é pecado.

Ora, Rodrigues? Quem iria comprar bilhetes, nesta cidade, para

mo ver trabalhar? somente por caridade,

Sei, sim, Você comprou e distribuiu pela cidade inteira. Eu sei.

Rodrigues, você precisa perder essa mania de ter o coração no /

balsol

Então o Bonardi nos deixou, não é? Você também sabia?...

( DESLIGA ADMIRADO.)

Sabial

Ah, Camilo, Camilo! É preciso coragem! Afinal de contas tóda

a cidade quer homenagear você, Homenagem! Obriga-se o público a pagar,a

contribuir: " Compre um bilhete! É caridade! É para o pobre Camilo. Lem-

brea-so dêle? Um que dis que já foi ator, O grande ator Camilo!*

€ 4o PÚBLICO,)

Mas eu não posso representar hoje, não devo representar. Seria

preciso botar tôda a minha alma no espetáculo para ser digno desta cidade.

Estou melhor, graças a Deus., Figuel estendido no leito, duran»

te meses, mas estou melhor, graças aos meus amigos, graças a ... Mas que-

rem saber a verdade mesmo? O que roalmente me curou? O que me curou mesmo?

foi a visita de meu filho Ernesto.

Que rapagão! Que figura, hem? Dis que suer sor artista como o

à Duca fa f 4» % LE
 

&



B...:n-aduaoízadrlgm... juro que seria um artista des,

vinte, trinta, quae—cata vêzes melhor do que eu,

Minha um senhores, está ausente, Guoro que todos no pordsem

sua ausência, Está fora... visjando, Estou certo de que todos adorari-

am conhecer Celeste, É loura... de olhos aguis... e linda! Boa espôsa...

boa mãe..,Perfeitai ( MUDA DE ASSUNTO QUASE SPM PERCEBFR,) Quando vi en-

trar meu filho, aquele rapagão, senti que rensaseis,

_, depois __ como se pardce comigo, não é mesmo? Os mesmos olhos,

é mesma bôea, o mesmo andar, a mesma maneira de falar]

2 Dig que quer ser artista como o paí, Artista! Ponsou que no dava /

um grande alegria, Não deu. Artista! Não., Não quero meu filho artista! |

Não quero que passe pelos angústias, pela tristess,

pôr que passa um artista que sente realmente sua profissão, que respeita

reslmente seu público!

Artista... para quê?

Diante dêle ostá aquels multiÃãÃo anônima que dle não sabe se é /

aniga 91 ininigzs,

Aquele ali sorri, Será ironia? Piedade?

cochicha, Estará faltando alguma coisa?

Estarei representando tão mal assim? Ou estará longe daqui,fala

do de outras coisas,sem prestar atenção ao que eu digo?

É e sofrimento torrÃvel da gargalhada que deveria explodir no no

mento justo em que se diz umacoisa engraçada e ninguém ri... a emoção

calãerámrmquh-o—ltoumnqmmnw
WMWàwhãnmanàW

E essa cara séria da terceira fila, agressiva, amarga, para quem

nada está bom, nada presta, nada está certo!

É as palmas frias que fecham o ato, deixando a alas em frangalhos

para enfrentar o ato seguistel

E as criticas! E os comentários! E o bando de recaleados e fracas

ssados dispostos a sultarem sôbre a vítima, sem dá nem piedade!

É a palavra que dever vir justa e sem tropeços, apesar do que vês

mos e doa que sentimos,

E depender sempre de uma multidão anônima que nom sempre ton pie-

dade,

Não , seu filho não será artista,

Não conhecerá a tristeza, a torturas, a angústia daquela vaia que

Mel-1%»

A maior vaia da Américas do Sult

Não conhecorá as lágrimas que derramei quando, depois de ter pôs-

to tóda aminha alma na interpretação daquela peça, aquele gordo do canas

rote veio ne diser:ªsma-uu' Camilo... Não estava mal.Não estava nada
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Bu não estava mal, senhores 1 EU,..,NÃO ESTAVA ... MALIIi
"Eu havia deixado correr toneladas de alma em cada palavra, Cada

palavra vinha envôlta em quilômetros de sentimento e coração...
E éle achou que eu "não estava mal", eu "estava até bonginho*l!
Wmtúeoqmoum" tudo o que eu fuii 4 nora

ma DE Uma GRANDE canção.)
' Não, neu filho não será artista... "por mais vocação que tenha...

pºr Gis quêesss -

E quanta angústia... e quanta insônia para integrar o personã

gem... para chegar ao monóloco impenetrável do "Hamlet* __ "40 RE OR

nor 10 Bu..." (RECITA O MONÓLOGO DO "HAMLET*,)

Não! Nou filho não será artistal

MO Ulaes

€ CAI EM

0h, meu Deus! Mas eu estou representando de nóvo 1 Eu...Perdão!

Por que tentar iludir meus amigos... se todos devem saber a verdade? Por

que tôda essa representação se todo mundo deve “reúnam—mtu

an...:tmsnm—Mdoqmwmmmaman

ta hora, deve estar rindo de mim, sombundo, debochan'sa, ironisando,s»

Tolos subes... Todos dovem estar fartos de saber que ninha nu-

ilher não está viajando... que eu só estou representando, tentando salvar

as aparências, Ela fugiu. FÚIUI compreendem? FRIU

t com Pera,)

Nas dizem que caiu muito, coitada!

€ DOLOROSAMENTE,)

E meu filho... Meu filho...Mas sorá mesmo que já não sabem? Pas

ra que fingir? Para que tentar enganar, se tóda a cidade conhece a histó-

ria muito melher do que eu? Todos sabem, não é?

Eu só vim a descobrir, hoje,

A carta de Bonardi.

( PÁZBA,IENTAMNTE,)

Ele não é ... meu filho.

Imaginem o que eu senti... o que eu Sofri.

Imaginem o que eu contino sentindo e sofrendo neste momento,

( RACIOCINANDO, DOLOXOSAMENTE,)

A um filho que perde o paí... Se dá o nomo de órfão. Que nome

se dá à um poi que perde am filho?

Iso não tem nome,

isto nÃo pode ter nome.

Eqmnmudíaopatqmpmmnmqmmi..umi
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Se eu tivesse morrido ontem... teria morrido... tendo um filho,
Hoje ... não tenho mais, Simplesmente porque ne disseram, Simplesnç
te por causa de algumas palavras,

Cuidado eom as palavras, senhores!
Muito cuidado com as pelavras!
As palavras podem ser filôres e podem ser serpentest
Cada uma tem uma significação que pode tragser risos e que pode

trazer lágrimas, que pode curar e pode matar. Apenas algumas polavras...
destruiram o filho que eu tinha ontem, Não, Eu não poderia represen»

"tu.-tem:“,ahnâooqxúnlo“qumopàucomsabo
de tudo,

Vocês estão acostumados eMummudWMu...
e não sabem o que eu fai,

Bu já fui o grande Camilo, de letras luminosas nas fachadas dos

maiores teatros do mundo., Empresários lutavam pelos mous contratos,

O mundo intoeiso passava pelo neu canaria,

Hoje,.. COM que alegria ou ne lançaria num abismo)

Com que alegria eu daria fim a êste tormento... definitivamente,

"Ser ou não Ser... Sis a questão", Mas não há questão alguma,

senhores,

Não ser! Não seri Não ser!

mmmmmamambmqmmhrom
de Camilo e hoje não é ninguém, li homem que sonhou ter um lar e uma

espósa e hoje não tem espõósa nem lar, Us homem que tinha um filho e

que 0 perda da maneiro mais absoluta e definitiva que se pode pes

der um filho.,

QMonWquu—cn.»pdwmtm:om-

rando sua morte, Pode-se levarflôres à sua sepultura, Pode-se res

cortáslo com carinho, entro lágrimas ternas e doces.

Mas meu filho está vivo... e não é mais meu filho.

Não há mada a lembrar, nada a recordary nada a chorar, Nada,

nada, Aqui está w homem que tinha fortuna e perdeu tudo o que po-

ssuis, Da casa nada ficou, Falta a mão da mulher que a ajeita, que a

arruma, que lhe dá um clima de temura e calor.

Aqui está um homem que, até ontem, tinha cabelos negros.

Da noite para o dia, ficaras brancos,

Cada cabelo branco significa uma dor, um ilusão perdida,

€ apPoNTA

Este sofreu a perda do um ente querido? __

Cabel19 Branco,

Aquõle sofre uma dessraça qualquer? _ Cabelo branco,

E acuSleo ali não sofreu nadas,... mas sofre por não ter sofrido,
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Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso, Não, Rodrigues, Tulio, ae
nos caridade! Como? Não é possivel 1 Cla quer ... O QUÉ?I... Quer ase
sistir ao mou festival? Celeste? Você jura que não tevo nada a ver /
com isto? Você jura que foi elo... cla mesma... quem pediu? Ohynou DQ
us: Meu Deus! fode vir! Claro que ela pode vir! Dé-lhe a nelhor poi -
trans,... Mão! Dé-ihe un camarote, Sim, represento, Para cla ou ropro»
sento, Ela vem para cá?... Para esta casa? Deve estar chegando?...0bsê

_ gado, Rodrigues .
€ DESLIGA O

E esta caso como está feia para recebé-la!
€ TEBTA Ia ARAÚMANDO 18 COISAS,)

Ela pediu pure assistir ao espetáculo, .
Por favor, senhores! Recebamena com carínho, Não a humilhem,

por favor! Não a humilhem , pelo amor de Deus
Ela sabe aque errou é volta arropondida, Volta envergonhads e

de cabeça baixa,
E eu a perdão, meus anigos, Eu a perdão de todo o nou coração,

Afinal de contas o que é a vida, senão um grande, us imenso /

I Estou bem? Vejam se estou bem, Obrigado. A culpa não é tôda

dela, É possível que eu,também, tenha sido culpado., Talves não lhe /

tenha dado todo o cuidado e todo o carinho que cla merccis? É tão fá

cil selvar uma pessos que caál É só estender o braço, a não tora /

cheia do perdão e carinho., .
Seia que ela vem mudada,... mas... por favor! finjom que não

reparam no mudança, É possível que muitos nom a reconhecem nuis,Soil /

que ela envelheceu e que tem a cabeça branca, Cada cabelo branco é

um recibo de perdão que Deus nos dá por faltas cometidas, É por isso

que os velhos são quase anjos. ' E

Hoje darei o nou Último espetáculo nesta cidade,

rei 9 público pela última vez, Porei tôda a minha alma em moutasbe=-

mto—mocMWSWNàªmhwmmm que ela co

teu... Sin... porque cada um do nós é também responsável pelas fai -

tes alhoias,.. polos pedaudos alh6103.40

*€ um côeo &sLIGIOSO sus SUVAMENTE.) |

Eu a pegarei pela não e não lhe faroií perguntas, E saire-

mos, mundo afora, a procura do um pouso, de um conto tranquilo de /

paz e perdão.

Bu a levarei para muito longe... 9 a faro esquecer tudo...6

lhe emrugarei as últimas lagrimas,

e -e
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( Toca a campainha da porta, fle se choca. A emoção 9 iae
de, mas não se apressa, Dirige-se lentamente para abrir, enquasto ta
1a quase em devansio, enquanto a música sacra vai crescendo.)

E passearemos, à noite, ao relento... Olhando a lua... 8
quando chover...acordaremos de cabelos brancos... porque uma chuvas
de prata csirá sQbre as nossas cabeças, E seremos dois velhinhos...43
pinhando por uma estrada sem fim... debaixo de uma chuvo 46 pratas.

( à campainha soa de nóvo e ele , desta vez, so dirige na
ra a porta chorando, rindo e gritando, como numa libertação:)
Celestei,.., Csloste,., C E L É C T Lilillese>»
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Rodrigues, & português de cêérca de
cinquenta anos, é o primeiro personagem'
que chego,

Rodrigues é todo bondade, mas tem '
vergonha de seu imenso coração que êle
procura ocultar, som resultado, por ae»
trás do expressões violentas, de rudezas

e impropérios om que ninguém acredita,
Sua falta de cultura, sua simplicidade, fazem com que em-

preogue as niores pelavras com as melhores intenções,

RODRIGUES
Vai dal, senhores! Vai muito mal., Por favor!: Não me fa-

cam berulho, pelo amor de Deus! (Olhou o amigo no leito e sacuy
din a cabeça, proocupado. Fale, alternadamente, com o público
e com o homem estendido no leito, homem êste que o público não
consegue ver). O doutor já cá veio? Ainda não? (Olha o relés
o de bolso, prêso a uma solene corrente), Quem havia de dizer,
heim? A vida não vele mesmo nada. Um dia o gajo está bem, No
outro... Bonerdi Jágpareceu por c4? Não? Então o raio dêsse 1
galiaço não sabe que o Camilo não pode estar só? Silêncio, por
AVOYT ,

(Rodrigues, lentamente, na ponta dos pés,
torna a aproximar-se do leito, analisa o
enfermo, faz "*não" com a sabeça e suspira
profundamente).

MA, ai, ai, ai, ai: Como 8, seu Camilo? Isto melhora ou
não melhora? Que diabo, homem!: Fica bom duma vez! Afinal de con
tas já 14 vão dez, vinte, trinta, quarenta dias.. eu te trou
xe a esta minha casa e tu não abres o raio desta boca nem para
pedir um copo d1á4gus! Fica bom, Camilo! Fica bom. E olha: não
te preocupes, Todas as despesas...por minha conta, E não se fá
la mais nisso. "Tudo por minha conta*, Este é o lema do velho

Nois se não sabias, ficas a saber, Se te cu-
ras, muito bem., Conta comigo. Mas se Nosso Senhor resolve cha-
mar-te a doce paz do Tarafso...também não nada, Faço-te o
raio de um enterro! Flores, missa, o diabo: Quando se trata de
um amiso não se olhaas despesas., Vão-se dez, vinte, trinta, que
renta mil... O que fôr preciso, " não me abras esta boca, por -
que senão pioras... já sabes. (Ri baixinho, comovidamente)., Co
mo o tempo passa,heim? Como passal Olha: eu ainda nem acobeide
dizer que o tempo passa e o raio do tempo já passou. Eu cá che
guei ao Brasil..., um mildo dêste taranito... Cresci...forte co
mo um toiro e corado como uma cereja, Casei e fui feliz, tu sa
bes, Depois..., Sla veio vindo... veio vindo,... como quem não
quer nada... a manhosa... a enroscar-se na alma da gente,...
o vindo aquels saudade amarga da santa terrinha, I'u 4a não po-
dia mais. "u precisava ver de novo a colheita das azeitonas.!u
queria derramar de novo, fazer escorrer goela abaixo aquele vil
nho bom, Fui. Não te conto nada., Ou por outra: - conto: Quando 
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cheguei perto de minha cosa, depois de haver Gorrido pelo campo

como um doido... 14 encontrei tudo como dantes, Minto, Melhor

do que antes, "ra o antes pintedo de saudade, estava minha mê

e... Minha doce mãezinha a lavara roupa. Não te conto nada.Ou

por outra: - conto., DNeu-me um apérto no raio do coração que pa

ciá que ia estoirsr. O céu se misturou com a terra e as lágri -

mas eram como estrelas a mostrar o camirho da saudade,

- "*NMãe|" - gritei eu, "Mãe"! "Minha mãe"!

Ela não me esperava., Não me reconheceu, Olhou-me bem no

fundo 60os olhos e perguntou:

- Quem és tu, raio d'homen?!

«= (Desesperàdo). "Rel Sou o teu filho Francisco Rodrigues
que chega do Prasil *! ;

Fla olhou-me bem, exeaminou-me e disse:

- "Ce és o meu filho Francisco Rodrigues, mostra-me o den-
te de coiro que tinhas quando de c4 partiste".

"__ Mostrei. Por sorte não mo haviam arrancado. Então foi aque
la coisa, Eu mê pus a chorar, ela se pos a chorar, tóde gente
se pos a chorar e foi um tal de dizer nomes e. coisas que nunca
mais acabeva, Rebi o meu bom vinho, vi os amigos, beijei minha
mãe, abrecei os irmãos, matei a saudade e voltei 20
vorque a minha falecida hani estava, pois não? E cA4 estava o
teu filho,pois não? Esse miserÃvel que não volta, Estás e ver,
heim? Cria-se um miserável dêsses, dá-se-lhe comida, educação ,
carinho, passa-se noites sem dormir... e para quê? PARA Gm
ta para o público)., Sim, pera suê? (mais tranquilo), Vocês to-
dos são sente boa, sente preparada... devem saber para que.. pq;
que eu, palavra de honra!, não sei. (Sofrendo). Desaparece, Fo-
ge, Deixa um pai viÚvo e doente como tu e um padrinho vilvo e r
co como eu, * foge, Bem, que fuja de um padrinho como eu., . vá
14! Compreende-se. 'as que fuja de um pai como tui?! Tu foste
rei,Canilo!: Tu fôste mais rei que todos êsses reis juntos. (Apon
ta para o. público -s ri, com ironia). Siles não acreditam, 7 por
que haviam de acreditar? Não te conheceram, Que reil Olhava-se_
para ti e disia-se logo: - "Gim,senheres! f um reil *

(Sor o telefone. Pede licença ao pÚbli
co e atende).

ALÓ! Então, seu filho de uma peixeira napolitana,tu ne dei
as cá só e não vens tomar conta do nosso amigo? Sim,espero.las
não me tragas essa rabeca desafinsda. Respeita um moribundo, ou-
viste? s

(Desliga. Para o público):

Raio de italiano! Os senhores me desculpem a falta de edy
cação, mas um sujeito se dons todo quendo fala com êsse gajo. '
(Transição, depêis de pausa), Ah, Canilo, Camilo! Ela era lin-
da,... a tha mulher: Palavra d'honra que eu era coparz de tercêÃ
sado com ela, Mas eu sou bronco, desajeitado, não sei onde po-
nho ao mãos nem onde estão as palevraes certas. Minhas palavras
saem do coração e vão direto a bôca, tu sabes. NÃo passan pelopensamento,

-
a
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Era bela a tua mulher,heim? Chegaste com tôdas aquelas pa
lavras doces e cheias de melaço... e pronto. Fla não resistiu.
Mas queres saber a minha impressão? Não era de ti que ela gos-
tava, Fra do Bonardi, êsse maestro italiano. "Maestro!" Nosso
amigo Bonardi é um túmero*", pois não? (Ao público), O raio do
homem diz que já andou a dirigir grendes orquestras, que já foi
isto, mais aquilo, mais aquiloutro, mas não passa de um  rabe-
quisêa de terceira., Não a de falar num tal de... como é o
nome?... ahi, Foscaninil Pra mim o hosem foi mesmo é engraxa-
te e anda por cá a inventar coisas. Um momento. Não está na
hora do remédio? (Encontra o remédio sôbre a mesinha, verifica,
coloca-o na colher e vai para trás do biombo para dá-lo a Cami-
10). Toma, "* anasrgo, Ku sei que 8 amargo., lês tusabes: "*o
que é amerso cura... e o que aperta, segura". Não é que eu ace
dite nessas panacéias... Mas já está pago, não é?... ra nim...
vale mais um Pai-Nosso rezado com fervor que todas estas porca-
rias... (Subitamente aflito), Canilo!: Camil! Estás a sentir 3)
go,Camilo?... ue é que tu tens,Camilo? Abre os olhos, pelo a-
mor de Deus: Cabilo, não me faças um coisa dessas! Sou teu am
0, Camilc. Sou o Olhai... Ah, meu Deus! (Desespe-
rado, para o público), Corram. Fagçan qualquer coisa., Por que
ninguém se levanta? Depressa: Um médico! Um doutor!

(Corre ao telefone e fala).

Telefonista... 0 doutor. Depressa, o doutor? Que doutor ?
... Nalquer Sontor. Não, diabol! Advogado não serve, Doutor
em medicina, Zepere, O doutor Castro, Isso, O número? A mená
ha não sabe o número? * 275... Não, espere. É 257, Um instané
te, diabo: 257 é o número do Agostinho-Alfaiate, É 572. isto:
572. ?epresaa, por Ífnvor. AlO: Doutor, Depressa, Doutor., e-
pressa,

Aqui 8 o Rodrigues, Doutor... Do "Bar Coração Lusitano"...
O genhor podia..., Ah, o senhor não é o doutor? * o insistente?
E o doutor? Está longe? Onde? Daquia uma hora? Mas eu não pos
so esperar uma horal O senhor não vê que eu não posso esperar?
Olhe só a cara do Camilo. (Nuase estende o fone, como se o ou-
tro pudesse ver atravéz do fone a cara do enfêrmo). Encontre-ne
o doutor que pago, ouviu? Pago tudo. "ago dez, vinte, trinta,
quarenta, o que for preciso, compreendeu? E mande aconta pro
"Bar Coração lusitano", Francisco Rodrigues, portugues, com sul
ta honra e brasileiro de coração.

(Pendura o fone e enxuga a testa suada .
Corre pera Camilo e percebe que me
1horou, Suspira aliviado).

Ai] JÁ estás meihor, Camilo? (Começa - rir, meio sssusta-
do, meio aliviado, num riso que começa indeciso, mas que vai se
definindo), Tu aindo me matas com Esses sustos. Não te afobes
Carilo, O doutor vem ja. Doutor em medicina.laga-se o que fôr
preciso, IUnquanto êle nÃo vem eu cas te distraio. (Ainda com
restos de inquietacÃo). Estás melhor, não é verdade? Vê-se lo-
go que est4s mclhor., Olha, não ficues a pensar tolices., ensa
em coisas agradáveis, pensa em coisas boas e melhoras 1050. ron
to., Pensa no teu entêérro, nas missas, no diabo!: Pensa no nosso
tenpo... Ah, nosso tempo: Quem havia de dizer, hein? Agora... a

minhe Joaquina morreu... Tua Celeste fugiu... A mulher do Sonar
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di... ainda está por nascer. "sse pobre diabo perdeu tôda a vi

da por causa dessa mania do violino e de que já foi grande coi-

sa em Mápoles, Genova e o diabo que o carregue... mas que o tra

ga de volta., (Fanha). * só hão te afobares que ficas bom. Mas
também, se não ficares não te preocupes porque vai ser um entêr
ro como nunca se viu nestas redondezas. Mando botar uma esta,
ta em tus sepultura... e mando escrever na pedra... ouves bem?
...A pedrai... "Aqui jaz Camilo, meu amigo". Meu amigo! Sim,
porque smigo é a melhor coisa que se pode dizer de um Bajo. Ang
$o diz mito meis do que doutor., fara ser doutor basta ter um
diploma. Mas (Ao público). Os senhores não assistimm
ao meu casamento, pois não? (Tira uma foto do bôlso e mostra -a
de longe). Aqui está! Vejam. Afste sou eu. "sta c4 é a Joasquira,
ue casanento! Tudo do melhor: Correu cerveja como um rio. Um
tanque cheio de galinha assada, * vinho!: FEquanto fado! E os

" guitarristas? Por pouco que cá não vinha a Amália e mais a San
ta do Fado,. Mas os fodist-s eram bons. Cono era mesmo fa-
dêto? (Tenta recordar contarolando, até que acerta), ©

"Tensas que eu vivo contente
as aque sou feiis

ue fala mais menos sente
ver

|

eis sente nenos diz",

"ue belezal Ai tenpo bon: Mas, como diz o ditado... (Tente'
recordar), *Como é esmo? Bem, não interessa... Um dia... £4h,da
a miserável... a minho Josquina morreu, ra,, 9FA,... sei 141...
era como sea nolto caísse de repente,. Bratomo se..., costo...
"u 34 não sabio "ais o que fazer do minhãe mãos, de meu coração,
"o meu dinheiro. s « 8

Du só vivis me dizendo a mim mesmo: "O'. Rodrigues, sua Bê
tai 'Por que acumulaste tóda e vida êsse dinheiro todo? De que
te serve ele... se ela está morta e nada ta pode restituir?" "p
tão não encontrei resposta e me pus a chorar. Chorei tanto que
acabei com o. raio de tódas as lagrimas que tinha.,

Continuei a teste do meu bar... mas já sem testa nem cabe-
gas: "Quando alguêm me pedia um aperitivo e dizia: "a sua saúde",
ed pensava comigo mesmo: "Saúde? Saúde pra quê? Pra sofrer?" Pá
lavra d'hornra, Cemilo, que se eu pudesse ter, de novo, Joaquina
perto de mim eu era capaz de dar toda a minha fortuna e mais o
relóézio que me deixou mei falecido pai. Au me deixaria arran -
casr braços e pernas para poder olhor para ela ainda ura vez, ver
seus cabelos trançados e seus olhos tristes. Que Olhos é que
tristeza, 2 !

Fu olhava pra ela e sorhava, Sonhos pequenitos, tu sabes,
Gente somo eu sonha de cabeça baixa, Sabes, Camilo, ela fingia
amar-me e eu fingia acreditar nesse amor. A pobrezita não me
va amor., Dava caridode, Fla me vis to apaixonado, a mendigar
seu carinho que - de quando em quendo - deixeva cair alguns tro
cados de consólo... o ternura, Mas eu a queria essim mesmo. (Ao
público), O amor que eu tinha cá dentro dava pra dois, pra dez
pra vinte, pre trinta... Dava pra auarerta, Cuviste, Camilo" Dá
ve pra quarenta. % "

(Aproximando-se do públ;co).

De quem ela gostava mesmo... era do Bonerdi... onosso ma-
estro italiano, u fingia nada ver, nada perceber. No, ção ,
não... que tudo foi muito limpo e decente. fles se gostavam.JO

 
2fa As ouve caida ausndo ele ae nunha a ala 3_mna1es
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da
porque o "Rigoleto" e porque o "Barbeiro" e porque a "Madame Vá
terfiy!!!" e mais o diabo que o carreguei A pobrezita não en-
tendia nada... mas achava bonito, Eu... palavra d'honra... tam
bês não entendia... mas gostava.

Nepois chesaste tu e tóda aquela gente, Camilo., Até hoje
não entendo como umgajo como tu, Camilo, deixa tudo e vem mo-
rar num lugar como êste, Tu és um sujeito formidável! Tu di-
zes coisas como se fosse" de Canões... ou do outro Camilo. |" dg
pois... tu amas de um modo engraçado, delicado, Parece que tens
o "Lusfádàs" na cabeça!

Ru não. "u... quando quero bem sempre troco as palavras e
embrulho os sentimentos. Ou bem que a gente fala ou bem que a
sente gente, "ste negócio de pensar e sentir ao mesmo tempo...

Fôste feliz no comêço, palavra d'horra! Aba donaste até a
tua carreira por ela, não foi? Mas bem no fundo... continuaste
o grandes Camilo de sempre, Depois feio o teu filho...

Não te conto nada: Deu-me uma coisa! Eu era mais paí que
tu, "u era o padrinho!

Eu rebentava de alegria, Estoirava, Não cabia em mim de
contente, Que níngu4m tocasse no meu afilhado, Que tudo do me
lhor... do melhor!... viesse pro meu afilhado, Pago tudo!

Lembro-me de tudo do nosso pequeno "rnesto. Mesmo do dia
em que me molhou as calças novas de easimira insleêsa que eu ha-
via comprado no Nagib e feito no Agostinho-Alfaiate. Não me im
portei, Juro que não me importei. Depois ele cresceu. E foi*'
aquilo que se viu, ("uspira contristado), fães crescem,arruf -
nam o coração da gente, rebentam com a alma da gente, De repen-
te, vai-se ver, vai-se olhar,..e já não estão mais ali.

Primeiro fugiu-te a espósa,a Celeste, depois o teu filhe '
Ernesto. Quem diria, heim? Ernesto... Onde andará? E onde esta
rá agora a tua espôósa? Sim, porque tu, Camilo, não éé viÚvo de
mulher morta, Tu és vilvo de mulher fugida,

Mas queres saber duma 6oisa? Deixa tudo por conta do ve-
lho Rodrigues, Hojs... palavra d'honral... resolvo tudo, Hoje
... tive uma idéia,

(Telefona).

Senhorita! Dê-me o Gonçalo. - onçalo? Aqui é o Rodri-
gues, Olhai Continus mal!: Que queres que eu faça? Fazem
noites que não durmo! JÁ se fez tudo. Sangrias, injeçõ£o, sua-
doiro, rezas, o diabo!: Mais de quarental

ôuve, Gonçalo. Tu me fazes um favor? Passas pela farmácia
do Tenório e me perguptas se o raio dessas pflulas são pra hoje
ou pro ano... "spora, Tomas um táxi - eu pago! - é vais até
S&o João.». me encontras O Detetive Xavicr... e o mandas desco-
brir, de qualquer maneira, a mulher do Camilo mais o fikho. or
tos ou vivos! !Esperal Vivos! * olha: - Se for preciso... ele
que ponha dez, vinte, trinta, quarenta detetives... mas eu que-
ro essa mulher aqui., Quero esse filho também! Quero que vejam

o que fizeram do meu amigo Camilo., Não tem mais amor a nada...
Nem a saude... nem a vida. Quero que essa mulher lhe ve -

nha pedir perdão de joelhos, ouviste?... pelo mal que hhe fez ,
F que o vagabundo do Ernesto venha cá pedir a benção ao pai...
e ao padrinho também, Procurem nas espeltâncas... em toda par-

(B.., Eo DAOe e e

 

(Dirige:se ao público, depois de haver des
FACO Aut co $121é
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res não vira? Uma mulher lind... de olhos azuis... Que ninguêm

a olhe muito porque não rosiste... e um caralha que abandone o

pai e desaparece, Ajude-me, por favor. Ajudem-me, senhores.!a

rece aquela,. mas não é... A outra é mais alta. Fla se chama Ce

1este.., " ele se chons Ernesto.,

O melhor ª tomarem nota «ue é pars não esquecer., Se calher..
recem dar com por sf.

(Aflige-se cada vez fais).

Oh, meu Deus! Meu Deus! E êsse doutor que não vem!: E Ca-
milo que não melhora!

(Olha para o alto e, com emoção creseente,
se dirige a Deus).

Meu. Deus!
Tu que és grande, que estás no céu e que tudo podes. Por fa

vor, meu Deus!: Que diabo: f o Rodrigues quem está a pedir., Fa-
ze com que meu amigo Camilo melhore, ouviste? as faze mesmo !
Salva Carilo, pelo amor de Deusi... F olha: se dle melhora... tu
me conheces, nÃo é verdade?... Se êle melhora... mendo ersuer o
raio de uma capela para a slória eterna do Teu Santo Nome... Yin-
te... trinta... quarenta, ouviste? Quarenta capelas!

(Chora e grita, desesperado).

Ouviste?... Eu pago tudo! Tudo! EU PAGO TUDO!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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(Mesmo cenfrio. Tudo igual. Entra Pi
etro Bonardi, um italiano de meia-idade.,
Tudo nele denota o artista cabeleira tenta denunciar um sênio em qual-
quer coisa., A gravata em laço sublinha ja
is sua vontade de parecer eleito da arte.,' A caixa do violino, "grudada" ao braço,cog
pleta o quadro,

Sua roupa é antiga, seu ar triste e so
nhador., !Aproxima-se de Camilo, sempre sem largar o violino, olbha-oe faz que não, lamentosamente, com a cabeça).

BONARDI
Ma che cosa, ehi Ma che cosail... ' Amigo Camilo: "La Vita...La vita... é la vita... Parola de honore: Juro. Você fica bom,

Camilo., Ma che cosal Fica bom. 1
(Nirige-se aos espectadores, com a mai

07 naturalidade),
Per favore, signori! Por favor. Um poco de siloenzio per

che Camilo está doente,

(A um espectador).
O senhor não acha que Sle fica bon?
Fica, não fica?

(frita para o palco),
Ouviste, Camilo? Fica bom.,

(A outro espectador).
O senhor quer me fazer um favor? Sobe 14 em cima e diz pro

Camilo que é1s fica bom. Faz favor. * um favor que o senhor faz
ao maestro Bonagrdi. Sono io. Não me conhece? Mas como não me
conhece?! Signori! Io sono Pietro Bonardi, maestro! Io ere di
rettore di grord'orchestri di Napoli... Triesti... Milano... Pi-
SA a» Tºri nO++»» 7621—9118. Fa ªºfha. Bºnº. e e ÍOGla, prºfirríeíiâe? tº,

eéra, Viícino Roma, capisce?" Perto de Roma, compreende?

Io era violinista ma la mia gran passione era dirigere gran

de orchestri cosi come Toscanini... QMesto violâno é um violino

Hadagnini... Vale cem mil cruzeiros. Tenho todos os certifica-

dos de autenticidade, . Molto sensíbile, poveretto... fisnge e

canta e ride, capisce?

(Grita a Camilo),

Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao público). Bene, Vocês

já me conhecem: - Sono Pietro Nonardi, maestro. Si... porque la

vita é la música e la música é la vita... La vita é melodia,har-

mônia, ritmo, capisce? L' armônia della_íratern1té humana... La
melodia delle fanciulile... (Aponta uma môça bonita). Olha ali,

a. A ema es teecbs
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(Fãz um gesto tentando descrever o corpo da mQ
ça).

Kºlºdiª. *e é .

La vita tem ritmo. Il ritmo del cuore che palpita... pugipum

... Bitmo... capisce? pum-pum-pum... Il te'po que marcia... Tic_-

tac-tic-tac-tic-tac... Ritmo...

(Falando ritmicamente),

Le vita é la música e la música é la vita...

(Alisa o violino, carinhosomente).

Mio uadagninii Ancora sento gli aplausi del público...! mi

e1 concerti... Questo violino é tutta la mia faniglia,la famigiia

de Bonardi... 11 famoso maestro Pietro Ponardi... Sono io... Napo

1i..., Trieste... Wilano... G&nhova.., Torino... /isa... Ro... No!

no, Perto de Roma, Vicono Roma,

Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? A Toscanini. Aqui, e

' tre nós, somos amigos Íntimos. Amicissimi. Toscanini também

bom, eh?

Espero que todos aqui goste: de música porque uma pessoa "ap

ti-musicale" é uma persona anti-sociale, vero?

fle fica bom, não fica?

(Pausa).

Nando nasceu o Ernesto, o filho do me anigo Camilo., eu dig

se - será maestro, coo Arturo Toscanini, E êle disse: giameai !

Nunca: Quando nasceu Urnesto ficamos todos comovidos, Tutti co-

mossi... Camlo, Celeste, Rodrigues, anche io. Un bembino, neon é

vero? Una cosa cosi simplice, Un bambino, Não precisa ehorer,'

precisa? Má...

(A um espectador).

Se o genhor não sebe tocer violino também não tem importância, é
porque a música nÃo está no violino. UstÃ nel anima, nel cuore, ©

(Foca o telefone., Bonsrdi corre a atondê-10.

Com permesso: Alô! Parla 11 Maestro Pietro Bonsrdi, regen-
te di..., Ah... "odrigues? lo... "stou conversando com uns smigos
* e * &gici...

41€ iiga bo.

(.A plPtEÍB.)o

Não fica?

(No telefone).

Fica, Todo mundo aqui está4 dizendo que Sle fica bom., Detec-
tive? Oh, Rodrigues, Para que deteciive? Não deixo a Celeste '
vir aqui., Será um golpe. Poderá matá-lo. 0h, Rodrigues! Celeste
caiu tanto! Tem na cara a marca do vício e da vergonha,

Pobre Camilo! Não vi Geleste, 'e contaram, Horrfvel.
"la está com uma cara que parece feita dos sete pecados mor-

tais e mais alsuns aue eu não conheço, Rodrigues Por favor! Não
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"u tomo conta dêile,
Todos nós tomamos conta dêle,

(A platéia),

Não tomamos"?

(Ao telefone).

Tomamos, sim, Tchau,

(ªºãlíta. Aproxima-se do leito onde Camilo est4
é di4)1

Ma che Cººn. ehi Igt4 dormindo, Cemilo? Cuidado, pessoal ,
Cao ilo está dorindo, "

Wetifica que Camilo dorse e aproxime-se dos es -
pectadores, para coníicsenciar). _

Zu estova eaporando mesro que adloraecesse para f-l1-r mois
'a vontnde, *

(Torna a olhar o leito e coneça como em segrêdo)

luando cheguei da Itália trabelhei no nio de Janeiro, Uma cj
dade belíssima, Cinro, não 4 como "ÁÃpol1, lênova, Veneza, Sonae...
mas também 8 bonito, Pela, ehi

Trabailhel, Depois começou a me der um rousstismo nas articu-
lações... e não pule e ntinuer... a

à carrego o viclino comigo, mas não Loco cle,  Reumetisao

b fe alguês sabe um remédio bos pora reumatismo fela conio,va
86/ e? 1

Garilio nosste te "o ostova tr. boilnendo no "io de fas
sia grande sucesso, am a mia) Que sucesso. Teve pena de 1 ,
sabe?? e levou com dle easuas excursões. Cuore de artista, ca-

Quando che mros a "sta ciádsde, Canilo conheceu Cele te,
Foi uma 519413! erai quando cosou, Nesse dia nte o meu reg

melhorou e eu pude tocar “umha“ L&r&aNntCla, 25)
m belo=*“, qunanrdo Celio ostava eu coptel a Cg

Leste tôds a minha vida, Falamos de óperas, de misices, de meus*
Gonc&rtos 'alava e bvnln... um vinho português que "o
rigea tinha maixiado para Cadiio,

“ªnita... não sei como... a casa começou a girar... a 3iror
.!. "u 44 via tudo co fuso... tudo misturado... Olhava o só vim'
scabras . e maiª sombres... DB vez em 1unnuu Uma lus como aus ex-
plodia dentro de mi”... u 4A não era mais eu. "u tinha a imnprês
são de que estava no Niente da minha doce e esada ar-
sherita, A dos olhos negros e des tranças longo., Pa
recia que "Metro "onardi esteva correndo outra vez pelos ca.pos,
nelas Bosques... V-ultnndo napri... Passeando, dutra vez, a, sQ
Gola8 yenesianas... Aquela que me desprezou para ca-
snr 607 um conde rico, um conde com um das elo, cstava na  qinha
frente, " eu sentio seu hálifo, 11 auo profumo. "la casou co o
côrde,. Chorei muito.., depois., As aquela hora em que slapas -
saves pela rua e 9 saiu anote: qusse me atropalou para dar passa -
gem so cappo de Condêssa Margherita, .. naquela horas eu não pnodia

nem corar, no. gentir
'h, "argheri1ta, argrvlitª. ue fizeste dos sonhos que soe

2 es ato ba oa so a) a E 24 "Nes ne -fa
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grimas e dos nossos sonhos? "os nossos risos e de nossas nuvens?

* * é

Mergherite queria ser condêssa, NFÃo ums condêgea de sonhos,

mas uma condêssa de verdnde, Não queria us casteio de nuvens,mas

um castelo de padre mege, Agora eu sei que ela tem um cestelilo «#

pedra e chora, todos os dias, pelo violinista louco, polo maestro

Pietro Ponardi que fugiu pare o Brasil, pera esoucecer.,

Tudo ieso me prnsssve pela cabeça, enquanto eu e Celeste eetá

vemos bebendo o vinho,

"gtou contendo tudo isto porque aqui estão pessoas de confisan

ga, ehi  amicol...

*u juro... juro por todos os santos do caicná&Ãrio [

eu não sabia que esteve com a Celeste, Para mim... aquela mulher

rue estava 211, cosiszo, ers a minha bDargherita, a espósa*'

sonhada, - E

28 quem é ertiste (vocês todos são artistas, non é vero? Têm

alens de srtistas)... Só quem E artista é que pode co preender a-

4 nue ponto sanels Iontagia sro rebl densois de uns copos de vi.
Bho. 5u estava f6l11z, redisnte, nbrisco ie vinho e felicidade,

Vais tarde descobri que Celeste me embriagsre de propósito...
e que eu havis trafo o men amixo Camiio,

Sofr1 horrores, pescei pnoltes slucinsdo, a

u, Pietro Ponsrdai, tinha trafdo o meu amigo Cenmjlo, ('a crez

cendo). lo, "Pietro Ponsrai, tinha engonsdo aquele homes extreorgi

nário que me ssilvou de rufano total, que me echou e.m fome na rua e

ne protegeu e me ajudou a continuar vivo. (Crescendo mais). u,

8tro Ponerdi, tin'a trafdo o homemque me deu seu prato, seu abri

80, que me deu sue palavra d e consolo quando eu estava Aisperato'

senza 1a, senra sperenze, (Desesperado). !re sesim que eu lhe pá

ãívg? Fra assim que eu recompensava tudo o que tinha feito poi
MAM:

Agora pergunto, aisnoris - "a traf meu migo?
Não, por favor! Digam que não.,
Como traf meu amico, ase aquele muiher, naguele arento, pers

mim, não era cenão o minha largherita, se era a ela que eu me di-
rígiº, se era a ela que ou aimava naquele instante"

"a tref o conde italiano. Não traf meu amigo, "u nem o que
esteve acontecendo, o que estnya dizendo, o que estaves Iasendol!

Comece1 a recordor com Celeste e, sútito, depois do vinho, a
quels já não era meis a Celeste, capisci?

Não £oi a Ceie to que eu amei, Poi a Nara erita, loro Posso
ser culpado? Coro (osso ser escusado de traidor?

Ut motento ,

(íríãº—se nao leito em que está Cemtio, colha
ái Vºlt?“ e

"stá dormino,

fle fica bom, nf

(Pausa).

'me 4 que vocês scham? Eu devo contar a Camilo a

da a verdade

Porque, afinal de contas, o filho fugiu. A maior dor de Ca-

é ter um filho que fugiu, * isso que o torna doente, "* is-

80 aque o deixa alucinado, Alucinado de dor, compreendem?
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que o filho é meu..., talvez le não sofra... talves nté melhora..
oraue não terá “ºrfº é nada

.? tº“ ;11xi Um 1 xlº e:! Mem

Phi ja gªmª:—ature, 'at"o

im, o filho de Camilo 8 meu filho. "ol
tou... jêpois, rs compreêndaem, por ZAvOri -
meu e de Celeste, Mauri? filho eu tivo com Margherita,
£a dos 1'coa nosos e 4os l0nghe

eu filho é de Mars crita,

Celeste contou no fi1h60 que o sou eu pare separá-1lo de Ca

Aí l Ou

raesto não quer vol ear, não quer ol/e:s Camilo, nÃo quevêr...

as nós todos , aqui, vatos colaborar numa grente mentira stá

b»ne? Oia: "u vou % 1 “rnestc vir aqui, Vou at? p

dir pro "rnesto pora tratar ". io (6m todo o respeito e ceriun'ço .,

You pedir pro "ricsto para uia ay psi que quer der ctor como alº

um ator como 11 o SBrande 33:110, um dos maiores atóros que 3a vi

trabriher nos palcos do Prasil,

“$
procis ficar bom.

"à sou 6a/8z dv de deixar mêiar polo que me "eu w teto

mundo en precisava, aus mo deu 959 eu tinhe fome e de "uem

ou tirei a espósa eo 110 abel.

foca o tolefone).

16! Parla 'ietro Bonardi, Quem? Celestei...
Sei tu, Celeste?

(39.3. do telo£Zore e 60: re a vêr se Ce iio airnrcs

*A doroindo),

fgts dormindo,

(Volta no telefone),

81... No,por favor! Não venha

le não suporte o ;ulg_. à 501,
milo,..as8, vor favori... Não. há nada ) 2

Wi'"ª na miséria, u juro, Olhe, Vocs sabe ondo <at' rhesto '!
Lªm ..?“:íãfftf. '““ 381 queda.) « Q .»..Lpooo

COMO? s.. Mas, por favor, »elestº, prediso salvá-lo. Mande o
Srnestoaqui., as vlw trator bem o anilo. Depois,... O que acon*-

tecer não tez importainca... NÃo cºm a menor Importancia, Celeste.,

Csleste, você não ten coração?

(Ao público),.

Não teu,

(Ao telefone, novamente),

Celeste, manda o equi aque eu te dou toda a minha fo%

tuaºcoo Win!-391140 nr“ LtanhO, CÉlfªtº... »fªleí'ítfff... eU te dou,... 400

pras aos isis (3 ima Va) é a- e 146% 108
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u Tenho todos os docusentos de sutenticidade,

"rodos os docusentos dos maiores iiotistas de Gênova , Napoli,
.Yieste, Milano, ra,... o 'Omp, Ancho "ora...

4 mendo... im... Mendo o viíclino, "as manda o "Ernesto ver
O Eni 3.0.

A mendo,. !|sndo jÉ.Meriana.,, Travosse Abreu, 37,

(Ao público),

Torem nota, por Ifnyor, que eu não tenho lápis,

"Mariana. Travessa Abrou, NMÚlnero 307.

(esliga o telefone e caminha derrotado),

Fu mando, Celeste,. "u mando,

(Alise o violino e capinha, cou le, fa

lando, 68 a porta da direita onde alguêm o re-

cebe de sus mãos, Cle carrega o violino e o p

carinha como se fôsse unas crisnçea).

Pobra violino! Poverettol!

(Recomendando),

Muito euidado com bile, por Envor, uito cuidado com os dg
cunentos, "ets tudo dentro des caixa., Leta e Cutrega e Dona C
leste, em ariana, Travessa Abreu, número... Como é mesmo o 1
mer0?.,. eco...3", As muito cuidado, ouviu, paisasno? Muito

culaãsdo

(Volta, lentamente, paras o palco, som saber o

que Ínzer de suas mãos o falarão gonsisgo mapto

tro: ogando derrotado em seus prórios pessos).

Pobre violino! fio é que snbe tóda a verdade, Tutta la Le

ritáé, fio é que esbe que su nunca fut nadasacomo... Nes

te... nem bom viíoclinista... lo vivo sempre no aunco da fo-nptesia,

Nuhca reg" orquestra nes de Napoli, hem de [tiecste, neo doe '1la

no, nem doe Pisa, nem de Torino... nem de iloma.., Tembém não co-

haço Arturo Toscanini,

"Og&Anin1 nos ue sabé que existe um infciis chemado 19 -.

tro Porn&rdi, NÃo sou nada e nanda fui, mas tenho coração de ay.

tiste,alma de ertisita, capisce? Bias não nocoei nom para Tagonta

nom pars viícliínisto, 98 alma e coraçãÃo de artista não Chega,

CR, Unrtgherito, Nor que não quiseste DPopardi'
"cosi" como ele ors?o Tor que quiseste us castelo de podra [3]

um conde para cosar'? !"qoerfemos tar sido tão foliisos!...

Unos bambinf.., filhos... "u serie um piscatoreo...

Não plecatore da pérolas., Niscatore de peixe mesmo., AJA

preparariss para istro Porsrdi.., Uu s.nagheliti... um

rea... gnocchi... polenta... pisra a napolitena
* # #

d

acscarfaros com no ros sonhos nos canaio de Veneza eu son
jóles, Yargherita,

a

Ah, Margherite, Wargherita, "una pobre condêssa i(nleiia e

10 sono un fracessado,

(Aproxima-se do leito de Camilo e (is):
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e
tas bom, Canilo, Agora tu ficas bom..., Teu filho vem af.

(Ne repente c-i em si, Percebe que já não tem ma

is o violino, Desesners.-.-e),

nde est? Meu violino, onde está? Não. Não! Corrans! Pro-

curemii.. Meu violino... Minha vidal... YTutta mia vite! Mio Gua-

dagsnini... Mio povero Guadagnini... Por favor... corram todos., ..

Mio vto1iH10a a. pºrªí tudo.., lôda a vida,... todos os sontos,..tu-
do... Vendi minha HlID, vendi minha arte, vendi 11 cuore... Tudo
vendido... Perdão, meu viclino, Perdão, mio Guadegnini... Perdão
e e e

Não quero ver a mais nínsué., A ninguém!
Não clhe. para mim... Não olhem para mim, por favor!

Não olhem para mim que eu tenho vergonha... Vergonha

EI] Tª.?íªão V MN !(Íbufª e e #

(Cai, chorando, numa poltrona),

V

FIM DO SEGUNDO ATO
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TErRrcEirRo Aro /
(Mesmo cenário. Ao ersuer-se o

pano verifico-se que o biombo foi a
fastedo, deisondo ver o leito, ago-
ra vazio. SÓbre a mesa dos medica-
mentos, vêse um de fotografi-
as e rocortes,

'amilo cstá em cena. Veste o ro
be-de-chambre que vimos no gabide
durante o proseiro e segundo atos.à
um homemde cabeça quese branca; de
uma elegancia decadente, mas em quem
se adivinha, ainda, o artisto que 8

« le imaginou ser em outros tempos.
la em cireção a porta aberta da esquerda, de onde nos chega 0
ruído das teclas de uma mÉquina de escrever, 5 noite),

CAMILO

Não, Gonzage!i Fu já disse que não!: Não adianta insistir,
Afinal de contas pra que isto?

Fe 34 disso que não quero espetécuio sisum!
NFo quero festival, nem Mão quero coisa alguma.,
E não adianta ficar af dentro, escrevendo Esse disc&reo de

aprescrtação, porcsue, hoje, eu não re-pre-sen-to,
Cuviu bem? Eu não trabalho!
Nem mesmo a minha voz está colocadai (Experimente a voz e

aceba caindo num scesso de tosse). ão ostá impostada.

(Ao público).

Os senhores não ino conhegeram. Por isso não podem imagi -
nar o que foi a minha vida de artista., Ninguém imagina. O ar-
tista é essa massa inífoime, plaesmáÁvel, que se ajusta a todas as
emoções e a todos os sorrimentos,

£o, Gonza "al "estou í ora de forme. Eu já nem seria
"e encontrar os tons e as inflexões justas como fazia naquele '
tompo em que era cap o de expressar de nil menceiras a mesma A e
lavras,. Você lembra, "onraga? Como era esmo sounclia frase? (Ten
ta recordas). "'à cstava esperando... justamente... por este '
instonte,.. ipstente, não! por este momento, Vemos! Responda)
"u mereço isso? Mereço?" Achei: "Eu esteva esperando, justanen
te, por este momento. Vamos: Responda: Du mereço isco? Mere-
ç0?a (Repete a mesma enunciando-a com tom velhaco, triste,
comico, aroroso, irônico, amengador, ..).

Não, "onraga, Hoje eu não represento. Hoje não.
* terrível qusndo temos consciência dopoder das palevres

e do silêncio, Cads coisa dita ou cada silêncio pode alter-r o
destino dos séres ou das coisas. uma cena, durante a
oual o meu interiocutor não dissesse nada, uma cena em que 21€
se celagoe, num momento em que eu tinha necessidade que éle dig
sesse;: Aste homem está inocente, |: imaginem oue, em vez de ca-
lar, dle tivesse realmente dito Este homem está inocente; le '
diz a verdade] mas num tom ialeo, onde se perceberia que não eg
tava convencido daquilo ue afir ava,

F imaginem que êle se limitasse a sorrir e que cade cual '
procurasse interpretar 'a sua maneira aquelesorriso. Piedade ?

; a 4 A uma > a ea ema a PA - A [s] ea f#3
 

A La p a 6 era a
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Devemos estarsempre atentos a tudo, na vida e no palco. )e

vemos prestar atenç ão, não semente ao que dizenos, maos sebretu-

do ao que nós calasmos, ao que o nosso silêncio noun provocar nas
almas alheias.

Neveulos fiscalizar a oxpressão do rosto e os sestos das mà
os. As nossas mãos fazem muitas coisas aus não descjanos, não'
queremos, Algumas vêzes o tom, a inflexão, tudo parece perífei-
10, tudo parece indicar calma e se urança, mas3 as mÃos desmente
o nue as palavras e o rostoquerem dizer. As “ao crirpabasqgn
tam mais que o srito, As nãos ºntrelfçau $ podêém cxprimir hu -
miíldade, As mãos oue se escondem vor trás escondem também sen-
timentos e pensamentos. As mÃos oue se prote en usa na outro po
dem esurimir terror. As mãos que parece. nos arranhar são infos
ambiciosas e doidas. As mÃos..., las que importa flar dessas fo
lices agora?.

Não, Tonraga, Não quero nenhum fºst'w 1. Não aucro nada .
"Hoje eu não reprcsento. ( nerva-se). J disse aue :não auero .
ntão eu, o grande Camilo, sou ator de nw;vais? Então você a

ena que eu posso representar sem estar proporado para cpfrentar
o pÚblico? Tenho um nome a zelar, lhitos já o esque-
cera... mas eu não esjueço nu cai

("exa no Album de fotos e artigos).

Estªaqui.., Vejam, Tudo o que fui,. Tudo o que sonhei...
*O nie imaginário ... "O Avarento"... (SGaboreia relembrando
t gen? do "Avarento"i Laurões! ASS&,&—uus:...i.o. Cirano de

.* (Declasa um trecho de Cirano). Não, Não quero fes-
tivais. Não quero absolutanente nada, não adianta ficar af
dentro escrevendo o discurso de apresentação porque eu não re -
presento, Ouviste bem, lonzsga? Eu não represento. Ah, meu De
usi Meu Deus! Tu já esteve morto, deitado nesse leito e a vi-
da me veio de nevo, Af£inal... para quê?

(Toca a campanhia da porta éa diroi1-
ta e e1o para 14 se dirige, abre e per-
gunte):

Arte pera mim? OUbrigado, a carta aflito €
28, DNonsrdi Geixou esta cíhf e para sempre, Você sa

(Ao público).

Vocês também sabia! á
Mas por que não (e dis: e 6168 nada? for que rão f-iocou comi-
Por que não se despediu?

(Acaba ds ier ae carta),

*"Aigio senza rancors", Maestro ietro Donardi,

(Dirige-se ao telefone).,

Senhorita, o Dar do odrigues, por favor,... Rodrigues? Aqui
é o Camilo.

Claro que estou de péi
Não, me venhas com tuas des, vinte, trinta, quarentas*

poltronas vºndídºs, pornue eu ºeí, perdeitamerte, que 101 você
camnran sas ' é d e 3 41812 Lil 2

0

s val
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pecado,
Ora, Rodrigues; Quem iria comprar bilhetes, nesta cidade, pa

ro me vor trabalhar? Somente por caridade,
361, sim, Você comprou e distribuiu pela cidede inteira, "u

sei,
Rodrngues, você predisa perder essa ns ia de ter o coração no

Então

.

o Bonardi mes deixou, níão é? Você tembé4n sabia?,

(Desliga admirado).

Sabia. N
Ah, Canilo, Camilo! QYFCAnD coragem “Í;J&l de contas t

da a cidade quer hor Pufrººrvoce. zomºnr'eml Cbriga-se o ãbli—
co a pagar, a contribuir: "Compre um bilhete: * caridade: f Pá
ra o pobre Canilo, Lembra-se dele? Um que diz que já foi ator.0
grande ator Camilo."

(Ao público).

Mas eu não posso representar hoje, nto devo rapiro sentar, Se-
ria preciso botar tôudsa a minha alma no espetáculo para e er QlÇHO'
de desta cidade,

Estou melhor, graças a Deus., Fiquei estendido no leito, du-
rante neses, mas estou melhor, graças eos meus emicc8, a...
as querem saber a verdede mesmo? O que realmente me curouf?C que

me curou mesmo? Foi a visita de meu Illªu
que rapasão! ne figura: heim? Diz que quer ger ertista cg

mo 0 pai. Imaginem! Artistal Apessr de tudo.,, não pode nosara
vºh—io sangue, Quer ser artista! a

:E,., como diria o c8rigues... juro aue ele seria um artista
187, viut€ trinta, quarenta vêszes melhor do que eu,

Vinha Pspõsa,sewwoxºs, está ausente, Quero que todos me per-
doem sua ausêncio .fct fora... Viajando, Estou certo de que to -
dos adorariam conhos _eleste. a loura... de olhos esuis...e lig

' dal Bõe êspósa... www mãe..., Perfeital (luda de assunto, quase *
sem perceber), Ouando vi entrar meu filho, aquele rapagção, senti
que frerascia,

E * depois - como se parsçe comigo, não é mesmoY Os mesmosg
lhos, os mesma boca, o mesmo andar, e mesma menoira do fslar!

Diz ouse quer ser artiste como 0 pai., Artiste, quê me
dava uma grande álegria. Não del, Não, Não quero meu
filho artista!
"-Não quero que ele passe pelas angústias, pela tristeza, amar»

gura. .. por que passa um Artista que sente realmente sua proíis -
sÃo, que respeita renlimente seu público!

Artista... pora quê? Por quê? 2 & É
Diante dêéle está aquela multidão enônima que Sle não sabe se

é amiga ou inimiga.,
Aquêle ali sorri, Será ironia? Piedade?
Iquéle cochicha. Estará faitando alum. coisa? .
"starel rnpronfr'nndo tão mai assim? Ou estará longe daqui,

fnlando de outras coisas, sem prestar atenção ao que eu disso?
E g sofrimento tºlrívvl da gargalhada que deveria explodir no

momento justo emàio se diz uma coisa engraçada e ri... *
A efoçºo e a i1ágri a que deverian vir naquele momonto certo em que

ºóe consegue orroncar uma saregalhada de mota, de zombsris,ãe des
D"ºZUo

7 essa cnra wôrla dà tercsira fila, agressiva, para'
ANnem ada e ai a 204 D & 2 ng a e ati
 



2 R3

sr oranese ns.cpr.

te
a

PTE,006o:

gelnos para enfrentar o ato :seguinte!

F as críticas! P os coumrtázíos. E o bando de recalcados e

fracess=dos dispostos a saltarem sôbre a vítima,sem dé nem pteda-

de!
a palavra que deve vir justa e sem 1tr6Dpeços, apesar do que

vamo.3no que sentimos

. depender senpre de uma multidão enônima que nem sempre tem

pàeupU6.
ao, meu filho não será artista.,
So conhecerá a tristeza, a tortura, a sngÚstis daecuela vaia

ano 'r'nf'nb' em ln:le ia

A maior vaia de Américas do Sul!

Não conhecors nao lécrimes aus derrenmesi amenço, dºpOlb de ter

pô-to tóda a minha alia na intºzurrzaçâodaquela peça aquel+ 50%

de do camarote veio me dizor: "Sim, *seu" Camilo... Mão estave mal

Não csteva neds nal,. sStava Ptê bonzinho!"
Fu não estava mal, senhores: EU,., NÃO ESTAVA, ., MALD!
ay havia deixsdo correr toneladas de sima em cada palavYrs,

"ada nalavra vinha envôlia em quilômetros de sentimento e cg
ração, .,

E 6le asehou que eu hão cstava mal", eu a£é bo zinhoi

"esqueceram tudo o cus eu sou..., tudo 6 que eu fui! (Mostre cena
de ums grande crIºçªo).

Não, meu filho não será artista... por mais vocação que te -

nha... "Or W*fn QuE, ., 7

: quanta cagústia... quent insonkp pora integrer o porsona-

gêi... para x“ª:fr ao mondiosgo blpfnetzfv 1 do "Hamlet" - "To

or no to be..." (Aecita o morÓlogo do "Hamiet"),

Mão! Meu filho não será artistal

AP“...

(Cai em si, repentiramente).

on. neu Deusi as eu estou representando de nóvol Ku... Per

dão! Por que tentor iludir meus anigos... se todos devem saver a

vºf“"ª9? Por quê tôda essa rºpresent«so se todo mundo deve caber

due eu estou mentindo... 66 conhecem s vordade melrnor do aue eu P

OrquB toda a cidade, a esmte hora, deve estar; rindo de mim, zom_-

kando, *enochnndo, íxoaí + es
10h09ease»... lodos devem estar fartos de saber que ninamê

lher não cotá virª': o... sue eu só estou rºnrpsºntnndo, tºrt'nmo

salvor as epsxenci16 Ela fugiu, FUGÍIU! compreendem? FUGIL &

(Com pera),

las dizem que caiu muito, coitada!

(Volorosamente).

F meu filho,... Meu filho... Mas sers mesmo que já não sobem?

Pora que fingir? Iara que tentar encpanar, se tóda a cidade conhe

ce a história muito melhor do que eu? Todos sabem, não éf

u só vim a descobrir, hoje,

A carta de Ponesradi,

(Pausa, Lesatanenie)

“le não é...l'U ii.-Lilo.

imagirnes o que eu qenai... O que eu soírí.

aaa soe este momento,.
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.pTE,0062£I

A ps as $ da es ata ea 4a,
“'"—W &Ros são A deo sina Nr qe

que perdão

um dei aus

têm nome,

ÃZKM ixi";
a ##
1$

#
&

LB
[4

4
é e # eum filho

me se dá a

A1GO nÃo

iBto não

qee nomPr

têm nomo,

Se eu tivesse mo rindo

Hojêé... | Ro Lênho A1,

ênhe as Gumm! 16 aigulss j)í.JH»Z”“
Cuiçsão com as prsilovras, sênia
.Uítu (,.;“iih'ºí O (“Uh €Eºs*IIWLÇX'A'QE.

As galavras nodem ser flóres e pocem

E?“ ums !*Lfigrk—(5C quaPee sm àAdair L#4
4 m soma % «' a", Paz p A . | r.

AAZYV1 29 QUurhr e

bo que su

Jf ida A,
Y!] *

ei Lê

mº,1GR6©

O pá

$91*p Un.

ROSA,

ho pal

[

ds A4He
que perso um

a

18,

DAcSO

* .

PP
[&]

s

I éA pá ,'V
meu ;
OGP

& A4

sa"
"S

MMA

od

'Jl' ! 49

“PJ—VAOe # e We3 “ªlii à A,90_ ta nã

”38h )Ú

',“'a ©tira

nÃo SHbem o iai

à já Zui o gr 'amilo, <

maisres teotros "o (undo,

tratos, O mMuB íLtêàrv passava pelo
i93o cum que "isgriaá e. me lanç».
Com 21 a€xF1a daria fio 4©

o a

pa fo as! VAvi
lx

1 *1

“(.x'“ &

F - 3
é 1 4%"JJ— he

VU' $ váL; cilllÍÍm-QQ $ "+“:408)

é Alia

ie
& 191119

otRR
kda LH Ré

+ % é

fue &

L

#

ei Qu

Piªhhwªôc

het“m;, (“J'-rb! ,

ninho!

Caf 1

|“. FR

2310! &"

MTSum %i1HQ

se pode perder

Baixe 36 por
eir - 101“. | Q

hºº-LU Com esrih

na aeu Zilhp e
Vo ha nada

nª?“ €  q4u6€ itri im

"1" énao
Vik A(11h06 que a

levar

0, Cmtre lãg'ãíâifún;

Lá vivo..., é ato

ADPAFPF, hada a 166

L é
Ae Os CO

Per
s
#€
A
ke

es (7
a Aer e

?Fwiªo

eptá ne tinha

sufa, "a cosh nada ficou, Paita a

1ha 448 um cilima de (ornura é 62101,

Anui um homes que, até contem, 1

r polte pora o dikÉ, Z1erreÉs

Cade enbelo bBWenco um

mão

Mipol cenente

ká A d R a

©mªnilª

co tas“M$." sabe d "'?€

iuts

“JLAiii.“:.

(&!

fortuna

Ra

% E ríº-vn.

401,

11h00 qua

praa 4 2a --
JFK—Lísv e é #

porque me
1a A
1 Q

BN©©

rtaos e quo pq
ipênso 2l3utss'

017313931.

..oitm

Lui Ve

8em todos

ser serp

( »rwªª'
("'a
Alá

bn er

a

, Saber ô o juo 1

,55h

%

[$

op

CS

a 7a )“;—
nas 1ao

_' lLr feus

1luninasse
Pear

Cidrªl“; nu.

nua: abismo!

d9ii hitiva

a
tª'

lo há questão aisu

um ans

sonhou 19)

ik: tag.“.ã;ati

LaOiluila e *

taRone

he

:É

Rinuar

0a

6-6 CO

“,wduwm

ª'.“ -40CÚZ1. % *

gnu 111h60,
ne ea p prrpem 1 :
pás &e da é Cia ado

a XK

LLA-"x,a

#)&

1%L
Ea amem E!"

r "pra
L' ?.&Á

1,1.n— io o qua pq

ue

perdeu

Mulher que a a

“( .f'ÍªÇÍ' ÃJÍ'.

UB

enspecteo&ãoros /.

Este sofreu n per o

Aquele sofre u

» aqunoie©e aii ho

'Abtl1l0

(ll—(xau:—

file e e

G&80%

60Í%i2?uG MAC

it a
(AQ a

é
1L81o!0rne,

116, Nodrigues? Não, hoje não posso

1e vi. ente QUPI'L Kur'f #3 7+
Cabeie franco,

holo

e por pão ber

Q;

0% Plas

Cosmiio stonde),

io, TuluMe

 



er pDranass ns.cPr. teaPte.0063P. 94

Ik"

nos caridade]: Cono? Não é possível! Ela quer... O QUETI....uer

assistir ao meu festival? Cclesgste? Você jura que não i1osve nada a

vcr eo Juta; Yoca jura que foi ela... ela mesa... quem pediu?Oh,

meu Deusi Meu )euº' Pode vir! Claro que ela pode vir! Dé-lhea

melhor poltrona,... Não De-ihe um camarote,. Sim, represento.fa-

ra ela eu represento, "la vem para cá7... Parasta casa? Deve!
estar chegando?",.,. Obrigedo, drígueã' ulito obricade,

(Degliiza o telelone).

esta casos como está feia para receobêélia!

(Tenta ir arrumando as coisas).

Ela pediu para asristir ao espetáculo,.

- Por fovor, senhores! Rec-bam-na com carinho. Não a humi.-
lhem, pelo amor de Deus.!

Fla sabe que errou e volte errependica Volte envergoniisda e
de cabeça baixa, 2

Breu a pordôo, meus amigos, '!a perdõo de todo o men cora-

cão, Afinai da eontas o que é a vida,s enão um graKde, um imenso
perdão?

Estou bem? Vejaa se estou bem., Cb isa o.

culpa no é toda dela, * possível one eu, também, tenha çi
cuipedo., Talvez não lhe tenhe dado todo o cuidado e todo o c5
rho nus ela mergcia?

É tão £scil salver uma pessoa que cail F só «stordar o bra-

30, a mo terna cheia de perdão e carinho,
ei que ele vom mas,... 0r favori... finjam awe não

reparam he mudança. * possível que : 1.9. nem a reconheça
Sei que els envslheceu e que tem e 7
eo é yum recibo do pardfÃo que DNens
por isso ue os veir

I J'" | Q nio L A, C ! & « £ "pÍirentorei

o pát1 3 pelas úlitidn" ve ?orsi1 ªªnz,.v€t alas sm meu traba-

mªtºu... Sim Dor ue ca a 69 nós -;gb«v responsável pclas'
a

alheias,

religõoso surge suavemente),

"u a segsorei nclo Eo e não lhe fareiperg nias., Saireros,
mundo afora, e procuro de um pouso, «e um cento trancuilo de paz
e perdão, A

Eu a leverei pera muito lonce,., e a farei esquecer tudo...e
ires as últimas láÁxrimas,

(Toca n companhia da porte, "le se choce., A é
moç£o o invade, mas não se apresse, DUirige-se
lertsmenito para abrir, encuento f la quase em de
varsio,encuanto o músico sacra vai crescenco).

. passeeremos,a noite, ao relento... olhando e lua... e quan
de ªnove&... de cabelos brancos... porque uma c nuva de
preta esirá sobre as nossas cnbeças, * seremos dois velhinhos...

ca inhando por uma estrada sem fim... debaixo de ume crnuva de pra

tg...

(A ca. penhia sos de novo e éle, desta vou, se

dirige pera a porta chorando, rindo e siitandoeg
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ESTA NOITYEÉ CHOVEU PRATA ! É

(Peça em três atos, para um só ator, que vive três personagens dife-

" "o a n 4 A 4 0 E

Idêntico para os três atos .Um quarto de uma cas do interior

brasileiro.Ao fundo úma cama-com um biombo, colocada de tal maneira,

que fica oculta, quase completamente,para o público.Fotografias pelas

paredes, algumas representando um ator em diferentes criações e a de

uma mulher lindÍíssima.

Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma pequena mesa

com com roupas dªvoroaa.ohnp6u e "robe-de-chambreY?
Deve-se tornar plausível a existência da pessoa que está deitada no
divaá.Suas pernas cobertas por um- lencó1 iºdº. entreaparecer.Também
não é proibido que um auxiliar esteja ali realmente deitado;isto,
porém, é dispensável e roubaria um pouco do "tour de force" do intéf-
prete.

Portas laterais., Jenela ao fundo,

PRIMEIRO ATO

Rodrigues, um português de cêérca de cinquenta anos, é o
primeiro personagem que chega. - -

Rodrigues é todo bondade,mas tem vergonha de seu imenso o-
ração que ele procura ocultar,sem resultado,por detrás de expressões

rudezas e imprºpzrioa em que ninguém acredita.
Sua falta de cultura, sua simplicidade, fazem com que empre-

gue as piores palavras com as melhores intenções.

R O D ER I G U E É - Vai mal, senhores! Vai muito mal.Por favor! Não me
açam o, pelo amor de Deus!(Olhou o amigo no leito e sacudiu a

cabeça,preocupado. Fala, alternadamente, com o_públioo e com o homem es-
tendido no leito,homem êste que o público não consegue ver.)0 doutor
já cá veio? Ainda não? (Olha o relógio de bôlso,prêso a uma solene
corrente.)Quem havia de dizer,hem?A vida não vale mesmo nada.Um dia
o gajoestá bem.No outro.. ,Bonardi já apareceu por cáÁ?NAo?Então o
ráio dêsse italiano não sabe que o Camilo não 20d. estar só?Silêncio,
por favor:(Rodriguoa.lºn$anonto,ng ponta dos pés, torna a aproximar-se
do leito, analisa o enfermo, faz "nao" com a cabeça e suspira profunda-
mente.) Ai,ai,ai,ai,ail!Como é, seu Camilo?Isto melhora ou não melhora?
Que diabo,homem!Fica bom duma veszs!?Afinal de contas já lá vão dez,vin-
te,trinta, quarenta dias...que eu te trouxe a esta minha casa e tu não
abres o ráio desta boca nem para pedirum copo d'águaiFica bom,Canmi-
10! Fica bom.E olha;nao te preocupes.lodas as despesas...por minha
conta.E não se fala mais nisso."Tudo por mihha contalÍste é o lema
do velho Rodrigues.Sabias?Pois se nao sabias, ficas a saber.Se te eu-
ras,muito bem.Conta comigo.Masse Nosso Senhor resolve chamar-te à
doce paz do Paraíso...também não há nada.Faço-te o raiode um entêr-
ro! Flores,missa,o diabolQua ndo se trata de um amigo não se olha as
despesas .VYao-se dez,vinte, trinta, quarenta mil...0 que fôr preciso.E
não me abras esta boca porque senão sabes.(Ri baixinho,
comovidamente.)Como-o tempo passa,hem? Como passa! ainda nem
acabei de dizer que o tempo pagsa e o raio do tempo já passou.Eu cá
cheguei ao Brasil...um miúdo deste tamanito...Cresci...forte como um
toiro e corado como uma cereja;:Casei e fui feliz,tu sabes.Depois...
ela veio vindo...,veio vindo...como quem nao quer nada...a manhosa...
a enroscar-se na alma da gente...Veio vindo aquela saudade amarga da
santa terrinha.Eu já não podia mais.Eu precisava ver de nóvo a colhei-
ta das azeitonas.Eu queria derrapar de novo, fazer escorrer goela
abaixo aquele vinho bom.Fui.Nao te conto- nade.Ou por outra:;-conto!
Quando chegeei perto de minha casa,depois de haver corrido pelo cam-
po como um doido...lá encontrei tudo como dantes.Minto,Melhor do que
antes.Era 0 antes pintado de saudade.Lí estava minha mãe...minha
doce maezinha a lavar a roupa. Naote conto nada.Ou por outra:-conto.
Deu-me um aperto no raio do coração que parecia que ia estoirar.0 céu
se misturou com a terra e as lágrimas eram como estrelas a mostrar o
caminho da saudade., - "Mãe!" - gritei eu."Mãe!" "Minha mãe!" - Ela não
me esperava.Não me reconheceu.O0lhou-me bem no.fundo dos olhos e per-
guntou: -"Quem és tu, raio d'homem?!"-(Desesperado)-"Mãe!sou o teu

 



filho Francisco Rodrigues que chega do Brasil!" Ela olhou-me bºné)?
examinou-me e disse:"Se és O meu filho Francisco Rodrigues,most
me o dente de oiro que tinhas quando de cá partistelMostreiç;Por
sorte nao mo hayia m arrancado.Entao foi aquela coisa.Eu me pus a
chorar, ela se pôs a chorar,toda gente se pôs a chorar e foi um tal
de dizer nomes e coisa s que- nunca mais acabava.Bebi o meu bom
vinho,vi Os amigos,beijei minha mae,abracei os irmaos,matei a sau-
dade evoltei ao Brasil.Sim,porque a minha falecida aqui estava,
pois não?E cá estava o teu filho,pois não?Ésse miserável que não vol-
taoªstís a ver, um miserável dooaee.d£—ao=lhe comida, edu-
caçao, carinho,passa-se noites sem dormir...e para que?PARA Q
(Grita para o público.)Sim, para que?(Mais todos
sao gente boa,gente preparada...devem saber para que.. porque eu,
palavra de honra;nao sei.(Sofrendo.)DooÉParooo.Fogo.Deixa um pai
viúvo e doente como tu e um padrinho viúvo e rico como eu.E foge.
Bem,que fuja de um padrinho como eu...vá lá!Comprçgenda-se.Mas que
fuja de um pai como foste rei, Camilo!ITu foste mais rei que
todos esses reis juntos.( Aponta para o público e ri, com ironin.g
f£les não acreditam.E por que haviam de acreditar?Não te conheceram,

e reilOlhava-se para ti e dizia-se logo:-"Sim,senhores!É um rei!"
Soa O telefone.Pede licença ao público e atende.)Alo:Então, seu fi-
lho de uma peixeira me deixas cá só e não vens tomar
conta do nosso amigo? Sim,espero.Mas nao me tragas essa rebeca desa-
finada.Respeita um moribundo, ouviste ?(Desliga.Para o público.)Raio
de italiano!0Os senhores me desculpem a falta de educaçao,mas um su-
jeito se dana todo quando fala com esse gajo.(Transiçao, depois de
pausa.)Ah, Camilo, era linda...a tua mulheriPalavra d' 'hon-
ra queeu era capaz de ter casado com ela.Mas eu sou bronco, desajei-
tado,nao sei onde ponho as maços nemonde estao as palavras certas.
Minhas palavras saem do coração e vão &iretament direto à boca, tu
sabes,Nao passam pelo pensamento.Era bela a tua mulher,hem?CHegaste
com toda s aquelas palavras doces e cheias demelaço...e pronto.Ela
nao resistiu.Mas queres sabgr a minha impressao?Nao era de ti que
ela gostava.Bra do ggª::di,oouo maestro italiano. "Maestro!"Nosso
amigo Bonardi é um " ro'pois não?(Ao pÚblico)O raio do homem diz
que já andou a dirigir grandes orquestras,que já foi isto,mais aqui-
lo,mais aquiloutro, mas nao passa de um rabequista de terceira,.Nao
pára de falar num tal de...como é o nome?...ah!iFoscaniniiPra mim o
homem foi mesmo é engraxate e anda pro cá a inventar coisas.Um mo-
mento.Não está na hora do remédio?(Encontra o remédio sôbre amesinha,
verifica, coloca-Bé na colher e vai para trás do biombo para dá-lo a
Camilo.)Toma.É amargo.Eu sei que é amargo.Mas tu sabes:"o que
amargo cura.. .eo que aperta, geguralNao que eu acredite nessas pa-
nacéias...Mas já está pago,não é?...pra mim...vale mais um Padre Nos-
so rezado com fervor ª:. todas essas pbprcarias...(Súubitamente afli-
to.)Camilo!Camilo]Estãs a sentir algo, Camilo?...Que é que tu tens,
Camilo?Abre os olhos,pelo amor de DeusiCamilo,nao me faças uma coi-
sa dessas! Sou teu amigo, Camilo,Sou o Rodrigues.0lha!...Ah,meu Deus!
(Desesperado,para o público.)Corram.Façam qualquer coisa.Por que
ninguém se levanta?Depressa! Um médico! Um doutpri(Corre ao tele-
fone e fala.) Telefonista...0 doutor,Depressa, o doutor!iQue doutor?...
Qualquer doutor.Nao, diabo!Advogado nao serve.Doutor em medicina.Es-
pere.O doutor Castro.Isto.0 número?A menina não sabe o número?É 275...
Não, espere.É 257.Um instante,diabo! 257 é onúmero do Agostinho-Al-
faiate.É 572.Ist0:572.Depressa,por favor. Doutor.
Depressa! Aqui é o Rodrigues,Doutor...Do "Bar Coração
senhor podia...Ah,o senhor nao é o doutor? É o asgistente? E o dou-
tor? Está longe? Onde? Daqui a uma hora? Mas eu nao posso esperar
uma hora.O senhor não vê que eu não posso esperar?0lhe só a cara do
Camilo. (Quase estende e fone, como se o outro pudesse ver através do
fone a caro do enfêérmo.) Viu? Encontre-me o doutor que eu pago, ouviu?
Pago tudo.Pago dez,vinte, trinta, quarenta,o que for preciso, compreen-
deu?E mande a conta pro "Bar Coraçao Lusitano Francisco Rodrigues,
português com muita honra e brasileiro de coração.(Pendura o fone e
enxuga a testa suada. Corre para Camilo e percebe que este melhorou.,
Suspira aliviado.) AilJÉá estás melhor, Camilo?(Começa a rir,meio gus-
tado, meio aliviado,num riso que começa indeciso mas que vai se defi-
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nindo.)Tu ainda me matas com êsses sustos.Não teafobes,Camilo.o

doutor vem já.Doutor em medicina.Paga-se o que for preciso.Eng o
Ele não vem eu cá te distraiç.(Ainda com restos de inquietação.)
Estás melhor,não é verdade?Vê-se 1080 que está melhor.0lha,não fi-
ques a pensar tolices.Pensa em coisas agradáveis,pensa em coisas
boas e melhoras logo.Pronto.Pensa no teu entêérro,nas missas,no dia-
bo!lPensa no nosso tempo...Ah,nosso tempol!Quem havia de dizer,hem?
Agora.. .a minha Joaquina morreu.. .a Tua Celeste fugiu...A mulher do
Bonardi...ainda está por nascer.Ãsse pobre diabo perdeu tôda a vida
por causadessa mania do violino e de que já foi grande coisa em
Nápoles,Gênovae o diabo que O carregue...mas que 0 traga de volta.
(Pausa.SÉ-96 nao te afobares que ficas bom,Mas, não fica-
Yes não te preocupes porque vai ser um entérro como nunca se viu
nestas redondezas.Mendo botar uma estauta em tua men-do escrever na bem?...na zodral...'Aqui jaz Camilo,
meu amigo! Meu amigo! Sim,porque amigo

é

a melhor coisa se se pode
di,,er de um gajo diz muito mais que doutor.Para ser doutor bas-
ta ter um diploma.Mas amigo,..(AO público.)Os senhores não assisti-
Tam ao meu casamento,pois nao?(Tira uma foto do bôlso e mostra-a de
longe) Aqui está!Vejam.fste sou eu.Esta cá é a Joaquina.Que sasamento!
Tudo do melhor! Correu eerveja como um rio. Um tanque cheio de galinha
agsada.E vinho!: E quanto fado! E os guitarristas? Por pouco que cá
nao vinha a liae mais a Santa do Fado.Mas Os fadistas eram bons.
Como era mesmo aquele fadito?(Tfenta recordar cantarolando, até que
acerta.) "Pensas que eu vivo contente/Aftrmas que sou feligz/Quem
fala mais menos sente/Quem mais sente menos diz'!/ Que beleza!Aii tempo
bom! Mas, como diz o ditado...(Tenta recordar.)Como é mesmo?Bem,não
interessa.. .Um dia...Ah,dia miserável...a minha Joaquina morreu.Era...
era.. .sei lá!..,era como se a noite caísse de repente.Era como se...
como...Eu já não sabia mais O que fazer de minhas mãos,de meu coração,
do meu dinheiro.Eu só vivia me dizendo a mim mesmo: Ó Rodrigues, sua
bestalPor que acumulaste toda a vida êsse dinheiro todo?De que te
serve ele...se ela está morta e nada ta pode restituir?"Então não en-
contrei resposta e me pus a chorar.Chorei tanto que acabei com o
raio de todas as lágrimas que tinha.Continuei à testa do meu bar...
mas já sem testa nem cabeça.Quando alguém me pedia um aperitivo e diz-
ia:;"á sua saúde" eu pensava comigo mesmo; "Saúde?Saúde pra que? Pra
sofrer?" Palavra d'honra,Camilo,que se eu púudessé ter,de novo,Joaquina
perto de mim eu era capaz de dar toda a minha fortuna e mais O relógio
que me deixou meu falecido pai.,Eu me deixaria arrancar braços e pernas
para poder olhar para ela ainda uma vez,ver seus cabelos trançados e
seus olhos tristes.Que Olhos e que tristeza! Eu olhava pra ela e sonha-va.,Sonhos pequenitos,tu sabes.Gente como eu sonha de cabeça baixa.,
Sabes, Camilo, ela fingia amar-me e eu fingia acreditarnesse amor.A
pobrezsita nao me dava amor.Dava caridade.Ela me via tão apaixonado, a
menfigar seu carinho que - de quando em quabhbdo - deixava cair alguns
trocados de cons0l0...e ternura.Mas eu a queria assim mesmo.(Ao pú-
blico.)O amor que eu tinha cá dentro dava pra dois,pra dez,pra vinte,
pra trinta...Dava pra quarenta. Camilo? Dava pra quarenta. (Apro-
ximando-se do público.?ho quem ela gostava mesmo., ..era do_Bongrdi,..o
nosso maestro italianoçEu fingia nada ver,nada perceber.Não,não, não...
que tudo foi muito limpo e docento.âlog se gostavam.Joaquina ficava
doida quando sle se punha a falar de música.E porque 0"Rigoleto"e por-
que O "Barbeiro" e porque a "Madame Buterfly!!!" e mais o diabo que o
carregue! A povreszsita nao entendia nada...mas achava bonito.Eu...pala-
vra d'honra...também não entendisa..,.mas gostava.Depois chegaste tu e
toda aquela gente, Camilo.Até hoje não entendo como um gajo como tu,Ca-
milo, deixa tudo e vem morar num lugar como êste.l'u és um sujeito for-
midável!Tu dizes coises como se fôssem de Camões..ou do outro Camilo.,
E depois...tu amas de um modo engraçado, delicado.Parece que tens o"Lusiadas" na cabeça! Eu naão.Eu.. .quando quero bem AgÁ-=sempre troco
as palavras e embrulho os sentimentos.0u bem que a gente fala ou bem
que a gente sente.liste negócio de pensar e sentir ao mesmo tempo...
Fôste feliz no coméço,palavra d'honra!Abandonaste até a tua carreira
por ela,não foi? Mas bexiga fuãªo.ê.contênnnaããggºgrande Camião gªnza-

e r. filho...Nao te conto na u-me coisa
Ta D.Í:i;az.â:oºêârnu ªia o íadrinhotEu rebentava de alegria.era ma
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Estoirava.Não cabia em mim de contente.que ninguém tocasse no

afilhado.Que tudo do melhor...do melhor!...viesse por meu afilhado.

Pago tudo! Lembro-me de tudo do nosso pequeno Ernegto.Mesmo do dia

em que me molhou as calças novas de casimira inglesa que eu havia

comprado no Nagib e feito no Agostinho-Alfaiate.Nao me importei.Juro

e não me importei.Depois éle cresceu.E foi aquilo que se viu.

arruiram o coração da gente,re-

12 P

?Suapira contristado.,) ªlea crescem;
bentam com a alma da gente.De repente,vai-se ver,vai-se clhar...e já
não está nais ali.Primeiro fugiu-te a espêsa,a Celeste,depois o teu
filho Ernesto.Quem diria, andará?E onde estar agora
tua esposa? Sim, porque tu,Camilo.não és viúvo de mulher morta.Tu és
viúvo de mulher fágida.Mas queres saber duma coisa?Deixa tudo por

je...palavra d'honra!l...resolvo tudo.Hoje...conta do velho Rodrigues.Ho à
Senhorita! De-me o Gonçalo.-Gonçalo?Aquitive uma idéia., (Telefona.)

o Rodrigues.0lha! Continua maliQue queres que eu faça?Fazem tr es
injeçao, suadoiro,; rezas,

é
noites que não durmo! Já se fêz tudo.Sangrias,
o diabo! Mais de quarenta! Ouve, Gonçalo,Tu me fazes um favor?Passas
pela farmácia do Tenório e me perguntas se o raio dessas pílulas são
pra hoje ou pro ano.. um táxi - eu pago! - e vais até
Sao Joao...me encontras o Detetive Xavier...e O mandas descobrir, de
qualquer nanoirlíh: mulher do Camilo mais o filho.Mortos ou vivos!Es-
pera! Vivos! E olha: - Se for preciso...ele que ponha dez,vinte,trin-
ta, quarenta detetives... quero essa mulher aqui.Quero êsse filho
também!Quero que vejam O que fizeram do meu amigo Camilo.Não tem mais
amor e nada...Nem à saúde...nem à vida.Quero que essa mulher lhe venha
pedir perdao de joelhos...de joelhos ouviste?..,pelo mal que lhe fêz.
E que O vagabundo do Ernesto venha o: pedir a bençao ao paí...e ao -
adrinho também.Procurem nas espeluncas...em toda parte..Eu pago...

fBirige-eo ap público, depois de haver Gesligado, em tom lacrimoso,)Eu
mesmo procuro,..eu mesmo ajudo a procurar...0s senhores não viram?Uma
mulher linda...de Olhos azuis...Que ninguém a olhe muito porque não
resiste...e um canalha que abandona o pai e degaparece.Ajudem-ne,por

60..A outra 6 maisfavor.Ajudem-me, senhores.Parece aquela...mas não

alta.Ela se chama Celeste...E ele se chama Ernesto.0 melhor é tomªre!
nota que é para não esquecer.Se calhar...podem dar com por aí. _
(Aflige-se cada vez mais.) Eh,meu Deus!Meu Deus! E êese doutor que não

! (Olha para o alto e, eom emoção crescente,vem! E Camilo que não melhora
se dirige a Deus.)Meu Deus! Tu que és grande,que estás no céu e que

É o Rodrigues quem está atudo podes. Por favor,meu Deus! Que Aiabol!
pedir.Faze com que meu amigo Camilo melhore, quviste? Mas faze mesmo!
SalvaCamilo,pelo amor de Deus!...É ele melhoraf...tu me conhe-
ces,não é verdade?...5e éle erguer 0 raio de uma cape-
la para a glória do Teu Santo Nome.. .Virte...,.trinta..,.quarenta, ouviste?5
Quarenta capelas! (Choza e grita, desesperado.) pago
tudo! Tudo! EU PAGO RUDO!

FIM DO PRIMEIRO ATO
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(Mesmo cenário.Tudo igual.Entra Pietro Bonardi,um italiano de meia-
idade.Tudo nªl. denota o artista fracassado.A cabeleira tenta de-
nunciar um genio em qualquer coisa.A gravata em laço, sublinha mais,
sua vonta de- de parecer um eleito da arte.A caixa do violino, "gruda-
da" ao braço, completa o quadro.Sua roupa é antiga, seu ar triste e
sonhador.Aproxima-se de Camilo, sempre sem largar o violino, olha-o e
faz que nao, lamentosamente,com a cabeça.)

BONARDI - Ma che cosa, ehiMa che cosa?...AmigoCamilo!La vita...La
vita...é la Vvita...Parola de honore! Juro.Você fica bom, Camilo. Ma
che cosa! Fica bom. aos a maior naturali-
dade. favore, sibnori!Por favor.Um pouco desilenzio per che Ca-
milo está doente.(A um espectador.) O senhor não acha que ele fica
bom ? Fica, nao fica?(Grita para o palco.)Ouviste,Camilo?Fica bom.
(A outro espectador.)O senhor quer me fazer um favir?Sobe lá em
cima e diz pro Camilo que ele fica bom.Faz favor.É um favor que o
senhor faz ao maestro Bonardi.,Sono io. Não me conhece? Mas como não
me conhece?!Signori!Ilo sono Pietro Bonardi,maestro!1lo ere direttore
di grand o orchestri di Napoli...Iriesti...Milano...Písa...10orino...
Genova, , .Roma. Bene. . Roma,prbpriamente,non era.,Vicino Roma, capisce?
Perto de Roma, compreende? Io era violinista ma la mia gran passione
era diriígere grandi orchestri cose come Toscanini... violino é
um Violino Guadagnini...Vale cem mil cruzeiros. todos Os certi-
ficados de autenticidado.nolto,sonsibilo,povorotto.&.Piango e canta
e ride, capisce?(Grita a Camilo.)Fica bom, Camilo.Você fica bom.(Ao pú-
blico.xlono.Voooo já me conhecem:-Sono Pietro Bonardi, maestro,Si, ..
porque la vita é la música e la música é la vita,...la vita é melodia
harmonia, ritmo, capisce?L'armonia della fraternitá humana...La melo-
dia delle Aponta uma môóça bonita.)Olha ali,.Como é bela,
mama mia! (Faz um gesto tentando descrever o corpo da móça.) Melodia...
le vita Fem ritmo.Il ritmo del cuore che palpita.,..pumpum...ritmo...
capisce? punppu-píun...11 tempo que marcia, , Tic-tac-tic-tac-tic-tac..,
11 tempo que marcia.,..Ritmo...(Falando ritmicamente.)la vita é la
música e la música é la vita...(Alisa o violino, carinhosamente.)Mio
Guadagnini! Ancora sento gli aplausi del público...! miei concerti...
Questo violino é tutta la mia famiglia, la famiglia de Bonardi...il
famoso maestro Pietro Bonardi...Sono io... Napoli.. Milano...
Ganovl...Torinou.Piea."BouoNOSÉm,n0.Porto de Roma,Yicino Roma,
Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe?A Toscanini.Aqui,entre nós,s0-
mos amigos Íntimos.Amicissimi.Toscanini também é bom, que
todos aqui gostem de música porque uma pessoa "anti-musicale" é uma
persona anti-sociale,vero?Éle fica bom,não fica?(Pausa.)Quando nas-
ceu o Ernesto, o filho do meu amigo Camilo, eu disse - será maestro,

come Artaro Toscanini.,LE ele disse:çgiammailNuncalQuando nasceu Ernesto

ficamos todos comovidos.Tutti comossi...Camilo, Celeste, Rodrigues,
anche io.Un bambino,non é vero?Una cosá cosi simplice.Un bambino. Não
precisa chorar,precisa? MÁ...(A um espectador.)se o senhor nao sabe

tocar violino também não - tem importancia, porque a música não está

no violino.Está nel anima,nel cuore.(foca o telefone.Bonardi corre

a atendé-l0o.)Com Alô! Parla il Maestro Pietro Bonardi,regen-
te di..;:Ah.. .Rodrigues?l0o.. ,Estou conversando com uns amigos.
$le fica bom.(A platéia.) Não fica?(No telefone.)Fica.Todo mundo

aqui está dizendo que ele fica bom.Detetive?Oh,Rodrigues.Para que

detetive?Não deixe a Celeste vir aqui.Será um golpe.Poderá matá-lo,0h,
Rodrigues! Celeste caiu tanto!Tem na cara a marca do vício e da ver-

gonha.,.Pobre Camilo! Naão.Nao vi Celeste.Me contaram.Horrível.Ela está

com uma cara que parece feita dos sete pecados mortais e mais alguns
que eu não conheço.Rodrigues.Por favor!Não deixa Celeste vir aqui.Por

favor! Está bem, Rodrigues.Estábem.Eu tomo conta dêle.Todos nós to-
mamos conta déle.(A platéia.)Não tomamos? (Ao telefone. sim,
Tchau, (Desliga.Aproxima-se do leito onde Camilo está e diz:) Ma che
cosa .ohlEatã dormindo, Camiào?Cuidado,pessoal.Camilo está dormindo,
(Verifica que Camilo dorme e aproxima-se dos espectadores,para con-
fidenciar.) Eu estava esperando mesmo que ele adormecesse para falar
mais à vontade.(Torna a olha o leito e começa como em segredo.)
Quando cheguei 2a Itália trabalhei no Rio de Janeiro.U=a cªdagobbªâíg-

Clero não como Napoli, Gênova, Veneza, R ambém onita,
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Bela, eh!Trabalhei.Depois começou a me dar um reumatismo nas i10cu-
lações,...e não pude continuar...Eu carrego o violino comigo mas não
toco Mele.Reumatismo.3e alguém sabe um remédio bom para reumatismo
fala comigo,vá bene?Camilo nesse tempo estava trabaãhnndo no Rio de
Janeiro.Fazia grande sucesso.Mamma mia! Que sucesso!leve pena de mim,
sabe?Me levou com ele em suas de artistas?capisce?
Quando chegamos a esta cidade, Camilo conheceu Celeste.Foi uma ale-
gria geral quando casou.Nesse dia até o meu reumatismo melhorou e eu
pude tocar "umas" belo dia, quando Camilo r#sgardo estava
viagando...eu contei a Celeste toda a minha vida.Falamos de Óperas,
de músiça,de meus concertos passados...Falava e bebia.,..um vinho
portugues que Rodrigues tinha mandado para Camilo.,SúÚbito...não sei
como...a casa começou a girar...a girar..,.Eu já via tudo confuso...
tudo misturado...0lhava e só via sombras e mais sombras...De vez em
quando uma luz como que explodia dentro de mim,..Eu já não era mais
eu.Eu tinha a impressao de que estava na Itália...Diante da minha
doce e amada Maegherita.A Margherita dos olhos negors e das tranças
longas,Parecia que Pietro Bonardi estava correndo outra vez pelos_
campos, pelos bosques...Visitando Capri... .Passeando, outra vez, em gôn-
dolas venezianas...Aquela Margherita que me desprezou para casar com
um conde rico,um conde com um castelo,estava na minha frente.ÉE eu
sentia seu hálito, ilsuo º:.Q-ip profumo.Ela casou com o conde,Chorei
muito...depois.Mas naquela hora em que ela passava pela rua e o seu
chofer quase me atropelou para dar passagem ao carro da Condessa Mar-
gherita...naquela hora eu nao podia falar,nem chorar,nem sentir.,
Ah,Margherita,MargheritalQue fizeste dos sonhos que sonhamos juntos?
Dos castelos que ambos constrámesconstruímos?Das nossas lágrimas e
dos nossos sonhos?Dos nossos risos e de nossas nuvens?Margherita
queria ser condessa.Não uma condessa de senhos,mas uma condessa de
verdade.Nao queria um castelo de nuvens,mas um castelo de pedra mes-
mO.AgOY& eu que ela tem um castelo de pedra e chora,todos os
dias,pelo violinista louco, pelo maestro Pietro Bonardi que fugiu para
o Brasil,para isso me passava pela cabeça, enquanto eu
e Celeste estávamos bebendo o vinho.Estou contando tudo isto porque
todos aqui sao pessoas de confiança, eh!: amici!...Eu juro...juro por
todos os santos do calendário romano, que eu não sabia que estava com
a Celeste.Para mim,..aquçla mulher que estava aliibebcndo comigo, era
aminha Margherita,a espóga sonhada.Só quem é artista (vocês todos
são artistas,non é vero?lem almas de artistas)...9ó quem é artista é
que pode compreender até que ponto aquela fantasia era real depois
de uns copos de vinho.Eu estava feliz,radiante,ubriaco de vinho e fe-
licidade.Mais tarde descobri que Celeste me embriagara de propósito...
e que eu havia traído o meu amigo Camilo.Sofri horrores,passei noites
alucinado.Eu,Pietro Bonardi,tinha traído o meu amigo Camilo.(Em cres-
cendo.)1Io,Pietro Bonardi,tinha enganado aquéle homem extraordinário
que me salvou da ruína total que me achou com fome na rua e me pro-
tegeu e me ajudou a continuar vivo.(Crescendo mais.)Eu,Pietro Bonar-
di, tinha traido o hg... que me deu seu prato,seu abrigo,que me deu
sua palavra de cons "lo quando eu estava disperato senza fá,senza dá-
speranza. (Desesperado.)EBra assim que eu lhe pagava?Era assim que eu
recompensava tudo oque tinha feito por mim?íAgora pergunto, signori;-
Eu traí meu amigo?Na0,por favor! Digam que nao. Como tªnt meu amigo,
se aquela mulher,naquele momento,para mim,nao era senao a minha Mar-
gherita, se era a ela que eu me dirigia, seera a ela que eu amava na-
quele instante?Eu trai o conde italiano.Não traí meu amigo.Eu nem
sabioa o que estava acontecendo, o que estava dizendo, o que estava faz
endo!Comecei a recordar com Celeste e, súbito, depois do vinho,aquela
já não era mais a Celeste,capisci?Não foi a Celeste que eu amei.PFoi a

posso ser culpado?Como posse ser acusado de traidor?
Um momento. (Dirige-se ao leitoem que está Camilo, olha e volta. )Está
dormindo.(Doce.)Ãle fica bom,não fiça?(Pausa.)Que é que vocês acham?
Eu devo contar a- Camilo a verdade?Toda a verdade?Porque, afinal de
contas,o filho fugiu.A maior dor de- Camilo é ter um filho que fugiu,
É isso que o torna doente.É isso que o deixaalucinado.Alucinado de
dor, compreendem?Se io,Pietro Bonardi,digo a éle que o filho não é
á8&le...que o filho é meu...talvez ele não sofra...talvez até melhores,.
porque não terá perdido nada, Não terá perdido um filho, compreendem?
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An! Se assustaro?Estão surpresi?Sim,o filho de Camilo é meu o.

Foio que Celegte me contou...depois.Mas fayor! -

aquele filho nao era meu e de Celeste.Aquele filho eu tíve com Mar-

gherita,a Margherita dos olhos negros e dos longhe capelli.Meu filh

e de Margherita.,Celeste contou ao filho que O pai sou eu para corar:-
10 de Camilo.Ernesto nao quer voltar,nao quer olhar Camilo,nao quer
ver...Mas nós todos, aqui,vamos colaborar numa grande nontirn,lt1
bene?O0lha!Eu vou pedir,vou fazer Ernesto vir aqui.,Vou até pedir pro
Ernesto para tratar Camilo com todo o respeito e carinho.You pedir
pro Ernesto para dizer ao pai que quer ser ator como ele,um ator como
foi o grande Camilo, um dos maiores atores que já vi traªalhsr nos
palcos do Brasil.Camilo precisa ficar bom.EBu sou capaz de me deixar
matar pelo amigo que me deu um teto quando eu preçisava, que me deu
pao quando eu tinha fome ede quem eu tirei a esposa e o filho sem
saber,.(lToca o telefone.)Alo! Parla Pietro Bonardií; Maestro.,Quem?CE-
LESTE!..,.5ei tu,Celeste?(Sai do telefone e corre a ver se Camilo
ainda egtá dormindo.)Está dormindo.(Volta ao telefone.)si...No,por
favor! Nao venha.coªeãto.80 Gamilo ve voce ele nao suporta o solpe,Eu
sei.,Eu sei que você a esposa de Camilo...mas,por favor!?... Nao.Nao
há nada para herdar,£le está quase na miséria.Eu Você sabe
onde está o Ernesto?Está bem, Celeste.JÉ sei que nao é filho déle...
Como?... Mas, por favor,Celeste.É preciso salvá-lo.Mande o Ernesto
aqui.Faz ele tratar bem o Camilo.Depois...o que acontecer naotem
importancia... Nao tem a menor importancia,Celeste.Celeste,voce
tem coração? (Ao público.) Não tem.(Ao telefone,novamente.
- o esto aqui que eu te dou toda a minha fortuna.

não tenho, te dou...dou meu violino.,É um G
nini logíªino...Valo cem mil cruzeiros.,.Eu juro...lenho todos Os
àocumentos dos maiores viíolinistas de Genova, Napoli,Trieste, Milano,
Pisa...e Roma., Roma.,.Bu mando,...Sim...Mando o violino mas man-
da o Ernesto ver o Camilo.Eu mando.Mando já.Mariana...Iravessa Abreu,
32.(Ao púÚblico.)fomem nota, por favor,que eu não tenho lápis. "Mariana,
Travessa Abreu.Número 324 incolisa o telefone e caminha derrotado.)
Eu mando, Celeste.,Eu mando, (Abraça, carinhosamente, oviolino - Ouve-se,
neste momento,um solo triste de violino, que prossegue até o final do
ato.) liz Guadagnini! (Alisa o violino e caminha, depois, comele,fa-
lando, até à porta da direita onde alguémo recebe de suas m aos.fle
carrega o violino e o acarinha como se fôsse uma criança.)Pobre vio-
lino! Poveretto.(Recomendando.)Muito cuidado com ele, por favor.Muito
cuidado com os documentos.Estáé tudo dentro da caixa.Leva e entreka a
Dona Celeste, em Mariana,Travessa Abreu,nÚúmero...Como é mesmo o em
r0?...Ecco...32.Mas muito cuidado, ouviu, cuidado! (Vol-
ta, lentamente,para o palco, sem saber O que fazer de suas maos e fa-
lando consigo mesmo,tropeçandoderretedo em seus próprios ª sós.)
Pobre violino!f£le é que sabe toda a verdade.Tutta la veritá.fle é
que sabe que eu nunca fui nada- mesmo...Nem regente...nem bom violi-
nista...1io vivo sempre no mundo da fantasia,Nunca regi Orquestra nem
de Napoli,nem de Trieste,nem de Milano,nem de Pima,nem de Torino...
Rem de Roma...lambém não conheço Arturo Toscanini nem sabe
que existe um infeliz chamado Pietro Bonardi.Não sou nada e nada fui,
mas tenho coração de artista, alma de artista, nao nasci

para regente,nem para violinista,Só alma e coração de artista
não chega. 0h, Margherita, Margherita!Porque naãok% quiseste Bonardi"cosi"
como ele oraªPorque quisegte #m castelo de pedra e um conde para ca-
sar?Poderíamos ter sido tão felizes!...Unos bambini...filh os...Eu
seria um piscatore...Não piscatore de pérola...Piscators de peixe
mesmo.l'u prepararias para Pietro Bonardi...um macar-
ronsada...tagliarini...gnocohi...polenta...pizsza a napolitana. , .Pas-
searfamos com nossos sonhos nos canais de Veneza em gôndolas, Marghe-
rita.Ah, Margherita, Margherita.Ées uma pobre condessa infeliz e io sono
un Pietro Bonardi fracassado.(Aproxima-se do leito de Camilo e diz:)
Camilo, ouve, Camilo!É Bonardi ª“. parla.Camilo,teu filho vem af, ou-
viste?(Chora.)Teu filho vam af,capisci??u ficas bom, Camilo.Agora tu
ficas bom...leu filho vem aí£.(De repente cai em si.Percebe que já
não tem mais o violino.Desespera-se.)Onde estás?Meu violino, onde es-
tá?Nã0. Não! Corram! Procurem!.,..Corram!?.,..Meu vida!...
Tutta mia vital!Mio Guadagnini...Mio povero Guadagnini...,Por favor...
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iªi...Corram todes,..Mio violino!Mio Violino...Perdi tudo...lôda

todos Os sonhos...tudo...Vendi minha alma,vendi minha arte,vendi il

Guªrª é e Cªllªº vendido». cº.mº.ªºu ViºmºoPÍrdlº'ªiº GW.e e
Perdão..gNão quero ver a mais ninguém.A ninguém!iNão olhem para mim...

Não olhem para mim,por favor!Não olhem para mim que eu tenho vergonha.,

*.. Vergonha...EU TENHO VERGONHA! chorando,numa páltrona.

FIMDO SEGUNDO 4120

TERCEIRO APO

(Memmo cenário.Ao erguer-se O pano verifica-se que o biombo foi
afastado.dgixando-zo ver o leito,=gora va£io.SObre a mesa dos medi-
camentos,ve-se um álbum de fotografias e recortes.Camilo está em cena,
Veste o robe-de-chambre que vimos no cabide, durante o primeiro e o
segundo atos.É um homem de cabeça quase branca; de unaelegancia
decadente,mas em quem se adivinha,ainda,o artista que ele imaginou
ser em outros tempos.Fala em direção à porta aberta da esquerda, de
ond; nos chega o ruído das teclas de uma máquina de escrever.É noi-
te
CAMILO - Não,GonzagaiEu já disse que não!:Não adianta insistir.Afinal
dg contas pra que istê?Eu já disseque nao quero cspeticulo_algunz
Não quero festival,nem benefício.Não quero coisa alguma!E não adianta
ficar aí dentro, escrevendo êsse discurso de apresentaçao porque,hoje,
eu nao re-pre-sen-to.0uviu bem? Eu nao trabalho! Nem mesmo a minha
RA emªi oolooadaS(Expori-nn$a.a voz e acaba caindo num acesso de tos-
se.) Não está impostada., (Ao público.) Os senhores não me conheceram.
Por isso não podem imaginaro que foi a minha vida de artista.Ninguém
imagina.O artista é essa massa informe,plasmável,que se ajusta a
todas as emoções e a todos Os sofrimenyos.Nao,Gonzaga!Estou fora de
forna,EBu ªí nem seria capaz de encontrar os tons e as inflexões iua—
tas como fazia naquele tempo emque era capal de expressar de mi
maneiras as mesmas palavras,.Voce lembra,Gonzaga?Como era mesmo aquela
frase?(Tentarecordar.)"Eu estava êste
instantes, não! Por êste momento.Vamos!RespondaiEu mereço isso!Mere-
G0?" Achei:"Eu estava esperando, justamento,por este momento.,Vamos!
Responda! Eu mereço isso?Mereço?"(Repetea mesma frase enunciando-a
com tom velhaco,triste, comico, amoroso, irônico,ameaçador,hipécrita. ..)
Não, Gonsaga.Hoje eu não represento.Hoje,nao.É terrível quando temos
consciençia do poder das palavras e do silêncio.Cada coisa dita ou
cada silencio pode alterar o destino dos seres Ou das coisas. Imaginem
Uma cena, durante a qual o meu interlocutor não dissesse nada, uma
cenaem que ele se calasse,num momento em que tu tinha necessidade
que êle dissesse: "Este homem está inem que, em vez de
calar, ele tivesse realmente dito "este homem est inocente;ele diz
a verdadeymas num tom falso, onde se perceberia que não estava con-
vencido daquilo que afirmava.É imaginem que ele se limitassea sor-
rir e que cada qual procurasse interpretar à- sua maneira aquele sor-
riso.Piedade? Ironia?Aimeargura? Sofrimento? Sarcasmo? Desilusão?Satã-
nico? Compreendem?Devenos estar sempre atentos a tudo,na vida e no-
palco.Devemos pretar atenção,não sômenteao que dizemos,mas sobretu-
do ao que nós calamos,ao que 0 nosso silêncio pode provocar nas al-
mas alheias.Devemos fiscalizar a expressao dorosto e os gestos das
maos.As nossas maos fazem muitascoisas que nao desejamos,não quere-
mos.Algumas vezes o tom,a infloxaoltudo parece perfeito,tudo parece
indicar calma-e segurança, mas as maos desmentem o que as palavras ea
orosto querem dizer.As maos crispadas gritam mais que O grito.As M
maos entrelaçadas podem exprimir humildade.,As mãos que ge escôndem
por trás escondem também sentimentos e pensamentos.Ais mãos que se
protegem uma na outra,podem exprimir terror.As maos que parecem nos
arranhar sao maos ambiciosas e doigas.Ag maos...Mas que importa fa-
lar dessas tolices agora? Não, Gonzaga.Não quero nenhum festival.Não
quero nada.Hoje eu não represento.(Enerva-se.)Jé disse que não quero.,
Então en,o grande Camilo,sou ator de festivais? Então você acha que

eu posso representar sem estar preparado para enfrentar o público ?
Tenho um nome a zelar,Conzsaga.,.Muitos já p esqueceram...mas eu não
esqueço nunca! (Pega no álbum de fotos e artigos.) Está aqui...
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Vejam.Tudo o que fui.Tudo o que sonhei,."0doente imaginário"...
"O Avarento"... de Bogsorac...lào.Nao quero festivais.Não
uero absolutamente nada,E nao adiantaficar dentro :.grciondo

e discurso de apresentação porque eu não roprosontºZOuG ste nem
Gonzaga?Eu nao represento.Ah,meu Deus!MeuDeus!Eu já estava nºrªo.
deitado nesse leito e a vida me veio de novo,Afinal...para que?
(Toca a campainha da porta da direita e éle para lá se dirige,abre
epergunta; )Uma carta para mim? Obrigado.(Recebe a carta aflito e
le.)Gonzaga,Bonardi deixou esta cidade para sempre.Voçê sabia?Sa-
bia...(Ao público.) Voces também sabiamiMas por que não me disse
ele nada ? Por que não falou comigo? Por que não se despediu?
ãAcabn de ler a carta.)AAddio senza rancore! Maestro Pietro Bonardi,
Dirige-se ao telefone.)Senhorita,o Bar do Rodrigues,por favor...

Rodrigues? Aqui é o Camilo.Claro que estou de pé!Não Não venhas com
tuas dez,vinte, trinta, quarenta poltronas vendidas,porque eu sei,per-
feitamente, que foi você quem comprou sdzinho tódaa lotaçag do tea=tro para que eu me cutucª-on.,pnra que eu ganhe nóvo amor vida., Não
jures,que é pecada.Ora, Rodrigues! Quem iria comprar bilhetes,nesta
cidade,para me ver traàalharºsàlnnto por caridade.Sei, sim.Você
comprou e distribuiu pela cidade inteira.Eu sei.Rodrigues,voce pre-
cisa perder essa mania de ter o coração no bôlso!Então o Bonardi nos
deixou,não é ? Você também sabia?... (Desliga-admirado.)Sabia!Ah,Ca-
milo!Camilo!É preciso coragem!?Afinal de contas tôda a cidade quer
homenagear vooo.Bo-ªnagnnl briga-se o público a ar, a contribuir;
"Gompre um bilhete!É caridade?! para o pobre Camilo. Lembra-se
dele? Umque diz que já foi ator.0 grande ator Camilo!"(Ao público.)
Mas eu nao posso representar hoje,nao devo refresentar.Seria preciso
botar toda a minha alma no espetáculo para ser digno desta cidade.
Estou melhor,graças a Deus.Fiquei estendido no leito, durante neses,
mas estou melhor,graças aos meus amigos, graças a...Mas querem saber
a Verdade mesmo? que Tealmente me curQu?

O

que me curou mesmo?Foi
a visita de meu filho Ernesto.Que rapag ao! Que figura, que
quer ser artista como o pai.Imagênem! Artista!Apesar de tudo.. .RãOo
pode negar a voz do sangue.Quer ser artista! E...como diria o Rodrig
sues... juro que êle seria um artista des,vinte, trinta, quarenta vê-
zes melhor do que eu, Minha capoogãoonhoroo.oati que
todos me perdoem sua ausencia.EstpaÃ fora...viajando.Estou certo de
que todos adorariam conhecer Celeste.É loura...de olhos azsuis...e
lindaiBoa esposa...boa mãe...Perfeita! (Muda de assunto quase sem
perceber. )Quando vi entrar meu filho, aquele rapagão, senti que renas-
cia.E - depois - como se parece comigo,não é mesmo?0s mesmos olhos,
a mesma boca, o mesmo andar, a mesma maneira de falar!Diz que quer
ser artista como o pai.Artista! Pensou que me dava umagrande ale-

Nao deu.,Artista!Não.Nao quero meu filho artista!Não quero que
ele passe pelas angustias,pela tristeza, que passa um
artista que sente realmente sua profissao, que respçita realmente
seu público! Artista.,..pata que? Por quê? Diante déle está aquela
multidao anônima que ele não sabe se

é

amiga ou inimiga,.Aquéle ali
sorri.Será ironia? Piedade? Aquéle cochicha.Estará faltando alguma
coisa?Estarei representando tao - mal assim?Ou estará longe daqui,
falando de outras coisas,sem prestar atenção ao que eu âigo? E o
sofrimento terrível da gargalhada que deveria explodir no momento
justo em que se diz uma coisa engraçada e ninguém ri...E a emoção e
a rima que deveriam vir naquele momento certo em que só se conse-
gue arrancar uma gargalhada de mofa,ãe zombaria,de desprêso.E essa
cara séria da terceira fila, agrassiva, amarga,para quem hada está bom,
nada presta,nada está certo!E as palmas frias que fecham o ato, dei-
xando a alma em frangalhos para enfrentar o ato seguinte! E as crí-
ticas! E os comentários! E o bando de recalcados e fracassados dis-
pOstos a saltarem sôbre a vítima, sem dó nem piedade!E a palavra que
deve vir justa e sem tropeços, apesardo que vemos e do que sentimos.
E depender sempre de uma multidao anônima que nem sempre tem pieda-
de.Na0o,meu filho não será artista. Não conhecerá a tristeza,a tortura,
a amgústia daquela vaia que recebi em 1938...A4 maior vaia da América
do Sul! Não conhecerá as lágrimas que derramei quando, depois,de ter
pôsto tôda a minha alma na interpretação daquela peça, aquéle gordo
do camarote veio me dizer:
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. ºsstaygzííí/"Sim, "seu" Camilo...NãO estava mal. Não estava naÃ& malo;

bonzinho!"Eu não estava mal, senhores! EU,.,NÃO Eu
havia deixado correr toneladas de alma em cada palayra. Cada palavra
vinha envôlta em quilômetros de sentimentos e coração...É êle achou
que eu "não estava maljeu "estava até bonzinho!" tudo o que
eu sou.. .tudo o que eu fui! Nao, meu filho nao será artista., ..por
mais vocação que tenha...,Por mais que...E quanta angústia...e quanta

ônia para integrar a chegar ao uonólogo_1npono—
trável de "Hamlet" - "To be or not to be..." NãolMeu filho não será
artista! Meu...(Cai em si,repentinamente.)Oh,meu Deus!Mas eu estou
representando de novo! Eu.. Por que tentar iludir meus amigos
.. .86 todos devem saber a verdade? Por que toda essa representação
se todo mundo deve saber que euestou mentindo...se conhecem a ver-
dade,melhor do que eu? Porque toda a cidade,a esta hora, deve estar
rindo de mim, zombando, debochando, ironizando...104os sabem...10odos
devem estar fartos de saber que minha mulher não está viajando...que
eu só estou representando,tentando salvar as aparências.Ela fugiu.
FUGIU! (Com pena.) Mas dizem que caiu muito, coitada! (Dolorosamente.)
E meu filho...Meu filho...Mas será mesmo que já não sabem? Para que
fingir? Para que tentar enganarpse toda a cidade conhece a história
muito melhor do que eu? Todos sabem,não é?Eusó vim a descobrir,hoje.
A carta de Bonardi., (Pausa.Lentamente.)f£le não é...meu filho. Imagi-
nem o que eu senti...o que eu sofri.imaginem o que eu continuo sen-
tindo e sofrendo neste momento. um
filho que perde o pai...ge dá o nome de Óórfão.Que nome se dá a um pa i
que perde um filho que não é...seu?Isto...tem nome.Se eu tivesse mor-
rido ontem...,teria morrido...tendo um filho.Hoje...nao tenho mais.
Simplesmente porque me disseram. por causa de algumas
palavras., Cuidado com as palavras, cuidado com as pala
vrasi As palavras podem ser flores e podem ser serpentesiCada um tem
uma significaçao que pode trazer risos e que pode trazer e
que pode curar e pode matar.Apenas algumas palavras...destruítam o
filho que eu tinha ontem.Na0o.Eu nao poderia representar esta nobte,
sabendo o que sei e sabendo que o público tam sabe de tudo.Voces
estao acostumados comigo,me veem todos os dias...assim.,..enao sabem
o que eu fui.Eu já fui o grande Camilo,de letras luminosas nas fa-
chadas dos maiores teatros do mundo.Empresários lutavam pelos meus
contratos.0 mundo inteiro passava pelo meu camatim.Hoje...com que
alegria eu me lançaria num abimmo!Com que alegria eu daria fim a es-
te tormento.,.definitivamente."Ser ou nao ser...Eis a questaç!Mag
não há questão alguma,senhores.Não ser!Não ser! Não ser! Vocês têm
aqui um homem homem que sonhou ser o grande Camilo e
hoje não é ninguém.Um homem que sonhou ter um lar e uma espósa e hoje
nao tem espósa nem lar,Um homem que tinha um filho e que o perdeu da
maneira mais absoluta e definitiva que se pode perder um filho,Quando
se perde um filho que morre...pode-se continuar chorando sua morte.
Pode-se levar flóres à sua sepultura,Pode-se recordá-lo com carinho,
entre lágrimas ternas e doces...NMNas meu filho está vivo...e não é
mais meu filho.Não há nada a lembrar,nada a recordar, nada a chorar.
Nada.Nada.Aqui está um homem que tinha fortuna e perdeu tudo o que
possuia,Da casa nada ficou.,Falta a mao da mulher que a ajeita,que a
arruma, que lhe dá um clima de ternura e calor.Aqui está um homem que,
até bntem,tinha cabelos negros.Da noite para O dia, ficaram brancos.
Cada cabelo branco significa uma dor,uma ilusão perdida, (Aponta
ospgotadoroa.)3uto sofreu a perda de um ente querido? - Cabglo branco
uele sofreu uma desgraça qualquer ? - Cabelo branco.E aquele ali

não- sofreu nada,..mas sofre por naoter eo!r1do._— Cabelo branco,
(foca o telefone.Camilo atende.) Alô,Rodrigues?Não,hoje não posso.
Nao ªodriguoa.rudo,lsn03 caridade!Como? Bão é poss Vel! Ela quer,...
O Qâ ?).. Quer assistir ao meu festival?Celeste?Voce jura que não
teve-nada a ver com isto?Voce jura que foi ela, ,..ela-
pediu? Oh,meu Deus! Meu Deus! Pode viriClaro que ela pode vir! Dá-lhe
a melhor poltrona...Nao! De-lhe um camarote.Sim,represento.Para ela
eu represento.Ela vem para cáÁ?..,Para esta casa? Deve estar chegando?

.. . Obrigado, Rodrigues! Mito obrogando. (Desliga o telefone.) E esta

casa como está feia para recebê-la! (Tenta ir arrumando as coisas.)
Ela pediu para assistir ao espetáculo.,Por favor,senhores! Recebam-na
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or decom carinho,.Não a humilhem,por favor! Nãoa humilhem,peloDeus!iEla sabe que errou evolta arrepcndida.Volta_onyor%onhnda e de

cabeça baixa, E eu a perdoo,meus amigos.Bu a perdoo de todo o meu
coração.Afinal de contas © que é a vida, senão um grande,um imenso
perdao? Estou bem? Vejam se estou bem.0brigado.A culpa não étôda
dela.É possível que eu, também,tenha sido culpado.,Talvez não lhe
tenha dado todo o cuidado e todo o carinho que ela merecia?
É tão fácil salvar uma pessoa que cai! É só estender o braço, a mão
terna cheia deperdaoe carinho., Sei queela vem mudada. , .mas.. .por
favor!?...finjam que não reparam na mudança.É possível que muitos
nem a reconheçam mais.,Sei ªne ela envelheceu e que tem a cabeça
branca.Cada cabelo branco um recibo de perdão que Deus nos dá por
faltas cometidas.É por isso que os velhos são quase anjos.Hoje da-
tei O meu Último espetáculo nesta cidade.Enfrentarei o público pela
Última veêez.Porei toda a minha alma em meu trabalho. ..Depois...pedi-
rei perdao a Celeste 2:133 faltas que ela .
cada um de nós é também responsável pelas faltas alheias...pelos
pecadog alheios...(Um coro religioso surge suavemente.)Eu a pegarei
pela mao e nao lhe farei perguntas.E sairemos,mundo afora, a procura
de um pouco, de um canto tranquilo de paz e perdão.,Eu a levarei para
muito longe...e/ a farei esquecer tudo...e lhe enxugareias últimas
lágrimas. (Toca a campainha da porta.fÃle se choca.A emoção o invade,
mas nao se apressa, lentamente para abrir, enquanto fala
quase em devaneio, enquanto a ica sacra vai crescendo.) E passeare-
mos,à noite, ao relento...0lhando a lua...e quando chover., , ,acordare-
mos de cabelos brancos...porque uma chuva dzní;:::doairâ sôbre as
nossas cabeças.E seremos dois velhinhos..,c 0 por uma egtradagem fim,..debaixo de uma chuva de prata,. (A ea-Íginha soa de novo e
ele, desta vez,se dirige para a porta chorando, rindo e gritando, como
numa libertação:) Celeste!...Celeste!... C E

L
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F I M D A P E G A

ESTA PEÇA SERÁ REPRESENTADA PELO ESTUDAME E DIRETOR DO
TBATRO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA
MARIA

CLÉRNIO FACCIN
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: ESTA NOITE CHOVEU PRATA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SDR/DPF/MG - Pôsto da Zona da Mata (Juiz de Fora-MG)

b5

Senhor Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia Federal - Brasília-DF -

R %: |L A T é Rn T o

Ensaio geral da peça "ESTA NOITE CHOVEU PRA |

TA", levado a efeito pelo Teatro de Comédia Independen-j

te, na noite de 3 do corrente às 20,30 horas, no salão

situado na rua Barão de Santa Helena no. 98 nesta cida-

de, em obediência ao que determina o memorando no. 517/ |

69, de 30.01.69 dessa Chefia e ofício no. 348/69/SPS/ -

TCDP/SDR/MG , |

Autor: Pedro Bloch.

Personagens: Rodrigues, Bonardi e Camilo.

Intérprete: Edimir Andrade

Direção: Natálio Luz.

1o ato

Cenário: um quarto modesto, uma cama por traz de um

biombo e um telefone sôbre uma pequena mesa.

Dentro das limitações de um ensaio geral, o cenário o-

bedeceu a disposição constante do "script". |

"Rodrigues": português bondoso, mas com ex

pressões fortes, teve por parte de Edimir Andrade uma

interpretação quase perfeita, na qual realçou o sota -

que, as maneiras, enfim a personalidade de um lusitano |

como muitos dos que estamos acostumados a ver na vida |

real,

0 mesmo cenário,

"Bonardi"'3 italiano fracassado na arte mu- |

sical e que se fazia passar por maestro, cai na reali-

dade e lamenta sua desdita como artista e sua fraqueza

como homem que traiu seu amigo e benfeitor ( Camilo).

Excelente interpretação de Edimir, com perfeita imita-
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Relatório - continuação.........fls9. 2

ção do tipo, gesticulações, etc. Momentos comoventes

são vividos neste ato.,

3o ato

0 mesmo cenário,
"Camilo": artista quase moribundo nos dois

primeiros atos, lamenta-se do seu fracasso e reage a

pretensão de um amigo em fazê-lo voltar ao teatro, alu

dindo também a Rodrigues, que pretende patrocinar o es

petáculo em que o mesmo figure como estrela principal,

com a finalidade de encorajá-lo a voltar à vida de ator,

Neste ato, o intérprete chega a comover. Em certo mo-

mento, relembrando uma cena, declama o seguinte trecho

do Otelo:

Pelo ceu, vi meu lenço na mão dele,
Mulher perjura, em pedra me
transmudas o coração e o nome
dás de crime ao que eu pensava
ser um sacrifício. Ví o lenço!
Eu mesmo!

+ « P eu A -
Em sesuida, nas suas divagaçoes sobre o futuro doe fi-

lho, Camilo recita o monólogo do "Hamlet".

Ser ou não ser... Eis a questão.
Que é mais nobre para a alma:
Suportar os dardos e arremessos
do fado sempre adverso, ou
armar-se contra um mar de
desventuras e dar-lhes fim
tentando resistir-lhe?
Morrer... dormir... mais nada...
Imaginar que um sono põe
remate aos sofrimentos do coração,
e aos golpes infinitos que
constituem a herança natural
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da carne, é solução para almejar-se.,

Merrer.., dormir... dormir...

Talvez sonhar.,

O ensaio transcorreu normalmente, sendo observado

o texto do "script", sem distorsões, improvisações ou

| "cacos". Os trechos do Otelo e Hamlet, estão previstos

nas paginas 15 e 18, respectivamente.

Juiz de Fora, MG., em 5 de março de 1969)

 
Henrique FariÃk")
da TCDP/PZ2M
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r Filiada á Contederação Internacional das[ llemmn 4.092, de 4 de aunsm Sociedades de Autores e Compositores,- de 1920. - "o),ª e - de País. -

. SOCIEDADE nnusnumn DE AUTORES TEAÍRAIS jud
-aadinaoa.... 7

Dlreltos de áe resentagão Autorização No 96217

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-

tária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu 8 único, e 27, do decreto
n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n.21111, de 1-3-932, epresentação da peça teatr

rlglnul de ......%,,,,,,%

Muswa de --aiamacão,

  

FANBSBNSSFRTEAPTE.qu«»,Pia
Tradução de 4

No Teatro ..

nos dias

.ob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

/Ú% ______ ee oteia adoo da renda bruta de cada espetáculo, medi-

_ ante a garantia: mínima de Cr$ 4...f/Ú........... por espetáculo, obrigan-

-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'"" de recei-
e devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
. no pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.7

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral ee- 1 P pelarespectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de sêélo - Art. 1o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 19290:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade

Pública a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos

quais êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

branca das quotas ou Rercentagens de direitos de
& « kn

autor. N XX K ee a AR

Paragr . '2.o - Para o disposto no paragr. 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associa-

dos, para todos os fins de direito, pelo simples ato

de filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em

contrário. 71 Copia epa patos ao as -
hs «F.,-.,. (_ ;*Aí'l 3 pre, "4

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas congêneres

estrangeiras poderá feita pela relação oficial dos

sócios, publicada pela imprensadu em avulso, ou por

certidão em cartórid; passada por tabelião público,

pela qual se verifique constar da relação o nome, do

autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragê-

dia, drama, comédia, ou qualquer outra produção;

seja qual fôr a sua denominação, poderá ser 'êxe-

cutada ou representada em teatros os espetáculos

públicos, para os quais se pague entrada, sem auto-

risação, para cada vez, de seu autor, representante

ou pessoa legitimamente subrogada nos direitos

daquele.
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Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a

tôdas as composições musicais e peças de teatro,

executadas, representadas ou transmitidas pela rá-

dio telefonia, com intuito de lucro, em reuniõeà—

blicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de luero quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que, os músicos, executantes ou transmitentes te-

__nlªam—Xetribuigão «pelo trabalho.

"Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisqger_K'estabelecímentbg de diversões públicas,

são responsáveis pelos direitos autorais daspra

ções aí realisadas. as

Decreto N. 18.527, de. 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de

programas. os prqprigtªrios, empresários, diretores

Ou quaisquer outros responsáveisxpelas representa-

" ões, exibições ou irradiações que Se realisarem em

teatros, 'cifiematografos, dancings, cabarés, socieda-

des rádio-telefônicas ou outros quaisquer estah.

cimentos de diversões públicas. &

Decreto N. 21111, de 1 de Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos auotrg:

ser igualmente precedida da indicação dos

dos autores.
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Encaminhamento: RESTA NOITE CHOVEU PEDRA

de Pedro Bloch

Em 3 de novembro de 1967 o Censor JOSÉ VIEIRA MADEIRA examinou

EZ) AMOS, conformeI

IKF

o (a peça e arbitrou a classificação etária de 1

consta do Certificado n. 2.071/67, de é daquêle mês, demonstrando a

aprovação da Chefia do SCDP.

Isto pôsto, sugiro a manutenção daquêle critério,

3 M |e l ô e U e

Brasília-DF, 10, junho.1968
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DÁ mex PESA: 7 BSTA NOITE CHOVEU PRATA -

Aprovado pelo S. C. D. P. (3 1.o do art.o 7.o do Decreio 20.493 de 24/1/46.

e Decreto 1.134, de 4-6-62)

Válido até......Os......de'ovguBBO...................... de 19 ....68

. LMPROP R!O Brasília,

ATÉ 10 anos

Certificado de Censura Cinematográfica
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Certifico que, revendo os livros de registro de Log .

encontrei sob o n.o........2071/67........................... , re......XXXXXXXXKX o registro dA filme

denomi nad...=-BSTA NOITE_CHOVEUPRATA-...enaaoeaPereoepioverooa

prograaaRánniam .....AVTOMB—EDROBLOCK..............................................................................................

com..

...

02 NOVEMBRO

peso r ag orar o r ages, eat a
Ou,
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FÓSSRE.uma»,mmmsm“EM TODO. 0. TERRITÓRIO NACIONAL,
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CHEFE“ DA TCTC.Departamento de Imprensa Nacional __ 21.935
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PARECER

Em mãos, para exame, a peça em três atos de Pedro Bloch, inti-

tulada "Esta Noite Choveu Prata", que trata dos problemas psi-

cológicos de três personagens distintiso, mas interligados be-

la trama da vida, Comédia de costumes de realtivo sucesso, com

exibição em vários outros paises, "Esta Noite Choveu Prata", é

um texto interessante, que provoca a participação do espectador.

No nosso enténder - salvo melhor juízo da Douta Chefia - a peça

deve levar uma restrição etária que exclua um público infantiiti

pois, êste, não entenderia o enredo da trama e, talvez, tivesse .

problemas psiéológicoá exogenos futuramente prejudiciais à sua

formação.

Impróprio até 10 anos.

Este é o nosso Parecer.

ovembro) de 67

I t 06 2

EIRA MADEIRA

Censor Federal 18-B fj

Mat. 2.095.858 /
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Reconhecida como:deUtllidadesPública ! ++"! 4a Ae rá A P 1Cries aaa c ii filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto GÚ Sociedades de Autores e Cemposilores, (O

4a-- ioa - de París. - 4/ f

SOCIEDADE HMSIlÍIM DE AUTORES TEATRAIS /
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,End. Teleg.: SBAT - RIO

-"BRDFANECENocPR;TEAPTE 006 3,173

Direitos de Representação Autorização no 139765

%4de € IV]att,
A Soeledade Brasileira de Autores TeatraisçSBATàvreW

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 13-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955altfÉdo decreto n.o 20. 493, de 24-1-1946, arepresenta-

ção da peça teatral: . MF

Original de .

Música d

Tradução de

No Teatlo/k[LÁ—«'

.Empresa va—...................

. nos dias .. -l ... A P....ÍBJL/A

sob a condlçao do pagamento dos respectivos dueltos aut01als na base de

ev <lyda bruta de cada espetáculo, medlante a

garantla mínima de Cr$ . -por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBA macopla do rdereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua e.:atidão, bem como pelo integral paga-
mentªdos dirgitos autorais acima estipulados, em moedrrente.

os dt Ila de-. .. ... io. d9....... deAr 7. de 162.
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes, Af" o
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pelo SBA

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo TS do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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1

Decreio n. 4.092,de 4 de agôsto de 1920:

A f lº -- Flca reconhecndo como de Utilidade Pu—

blica a Scnedode Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio dºx Janeiro

& Iªº -- É facultado a esta Sociedade representar seus

associados; '!

a) - Perante ta Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e dossivomente, em todos os processos referentes

à. propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

A

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança ']

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

$ 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de?

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa! em contrário.

8 4.o -sA prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feitezpela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação O nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

5 oArt.

drama

- Nenhuma composição musical, tragédia,

ou "qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
outor, representante Ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele,

comédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

A
hcutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

, ªboliu!

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

)gquer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.
i

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

Égancíngs, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de

b»

diversões públicas.

Decreto n.o 21.111,

Ait. 35% $

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros menos

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

de 1 de março de 1932:

É % Pes e
1.o - A irradiação de quaisquer assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946: +

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

tados coletivamente, mesmo as que tenham, a denominaçã

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

li-Art.

cença autoral para a realização de representações,

1.o da

exe -

-- A autorga, no território nacional,

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
 

l &

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freq'úen-l
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% Chefe do SCDP

: Sr.Subdelegado Regional do DDF/S.MARIA-RS

Providências (solicita)

Sr. %ubdelegado,

Solícito as vossas providências no senti

do de que, através da TCDP dessa SDR, sejam devol-

vidas ao sr. Clêncio Facoin, Diretor do Teatro Uni

versitário, rua Dr. Bozano,832, os scripts das pe-

gas " ESTA NOITE CHOVEU PRATA "*" e "*" AMOR A OITO //

MÃOS " ambas de Pedro Bloch, para a devida assina-

tura na requisição de censura.

Atenciosamente, K

TMA AJaa aÃ
PROF; álbon—ªuãnrmxm

Chefe do SCDP.
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Peça êste livro
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PEDRO BLOCH, autor de cêrca de vinte peças

de teatro, é um dosdramaturgos brasileiros mais re-

presentados no exterior. Suas peças percorrem todos

os continêntes. Obteve o Primeiro Prêmio de Teatro

da Academia Brasileira de Letras ("Prêmio Artur

Azevedo"), a Medalha de Ouro de melhor autor do

ano da Associação Brasileira de Críticos Teatrais e a

“halal/uz de Ouro da Sociedade Brasileira de Autores
eatrais.

Suas peças mais famosas, são: "As mãos de Eu-
rídice" (15.000 representações em todo o mundo) ;
"Os inimigos não mandam jlóres" e "Dona Xepa"
(recordista do teatro de comédia no Brasil); "Esta

ªº“ choveu prata!", "Um cravo na lapela", "Irene",

£ WMorre um gato na China", "Brasileiros em Nova

E dorque", "Tapête persa", "Leonora", "Uma flauta
-- para o negro" e "Procura-se uma rose" são outros
'ucasos de sua carreira de autor.
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DUAS PALAVRAS

Quando escrevi "As Mãos de Eurídice" jamais

pensei que a peça alcançasse, um dia, quinze mil

representações legais e outras tantas clandestinas em

todo o mundo. Hoje mesmo, passados doze anos de

sua estréia e quatorze de sua criação, quando pensei

e muitos de seus valôres poderiam ter diminuido

.:; capacidade de fazer o público vibrar, sou sur-
preendido pela bela criação de um grande ator de
Israel (Mordechai Ben-Zeev) e o meu intérprete belga,
em segundo ano de cartaz, alcança a premiação má-
xima de seu país. Tive a ventura de ver premiada

»á Anterpretação do nosso Rodolfo Mayer (primeiro
_xênrprete da peça) ; Enrique Guitart, meu intérprete

" alcançou todos os prêmios possíveis e im-
ée, íveis com a mesma obra; Jean Nergal, de Bruxelas,

cebe o prêmio consagrador "L'Eve du Théátre" num
ª de grandes criações locais. Muitos outros espe-
táculos são anunciados, muitas realizações para a tele-
visão, edições novas se anunciam, tudo renasce, tudo
brota de nôvo.

11

 



Atôres de fama mundial procura"?
obter os di-

reitos de representação,
gratidão € a fide-

lidade que me PCN
i da peça, ?a

cada país, Wo impede
à tentadoras

propostas dos mais luminosos nomes dos P E

uma vintena
Dedico está

tes de minha pela

nos, de todos oa cantos da terra) que U dia, be

ou mal, reviveram, Pa
uma platéia, a tragédia de

Gumercindo
Tavares,

Dedico esta edição, especialment
e» àqueles que

compreende
ram o que ela tinha a dizer:

-O homem de hoje não
solução paa

Limita-se a enconTa! justificativas
P2Ta

continuar errando. Uma Vea encontrada
a justifica-

qão restabelece Seu pseudo-equilíbr
io emocional e PC

siste no até o momento ea que se encontra,

nôvo, Só; perdido em SUa angústia» A história de

«As Mãos de Eurídice" € a história de tôda gente, à

síntese do desespêro, da angústia, de nosso tempo»

Muitos críticos i i Outros viram muito

menos» Muitos Outros, 1 viram muito 39 ais

Felizmente ninguém ficou indiferente»
e lo

PEDRO BLOCH N
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ALGUMAS OPINIOES CRÍTICAS

"Se "As Mãos de Eurídice" é uma amostra de seu tea-tro, eis um autor que precisamos conhecer melhor."

Do Scotchman (Edinburgh)

'ucesso sensacional. Algo não visto há anos, dentroou fora do Festival."

Evening Dispaich ( Edinburgh)

"Essa peça, que se pode proclamar diferente, é algodigno de ser visto."

Evening News

Mãos de Eurídice" assume nesta temporada umcaráter excepcional, vivido por Marcelo Moretti, quepode abandonar, sem arrependimento, a máscara| do Arlequim que o tornou famoso."

(La Fiera Latteraria, Itália).

13
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"Os inimigos não mandam flóres" - É grato encon-

trar, na Broadway ou fora dela, autores com êsse aca-

bamento profissional."
New York Times

_ 7 C + ". I v «

"As Mãos de Eurídice" merece ser vista por todos orº 1

que se dedicam ao teatro." Abrem sO
Daily News |

"Pedro Bloch criou uma forma cênica nova: peças de

3.000 personagens com um só ator."
! France-Soir

"Pedro Bloch desafiou os dois piores inimigos do tea-

tro: o relato e o monólogo, dando-nos uma peça ma-

ravilhosa, a que maior vibração e entusiasmo

tou em nosso público, de quantas assistimos até hoje.

La Nación, Buenos Aires

"As mãos de Eurídice" exercem estranha fascinação,

Autor moderno, de técnica supermoderna." AMA .
ge" "% 1

Heym (Alemanhs:) 's

"Pára um artistà é o que de mais belo se pode oil;

recer."
Crítica de Bragaglia
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"Um grande ator servindo um grande autor, servindo
à cultura."

Diário de Lisboa

| &possível que se realiza."
E%, Jornal do Brasil...... A

"Tudo está impressionantemente bem."

Diário de Notícias

"Autor teatral de muito boa qualidade."
O Globo

"Se o teatro possuía um segrêdo, Pedro Bloch o des-endou. Fêz com que o espectador pudesse tocar oagumento com os próprios dedos. Pedro Bloch de-monstrou que, mesmo em teatro, ainda cabe a ori-
ginalidade."

Acción, de Montevidéu

, Quando a peça terminou, gritos de "bravo" eram ou-
los de todos os recantos do teatro."

/
Bulletin, de Filadélfia

gºªl-cio que êsse tipo de representação, êsse tipo depeça é único no teatro."
Elionor Hughes, Boston
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"É uma experiência considerável e fascinante."

Hawkins, em New York World Telegraph and Sun

"Quem está na platéia esquece a ficção e acabava,

ticipando do drama."
gts o |; P
Sabugo #
a KV

"Triunfo. As mais destacadas figuras do nosso teatro |

ovacionaram, de pé."

Incom, de Rom

Yá, de Madri

"O público, de pé, premiou largamente o melhor tra-

balho cênico da temporada."

Madrid

"Uma fórmula de teatro inédita e revolucionária." $“

Depêche Marocain

"Sinfonia para um homem só, merece a atenção
dos mais ferventes admiradores da arte dramática, de
todos os que buscam na cena obras originais AMê&
sejam, ao mesmo tempo, sondagem do inexplorªx
reflexo alucinante de nossa época. Autor, tradutor, "
diretor, intérprete, cenarista, criaram a harmonia 'no
caos. "As Mãos de Eurídice" possui ressonãnuâx'
profundas no clima do nosso tempo."

Le Soir, de Bruxelas
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"Sucesso do maior ator finlandês em 44 cidades."
Helsinque

  

 



&

RODOLFO
MAYER

H;»

Rodo!jo Mayer (Prêmio de Melhor Ator do Ano, com
"As Mãos de Eurídice") visto, nesta peça, pelo desenhista

do "Diário Popular", de Lisboa:
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O TEATRO DE PEDRO BLOCH
* "Homem de seu tempo e de seu povo é PedroBloch. O teatro, para Pedro Bloch, não é um passa-tempo; é seu instrumento de trabalho, o veículo desua mensagem humana.

Mensagem de amor, de confiança, de solidarie-e. Homem de generoso coração, admirável presen-ça e sensibilidade capaz de captar a dor e a esperan-ça onde quer que se encontrem, Pedro Bloch colocaem cada peça sua, em cada uma de suas comédias, oseu coração e a vibração de sua alma. Essa bondade
fármah'ente e essa visão comovida da existência, são

substância de que se alimenta seu teatro tão aplau-

o não só no Brasil mas em todo o mundo.

"«É Falar bem do teatro de Pedro Bloch é repetir o

ue tem sido afirmado pelos críticos de países os mais

ªversos, do mundo capitalista e do mundo socialista.
Em tôdas as partes suas peças têm encontrado a mes-
ma entusiástica acolhida, as platéias comovidas e vi-

19
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20 PEDRO BLOCH

brantes. Consegue êle o que é dado a poucos autores:
interessar os intelectuais e interessar o grande público.

Seu teatro não fala apenas à inteligência, fala
também ao coração. Essa é sua fôrça e sua grandeza."

JORGE AMAÁS
(Em "Leitura", 62x;

*

 

 



VINTE CURIOSIDADES SOBRE "AS MÃOS
DE EURÍDICE"

1

"As mãos de Eurídice", peça para um só atorde Pedro Bloch, "Xonta, hoje, com cêrca de 15.000epresentações em todo o mundo. Já foi vivida nos“ineo continentes e nos mais estranhos idiomas.

2

"As mãos de Eurídice" é a peça que tem sido. mais-representada, clandestinamente. Em certos paí-,,(âes, quando um ator não consegue direitos para re-Es
xamã-la, usa de mil e um recursos, os mais pito-os, -para viver o Gumercindo Tavares.X
e P

Muitos atores dedicaram, pràticamente, suaexistência artística à interpretação desta peça. Como
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22

exemplos mais conhecidos temos Rodolfo Mayer e oespanhol Enrique Guitart. Tanto um como o outrojá viveram esta peça cêrca de 3.000 vêzes,

4
=- R E

Além dos inúmeros prêmios que Obteve, [ALF—P.,. Amãos de Eurídice" fêz Parte do programa oficial de"" /de neuropsiquiatria, valendo
och para acadêmico da Realde Saragoça.

5

É uma das peças de que mais se tem feito pa-ródias, "respostas", sátiras em espetáculos e carica-turas, versões de diversa natureza. Mereceu muitosmilhares de artigos da imprensa de todo o mundo,ag.Ensaios, estudos, debates, concursos,. A

6

É curioso notar que, quando a Peça estreou, noPen Clube do Rio, a 13 de maio de 1950 (foi escrita, .em janeiro de 1948) fotografou-se a platéia. Ao se #fotografar a estréia em outro teatro viu-se muitas _ "-caras repetidas. Ao fim de certo tempo, confrontou?do-se fotografias verificou-se que as pessoas viama peça duas, três, dez, quinze vêzes. Esta é a razãcôª—Porque tôda vez que a Peça é reprisada o sucessoSe repete em tôda parte.
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7

Por que um só personagem?"- Não houve Pretensa originalidade. Embo-Re muitos tenham tentado Peças de um só persona-Em mais curtas, elas fracassavam

, de Buenos Aires, "As mãosde Eurídice" havia vencido os dois maiores inimi.gos do teatro que são o relato e o monólogo, provo.cando a mais vibrante reação jamais vista no teatroda Argentina. Por que?"Comentarista de "F;Tance-Soir" parece dar aTesposta quando diz;"Pedro Bloch inventou as comédias de 3.000Personagens com um único ator",
8

Diz Bloch:"Muitos críticos

ha
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contradas as Justificativas êle restabelece um pseu-emocional e persiste no é
e se encontra só, absolutamente só, iso-o em sua angústia, ilhado em seu desespéro."

9

Já foram realizadas inúmeras€ gravadas da peça, tôdas esgotadas.gentinas, para dar um e

edições impressas
Duas edições ar.

xemplo, se esgotaram numa”?Semana: 10.000 exemplares.
*

11

O estabeleciment
Provocado pela peça,
situações. Momentos h
logos longos e inflam

Três exemplos de

o do diálogo com o Públicos- -tem gerado as mais pitorescas.Ouve em que se travaram dil.ados entre ator e espectador.;.ssas situações;:
Mayer estava representando numa ci )quena quando, a certa altura, mostrando uma receita, pergunta a um espectador :

 



 

AS MÃOS DE EURÍDICE

- O senhor quer ver se é mesmo estreplomici.na que está escrito ai?
O homenzinho ergue os olhos e confessa:- Desculpe... Eu não sei ler,

ocupando os lugares,.
gem dos acontecimentos,

choque doamigo quando percebeu que estava tomando partena representação!

Pitigrilli, ao assistir a peça, em Buenos Aires,travou um debate sôbre existencialismo quando o atorPergunta:
- O senhor sabe o que é existencialismo?

12

teiro consagrou no "Arlequim, servidor de doisanos", de Goldoni. Calendo]li' escreveu:

 

 



PEDRO BLOCK

"Agora Moretti pode abandonar, sem arrepen-dimento, a máscara de Arlequim que o tornou fa-moso".

13

"As mãos de Eurídice" foi a primeira peça l; 5sileira a ser apresentada num dos maiores teatros da,Broadway: "Booth Theatre" (15 de maio de 1952),!numa apresentação do famoso empresário Shubert. ,

14

"As mãos de Eurídice" já foi capa de revistaseuropéias e americanas cêrca de vinte vêzes.

15 É

O autor de "As mãos de Eurídice" recusou vert)dadeira fortuna para que a peça fôsse transformadaem novela radiofônica.

16 -=
RS E

Se todos os intérpretes de "As mãos de Emíliª—"&ª-ce" fôssem reunidos, se poderia encher a platéia rum bom teatro.

17
43

Um crítico escreveu:

 



carne e osso
de ator. Pe.Bloch demonstrou que, mesmo em teatro, ain.cabe a originalidade".

18

Rodolfo Mayer obteve prêmio de interpretaçãoCom a peça e Enrique Guitart, por sua criação, é con.siderado o maior ator de seu país. Disse a crítica:"A obra nos impressionou Profundamente. Afas-' ta-se de todos os caminhos trilhados. Ao longo de 1ô.a minha carreira de crítico esta é a primeira vez!"" que, sem a sombra do mais leve reparo, possolançar ao ar os mais encomiásticos adjetivos."

19

"- o relator do Prêmio de Teatro da Academia es-
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28 PEDRO BLOCH

cosamente, a faísca do gênio teatral. E que homem

feliz! Encontrou um intérprete à altura de sua obra".

20

m (Al"

Muitos atores, durante a representação, PMS

cêrca de dois quilos de pêso. Ocorre, porém, um

nômeno interessante: a tensão, a vibração, o viv E

o personagem, lhes trazem, através de uma verdade) . 4

ra catarse, um curioso bem-estar após cada espet,; 4

culo. Rodolfo Mayer, Enrique Guitart e muitos ou |-

tros representam a peça, depois de milhares de atui a-

ções, com maior entusiasmo que da primeira vez.
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AS MÃOS DE EURÍDICE
(Peça em dois atos para um só ator)

 



em xr R ..au

BR DFANBSBNS.GPR;TEAPTE.o-

Enrique Guitart, em "As Mãos de Eurídice", visto por "
um desenhista de revista argentina. .]
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CENÁRIO

Uma escada liga a platéia ao Palco. A metadeEsquerda do palco mostra-nos a entrada de uma casa.De cada lado da Porta de entrada há uma banquetade mármore. A 'metade direita não apresenta a facha-da, de maneira que se pode divisar o interior, quenos mostra uma sala de estar com poltronas, umaesinha com uma estatueta,8avetas e um quadro. O qPenso por fios invisíveis.

Atrás do cenário uma rotunda.

 

 



Jean Nergas, intérprete belga de *As Mãos de Euria;]

Prêmio máximo qe interpretacão em seu Daiís, com êsse |
Original brasileiro,

«ar

 

 



 

PRIMEIRO ATO

GUMERCINDO vem entrando por
uma porta lateral direita da platéia. Se esta
porta não existir êle pode vir pela mesma
por onde entrou o público.

Vem com uma expressão de alucinado.
Traz estampado no rosto o mêdo, a angús-
tia, o desespéro. Sua roupa gasta, seu ca-
belo em desalinho, sua barba por fazer, seu
andar, e - sobretudo - o seu olhar, fa-
lam de tragédia e derrota.

CGUMERCINDO atravessa a platéia em
direção ao palco. Olha os espectadores, en-
tre assustado e ameaçador, cumprimenta
um e outro e pára diante da escadinha que
liga a platéia ao palco.

Olha para o palco, muito triste, como
quem estivesse vendo a parede anterior de
uma casa. Olha para os dois lados da "rua".

33
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Sobe os degraus e dirige-se para a porta. '
Tocaa campainha, após uma ligeira inde- .
cisão. Torna a tocar. Ninguém atende. Pro- .
cura algo nos bolsos. Não encontra. Apa-
rentemente resignado senta-se na"banquê-
ta" de mármore. F

Começa a assobiar, calmamente, um
"Noturno", de Chopin, observando a pla-:
téia analisando os espectadores. |

Um foco de luz acompanha GUMER- .
CINDO, do coméço ao fim da peça, como se .
aquela luminosidade fizesse parte de seu "
ser. Quando está na platéia ou no palco "
éle "carrega" aquela luz consigo. Esta luz
independe da iluminação que se queira dar
ao cenário. K

GUMERCINDO, diziamos, estava asso- &
biando um "Noturno", de Chopin, e anali-
sando a platéia com uma expressão inde:
finível.

GUMERCINDO - Chopin! ...
Parece que foi ontem! Foi há sete anos!
Eu estava aqui, Dulce, Lolinha, Ricardinho, dongaa

Gervásia, o Dr. Hermengardo, Eurídice... «NâÃQ'
Eurídice, não. Frederico.

O Grêmio Feminino... As reuniões... As vai
sas de Chopin... As múmias... As botas... botas...
botas. .. |

 
 

 



AS MÃOS DE EURÍDICE

(Declamando)

"Ruega por nosotros, los pobres, que vamos endebiles barcas, en busca del Par y por los amoresque en tierra dejamos, Senora del Mar!"
E-d (Começa a rir baixinho e reprova com

à cabeça)

Oh, as declamadoras!

(A cabeça e o indicador da mão direi-ta começam a girar como quem acompanhaa bolinha da roleta)

Prêto... 26!
Vermelho ... 321
Prêto... 291

Vermelho ... 36!
E a bolinha da roleta girando-girando-girando--girando-girando... : é
E Eurídice comprando fichas, jogando e perden-do. . . Comprando, jogando e perdendo... Com.prando, jogando e perdendo. ..

(Volta à declamar)

E "Ruega por las pobres mujeres que esperan,Nenora del Mar"...

E as valsas de Chopin!

(Cantarola com revolta uma valsa de
, Chopin, suas mãos mas-sacram teclas invisíveis) o
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E o piano da menina!

(Solfeja desesperado)
Dó—ré—mí2

(Sàbitamente apavorado)
E, de Tepente, a múmia de Ramsés II!Descoberto o túmulo de Tutancâmen!

(Trônico)

Sartre e o existencialismo .

(Em tom de conferência)
Meus senhores! Eu queria explicar o existencia.0. Começando do comêço devo dizer que o exist

tencialismo. . . Isto é... Não. Não é nada disso,
(Como quem tem visões assustadoras)Faraós em Procissão. . ,Hieroglifos , . A

Sarcófagos. . ,
Metempsicose , . .
Osíris, . .
Ramsés e Cleópatra . . ,

(Jocoso)

E então o faraó gritou: - Prêto, 291!
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(Como na roleta)

Façam jôgo, senhores. Façam jôgo.

Vermelho... 36!

 
(Noutro tom)

É/Heródoto . ..
&& Egito...

"O Egito é uma dádiva do Nilo".
Nilo Branco, Nilo Vermelho, Nilo Azul.
Nilo de tôdas as côres. ..
Côres ...
Portinari!
Azul de Portinari!

(Com naturalidade)

Com licença!

(Ergueu-se e toca a campainha novr

mente)

Ninguém !

(Irritado)

e íª). Ninguém atende o telefone.
--- ha | Ninguém responde a esta maldita campainha.Jé&

, Dulce! ... Dulce!... Sou eu, Dulce!... É o

Gumercindo . . .

&. $ (Bate na porta)

[

|
|
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(Suplicante)

Gumercindo!

(Explode)

Vai ver que ninguém está em casa. Ist lera uma das coisas que mais me irritavam .
não parava em casa.

Telefonava da rua. (oi
Trrriiiiiiiiiididiiin!
Nada.

(4 um espectador)

O senhor, naturalmente, vai dizer que eu nãgostava de Dulce.
Gostava.
Mas compreendam bem. Compreendam, pelamor de Deus!

ªUm sorriso e uma múmia... 3E a Sefiora del Mar... 5 !E ô do - re - mi -

.

fa -. sol - da meninaE a patinete do menino. .. ]
Fuiiliiiin! AE a D. Gervásia, minha sogra, falando - famª“?do - patati - patatá - patati - patatá - patatí - paltá.:

"

(Como na roleta)

115 Prêtôªíx pb. 334pi á 3

Fagarhsjôgo, senhoreshs!
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"Usted habla castellano? Vayamos a Mar del. Hagan juego, seniores!
agan juego! No va mas!

(Afasta uma ficha hipotética e censu--e -ár / ra)
,/>H P

É No va mas!

7

*
(A um espectador)

O senhor, naturalmente, que não me conhece,
vai dizer que eu estou louco .

(Entrega-lhe um cartão de visitas)

Gumercindo Tavares, um seu criado.

(Com naturalidade)

º A princípio eu gostava, imensamente, de Dul.ce. Até seguro de vida eu fiz .
 

(Procura aflito nos bolsos e acaba en-contrando um papel)

Está aqui.

Seguro de quinhentos contos.,

Res / h (Mostra-o aos es ectadores)
A- ! d P
ae (i

. (Desce à platéia e entrega o papel aum espectador. Fica falando da platéia, en-quanto volta, lentamente, à escada)
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Mas o diabo eram as múmias. Era como se o .
indivíduo morasse dentro da pirâmide de Miquerinos.

E a esfinge silenciosa...

"Quarenta séculos vos contemplam!"

De um lado a esfinge silenciosa e indenifrável.

Do outro dona Gervásia falando-falando-falantiwpa
tati-patatá-patati-patatá .

(Tétrico)

E do fundo da noite negra, do meio dos pesa
delos, já me surgiam vozes soturnas e misteriosas,
tristes e profundas, com aquêle interminável "Ruega
por los rudos y blancos abuelos, ruega por nosotros,
Reina de los Cielos, Sefora del Mar!"

(Lamentoso)

Eu amava Dulce.

(Terno)

Eu amava Dulce.

Aqui está, senhores.

(Tira uma fotografia do bôlso e mas-

tra-a ao público)

Aqui está.

(Tira outras fotografias e deixa-as cc.

os espectadores) &”

A nossa lua-de-mel. Vejam quanta ternura e
quanto amor! Quem diria que hoje...

a
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AS MÃOS DE EURÍDICE 41

Mas a coisa começou de uma maneira bem sim-
ples. Dulce não parava em casa. Um dia era Dulce
que ia visitar as exposições de pintura. No outro
dia. ..

ea (Como quem se lembra de algo aterra-
dor)

Portinari!

E surgiram do meio do dó - ré - mi -- fá
- sol, da Senora del Mar,
das múmias,

dos faraós,

das botas... botas... botas...

(Como quem tem visões dantescas)

Os pés de Portinari...
ª As mãos de Portinari...

As caras de Portinari...
 

(Contempla horrorizado as próprias
| mãos)

, Onde estão minhas mãos?

Á— (Desesperado)
&

. &

Onde estão minhas mãos?
Estas não são as minhas mãos...

. São as mãos de Portinari!

(Continuando a ter visões apavoran-

b-g

""

#m

!

tes)
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E eram pés descalços,
pés humildes,
pés cansados,
pés macerados,
sofridos,
torturados, É
triturados. ,

.,!Eram pés sem botas... botas... botas...

(Acelerando o ritmo)

E eram mãos e pés e ventres e espantalhos! E
Espantalhos defaraós declamando, pés de Rank

sés e ventre de Cleópatra. 3
E a cobra vinha subindo-subindo-subindo pam;

sugar-lhe o seio. -

(Doce e sonhador)

E o rosto de Eurídice! De minha Eurídice!

(Quase em êxtase)

De minha Eurídice!

(Descreve suave e ternamente)

E as mãos de Eurídice vinham coleantes,
suaves,
ternas,
acariciantes,
mãos plácidas,
serenas.
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Eu as cobri de anéis e de pulseiras.
Aquelas mãos conheciam o segrêdo da expres-sividade.
Mãos fugidas da estátua de Vênus, .

mãos admiráveis!
Yaquelas mãos cabiam os mais belos sonhos, osis elevados ideais.

Naquelas mãos havia o mistério do acorde nãosoado.
R

Mãos pedindo harpas,
mãos pedindo asas,
mãos clamando preces,
ternura .

e amor.

Mãos...
As mãos de Eurídice!
Mãos pedindo preces...

ª5 (Com naturalidade)

Eurídice é existencialista .
Eurídice não sabe, como nenhum de nós, o queé existencialismo.

(4 um espectador)
  

O senhor sabe?
Eu, também, não sei.
Muitos supõem que o existencialismo . ..
Não.

(Salta de um assunto a »outro,com amaior naturalidade) Em
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Rodo!l/o Mayer, em « .á3 Mãos de Eurídice», visto pelo
"Diário de Lisboa",
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Quando casei com Dulce ela era uma meninasimples e sem cultura,
Pensava que Beethoven era jogador de futebol.Meses depois se mascarou .
Envolvida na rêde da granfinagem e da cretiniceitômicas,

&- que mal sabia a diferença entre um dó e umol,
"ela - que mal sabia distinguir uma sanguinea deum quadro a óleo,
ela que mal sabia assinar o seu nome,começou a dar opiniões sôbre música e arte moder-nas.

E porque Vila Lobos isso .
E porque Prokofiet faz e acontece.E porque Stravinsky e Copfand e Schoenberg eBela Bartok e Camargo Guarnieri, ..D. E Dulce se tornou sócia da Cultura Artística ea Orquestra Sinfônica. 2
eu já estava esperando o dia em que Dulcefôsse ensinar ao maestro Koussevitsky a Teger Bee-thoven .

E Dulce dava opiniões!
x) E porque o fagote isso e Porque o oboé está'ãnvio tom abaixo e Porque o côrno inglês desafinou...

(Furioso)

 



Em pintura Dulce já discutia Picasso, Salma,
Dali, Va, Gogh, Matisse, Corot, Manet, Rj

E porque Portinari isso .

tinari. .,

-abóbora de Portinari. +ia encOntrei Dulce Explicando Portinari 1

Portinari,

|
- "Não, Senhor Portu'nari.deve olha, êste seu quadro. OsStos a dois metros

Não é daqui quequadros de i€ meio de distância?,(Naturalmente)
Dava Opiniões técnicas .E porque Shostakovich é um cretino ,Porque Miasko,,sky é formidável].

"Pedro e 0 Lôbo"
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- (Furioso)

Um inferno!

Uma loucura!
- E Dulce sorridente, radiosa, festiva, intranquila,

" Comigo era um inferno. Nem uma palavra. Nem
comentário .

Só falava comigo para me chamar de maluco
pra cima.

(Calmo)

Eu não sei se os senhores conheceram o Dr.
Hermengardo Santos, meu sogro. Especialista em as-
suntos egípcios e filatelista.

Qualquer um deixaria aquela casa porque aqui-
se tornava insuportável.

(A um espectador)

O senhor, naturalmente, vai dizer que eu não
gostava de Dulce.

Gostava .

(Justificando-se)

Mas o senhor compreende.
Por mais amor que se tenha, por mais que se

inta, um dia a gente explode.
Explode ou não explode? Explode.
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(Cresce-lhe a irritação)

#
O senhor sabe o que é ter em casa um verda-deiro Grêmio Litero Musical e Esportivo?
ulce era a presidenta.

Dá para acabar com um Gumercindoou não dá?

(Entre revoltado e irônico)

E as pianistas com as suas valsinhas de Cho.in!pin!

E as declamadoras!

(Declama imitando)

"Ruega por los que estan en la cuna, rue.8a por los hijos que un dia vendrán y iran a tusolas a buscar fortuna, Sefora del Mar".

(Tira uma fotografia do bôlso, cõâªtempla-a e fala com ternura)
Esta é a fotografia de Eurídice,Na vida de todo homem deveria existir uma Eu-rídice.

(Lê a dedicatória)

"Ao Cindinho do coração com o amor sinõerode sua. Eurídice".

d

(Confessa meio envergonhado) ª“
Meu nome é Gumercindo, mas para Eurídice eusempre fui o Cindinho.

h
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(Em desespéro crescente)

Em casa eu não podia abrir a bôca.
Como podia eu abrir a bôca se Dulce falava, se

D. Gervásia falava,
xic o Dr. Hermengardo falava,

todo mundo falava, grltava, tocava, declamava, bra-

mia, zurrava, gemia, azucrinava, rugia!

Um inferno!

(Pianíssimo, terno, amoroso)

Com Eurídice era diferente.
Nós tínhamos um ninho só para nós dois.
Eurídice era a ternura, a doçura, a poesia feita

mulher .
Tudo o que eu sonhava de paz e amor.

QR Um dia Eurídice surgiu em minha vida...

* Eu acho que todos compreendem, não é verda-

de?
O senhor compreende?

A senhora compreende?

(Vai-se irritando)

De um lado Dulce,
fuer gantina,

presidenta de Clube,
despótica,

.erborrágica,
desumana,

cataclismica .
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De um lado um egiptólogo com as suas múmias.

De um lado D. Gervásia falando-falando-falan-

do-patatí-patatá-patatí-patatá-pahatí-patatá. $a

(Amorosamente) <
|

X Sa

E do outro. .. Eurídice! “&?Í

*Bonita como um poema!

Os olhos de Eurídice!

A bôca de Eurídice!

A pureza de Eurídice!

Tôdas as descrições serão inúteis.

(Entrega a fotografia a um espectador

e diz com naturalidade)

Vejam o seu retrato e não me digam mais na-

da. Sobretudo as mãos.
RX

(Começa a descrever apazxonadamengà

te)

As mãos de Eurídice exprimiam tôdas as emo-

ções.
Riam, às vêzes.

Ficavam furiosas. <

Choravam . $ 7a

Juntavam-se em súplica. at á

Projetavam-se em desespêro . A

(Cai em si de repente) €,) i

Ainda há uma certa confusão em meu espírito. .

Acho que não me expliquei Bem." ! Sera

|
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Compreendam .
Eu sou um homem comum, de idéias comuns,ideais comuns, ambições comuns, tudo comum ,
Como todos quero uma vida de compreensão, de. , solidariedade, de companheirismo .

S.. Nada demais.
Entretanto não encontrei nada disso,
Voltava 'de meu trabalho e não encontrava aPaz.

Eu vinha do meu trabalho cautelosamente, pru-dentemente,
vagarosamente.

Entrava em casa.
Ao abrir a porta a primeira pessoa que me sur-ge é o Dr. Hermengardo, um indivíduo que faz comque qualquer um se sinta mumificado .

,

_

Mumifica a alegria, a esperança, a alma.5 Tôdas as esperanças tinham ficado lá fora, comono Inferno, de Dante.
"Lasciate ogni speranza, voi ch'entrate".

3

(Começa a desesperar-se)

AX

_

_

Depois surgia a figura apocalíptica de dona Ger-pro VôSia .

" Com o Dr. Hermengardo eu me sentia mumifi-cado.

Com dona Gervásia eu mé sentia devastado, ar-rasado, aniquilado .
E depois vinha Dulce..

 



Enrique Guitart (Prêmio Maior - Interpretação Mal.culina etc.), o intérprete espanhol quejá alcançou cêrca .de 4000 representações com "A3, Mãos de Eurídice".

 



 

AS MÃOS DE EURÍDICE

(Imita-a)

"E faça a barba. E não me envergonhe. E vis-
ta-se direito. E não jogue a cinza no chão.

, E porque não trabalha mais. E porque isso.“É? E escove os dentes. E penteie-se direito.
b"AU B % E porque aquilo ...
_erà E eu calado, agiientando sempre. ..
| SEMPRE!

(Naturalmente, outra vez)

Não sei se já lhes disse que meu nome é Gumer-
cindo Tavares e que de profissão sou escritor. As
minhas obras ainda estão inéditas.

(Fazendo comício com ardor e revolta)

*ª Inéditas sim, brasileiros!
Porque uma campanha de inveja, inveja - re-

pito!, acompanha o meu trabalho intelequitual.
Inveja de José Lins do Rêgo!
Inveja de Érico Veríssimo!
Inveja de Joraci Camargo!
Inveja de Jorge Amado!

3_Sim. Ra

Porque no dia em que as obras de Gumercin-
ª Tavares (Sou eu) sairem do prelo...

  

(Cai em si, parece perceber o próprio
ridículo e tenta justificar-se)
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Um dia comecei a sentir uns sintomas estra-

nhos.

Ouvia vozes.

Ouvia gritos.

Ouvia ruídos esquisitos.

Acordava sobressaltado.

Já não podia fixar-me em nada. *

Eu me sentia num torvelinho, num turbilhão. '

Com mêdo de enlouquecer!

Sim, meus senhores! Quase enlouqueci.

Um dia comecei a ouvir vozes...

(Imita Dulce)

"Eu sou uma infeliz, Gumercindo. Gumercindo

eu sou uma infeliz!"

(Apavorado)

 E as pirâmides imensas,

majestosas,

colossais,

se erguiam em minha frente.

E maior que tôdas as pirâmides se erguia ma-

jestosa D. Gervásia falando... falando... falando...

Amenemat I... Amenemat II...

III... e a esfinge falava, gritava, urrava... R

Desvendado o segrêdo da esfinge!

A esfinge falou, senhores! É

A esfinge falou! B. )

E do fundo do areal imenso surgia a voz da de- .

clamadora insaciável, incansável, infindável. ..

e»
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(Imita-a)

"Con tu amor soíamos,
Por tu fe vivimos,
Sefiora del Mar"

(r fr __
ars.

-

Preto! ... 231
T Vermelho! ... 341!

(Volta a "ver" a roleta)

No va mas!
Hagan juego, senores!

| Hagar juego, imbeciles!
2 Hagan juego!

As mãos de Eurídice pediam fichas, mais fichas,MAIS FICHAS, ..
E a roleta engulindo insaciável, incansável, in-findável . . ,

!

B

!

(ª (Solfeja com revolta)
Dó—ré—mi—fá—sol—fá—mi—ré—dó—ré——mi—fá—sol—fá——mi—-—ré - dó. .,

| * (Imita Dulce)

] Caes ? Chegou a modista?... O plissé ?... O baba.do?... O bordado? ... (O aplique? . . . Tem figuri-no?
. Cabeleireiro às 10? E as unhas?

Madame Mendonça chamou? ...
Hoje tem, :
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(Como na roleta)

Hagan juego, seniores. Hagan juego.

(Descreve com ternura)

As mãos de Eurídice depositam hobak—i

mente, suavemente.

(Com angústia)

E a valsa de Chopin atravessa a sala como se
fôsse escrita com serpentes, com cobras venenosas, a

envenenar a alma com açúcar, com a doçura pega-
josa de Chopin.

(Com pavor)

E surgem pés monstruosos e mãos monstruó-
sas!

Mãos e pés de Portinari carregando pedrª»
monstruosas, ao som de uma valsa de Chopin...
ao som das polonaises...

Milhares e milhares de escravos egípcios desfi-
lam arrastando pedras gigantescas para a constru-
ção da grande pirâmide de Quéope.

(Revoltado)

E a menina acalentava a boneca em seus br?»

ços:
"Dorme, filhinha, do meu tolatão"
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(Desesperado)

E eu queria fugir, fugir para muito longe. Para

longe de D. Gervásia, longe de Chopin, longe da

patinete, longe de Dulce, longe da Sefora del Mar,

nge le Portinari, longe de vocês todos.

(Acalma-se)

Foi aí que surgiu Eurídice em minha vida.

Eurídice, a doce, a meiga, a pura, a existencia-

lista.
Fugi. Fugimos para a Argentina.

O Dr. Frederico andava em atitudes suspeitas

diante de Dulce.

O Dr. Frederico vinha com orquídeas, com ro-

sas.

Rosas de tôdas as córes.

% Rosas amarelas, rosas vermelhas e até rosas -
"côr-de-rosa .

Vinha com poemas de Geraldy. "Toi et Moi".
De Rabindranath Tagore.
Sem falar nas caixinhas de bombons.

(Imita um Dr. Frederico melífluo)

Estezinho aqui tem licor, Dona Dulce.
Estezinho tem recheio de amêndoas, Dona Dulce.

"Th, ih, ih!"
E toca a declamar Tagore:
"Quando, ràpidamente, ela passou por mim, a

fimbria de sua veste me roçou.
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(Com fúria)
Vá roçar na... "fímbria do inferno". Uma pou-ca-vergonha!Até andou fazendo poemas para a minha mu-lher!Um dêles começava assim:"Teus olhos são planêtas cintilantes"!Planêta cintilante é a "fímbria do inferno"!

(A um espectador)
Veja o senhor! Planêtas cintilantes!
Afinal de contas eu queria que o senhor me ex-

plicasse uma coisa.Talvez eu seja um débil mental.Talvez eu não compreenda.
Eu queria que o senhor me explicasse a título d?;

quê um sujeito manda flôóres a uma senhora casada: 3

Livros a uma senhora casada!
Bombons de licorzinho e recheio de amêndoas

a uma senhora casada!

(Noutro tom)

Mas o que interessa é que eu fugi com Eurídiçe ",.
3

para a Argentina. | R

Sim, porque eu não suportava mais!
Eu compreendo que se goste de Portinari.
Pessoalmente eu sou o maior fan de Portinari.

Mas, pelo amor de Deus! '
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Ninguém venha me dizer que Dulce entendePortinari, que Dulce gosta de Portinari.
Diabo, senhores! Eu conheço Dulce!

(Entrega com naturalidade um cartão
de visitas a um espectador)

Gumercindo Tavares, seu criado.

(Natural ainda)

Fui para a Argentina com Eurídice.
Deixei Dulce.
Ali conheci todos os mistérios da roleta .
Uma bolinha mantém o destino de uma porçãode pessoas prêso aos seus caprichos.

(Com admiração, quase orgulho)
25 Eurídice jogava com insuperável elegância.| Xª Era alvo da atenção geral.

Sabia perder com superioridade,
com displicência,
sem nervos,
absolutamente sem nervos. ..
o meu dinheiro.

As minhas mãos é que tremiam.
As mãos de Eurídice não se alteravam .

(Com amor)

Mãos brancas,
mãos doces,
mãos delicadas,
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quando surgiam no pano verde, entre tôdas as outras

mãos,
eram como se fôssem tímidas e puras gazelas, castas
e serenas,
entre lôbos famintos e chacais assassinos...

(Cai em si)

Mas um dia a roleta nos venceu.

Ficamos a zero.

Deixamos então Mar del Plata,

com seus malditos boleiros,

seus sórdidos "croupiers",

sua jogatina imoral e desenfreada.

Carreguei a minha doce Eurídice para Buenos
Aires.

Ali percebi que nada mais restava da minha
fortuna. Absolutamente nada. *

Apelei para Eurídice. ª»;
Eu queria que ela empenhasse, que ela me em-

prestasse, uma das jóias que eu lhe havia dado, para
tirar-me daquela situação.

Eurídice, entretanto, era grande até na desgraça.

(Imita-a)

Não. Não me separarei destas jóias nunca, dissÉ à
ela. São as únicas recordações que me restam de
um amor. que já findou".

(Ingênuo)

Coitada! Queria recordar o passado.
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Poucos seriam capazes de compreender uma
existencialista .

Eu compreendi.
Compreendi e me afastei.
A última lembrança que me ficou de Eurídice
m as suas mãos. .

Mãos pedindo preces.

Mãos pedindo harpas.

Mãos pedindo asas,
ternura
e amor .

(Começa a olhar, fixamente, o fundo
da platéia, como quem tem visões. Começa
a tropeçar no texto como se o tivesse es-
quecido.)

Eurídice era tôda... a minha... vida... Euri-
4%, para mim, era a própria vida... a própria...« |
«a...

(De repente sua fisionomia ganha uma
extraordinária alegria. Agora sim. Ele tem
a certeza absoluta de que Eurídice ali está,
lá no fundo da platéia. Nas frases anterio-
res Gumercindo se encontrava na escadi-
nha. Sai correndo alucinado até o fundo da
platéia gritando:)

© Eurídice! EURÍDICE! EURÍDICE!

(Mas ao chegar ao fundo se desilude e
volta desalentado)
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Não é ela! Não é ela!

(Sobe a escada e fala entre saudoso e
terno)

Quando perdi Eurídice eu me lembrei-de DuDe Dulce e de nossos filhos. "MRicardinho já deve estar um homenzinho. SXLolinha já deve estar uma môóça. Não brincamais com bonecas.

(Aproxima-se da porta e torna a tocar
a campainha)

Ninguém. Mas onde andará essa maldita cha-ve?!

(Procura nos bolsos e acaba achando)
Ah! Está aqui.

€
(Abre a porta e diz para a platéia) 2

Quando quiserem aparecer é aqui que eu moro.Gumercindo Tavares, um criado às ordens.Boa noite!

- 4
(Corçeça a abrir a porta, enquant/rg'fôªª, |pano cai

FIM DO PRIMEIRO ATO €

 



| BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE.DOGSPNy

4

í SEGUNDO ATO

GUMERCINDO está "dentro" de casa.
Está na sala e o público o vê porque falta
a fachada daquela parte da casa. Passou
muito pouco tempo. Minutos ou horas. Ao
abrir-se o pano GUMERCINDO está gritan-
do, dirigindo-se a pessoas que, hipotética-
mente, estão no "hall", onde a presença da
fachada impede que sejam vistas.

GUMERCINDO - Isto não fica assim!
Vocês não podem me condenar sem me ouvir!
Por que ninguém fala?

| _-. Respondam. Digam alguma coisa.
| já,“ Chamem-me de crápula, de canalha, de qualquer

| É "coisas, mas digam alguma coisa, pelo amor de Deus!

& ”e (Suplicante)

1 -*-" Dulce. Compreenda, Dulce.
Foi uma loucura, mas a vida, para mim, era in-

tolerável. Eu não podia mais suportar.

$
|
E
f
|
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E eu quero saber de meus filhos,Tenho direito a uma explicação,E o que faz o senhor, Dr, Frederico, dentro de
minha casa? Poderia contentar-se em Conquistar mi.
nha mulher fora da minha casa, fora desta 2asa. 4

Respeitar o teto daquilo que um dia foi um

y

Aart,Cale-se! Nã diga nada!
“& -

u quero saber tudo.
Parem com êsse maldito silêncio!nde está Lolinha, Dulce?Pela última vez eu lhe pergunto:Lolinha?

E Ricardinho?
Que é feito de Ricardinho?

(Raivoso e sarcástico)
< PPAh, já' sei! Naturalmente jPara poder estar mais à vontadeas isso não fica assim!Torna-me a vida intolerável,abandone minha casa e meus filhos,

- Onde está

nternou seus filhos
COm o seu amante,

faz com que eu
Para quê? """esponda! Par, quê? !

é
(Furioso)

2 ,E o senhor não se méta, Dr. Frederico . ºPFO senhor não tem nada com isso,Cale-se! , . . Não. Fale.

F
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Diga alguma coisa.
Falem!
Ah, não quer falar?!
Pois eu descobrirei tudo .

<a. Tudo!
#" __ Nem que tenha de demolir esta casa, tijolo por'jolo, pedra por pedra.

De tudo o que vocês fizeram deve ter ficado umrastro,
um perfume,
uma perfídia,
uma carta,
uma confissão,
uma mancha,

Esta é a minha casa.
Podem sair, ouviram?

MF» Podem sair.
a Rua! RUA!

Sacripantas !
Metidos a intelectuais .
Metidos a requintados!
Metidos a blasés!!
ão pro inferno vocês

“fôàChopin
e à Sefiora del Mar

e Geraldy
a, Tagore
& as múmias
e o diabo que os carregue!!!

Fgoístas! Cínicos! Hipócritas!

284 v
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(Começa a remexer nas gavetas da cô-

moda. Reúne papéis e coisas que traz para

a "banqueta" anterior da casa, dentro de

uma gaveta. Desta vez êle não usa a porta.

A parte da fachada ausente permiíe-lhe sair

da casa como se atravessasse a parede:)

(Aos espectadores)

Vocês viram, não viram?

(Pousa a gaveta no chão)

Depois de tudo o que eu tenho feito por Dulce!

E apresenta-se com êsse sujeito na minha fren-

te, na minha casa, na minha cara!

Pouca-vergonha!

O que vale é que vocês estão assistindo a tudo

isso e vêm que eu não sou culpado. GZ,
Ah, mas eu hei de descobrir! 15
Ainda há justiça neste mundo.
Eu hei de mostrar tudo o que aconteceu nestes

sete anos.
2 Enquanto eu estava sofrendo, ela estava aqui,
ouvindo as serestas do Dr. Frederico. EE

Doutor Frederico!
Doutor em quê?
Todo mundo aqui é doutor!
Doutor em quê?
O senhor sabe?
Nem eu.
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Doutor em poemas de Geraldy. Doutor em

bombons com recheio de amêndoas e licorzinho .
Doutor!

N
mao (Furioso)
&.

”É Na minha cara, na minha frente, na minha casa!
A **

(Voltando-se para onde Dulce e Frede-
rico supostamente sairam)

Cínicos! Velhacos! Sacripantas!

(Começa a contemplar papéis que reti-

ra da gaveta que está a seus pés. A propor-
ção que os vai tirando deixa-os no chão)

Dívidas, dívidas, dívidas...

£» Como sabe fazer dívidas!

É verdade que o dinheiro não era meu. Era do
pai dela.

Mas ela precisava pensar no futuro de nossos
filhos.

Dívidas.

(Pega de um cartão)

Boletim do Ginásio Rio Branco.
Aluno Ricardo Tavares.

Ricardinho .

Boletim do terceiro trimestre.

Português - oito e meio.
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(ComeCa a interessarterno) -se entre calmo e
Boa nota, não, é?"História -- Nove" .Inglês. . .

(Começa a comover-se)
Veja o senhor! Ricardinho fal"Inglês -.. Nove e meio".Como o tempo passa, não é verdade?Não sei se todos os pais sentem da mesma ma.neira, mas tenho a impressão de que meus filhosCresceram de repente.,Falando inglês!

ando inglês!

(Ri baixinho e comovido) *Ricardinho falando inglês! É o fim do mundo:(Continua a ler o boletim)
"Ciências - Dez".É crânio, Saiu ao pai.

(Revolta-se ao lembrar)
Mas aquela patinete me tornavtável. a a vida insupor-
Fuiiiliiiin! Fuiiliiiiin!

«*O dia inteiro!
Depois a tosse,
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a cachumba,a catapora,o sarampo,a coqueluche,<" diabo que o carregue!e-
(Furioso)Co ”[?

t de
O garôto parecia ter um contrato de exclusivi.

5D
dade com os micróbios!

(A um espectador, já mais calmo)

Seu filho tem patinete?

(Volta ao boletim)

"Canto oríeônico - Três!"

(Volta-lhe a fúria)

E isto! Eu estou dizendo!
Mania de ensinar canto orfeônico nas escolas!Coisas de Vila Lobos mesmo!
Para que canto orfeônico?

(Lê o boletim)

« "Matemática - Zero!"
)

_

Ah, mas é natural! Quem poderia estudar comas malditas recepções de Dulce? E depois. . . ma.bmática!
-

.

.

.

Mete-se uma porção de noções na cabeça de umgarôto. ..

Boa
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(A um espectador)

O senhor se lembra, por acaso, da fórmula das

equações do segundo grau? s

Não se lembra, é claro. ages#,

Deixe ver: - AB mais ou menos a raiz quadr 2

da do diabo que o carregue menos não sei o quê.. [

Não é nada disso.
A culpa não é do menino.
Eu sou partidário da educação com grande base

psicológica .
É preciso compreender a criança, estimular a

criança, dar-lhe apoio, carinho, confiança, ternura,

proteção .
Se eu estivesse em casa, Ricardinho nunca, ou-

viram bem? - nunca!, nunca teria tirado zero em

matemática.

(Pega em outros papéis) É

Telegramas... Telegramas...
Uma carta.
Isto é que eu estava procurando: - uma carta

de Frederico a Dulce.
Radiografias. ..
Contas. ..
Receitas. ..
Uma fotografia...

 

(Contempla a fotografia e começa *h

rir sem parar, um riso nervoso, infindável.

A incredulidade se estampa em seu rosto).
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Não é possível, não é possível, não é possível,

não é possível, NÃO É POSSÍVEL!

Lolinha casada!

Minha filha casada!

“%;-X' - (A uma espectadora)

[ y A senhora está vendo, não é verdade?
$ Fizeram tudo sem me consultar a mim... O
PAI!

Afinal de contas eu sou o pai.
Posso não ser um pai tão bom quanto o senhor

ou o senhor, mas um pai.
Mas é uma criança, meu Deus!
Casaram uma criança de dez... (Corrige) de-

zessete anos.

Com certeza Frederico foi o padrinho do casa-
f” 'Pento.

* * É insinuante, maneiroso, hábil, sutil, requintado.

E Dulce é tão infantil!

Deixa-se levar pelo primeiro cretino que apa-
rece.

E se o marido de minha filha não prestar?

E se a abandonar? Se fugir?

neo Sim, porque há de tudo neste mundo .a to A
--( O senhor está compreendendo, não é verdade?,
até que ponto eu tenho razão?

Ps Depois um sujeito estrangula, dá dois tiros na
£ Aulher" e passa a ser um assassino, um criminoso,
_ Um inimigo da civilização, condenado pelo céu e pela

terra,
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R

Dulce vai me Prestar contas do que fêz de mi.nha filha,

Naturalmente a menina estava atrapalhando oGrêmio Feminino.

(A revolta vai em crescendo) ->

Naturalmente estava atrapalhando os seus amô"tes com o Dr. Frederico!
Não podiam comer bombonzinho com licorzinhocom a menina ao lado.
E pronto.

Entregue-se Lolinha 30 primeiro imbecil queaparecer .

(Volta a olhar a fotografia)

O diabo é que eu nem conheço o marido de Leªlinha.

(Desce à platéia e vai consultar umaespectadora, mostrando-lhe a foto. Quandodesce já traz consigo outras coisas e papéis,além da fotografia) .
po<

  

Tem cara de bom sujeito, não tem?

a

&E tudo sem me consultar!

(Lê num pedaço de papel) 'ª
"Teu riso tem cristais desconhecidos. . ieJá escrevi isto há tanto tempo!
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(Lê noutro Papel)

"Três camisas, duas toalhas. , ."Lavadeira .
(Súbito sua fisionomia se alegra. En.controu um seu retrato e mostra-o a todos)Meu retrato . Vejam o meu retrato.ejam o retrato de um homem feliz ,A minha cara de antigamente .
(Volta a ter em mãos a carta)Isto. Isto é que eu queria mostrar a vocês,A carta de Frederico a Dulce,
(Revoltado)

Cínicos!
(A esta altura Gumercindo está recos-tado na escada que liga a platéia ao palco.Começa a ler a carta)

"Minha querida Dulce" *
(Aos espectadores)

Estão ouvindo bem? O senhor está ouvindo? 4nhora? Muito obrigado."Minha querida Dulce". (Querida, compreen-dem?)
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"Deveria existir um dicionário de silêncio, de
palavras inexistentes, palavras nunca pronunciadas,
palavras nunca ditas". .

Dicionário de silêncio! Dicionário de pouca-ver-
gonha, seu canalha!

"Gumercindo há sete anos não dá notícias suas
e você, querida Dulce",

Querida Dulce, compreendem?

... e você, querida Dulce,"

Querida Dulce!

"... sempre fiel, sempre boa, sempre dedicada à re-
cordação daquele crápula,"

O crápula sou eu

"... um crápula que fugiu com uma vagabunda
qualquer e gastou todo o dinheiro, todo o dinheiro
que pertencia a você, Dulce, nas roletas de Mar del
Plata."

Quem perdeu não fui eu. Foi Eurídice.
"Só eu sei da pureza que você possui, do que

você tem sofrido, da sua dedicação, do seu grande
amor por Gumercindo".

Amor por mim? Ah... ah... ah...
"Chegou o momento de pensar em nós. Pense;

um pouco em nós, Dulce. Seu eterno - Frederic
Pensar néóles! F
Cínicos! Egoistas! Hipócritas!
Pensar nóles enquanto eu caminhava derrotad

enquanto eu sofria calado as perdas da roleta, ent
quanto Eurídice me abandonaya solitário e triste!

ee

o ..“ €
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Pensar néles enquanto eu sofria a fome, a tor-
tura moral, a desgraça de não poder ver meus filhos.

Pensar nóles!

Chegou a hora de pensar néles!
Sacripantas!

(Relê mais calmo)

"Só eu sei do seu grande amor por Gumercin-(10,7

(Como quem descobriu algo)

Esta carta foi forjada, forjada para que eu a

encontrasse e acreditasse nela. Souberam que eu vi-

ria, escreveram a carta e pronto. O imbecil será en-

ganado. O idiota engulirá qualquer pílula.

(Relê)

"Só eu sei do seu grande amor por Gumercin-do,,

Onde estava êsse amor quando eu estava aqui?

Onde? !

(Lê a carta)

, "Não continue a chorar, Dulce. Aquêle bandido

não merece uma única lágrima.

Esqueça-o. Já sofreu bastante minha querida

"ulee".,

(Furioso)

Vejam bem os conselhos dêsse miserável!
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Maurice Schwartz, o intérprete norte-americano (de
"As Mãos de Eurídice".
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"Esqueça-o", Esquecer a mim. Pensa que é fá.cil.

Ela precisa lembrar-se e lembrar-se muito doque me fêz, de tudo 5 que eu sofri, da tortura por**. possei,

(Relê)

"Só eu sei.. : da seu grande amor. .. por...Gumercindo",

(Concessivo)

Bem. Eu não digo que ela não me amasse. Mascompreendam bem.

(Corrige depressa)

**. Pf uma outra mulher?
É lutar por êle. Fazer algo por êle.Procurar treconquistá-lo .
Foi isso que ela fêz?
Não.
Fechou-se em seu orgulho,

Procurou elevar-se,
"tocurou esquecer,

nas reuniões monótonas, nas Exposiçõessombrias, nos Concérios da Cultura Artística e daOrquestra Sinfônica.
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(Lamentoso)

Eu precisava de uma mulher que me dissesse:
- "Gumercindo, isto é uma loucura. Isto é uma
loucura Gumercindo".

(Revoltado)

Ela não moveu um dedo para me salvar.

Deixou que eu me atolasse.

Renunciou covarde, imoral e infamemente.

Consegiência: - atolei-me até aqui.

*a
«y

(Humilde e saudoso)

Agora estou de volta.

Não é tarde para recomeçar.

Seria tão bom!

Ter Lolinha ao lado.

Ter Ricardinho...

Ricardinho falando irglês: "How do you do, fa-

ther?

Tudo como antigamente

(Trritando-se)

Mas ela não quer falar! Não quer explicar nada:

absolutamente nada! Não quer.

E aquêle Doutor Frederico?

Aquêle canalha sempre ali, sempre firme e fiel

como um cão.

(Acalma-se e pega num papel)

Receita. ..
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do Jordão . . . Sanatório... Deve estar muito frio...Muito frio. , , Estreptomicina .., Ricardinho. . ,

(Num crescendo de angústia)

Por que me olham assim?
Eu não tenho culpa de nada.
Eu não fiz nada.
Vocês viram. Eu nem sequer estava aqui.Por que não salvam meu filho?

(Grita desesperado)

Por que estão me olhando?
Corram! Ricardinho está doente. Doente. ..Meu filho está doente . .,

(Olha desvairado e fala baixo)

Meu filho está doente. .,
Sanatório . . ,
Estreptomicina . . ,
Frio...

(Olha as suas mãos. Nelas ainda estãoPapéis, telegramas . . ;)
3

Telegramas. ..
Telegramas. ..

(Lê assombrado um dos telegramas)
"Sinceros pêsames falecimento nosso inesque . . ,ci... vel. .. Ri. . car. . ."
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(Vai pegando em outras coisas)

Radiografia de pulmão. ..
Receita de Estreptomicina ...
Dr. Mendonça...
Menor Ricardo Tavares. ...

(Começa a preocupar-se, começa a as-sustar-se)

Ricardinho. .. doente. ..

(4 um espectador)

O senhor é médico? Doutor, para que é que sedá Estreptomicina, hem?

(Aflige-se)

É coisa ruim, doutor?

(Mostra ao espectador a radiografia)
Veja esta chapa. É dêle. É grave, doutor? ÉGRAVE?

(Olha assustado e angustiado em tôr-no de si)

Por que estão calados?
Por que me olham assim?

(Começa a reconstituir os fatos comangústia, enquanto vê outros papéis)
Conta do Sanatório Boa Esperança... Conta domenor Ricardo Tavares... Ricardinho. ; . Campos
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(Deixa cair o que tem nas mãos e con.templa a platéia desvairado. Neste momen-to GUMERCINDO entra em completa alu-cinação)
"ame. Por favor! Não me olhe assim. Eunão tive culpa.Frio... Está muito frio, .,Dizem que, às vêzes, até cai neve em Campos doJordão,.R (Grita para o palco)

Pare! Pare de tossir, Ricardinho .Papai já vai. Tome o remédio. . .
(Volta-se furioso para a platéia)Bandidos! Ladrões!Eurídice! Não jogue nesta roleta.São todos uma cambada de ladrões.
(Grita choroso para o palco)Eu já vou.Eu já vou, Ricardinho. Mas pare com essa tos.nicardinho. Pare com essa tosse, pelo amor des!
(De repente "vê" surgir Dulce na salae sobe delirando de alegria da platéia aopalco)

! Dulce! Dulce! Você voltou, Dulce! Eu sabia,! Dulce, que você voltava.f #
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Que mala é essa? Veio buscarulce. Eu já sei de tudo. Já suas coisas?sei que Lolin;casou.
oJá sei que Ricardinho m, . . re.Sei que você tem sido fie] sempre, . , SPsempre . , ,Não vá, por favor!

(Suplícante)
Não me deixe só ,
Não me abandone, pelo amor de Deus!U Preciso de você, Dulce.u preciso de suas Palavras e dos seus cuida.

dos. ,

(Docemente)

7“Gumercindo.
Faça a barba, Gumercmdo”.
vista outro terno",

, descanse um pouco",
(Suplica quase chorando)

- Eu Preciso do seu
Eu preciso de sua

alma.

Não me dei
Dulce,

Piano e de suas valsas,
Pureza e de sua Srandeza .

Xe, Dulce. Não me deixe,...a ao Ricardinho Para parar com es.
Sa tosse,

Pare com essa tosse, Ricardinho!Pára com essa tosse, Pelo amor de Deus!
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(Explode dirigindo-se à platéia)

Ladrões! Bandidos!

Essa roleta é um roubo!

Quero o dinheiro de meu filho.

São todos uma cambada de ladrões.

Não, Eurídice. Não jogue mais!

Todos são culpados.

Vocês mataram meu filho.

Todos. Assassinos!

(Desesperado)

Parem. Parem. Parem com essas pedras.

Não arrastem essas pedras, pelo amor de Deus!

Não é preciso. Não é preciso construir as pirâmides,
não.

Ricardinho. Ouça, Ricardinho. Está frio?

Muito frio? Dulce, o suéter azul de Ricardinho.

Meu filho. Fale um pouco. Fale inglês, meu
filho.

Papai quer ouvir.

Lolinha! Estava bonito o seu casamento?

Marcha Nupcial e tudo? Que beleza!

Você botou o mesmo vestido de sua mãe? O

$stido de Dulce?

Que maravilha?

" E o padre... o que disse? "Proteger o lar...

Zelar pelos filhos... construir um futuro de felici-

dade, de imensa felicidade. . ."

Dulce. Não me deixe agora. Agora não, Dulce.

Podemos começar tudo de nôvo.

<-
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Parem. A Marcha Fúnebre, não.
Eu quero as valsas, de Chopin,
Parem!
Podemos começar tudo de nôvo.
Ricardinho vai ficar bom.
Vai ser uma maravilha! Vai ser como antige

mente!
i

Tão bom, Dulce!
Você e suas valsas de Chopin . ..
E a declamadora com "Ruega por los ninos, Se-

fiora del Mar",

Que coisa linda, Dulce! Veja que coisa
"Ruega por los niãos!"
Vai ser tudo como antigamente .
Como antigamente?
"Sinceros pêsames"...
Onde ouvi isso?
"Sinceros pêsames..."
Pêsames por quê Dulce?
Não, Dulce! Não é possível!
As crianças não morrem nunca. Não devem

morrer .

(Apontando um espectador)

Que é que o senhor está fazendo "aí?
Deixou a mulher e os filhos em casa e veio?
Sôzinho?
Sua vida é um inferno? Intolerável?
Surgiu uma Eurídice em sua vida, também?
Para salvar os filhos é preciso acabar com tôdas

as Eurídices do mundo.
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º Quem vai cuidar de seus filhos?
Quem manterá o seu lar?
Concordo. Já sei. 2
Mas seus filhos não têm nada com isso.

F». Ah! Tudo seria tão fácil se não fôssem os fi-
lhos! Se as crianças não nascessem e, sobretudo, se
as crianças não morressem .

(Desesperado, alucinado)

Estas mãos!
Estas mãos não são minhas!
Parem com êsse Chopin. Parem com essa de-

clamadora. Parem com essas gargalhadas.
Ricardinho está dormindo.
Parem com essa roleta.

(Tentando justificar-se ainda)

Vocês viram. Todos viram que eu sou inocente
de tudo o que acontecêu .

Dona  Gervásia falando-falando-falando-patatí-
atatá-patati-patatá-patati-patatá... E as múmias e o

-dôó --- ré - mi - fá - sol e Vila Lobos e Prokofief
isso e mais aquilo e porque o azul de Portinari e
"po. que o amarelo de Portinari e porque o côr-de-abó-
bora de Portinari, e não sei o que mais. ..

Patatipatatá-patatí—pataUá-patatí-patatá é
E os escravos avançam.
Enormes pedras são arrastadas para a constru-

ção da grande pirâmide de Quéope.

€

 



Rodolfo Mayer, em "As Mãos de Eurídice", visto pelo
desenhista do jornal português "República",
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Onde está a linha da vida, Eurídice?
Como é linda a sua mão!
Eu preciso de você, Eurídice.
Eu preciso de uma dessas jóias que cobrem

suas mãos.

O menor de seus anéis me salvará a vida.
Dei a você tudo o que eu tinha.
Tôda a minha fortuna.

Tudo, Eurídice.

Por você deixei tudo, renunciei a tudo.
Não quero nada demais.
Só quero o menor de seus anéis.
O menor de seus brincos.
O menor de seus colares me salvará.
Ouça, Eurídice.

Tôda a minha fortuna está em suas mãos.
Mãos suaves, ternas, acariciantes ...
Mãos que eu cobri de anéis e de pulseiras.
Mãos pedindo preces, ternura e amor. P
Você se lembra, Eurídice? O "Poema das Mãos".
Em tudo eu só via as suas mãos.
Na carícia e na roleta.

Por favor, Eurídice!
Eu quero o menor de seus anéis. O menor!

(Trritando-se)

Ah, não quer?

"Únicas lembranças de um amor que já mor-
reu?"

|
|
,!

,

3

4
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Cínica!

Canalha!!!

(Ergue um revólver fictício contra

"Eurídice" e dispare acompanhando a que-

da do corpo. Quando o corpo cai êle grita)

Morre! Assim! ... Assim...

Pensou que eu não me vingaria?

Pensou que eu ia ficar sem as minhas jóias, dei-

xando em ruínas a mim e aos meus?

. (Ajoelha-se desesperado diante do "cor-
I)O,,)

Eurídice!

EURÍDICE!

Não, Eurídice!

Eu não queria matar você.

Eu juro.

Eu juro que não queria.

Este revólver era para eu me suicidar.

Mas não tive coragem.

. Sou um covarde, Eurídice.
Sa- Um covarde.

"K (Chora. Depois repete saudoso)

Mãos pedindo preces, ternura e amor...

(Riso histérico)

Ninguém. Ninguém vai descobrir que eu matei
você, Eurídice.

#
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Ninguém .
sªlªVocê pensa que foi fácil?

Pensa que foi fácil iludir tôda a polícia de Bue- Ínos Aires?
%Mas recuperei tudo. yArranquei de seu pescoço e de suas mãos tôdaas jóias... Tôda a minha fortuna estava em suasmãos... Tôdas as jóias. ..

(Tira do bôlso, maquinalmente, colares,anéis, pulseiras, e os vai deixando cair nchão)

Vim para reconstruir minha vida.
Vim para erguer-me novamente .

(Neste momento êle se ergue e enquan- .to diz as primeiras palavras seguintes as úl .timas jóias escapam de suas mãos. |Uma luz azulada vai-se infiltrando para .substituir a luz clara do ambiente. 1Duas lâmpadas estão acesas sôbre a cô-,moda desde o comêéço dêste ato.
A luz azul vai tomando conta do ambiente e vai-se concentrando na figura de ClãMERCINDO que fala com emoção e lághi. '

mas crescentes)
I
FEu quero cobrir as suas mãos de jóias. Eu que- .To as suas mãos, Dulce. |

As mãos que tocavam Chopin, ias mãos que educavam meus filhos, |
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.a mãos que me consolavam e me davam ternura e

amor, sem pedir nada em troca.
Eu quero suas mãos, Dulce.
Mãos que não pedem harpas,

aque não pedem preces,
ªãcs que não pedem nada.

Mãos que só sabem dar.
Eu quero suas mãos, Dulce.
Comecemos tudo de nôvo.
Eu voltei.

ara ouvir de nôvo
ª riso de Lolinha,
odó—ré—mi—fá—sol,
a Sefiora del Mar,
Vila Lobos,
Portinari,
as múmias,
os faraós,
as valsas de Chopin!

DULCE! EU VOLTEI, DULCE!

;* o (Chora e ri ao mesmo tempo e cai de
joelhos como em prece).

% [“Mi EU VOLTEI!

paa

  

 



Enrique Guitart em "As Mãos de Eurídice".

 



 

NOTAS

Esta peça só tem um personagem porque não
pode ter mais de um. Um homem sôzinho com o seu
desespéro .

Os papéis e documentos que Gumercindo Tava-
res apresenta devem ser os mais "autênticos" que fôr
possível .

Esta "veracidade" dentro do absurdo de Gumer-

Cindo Tavares cria um clima psicológico muito curio-

so e decisivo na comunhão de sentimentos.

Quando Gumercindo Tavares dá um cartão de

visitas é um cartão de visitas autêntico, onde se lê

ªfumercindo Tavares, escritor.
, Quando êle lê um telegrama, êsse telegrama é

"de verdade".

Assim são "verdadeiros" o boletim, a radiogra-
fia, o seguro de vida, as fotografias, as receitas e as-
sim por diante.

Tôdas essas coisas permitem um contato mais di-
reto, servem de pretexto para uma aproximação

> é
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o Para qualquer Emergência. Cremos que êste é um ..dos pontos em que existe inovação indiscutível. 3A participação da platéia é real, positiva. Não,Existem comparsas,
5%Quando Gumercindo Tavares pergunta por exaplo, "o seu filho tem patinete?" q espectador pode .confirmar, negar ou manter-se indiferente, disto de-pendendo a própria representação.

Se o espectador diz
- "Então o senhor

significa".
Se o espectador nã

normalmente .
Na cena em que êle pergunta: --."O senhor se lembra da fórmula das equações dosegundo grau? -. pode acontecer que o espectador .diga que sim. Neste caso o artista o obriga a dar afórmula em voz alta.
Se o espectador não se lembra ou não quer dizerk0 ator atalha;
- "Não se lembra. É claro!"O sonêto que Gumercindo Tavares escreveu

,
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Mas o principal elo desta união entre texto, ator

e platéia não está no fato de o artista descer do pal-

co, não está somente nesta intimidade que se estabe-

*a lece. A comunhão se dá pelo fato de a platéia par-

Nãticipar do drama, sentindo-se

-

parte dêle, sentindo-se

* cada um dos espectadores como fragmento da histó-

ria de Gumercindo Tavares e na recomposição dêsses

fragmentos tôda a platéia está dentro da história, sen-

tindo-a e emocionando-se com ela.

A

 

 



EST4 NOITE CHOVEU PRATA)(Peça em três atos, Para um só GLOT, Que vive três

l Personagens diferentes).
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Depois do extraordinário êxito de "As mãos de
. Eurídice", peça de um só personagem e que realizou

façanha de, em todos os países em que foi repre-
sentada, mostrar e provar que um "monólogo" pode
ser altamente teatral, pensou-se que o autor não se-
ria capaz de repetir a façanha com uma outra peça
para um só ator.

A façanha teve lugar. Pedro Bloch, evidente-
mente, não repetiu a técnica que usou em "As mãos
de Eurídice", mas foi para caminho completamente
diferente .

Em "Esta noite choveu prata!" quis Bloch pro-
rcionar a um grande ator a possibilidade de mos-
ar tôda a sua capacidade cênica. O intérprete vive

personagem diferente em cada ato, mas os três
ªªlia ligados intimamente pela história.

P Mm. No original o ator vive no primeiro ato o per-
agem português Francisco Rodrigues; no segun-

do ato êle é o maestro italiano Pietro Bonardi e no
último é o ator brasileiro Camilo, envelhecido, no
final de sua "glória" e de sua carreira, abandonado
por todos, salvo pelos amigos Francisco e Pietro.

 8 Sos 2
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Por 'que as nacionalidades diferentes? .;
Em primeiro lugar em função da própria

ria a ser teatralmente contada. Além disso, as (life-ârentes nacionalidades, permitem ao ator uma dife-renciação interpretativa mais flagrante, mais funda,uma separação de tipos mais perfeita, através da áneira de ser, do temperamento, do caráter, do gestido sotaque, das expressões, das citações, de tudo,
Mais ainda: procurou o autor, na versão brasileira, dar ao português um caráter-síntese da nacionalidade portuguêsa, nessa rusticidade cheia de ternura, nas explosões simplórias mas cheias de coção, nessa rudeza de mãos e de gestos que escondeuma alma transbordante de amor, mas com imensavergonha da bondade que transborda. Procura mascarar na frase brusca e "violenta", sua solidariedade,sua amizade, sua invencível generosidade, bem portuguêsas.

O italiano procura resumir a alma de seu país,Procura, através de gestos e do modo de ser, através de uma verbosidade cheia de bemóis, cheia depaixão e vibração, contar sua "tragédia", à maneirade um "terceiro ato de Ópera", até o final "grandioso", quando, percebendo o que perdeu, vive a astculminante do segunto ato.
f

No terceiro ato o indivíduo que está oculto porum biombo, mas cuja presença cresce, desde o inícioaté o fim da peça, ergue-se de seu leito, após a visitados dois amigos (nos dois primeiros atos) e vive seu
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Qpel. É aí que nós descobrimos que estamos diante
b. um velho ator brasileiro.

Cada ator, de acôrdo com o seu passado, revive
"ad-libitum", a certa altura do terceiro ato, seus
grandes êxitos passados. Isto tem um propos-nto. --
ão o de encaixar cenas parasitas, mas o de unir o
ator ao personagem, de maneira a criar a ilusão de
que não se poderá separar o ator do intérprete, o
personagem real do personagem de ficção.

Nas versões para outros idiomas é lógico que o
ortuguês foi transformado num tipo rústico de ou-
os países. O maestro italiano é um tipo familiar em

"tôda parte, continua como "maestro" e o ator passa
a ser ator do país da ação da peça.

Pode-se achar, à primeira vista, que a peça pos-
sui, frequentemente, sentimentos primários, frases
muito diretas, uma fuga de "sutileza". Psicolôgica-
mente é a única maneira de interessar e prender o
público nesse gênero de obras. Deve a peça ser re-
presentada em "tom maior"

Sim, a peça tem muita coisa simples e primária.
ão tenhamos vergonha nem da simplicidade, nem

do prlmarlsmo É a volta ao sentimento primário, o
pisar de nôvo a terra com pé descalço, que dão à
da sua verdadeira beleza, sua autenticidade ver-

Qxdeira. O mundo atravessa os momentos que atra-
vessa porque ignora a profundidade das' coisas mais
simples .
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Marcel Achard disse desta peça: - "É obra [4um extraordinário homem de teatro!" A
LAU, AU, 3

Procópio Ferreira já representou esta peça mtas centenas de vêzes no Brasil e em Portugal. Jo;Villaret (o saudoso e grande ator português) vive"Esta noite choveu prata!", em Portugal e na Argemtina, tendo percorrido grande parte da África somemte com êsse original; transformando-o em seu maiêxito teatral. Zygmunt Turkow apresentou-a no Br.sil, em Israel, na Argentina, no Chile, no Uruguai,Austrália e em vários outros países. A versãoWilly Keller foi vivida na Alemanha. !Grande número de atores continuam represen:tando "Esta noite choveu prata!" que, a exemplo doque ocorreu com "As mãos de Eurídice", já alcançoumilhares de representações em todo o mundo . |
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CENÁRIO
,. Idêntico para os três atos. Um quarto de uma

casa do interior brasileiro. Ao fundo uma cama com
um biombo, colocada de tal maneira, que fica oculta,
quase completamente, para o público. Fotografias pe-
las paredes, algumas representando um ator em di-
ferentes criações e a de uma mulher lindíssima.

Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma
pequena mesa com telefone. Cabide com roupas di-
versas, chapéu e "robe-de-chambre.» Deve-se tornar
lausível a existência da pessoa que está deitada no

divã. Suas pernas cobertas por um lençol podem en-
*treaparecer. Também não é proibido que um auxi-

7 ár esteja ali realmente deitado; isto, porém, é dis-
4 «(açsável e roubaria um pouco do "tour de force" do

- imtérprete.
Portas laterais. Janela ao fundo.

$ 
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Procópio Ferreira que viveu, com seu extraordinário ta.lento, centenas de vêzes os três personagens de " EstaNoite Choveu Prata",

 



 

PRIMEIRO ATO

Rodrigues, um português de cêrca de

cinquenta anos, é o primeiro personagem

que chega.

Rodrigues é todo bondade, mas tem

vergonha de seu imenso coração que êle

procura ocultar, sem resultado, por detrás

de expressões violentas, de rudezas e impro-

périos em que ninguém acredita.

Sua falta de cultura, sua simplicidade,

.. fazem com que empregue as piores palavras
W com as melhores intenções.

"R RODRIGUES
S

Vai mal, senhores! Vai muito mal. Por favor!
Não me façam barulho, pelo amor de Deus! (Olhou
o amigo no leito e sacudiu a cabeça, preocupado. Fa-
la, alternadamente, com o público e com o homem
estendido no leito, homem êste que o público não

O 105
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consegue ver.) O doutor já cá veio? Ainda não

(Olha o relógio de bôlso, prêso a uma solene corren-

te.) Quem havia de dizer, hem? A vida não vale.

mesmo nada. Um dia o gajo está bem. No outro.. Jf
Bonardi já apareceu por cá? Não? Então o raio dês- .
se italiano não sabe que o Camilo não pode estarsó
Silêncio, por favor! e(B

(Rodrigues, lentamente, na ponta dos
pés, torna a aproximar-se do leito, analisa
o enfêérmo, faz "não" com a cabeça e sus-
pira profundamente.)

Ai, ai, ai, ai, ai! Como é, seu Camilo? Isto me—ª;
lhora ou não melhora? Que diabo, homem! Fica bom.
duma vez! Afinal de contas já lá vão dez, vinte, trin
ta, quarenta dias... que eu te trouxe a esta minha
casa e tu não abres o raio desta bôca nem para pe:
dir um copo d'água! Fica bom, Camilo! Fica bom..
E olha: não te preocupes. Tôdas as despesas... por
minha conta. E não se fala mais nisso. "Tudo por
minha conta". Este é o lema do velho Rodrigues.
Sabias? Pois se não sabias, ficas a saber. Se te curas,
muito bem. Conta comigo. Mas se Nosso Senhor re-
solve chamar-te à doce paz do Paraíso... tambéo

não há nada. Faço-te o raio de um entêrro! Flôóreg

missa, o diabo! Quando se trata de um amigo n

se olha as despesas. Vão-se dez, vinte, trinta, q

renta mil. .. O que fôr preciso. E não me abras es

bôca porque senão pioras... já sabes. (Ri baixi

comovidamente.) Como o tempo passa, hem? Co
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ssa! Olha: eu ainda nem acabei de dizer que o
"empo passa e o raio do tempo já passou. Eu cá che-
guei ao Brasil... um miúdo dêste tamanito . .. Cres-
ci... forte como um toiro e corado como uma cereja.

_ Casei e fui feliz, tu sabes. Depois... ela veio vin-

ESTA NOITE CHOVEU PRATA !

9.-- veio vindo... como quem não quer nada...
"la manhosa... a enroscar-se na alma da gente...
Veio vindo aquela saudade amarga da santa terri-
nha. Eu já não podia mais. Eu precisava ver de
nôvo a colheita das azeitonas. Eu queria derramar
de nôvo, fazer escorrer goela abaixo aquêle vinho

warn. Fui. Não te conto nada. Ou por outra: -
conto! Quando cheguei perto de minha casa, depois
de haver corrido pelo campo como um doido... lá
encontrei tudo como dantes. Minto. Melhor do que
antes. Era o antes pintado de saudade. Lá estava
minha mãe... minha doce mãezinha a lavar a rou-
pa. Não te conto nada. Ou por outra: - conto.
Deu-me um apérto no raio do coração que parecia
que ia estoirar. O céu se misturou com a terra e as
ágrimas eram como estrêlas a mostrar o caminho

(da saudade .

, - "Mãe!" - gritei eu. "Mãe"! "Minha mãe"!
Fla não me esperava. Não me reconheceu .

ou-me bem no fundo dos olhos e perguntou:
-- Quem és tu, raio d'homem?!
- (Desesperado) "Mãe! Sou o teu filho Fran-

cisco Rodrigues que chega do Brasil"!
Ela olhou-me bem, examinou-me e disse:
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"- Se és o meu filho Francisco Rodrigues, m
tra-me o dente de oiro que tinhas quando de cá pa
tiste."

Mostrei. Por sorte não mo haviam arrancadoá
Então foi aquela coisa. Eu me pus a chorar, ela
pôs a chorar, tôda gente se pôs a chorar Soiy
tal de dizer nomes e coisas que nunca mais acabava.
Bebi o meu bom vinho, vi os amigos, beijei minha
mãe, abracei os irmãos, matei a saudade e voltei ao
Brasil. Sim, porque a minha falecida aqui estava,
pois não? E cá estava o teu filho, pois não? Es:
miserável que não volta. Estás a ver, hem? Cria-
um miserável dêsses, dá-se-lhe comida, educação, ca
rinho, passa-se noites sem dormir... e para quê?
PARA QUE? (grita para o público.) Sim, para quê?
(mais tranquilo) Vocês todos são gente boa, gente
preparada... devem saber para que... porque eu
palavra de honra!, não sei. (sofrendo) Desaparece,
Foge. Deixa um pai viúvo e doente como tu e um
padrinho viúvo e rico como eu. E foge. Bem, quq'
fuja de um padrinho como eu... vá lá! Compreem,
de-se. Mas que fuja de um pai como tu!!! Tu fôste
rei, Camilo! Tu fôste mais rei que todos êsses rei
juntos. (Aponta para o público e ri, com iro. M
Eles não acreditam. E por que haviam de acredità
Não te conheceram. Que rei! Olhava-se para ti e.
zia-se logo: - "Sim, senhores! É um rei!"

(Soa o telefone. Pede licença ao púb
co e atende.)
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Alô! Então, seu filho de uma peixeira napolita-

a, tu me deixas cá só e não vens tomar conta: do

nosso amigo? Sim, espero. Mas não me tragas essa

rabeca desafinada. Respeita um moribundo, ouviste?

(Desliga. Para o público:)

Raio de italiano! Os senhores me desculpem a

falta de educação, mas um sujeito se dana todo quan-

do fala com êsse gajo (Transição, depois de pau-

sa.) Ah, Camilo, Camilo! Ela era linda... a tua

ulher! Palavra d'honra que eu era capaz de ter ca-

ado com ela. Mas eu sou bronco, desajeitado, não

sei onde ponho as mãos nem onde estão as palavras

certas. Minhas palavras saem do coração e vão dire-

to à bôca, tu sabes. Não passam pelo pensamento.

Era bela a tua mulher, hem? Chegaste com tô-

das aquelas palavras doces e cheias de melaço... e

pronto. Ela não resistiu. Mas queres saber a mi-
nha impressão? Não era de ti que ela gostava. Era
do Bonardi, êsse maestro italiano. "Maestro!" Nosso

amigo Bonardi é um "número", pois não? (Ão pú-

lico) O raio do homem diz que já andou a dirigir
grandes orquestras, que já foi isto, mais aquilo, mais

muiloutro, mas não passa de um rabequista de ter-

ira. Não pára de falar num tal de... como é o

nome?... ah!, Foscanini! Pra mim o homem foi

mesmo é engraxate e anda por cá a inventar coisas.!

Um momento. Não está na hora do remédio? (En-

contra o remédio sôbre a mesinha, verifica, coloca-

-o na colher e vai para trás do biombo para dá-lo a

$
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"* !
Camilo.) Toma. É amargo. Eu sei que é amargo?Mas tu sabes: " que é amargo cura... e o queaperta, segura". Não é que eu acredite nessas pa-nacéias. .. Mas já está pago, não é?... Pra mim.,vale mais um Padre Nosso rezado com fervor quetôdas essas porcarias. .. (Sàbitamente aflito,Carlo! Camilo! Estás a sentir algo, Camilo? , . . Queque tu tens, Camilo? Abre os olhos, pelo amor dDeus! i

i

Ah» Para o público.) CorramFaçam qualquer coisa. Por que ninguém se levarta? Depressa! Um médico! Um doutor! bm "Ad
(Corre ao telefone e fala)

Telefonista... O doutor. Depressa, o doutorQue doutor? . .. Qualquer doutor, Não, diabo! Agvogado não serve. Doutor em medicidoutor Castro . Isto .
O número? É' 275. ,. Não, espere.instante, diabo! 257 é o número do Agostinho-Alfaiate. É 572. Isto: 572, Depressa, por favor. Alôoutor. Depressa, Doutor. Depressa! F. Aqui é o Rodrigues, Doutor. . - Do "Bar Coação Lusitano"... ( senhor podia... Ah, o senknão é o doutor? É 5 insistente? E o doutor? Eslonge? Onde? Daqui a uma hora? Mas eu não :?Ora. O senhor não vê que eulhe só a cara do Camilo ,Omo se o outro pudesse ver
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o fone a cara do enférmo.) Encontre-me o doutor
* fue eu pago, ouviu? Pago tudo. Pago dez, vinte,

trinta, quarenta, o que fôr preciso, compreendeu? E
mande a conta pro "Bar Coração Lusitano", Francis» -

«X co Rodrigues, português com muita honra e brasilei-

jog decoração.

giei
(Pendura o fone e enxuga a testa sua-

da. Corre para Camilo e percebe que êste melhorou.

Suspira aliviado.)

Ai! Já estás melhor, Camilo? (Começa a rir,

eio assustado, meio aliviado, num riso que começa

indeciso mas que vai se definindo.) Tu ainda me ma-

tas com êsses sustos. Não te afobes, Camil. O dou-

tor vem já. Doutor em medicina. Paga-se oque fôr

preciso. Enquanto êle não vem eu cá te distraio.

(Ainda com restos de inquietação.) Estás melhor,

não é verdade? Vê-se logo que estás melhor. Olha,

não fiques a pensar tolices. Pensa em coisas agra-

dáveis, pensa em coisas boas e melhoras logo. Pron-

2 . Pensa no teu entêrro, nas missas, no diabo! Pen-

.; no nosso tempo... AK, nosso tempo! Quem ha-
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... Tua Celeste fugiu... A mulher do Bonardi...

'in—gyda está por nascer. Esse pobre diabo perdeu tôda

a vida por causa dessa mania do violino e 'de que já

foi grande coisa em Nápoles, Gênova e o diabo que

o carregue... mas que o traga de volta. (Pausa.)

É só não te afobares que ficas bom. Mas, também,

8

he

wiéfde dizer, hem? Agora... a minha Joaquina mor-
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se não ficares não te preocupes porque vai ser

entêrro como nunca se viu nestas redondezas. Mai. A

do botar uma estauta em tua sepultura... e mando

escrever na pedra... ouves bem?... na pedra! ...

"Aqui jaz Camilo, meu amigo." Meu amigo! Si

porque amigo é a melhor coisa se se pode dize=-"y !

um gajo. Amigo diz muito mais que doutor. . Aa

ser doutor basta ter um diploma. Mas amigo... (40

público) Os senhores não assistiram ao meu casa-

mento, pois não? (Tira uma foto do bôlso e mos-

tra-a de longe.) Aqui está! Vejam. Este sou eu. Es!

cá é a Joaquina. Que casamento! Tudo do melhor: #

Correu cerveja como um rio. Um tanque cheio de

galinha assada. E vinho! E quanto fado! E os gui-

tarristas? Por pouco que cá não vinha a Amália e

mais a Santa do Fado. Mas os fadistas eram bons.

Como era mesmo aquêle fadito? (Tenta recordar

cantarolando, até que acerta.)

"Pensas que eu vivo contente

Afirmas que sou feliz 1

Quem fala mais menos sente % aa

Quem mais sente menos diz" 7 ra
*

Que beleza! Ai tempo bom! Mas, como diz? o

ditado... (Tenta recordar) Como é mesmo? Bem,

não interessa... Um dia... Ah, dia miserável... a

minha Joaquina morreu. Era... era... sei lá!...

era como se a noite caísse de repente. Era como

e I

7
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ª. como... Eu já não sabia mais o que fazer de .

S jnhas mãos, de meu coração, do meu dinheiro .

Eu só vivia me dizendo a mim mesmo: "Ó Ro-

drigues, sua besta! Por que acumulaste tôda a vida

> êsse dinheiro todo? De que te serve êle . . . se ela está

enada ta pode restituir?" Então não encon-

ªfir resposta e me pus a chorar. Chorei tanto que

atabei com o raio de tôdas as lágrimas que tinha.

Continuei à testa do meu bar... mas já sem

testa nem cabeça. Quando alguém me pedia um ape-

ritivo e dizia: "d sua saúde" eu pensava comigo mes-

ô "Saúde? Saúde pra quê? Pra sofrer?" Palavra

d'honra, Camilo, que se eu pudesse ter, de nôvo, Joa-

quina perto de mim eu era capaz de dar tôda a mi-

nha fortuna e mais o relógio que me deixou meu fa-

lecido pai. Eu me deixaria arrancar braços e per-

nas para poder olhar para ela ainda uma vez, ver

seus cabelos trançados e seus olhos tristes. Que olhos

e que tristeza!

Eu olhava pra ela e sonhava. Sonhos pequeni-

tos, tu sabes. Gente como eu sonha de cabeça baixa.

é bes, Camilo, ela fingia amar-me e eu fingia acre-

"itar nesse amor. A pobrezita não me dava amor.

"Mea caridade. Fla me via tão apaixonado, a men-

ar seu carinho que - de quando em quando -

-deixava cair alguns trocados de consôlo. .. e ternu-

ra. Mas eu a queria assim mesmo. (Ão público) O

amor que eu tinha cá dentro dava pra dois, pra dez,

pra vinte, pra trinta... Dava pra quarenta. Ouviste,

Camilo? Dava pra quarenta.

>*
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(Aproximando-se do público) 7<, 1«é %De quem ela gostava mesmo... era do Bonàr-di... o nosso maestro italiano. Eu fingia nada ver,nada perceber. Não, não, não... que tudo foi mui-to limpo e decente. Eles se gostavam. Joaquina &, 2

cava doida quando êle se punha a falar de músic ..
E porque o "Rigoleto" e porque o "Barbeiro" e ppf-
que a "Madame Vuterfly!!!"" e mais o diabo que o
carregue! A pobrezita não entendia nada... mas
achava bonito. Eu... palavra d'honra... também
não entendia... mas gostava. e 2a

Depois chegaste tu e tôda aquela gente, Cami. Po
Até hoje não entendo como um gajo como tu, Cami-
lo, deixa tudo e vem morar num lugar como êste.
Tu és um sujeito formidável! Tu dizes coisas como
se fôssem de Camões... ou do outro Camilo. E de-
pois... tu amas de um modo engraçado, delicado.
Parece que tens o "Lusíadas" na cabeça!

Eu não. Eu... quando quero bem sempre tro-
co as palavras e embrulho os sentimentos. Ou bem
que a gente fala ou bem que a gente sente. Este j
gócio de pensar e sentir ao mesmo tempo... "if

Fôste feliz no comêço, palavra d'honra! Ait
donaste até a tua carreira por ela, não foi? Mas
no fundo... continuaste o grande Camilo de $.o-
pre. Depois veio o teu filho. .. P

Não te conto nada! Deu-me uma coisa! Eu era
mais pai que tu. Eu era o padrinho!

Eu rebentava de alegria. Estoirava. Não ca-
bia em mim de contente. Que ninguém tocasse no .

*
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eu afilhado. Que tudo do melhor... do melhor!...esse pro meu afilhado. Pago tudo!Lembro-me de tudo do nosso pequeno Ernesto.Mesmo do dia em que me molhou as calças novas"- de casimira inglêsa que eu havia comprado no Nagib
Vito no Agostinho-Alfaiate. Não me importei. Ju-
9 que não me importei. Depois êle cresceu. E foi
aquilo que se viu. (Suspira contristado.) Eles cres-
cem, arruinam o coração da gente, rebentam com a
alma da gente. De repente, vai-se ver, vai-se olhar...

já não estão mais ali.
£ Primeiro fugiu-te a espôsa, a Celeste, depois o

eu filho Ernesto. Quem diria, hem? Ernesto... On-
de andará? E onde estará agora tua espôsa? Slm,
porque tu, Camilo, não és viúvo de mulher morta.
Tu és viúvo de mulher fugida.

Mas queres saber duma coisa? Deixa tudo por
conta do velho Rodrigues. Hoje... palavra d'hon-
ra!... resolvo tudo. Hoje... tive uma idéia.

(Telefona.)

Senhorita! Dê-me o Gonçalo. - Gonçalo? Aqui
o Rodrigues. Olha! Continua mal! Que queres que
faça? Fazem três noites que não durmo! Já se
tudo Sangrias, injeção, suadoiro, rezas, o dia-
Mais de quarenta!

Ouve, Gonçalo. Tu me fazes um favor? Passas
pela farmácia do Tenório e me perguntas se o raio
dessas pílulas são pra hoje ou pro ano... Espera.
Tomas um táxi - eu pago! - e vais até São João...
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a
me encontras o Detetive Xavier... e O mandas d
cobrir, de qualquer maneira, a mulher do Camiio"
mais o filho, Mortos ou vivos! Espera! Vivos! E
olha: - Se fôr Preciso. .. êle que ponha dez, vinte,
trinta, quarenta detetives. . , mas eu quero esga ,o "
lher aqui, Quero êsse filho também! Quero ª]jam o que fizeram do meu amigo Camilo. Não teamais amor a nada...

Nem à saúde... nem 3 vida. Queromulher lhe venha pedir ã elhos . , ,os, ouviste? , . .
gabundo do Ernes
© ao padrinho também,. Procuremem tôda parte... Ey Pago...

. (Dirige-se ao público, depois de haverdesligado, em tom lacrímoso.)
Eu mesmo P'TOCUuro . .. eu mesmo ajudo a pro.

curar. . , (s senhores não viram? Uma mulher lin.
da... de olhos azuis. . . Que ninguém a olhe muito
Porque não resiste. . . e um canalha que abandona o
Pai e desaparece. Ajudem-me, Por favor. Ajude-me, senhores. Parece aquela. . . mas não é... A ou
tra é mais alta. Ela Se Chama Celeste, . . E êle se
chama Ernesto,

R [SdO melhor é tomarem nota que é para não És"
quecer. Se calhar, .. podem dar com leg Por aí,(Aflige-se cada vez mais.)

Oh, meu Deus! Men Deus! E êsse doutor quenão vem! E Camilo que não melhora! à

?
"r,

A
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cente, se dirige a Deus.)

Meu Deus!
.. Tu que és grande, que estás no céu e que tudo
podes.Por favor, meu Deus! Que diabo! É o Rodri-

1 jues quem está a pedir. Faze com que meu amigo
P Camilo melhore, ouviste? Mas faze mesmo! Salva

Camilo, pelo amor de Deus!... E olha: se êle me-
lhora... tu me conheces, não é verdade? ... Se êle

> €elhora. .. mando erguer o raio de uma capela para

a

. (Olha para o alto e, com emoção cres-

BR TEA PTE,JE>

glória eterna do Teu Santo Nome... Vinte. .. trin-
-.. quarenta, ouviste? Quarenta capelas!I

(Chora e grita, desesperado.)

Ouviste?... Eu pago tudo! Tudo! EU PAGO
TUDO!

FIM DO PRIMEIRO ATO

(

I

/

I

"m

€

#
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O imenso ator português, o saudoso João Villaret, nostrês personagens de "Esta Noite Choveu Prata".

 al

lisois

v

oaada)
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(Mesmo cenário. Tudo igual. Entra

Pietro Bonardi, um italiano de meia-idade.

Tudo néle denota o artista fracassado. A ca-

beleira tenta denunciar um gênio em qual-

quer coisa. A gravata em laço, sublinha

mais, sua vontade de parecer um eleito da

arte. A caixa do violino, "grudada" ao bra-

ço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e so-

nhador.

Aproxima-se de Camilo, sempre sem

largar o violino, olha-o e faz que não, la-

mentosamente, com a cabeça.)

BONÁARDI

Ma che cosa, eh! Ma che cosa!... Amigo Ca-

o! La vita... La vita... é la vita... Parola de

onore! Juro. Você fica bom, Camilo. Ma che cosa!
Fica bom.

 
NOTA DO AUTOR: - Nem sempre aí vão corretas as pala-

vras italianas que Bonardi prefere. A razão é simples: sua fala
já é deturpada e temos a intenção de transmitir, ainda que
em parte, a maneira de falar de um italiano que ainda não
&prendeu o suficiente de português, mas que jé deturpou o
seu próprio italiano;

119
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(Dirige-se

_

aos espectadores, Com (já

maior nat:sralidade.)
&

Per favore, signori! Por favor. Um poco de si-

lenzio per che Camilo está doente. 79

(A um espectador.)
--a 7/

va

O senhor não acha que êle fica bom?

Fica, não fica?

(Grita para o palco.)

Ouviste, Camilo? Fica bom . r$

(4 outro espectador.)

O senhor quer me fazer um favor? Sobe lá em

cima e diz pro Camilo que ôle fica bom. Faz favor.

É um favor que o senhor faz ao maestro Bonardi.

Sono io. Não me conhece? Mas como não me CO-

nhece?! Signori! lo sono Pietro Bonardi, maestro!

Jo ere direttore di grand'orchestri di Napoli... Tri-

esti... Milano... Pisa... Torino... Gênova...

Roma. Bene... Roma, própriamente, non era. Via-(

no Roma, capisce? Perto de Roma, compreende? ...

Jó era violinista ma la mia gran passione W;?

dirigere grandi orchestri cosi come Toscaninilf'

Questo violino é um violino Guadagnini... Vale cem

mil cruzeiros. Tenho todos os certificados de auten-

ticidade. Molto sensibile, poveretto. .. Piange e can-

ta e ride, capisce?
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(Grita a Camilo.)

" Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ão públi-

co.) Bene. Vocês já me conhecem: - Sono Pietro

Bonardi, maestro. Si... porque la vita é la música

e la música é la vita... La vita é melodia, harmo-

a, ritmo, capisce? L'armonia della fraternitá hu-

ana... La melodia delle fanciulle... (Aponta uma

môça bonita.) Olha ali. Como é bela, mama mia!

(Faz um gesto tentando descrever o

corpo da môça.)

| ( ª. Melodia. ..

'ª
l
1I

La vita tem ritmo. Il ritmo del ecuore che pal-
pita... pumpum... ritmo... capisce? pum-pum-
«pum... II tempo que marcia... Tic-tac-tic-tac-tic-
«tac... Ritmo...

(Falando rítmicamente.)
La vita é la música e la música é la vita...

(Alisa o violino, carinhosamente.)
R º Mio Guadagnini! Ancora sento gli aplausi del

$ úblico. .. I miei concerti... Questo violino é tutta

% “ink famiglia, la famiglia de Bonardi... il famoso

estro Pietro Bonardi... Sono io... Napoli...

"Trieste.... Milano... Gênova... Torino... Pisa...

Ro... No! Roma, no. Perto de Roma. Vicino Roma.

Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? A Tos-

canini. Aqui, entre nós, somos amigos Íntimos. Ami-

cissimi. Toscanini também é bom, eh!
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PEDRO BLOCH V"? *

Espero que todos aqui gostem de música porqvªª

uma pessoa "anti-musicale" é uma persona anti-socia-

le, vero?

Ele fica bom, não fica?
%

) ,

(Pausa.)
a 41;

Quando nasceu o Ernesto, o filho do meu ami|

go Camilo, eu disse -- será maestro, come Arturo;

Toscanini. E êle disse: giammai!l Nunca! Quando .

nasceu Ernesto ficamos todos comovidos. Tutti co- .

mossi... Camilo, Celeste, Rodrigues, anche io. Um

bambino, non é vero? Una cosa cosi simplice. lg

bambino. Não precisa chorar, precisa? Má. .. 3

3
(A um espectador.) 1

N
Se o senhor não sabe tocar violino também não,

tem importância, porque a música não está no vio:

lino. Está nel anima, nel cuorc.

(Toca o telefone. Bonardi corre a aten-

dê-lo.)

Com permesso! Alô!
Bonardi, regente di. .: Ah.. . Rodrigues? lo. ..K

conversando com uns amigos. . :amici. ..

Ele fica bom.

(A platéia.)

Não fica?

(No telefone.)
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ª Fica. Todo mundo aqui está dizendo que êle fica

om. Detective? Oh, Rodrigues. Para que detective?

Não deixe a Celeste vir aqui. Será um golpe. Pode-

4 rá matá-lo. 0h, Rodrigues! Celeste caiu tanto! Tem

""na cara a marca do vício e da vergonha.

$ Pobre Camilo! Não. Não vi Celeste. Me conta-

É, Horrível. é

Ela está com uma cara que parece feita dos sete

pecados mortais e mais alguns que eu não conheço,

Rodrigues. Por favor! Não deixa Celeste vir aqui.

c;)!“ favor! Está bem, Rodrigues. Está bem. Eu tomo

"Conta dêle. 2
Todos nós tomamos conta dêle.

€

(Á platéia.)

Não tomamos?

(Ao telefone.)

Tomamos, sim. Tchau.

 2 e (Desliga. Aproxima-se do leito onde

Camilo está e diz:)

“aMa che cosa, eh! Está dormindo, Camilo? Cui-

. &slo, pessoal. Camilo está dormindo.

(Verifica que Camilo dorme e aproxi-

ma-se dos espectadores, para confidenciar.)

Eu estava esperando mesmo que êle adormeces-

se para falar mais à vontade.

.IÓ

<
N
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(Torna a olhar o leito e começa comª

em segrêdo.)

Quando cheguei da Itália trabalhei no Rio de

Janeiro. Uma cidade belíssima. Claro não é como .

Napoli, Gênova, Veneza, Roma... mas também A)

bonita. Bela, eh! « ”,é/I

Trabalhei. Depois começou a me dar um reumá-

tismo nas articulações. ..e não pude continuar...

Eu carrego o violino comigo mas não toco êle.

Reumatismo.

Se alguém sabe um remédio bom para reumgi

tismo fala comigo, vá bene?

Camilo nesse tempo estava trabalhando no Rio

de Janeiro. Fazia grande sucesso. Mamma mia! Que

sucesso! Teve pena de mim, sabe? Me levou com êle

em suas excursões. Cuore de artista, capisce?

Quando chegamos a esta cidade, Camilo conhe-

ceu Celeste.

Foi uma alegria geral quando casou. Nesse dia

até o meu reumatismo melhorou e eu pude . tocar

"umas" tarantela.

Um belo dia, quando Camilo estava viajando.

eu contei a Celeste tôda a minha vida. Falamos de,

óperas, de música, de meus concertos passados.. /

lava e bebia. vinho português que Rodrig:

tinha mandado para Camilo.

Súbito. ...não sei como. casa começou a gi

rar...a girar... Eu já via tudo confuso. . .tudo mis-

turado . . .olhava e só via sombras e mais sombras...

De vez em quando uma luz como que explodia den:
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ro de mim. . .Eu já não era mais eu. Eu tinha a im-

pressão de que estava na Itália. .. Diante da minha

doce e amada Margherita. A Margherita dos olhos

negros e das tranças longas. Parecia que Pietro Bo-

? A_ nardi estava correndo outra vez pelos campos, pelos

“(ªqua. -. Visitando Capri... Passeando, outra vez,

do gôndolas venezianas. .. Aquela Margherita que me

desprezou para casar com um conde rico, um conde

com um castelo, estava na minha frente. E eu sentia

seu hálito, il suo profumo. Ela casou com o conde.

Chorei muito... depois. Mas naquela hora em que

“fªla passava pela rua e o seu chofer quase me atro-

pelou para dar passagem ao cato da Condessa Mar-

gherita. .. naquela hora eu não podia falar, nem

chorar, nem sentir. ;

Ah, Margherita, Margherita! Que fizeste dos so-

nhos que sonhamos juntos? Dos castelos que ambos

construímos? Das nossas lágrimas e dos nossos so-

nhos? Dos nossos risos e de nossas nuvens? ...

Margherita queria ser condessa. Não uma con-

| dessa de sonhos, mas uma condessa de verdade. Não

b »âueria um castelo de nuvens, mas um castelo de pe-

$ - dra mesmo. Agora eu sei que ela tem um castelo de

dra e chora, todos os dias, pelo violinista louco,

lo maestro Pietro Bonardi que fugiu para o Bra-

si, para esquecer.

Tudo isso me passava pela cabeça, enquanto eu

e Celeste estávumos bebendo o vinho.

Estou contando tudo isto porque todos aqui são

pessoas de confiança, eh! amici!...

Eas
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Eu juro... juro por todos os santos do cadenªdário romano, que eu não sabia que estava com a
Celeste. Para mim.. aquela mulher que estava ali, |bebendo comigo, era a minha Margherita, a espôsa "sonhada. s s

Só quem é artista (vocês todos são artistas, *- (7é vero? Têm almas de artistas) . . . Só quem é aim ;!é que pode compreender até que ponto aquela fanta-
sia era real depois de uns copos de vinho. Eu estava .feliz, radiante, ubriaco de vinho e felicidade. I

Mais tarde descobri que Celeste me embriagarai
de propósito... e que eu havia traído o meu amigoA
Camilo.

|
Sofri horrores, passei noites alucinado. L
Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o meu amigoCamilo. (Em crescendo.) To, Pietro Bonardi, tinha en-

ganado aquele homem extraordinário que me salvou
da ruína total, que me achou com fome na rua e me.prolegeu e me ajudou a continuar vivo. (Crescendo
mais.) Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o homem
que me deu seu prato, seu abrigo, que me deu sua!
palavra de consôlo quando eu estava disperato senza*
fé, senza speranza. (Desesperado.) Era assim que?;lhe pagava? Era assim que eu recompensava mºb?que tinha feito por mim?

Agora pergunto, signori: - Eu trai meu amigo?
Não, por favor! Digam que 'não.
Como traí meu amigo, se aquela mulher, naque-

le momento, para mim, não era senão a minha Mar-
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erita, se era a ela que eu me dirigia, se era a ela
e eu amava naquele instante?
Eu traí o conde italiano. Não traí meu amigo.

Eu nem sabia o que estava acontecendo, o que estava
-_dizendo, o que estava fazendo!

Comecei a recordar com Celeste e, súbito, depois
É) vinho, aquela já não era mais a Celeste, capisci?

Não foi a Celeste que eu amei. Foi a Margheri-
ta. Como posso ser culpado? Como posso ser acusa-
do de traidor?

Um momento.

e

(. (Dirige-se ao leito em que está Camilo,
olha e volta.)

Está dormindo.

(Doce.)

Ele fica bom, não fica?

(Pausa.)

Que é que vocês acham? Eu devo contar a Ca-
milo a verdade? Tôda a verdade?

Porque, afinal de contas, o filho fugiu. A maior
r de Camilo é ter um filho que fugiu. É isso que

,

&&

torna doente. É isso que o deixa alucinado. Aluci-
"miado de dor, compreendem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a êle que o filho não
é dêle. . . que o filho é meu. .. talvez êle não sofra...
talvez até melhore... porque não terá perdido nada.

Não terá perdido um filho, compreendem?

 | O

 



Ah!: Se assustaro? Estão surpresi?
é

Sim, o filho de Camilo é meu filho, Foi q quª
: Celeste me contou . . depois. Mas Compreendam, por
favor!

a e de Celeste,

Ernesto não
0, não quer ver,

qui, vamos co» Stá bene? Olha! EInesto vir aqui,
tar Camilo e

(Toca o telefone.)
=J ,Alô! Parla Pietro Bonardi, Maestro. Quem? º?LESTE! , .,

Sei tu, Celeste?

(Sai do telefone e corre a ver se Ca-milo ainda está dormindo.)
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é

e Está dormindo.

(Volta ao telefone.)

2
<-)

Si. .. No, por favor! Não venha, Celeste. Se Ca.+ iilo vêvocê êle não suporta o golpe. Eu sei. Eu seiÉ você é a espôsa de Camilo.. .mas, por favor!Não. Não há nada para herdar. Ele está quase na mi-séria. Eu juro. Olhe. Você sabe onde está o Ernesto?Está bem, Celeste. Já sei que não é filho dêle. ..
Como? . . . Mas, por favor, Celeste. É preciso(ªkii-lo. Mande o Ernesto aqui. Faz êle tratar bem ouamilo. Depois. . .o que acontecer não tem impor-tância... Não tem a menor importância, Celeste. Ce-leste, você não tem coração?

(Ao público.)

Não tem.

y

(Ao telefone, novamente.)
Celeste, manda o Ernesto aqui que eu te dou tôda$ minha fortuna. . . Dinheiro não tenho, Celeste. .."Leleste. . .eu te dou. ..dou meu violino. É um Gua-É;ini legítimo... Vale cem mil cruzeiros. . .Eu ju-% todos os documentos de autenticidade.*! Todos os documentos dos maiores liotistas deGênova, Napoli, Trieste, Milano, Pisa. ..e Roma.Anche Roma...
Eu mando... Sim... Mando o violino masmanda o Ernesto ver o Camilo.
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Eu mando. Mando já. Mariana.. .TravesggxAbreu, 32.

130 PEDRO BLOCKH

(Ao público.) 1
Tomem nota, por favor, que eu não tenho lá"Mariana. Travessa Abreu. Número 32". - ,;úi É

(Desliga o telefone e caminha deyrxrloª;
tado.

Eu mando, Celeste. Eu mando.

(Abraça, carinhosamente, o violino
Ouve-se, neste momento, um solo triste degviolino, que prossegue até o final do ato.)

Mio Guadagnini! |
(Alisa o violino e caminha, depois, com .

êle, falando, até à porta da direita onde al.
guém o recebe de suas mãos. Ele carrega o .
violino e o acarinha como se fôsse uma
criança.) 3

Pobre violino! Poveretto "&. 4

(Recomendando.) *É
3a "xMuito cuidado com êle, por favor. Muito cªíª acom os documentos. Está tudo dentro da caixa. Leva

e entrega a Dona Celeste, em Mariana. Travessa
Abreu, número... Como é mesmo o número?...
Ecco . .. 32. Mas muito cuidado, ouviu, paisano? Mui-
to cuidado! é
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ª (Volta, lentamente, para o palco, semsaber o que fazer de suas mãos e falando
consigo mesmo, tropeçando derrotado em
seus próprios passos.)

"*4

_

Pobre violino! Ble é que sabe tôda a verdade.ªida la veritá. Ele é que sabe que eu nunca fui nadamesmo... Nem regente. ..nem bom violinista . . . Iovivo sempre no mundo da fantasia. Nunca regi or-questra nem de Napoli, nem de Trieste, nem de Mila-no, nem de Pisa, nem de Torino.. .nem de Roma...não conheço Arturo Toscanini.3 Toscanini nem sabe que existe um infeliz cha-mado Pietro Bonardi. Não sou nada e nada fui, mastenho coração de artista, alma de artista, capisce?Mas não nasci nem para regente, nem para violinis-ta. Só alma e coração de artista não chega.
Oh, Margherita, Margherita! Porque não qui-seste Bonardi "cosi" como Ele era? Porque quisesteum castelo de pedra e um conde para casar? Pode-ríamos ter sido tão felizes! . . .

e; Unos bambini. . . filhos. . .Eu seria um piscato-

 

+ + +
.

_

_Não piscatore de pérola . . .Piscatore de peixe-y'smo. Tu prepararias para Pietro Bonardi. . .um» SMaghetti. . .uma macarronada... tagliarini. .. gno-i.. .polenta...pizza a napolitana...
asseariamos com nossos sonhos nos canais deVeneza em gôndolas, Margherita.

Ah, Margherita, Margherita. És uma pobre con-dessa infeliz e io sono un Pietro Bonardi fracassado.

€
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(Aproxima-se do leito de Camilo 4
diz:)

Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que parla. Ca-
milo, teu filho vem aí, ouviste? Teu 11Sa
vem aí, capisci? Tu ficas bom, Camilo. Agora tuW
cas bom... Teu filho vem aí. V

(De repente cai em si. Percebe que já
não tem mais o violino. Desespera-se.)

Onde está? Meu violino, onde está? Não. Não!
Corram!

_

Procurem! . . .Corram!. .. Meu violino. . A
Minha vida!... Tutta mia vita! Mio Guadagnini. ..
Mio povero Guadagnini...Por favor...corram to- |
dos... Mio Violino! Mio violino.. tudo... |
Tôda a vida. . .todos os sonhos. ..tudo... Vendi mi- !
nha alma, vendi minha arte, vendi il cuore. .. Tudo a
vendido... Perdão, meu violino. Perdão, mio Gua- à
dagnini. . Perdão. .. à,

Não quero ver a mais ninguém. A ninguém! (
Não olhem para mim... Não olhem para mimgs, -

[por favor! "É
Não olhem para mim que eu tenho vergonhaa-

[Vergonha 3
EU TENHO VERGONHA !... *!

(Cai, chorando, numa poltrona.)

FIM DO SEGUNDO ATO

 



TERCEIRO ATO

(Mesmo cenário. Ao erguer-se o pano

verifica-se que o biombo foi afastado, dei-

xando ver o leito, agora vazio. Sôbre a me-

sa dos medicamentos, vê-se um álbum de fo-

tografias e recortes.

Camilo está em cena. Veste o robe-de-

«chambre que vimos no cabide, durante o

primeiro e o segundo atos. É um homem

de cabeça quase branca; de uma elegância

decadente, mas em quem Se adivinha, ain-

da, o artista que êle imaginou ser em ou-

tros tempos. Fala em direção à porta aber-

ta da esquerda, de onde nos chega o ruído

das teclas de uma máquina de escrever.

noite.)

CAMILO

Não, Gonzaga! Eu já disse que não! Não adian-

ta insistir. Afinal de contas pra que isto?

133

 



bcoas

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PI :;

134 PEDRO BLOCH

Eu já disse que não quero espetáculo algum! A
Não quero festival, nem benefício. Não quero

coisa alguma!
E não adianta ficar aí dentro, escrevendo ê *

discurso de apresentação perque, hoje, eu não re:-pªí,
-sen-to.

Ouviu bem? Eu não trabalho!

Nem mesmo a minha voz está colocada! (Expe-

rimenta a voz e acaba caindo num acesso de tosse.)

Não está impostada. . É

(Ado público.)

Os senhores não me conheceram. Por isso não

podem imaginar o que foi a minha vida de artista.

Ninguém imagina. O artista é essa massa informe,

plasmável, que se ajusta a tôdas as emoções e a to-

dos os sofrimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora de forma. Eu já nem

seria capaz de encontrar os tons e as inflexões ju

tas como fazia naquele tempo em que era canaz de -'

expressar de mil maneiras as mesmas palavras. Vig;*

lembra, Gonzaga? Como era mesmo aquela frá F

(Tenta recordar.) "Eu estava esperando. . .justa-

mente. ..por êste instante. ..instante, não! por êste

momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso? Me-

teço?" Achei: "Eu estava esperando, justamente, por

êste momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso?

b
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lixada-ego?” (Repete a mesma frase enunciando-a com
tom velhaco, triste, cômico, amoroso, irônico, amea-
cador, hipócrita. ..)

Não, Gonzaga. Hoje eu não represento. Hoje,
hu- mão.
&?“ F É terrível quando temos consciência do poder

" das palavras e do silêncio. Cada coisa dita ou cada
silêncio pode alterar o destino dos séres ou das coi-
sas. Imaginem uma cena, durante a qual o meu inter-
locutor não dissesse nada, uma cena em que êle se ca-

? _ asse, num momento em que eu tinha necessidade que
" Mile dissesse: "Este homem está inocente". E imagi-

nem que, em vez de calar, êle tivesse realmente dito
"êste homem está inocente; êle diz a verdade", mas
num tom falso, onde se perceberia que não estava
convencido daquilo que afirmava.

E imaginem que êle se limitasse a sorrir e que
cada qual procurasse interpretar à sua maneira aquê-
le sorriso. Piedade? Ironia? Amargura? Sofrimen-
to? Sarcasmo? Desilusão? Satânico?

Compreendem?
Devemos estar sempre atentos a tudo, na vida e

co. Devemos prestar atenção, não somente ao
é dizemos, mas sobretudo ao que nós calamos, ao

me o nosso silêncio pode provocar nas almas alheias.
"M Devemos fiscalizar a expressão do rosto e os
gestos das mãos. As nossas mãos fazem muitas coi-
sas que não desejamos, não queremos. Algumas vê-
zes o tom, a inflexão, tudo parece perfeito, tudo pa-
rece indicar calma e segurança, mas as mãos desmen-

é|
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tem o que as palavras e o rosto querem dizer. AJ
mãos crispadas gritam mais que o grito. As mãos en-
trelaçadas podem exprimir humildade. As mãos que
se escondem por trás escondem também sentimentos e
pensamentos. As mãos que se protegem uma na 9'

tra, podem exprlmlr terror. As mãos que parar #
nos arranhar são mãos ambiciosas e doidas. «<;
mãos... Mas que importa falar dessas tolices agora?

Não, Gonzaga. Não quero nenhum festival. Não
quero nada. Hoje eu não represento. (Enerva-se.) Já
disse que não quero. Então eu, o grande Camilo, sou
ator de festivais? Então você acha que eu posso re
presentar sem estar preparado para enfrentar o pú-
blico? Tenho um nome a zelar, Gonzaga. Muitos já
o esqueceram. ..mas eu não esqueço nunca!

(Pega no álbum de fotos e artigos.)

Está aqui... Vejam. Tudo o que fui. Tudo o
que sonhei... "O doente imaginário"... "O Ava-
rento". . . (Saboreia relembrando uma cena do "Ava-
rento": Ladrões! Assassinos!...)... Cirano de I

ABergerac... (Declama um trecho de Cirano.) Nãom A
Não quero festivais. Não quero absolutamente nada. ___
E não adianta ficar aí dentro, escrevendo o dlscursc |
de apresentação porque eu não represento. Ouviss |
bem, Gonzaga? Eu não represento. Ah, meu Deus! 2a
Meu Deus! Eu já estava morto, deitado nesse leito Í
e a vida me veio de nôvo. Afinal... para quê?

(Toca a campainha da porta da direi-
ta e êle para lá se dirige, abre e pergunta:)
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Uma carta para mim? Obrigado» (Recebe a car-

ta aflito e lê.) Gonzaga, Bonardi deixou esta cidade

para sempre- Você sabia?. Sabia...

e:
(Ado público.)

| & Vocês também sabiam!

Mas por que não Me disse &le nada? Por que

não falou comigo? Por que não se despediu?

(Acaba de ler a carta. )

! ª "Addio senza rancore." Maestro Pietro Bonardi.

(Dirige-se ao telefone.)

Í Senhorita, o Bar do Rodrigues, PX favor . - -

Rodrigues? Aqui é o Camilo.

Claro que estou de pé!

Não. Não me venhas com tuas dez, vinte, trinta,

quarenta poltronas vendidas, porque €u sei, perfeita-

mente, que foi você que? comprou sôzinho tôda a

lotação do teatro PATa que eu me entusiasme, para

que eu ganhe nôvo amor à vida. Não jures, que é

ado.

n Ora, Rodrigues! Quem iria compra! bilhetes,

s ( cidade, para me Vef trabalhar? Somente por

*Éªâade.

W Sei, sim. Você comprou e distribuiu pela cidade

inteira. Eu sei.

Rodrigues, você precisa perder essa mania de ter

o coração no bôlso!

Então o Bonardi nos deixou, não é? Você tam-

bém sabia? ...
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(Desliga admirado.)

Sabia!

Ah, Camilo, Camilo! É preciso coragem! Afinal

de contas tôda a cidade quer homenagear você. H; "

menagem! Obriga-se o público a pagar, a contrib" 7
"Compre um bilhete! É caridade! É para o pobre .
Camilo. Lembra-se dêle? Um que diz que já foi ator.
O grande ator Camilo!" |

(Ao público.)

Mas eu não posso representar hoje, não devo )
representar. Seria preciso botar tôda a minha alma
no espetáculo para ser digno desta gidade.

Estou melhor, graças a Deus. Fiquei estendido
no leito, durante meses, mas estou melhor, graças aos
meus amigos, graças a... Mas querem saber a ver-
dade mesmo? O que realmente me curou? O que me
curou mesmo? Foi a visita de meu filho Ernesto. 1

Que rapagão! Que figura, hem? Diz que quer _.
ser artista como o pai. Imaginem! Artista! Apesar , |
de tudo... não pode negar a voz do sangue. Quem * 7
ser artista! eas

E... como diria o Rodrigues... juro queêeg»
seria um artista dez, vinte, trinta, quarenta vêzesma" fª

lhor do que eu. E
Minha espôsa, senhores, está ausente. Quero que

todos me perdoem sua ausência. Está fora... viajan-

do. Estou certo de que todos adorariam conhecer Ce-

leste. É loura... de olhos azuis... e linda! Boa es-
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'»ªrôsa... boa mãe. .. Perfeita! (Muda de assunto

| quase sem perceber.) Quando vi entrar meu filho,

aquêle rapagão, senti que renascia.

E - depois - como se parece comigo, não é

e smo? Os mesmos olhos, a mesma bôca, o mesmo

Ahdar, a mesma maneira de falar!

Diz que quer ser artista como o pai. Artista!

Pensou que me dava uma grande alegria. Não deu.

Artista! Não. Não quero meu filho artista!

No quero que êle passe pelas angústias, pela

«iristeza, amargura... por que passa um artista que

ente realmente sua profissão, que respeita realmen-

te seu público!

Artista... para quê? Por quê?

Diante dêle está aquela multidão anônima que

ôle não sabe se é amiga ou inimiga.

Aquêle ali sorri. Será ironia? Piedade?

Aquêle cochicha. Estará faltando alguma coisa?

Estarei representando tão mal assim? Ou esta-

rá longe daqui, falando de outras coisas, sem prestar

ªntenção ao que eu digo?

E o sofrimento terrível da gargalhada que de-

iá explodir no momento justo em que Se diz uma

sa engraçada e ninguém ri... E a emoção e a

que deveriam vir naquele momento certo em

que só se consegue arrancar uma gargalhada de mofa,

de zombaria, de desprêzo.

E essa cara séria da terceira fila, agressiva,

amarga, para quem nada está bom, nada presta, nada

está certo!
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E as palmas frias que fecham o ato, deixando5a alma em frangalhos para enfrentar o ato seguinte!E as críticas! E os comentários! E o bando derecalcados e fracassados dispostos a saltarem sôbre avítima, sem dó nem piedade! goE a palavra que deve vir justa e sem tropeço,apesar do que vemos e do que sentimos.
E depender sempre de uma multidão anônimaque nem sempre tem piedade.
Não, meu filho não será artista.
Não conhecerá a tristeza, a tortura, a angústiaçdaquela vaia que recebi em 1938...
A maior vaia da América do Sul!
Não conhecerá as lágrimas que derramei quan-do, depois de ter pôsto tôda a minha alma na inter-pretação daquela peça, aquele gordo do camaroteveio me dizer: "Sim, "seu" Camilo... Não estavamal. Não estava nada mal. Estava até bonzinho!"
Eu não estava mal, senhores! EU, .. NÃO ES.TAVA... MAL!!!
Eu havia deixado correr toneladas de alma PScada palavra.
Cada palavra vinha envôlta em quilômetros desentimento e coração. .. ”ªªi -E êle achou que eu "não estava mal", eu "está.va até bonzinho"! Esqueceram tudo o que eu sou...tudo o que eu fui! (Mostra cena de uma grande cria-

ção.)
Não, meu filho não será artista... por mais vo-Cação que tenha... Por mais que. :.

,)

m
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(433 E quanta angústia... e quanta insônia para in-
"tegrar o personagem... para chegar ao monólogo
impenetrável do "Hamlet" - "To be or not to
be..." (Recita o monólogo do "Hamlet?)

Não! Meu filho não será artista!
Meu...

(Cai em si, repentinamente.)

Oh, meu Deus! Mas eu estou representando de
nôvo! Eu... Perdão! Por que tentar iludir meus

"fagmigos... se todos devem saber a verdade? Por que
*Moda essa representação se todo mundo deve saber

que eu estou mentindo... se conhecem a verdade
melhor do que eu? Porque tôda a cidade, a esta hora,
deve estar rindo de mim, zombando, debochando, iro-
nizando. ..

Todos sabem... Todos devem estar fartos de
saber que minha mulher não está viajando... que
eu só estou representando, tentando salvar as aparên-
cias. Ela fugiu. FUGIU! compreendem? FUGIU!

é. (Com pena.)

(Mas dizem que caiu muito, coitada!

(Dolorosamente.)

E meu filho... Meu filho... Mas será mesmo
que já não sabem? Para que fingir? Para que ten-
tar enganar, se toda a cidade conhece a história mui-

to melhor do que eu? Todos sabem, não é?

PM
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Eu só vim a descobrir, hoje. “ª“
A carta de Bonardi.

(Pausa. Lentamente.)

Ele não é... meu filho.
Imaginem o que eu senti... o que eu sofri?"
Imaginem o que eu continuo sentindo e soft.

do neste momento.

(Raciocinando,. dolorosamente.)

A um filho que perde o pai. .. se dá o nome d) .
órfão. Que nome se dá a um pai que perde um filho?

Isto não tem nome.

Isto não pode ter nome.
E que nome se dá ao pai que perde um filho que

não é... seu?

Isto... tem nome.

Se eu tivesse morrido ontem. .. teria morrido...

tendo um filho. Hoje... não tenho mais. Simples-
mente porque me disseram. Simplesmente por causa
de algumas palavras.

Cuidado com as palavras, senhores!
Muito cuidado com as palavras! r
As palavras podem ser flôres e podem serva ""

pentes! '
Cada uma.tem uma significação que pode tra-

zer risos e que pode trazer lágrimas, que pode curar
e pode matar. Apenas algumas palavras... destruí-
ram o filho que eu tinha ontem.

I

-o-
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(:. Não. Eu não poderia representar esta noite, sa-

 bendo o que sei e sabendo que o público também sa-

be de tudo.

Vocês estão acostumados comigo, me vêem todos

dias... assim... e não sabem o que eu fui.

AN » Ea já fui o grande Camilo, de letras luminosas

aux) fachadas dos maiores teatros do mundo. Empre-

sários lutavam pelos meus contratos. O mundo intei-

ro passava pelo meu camarim .

Hoje... com que alegria eu me lançaria num

| se !

R Com que alegria eu daria fim a êste tormento...

definitivamente.

"Ser ou não ser... Eis a questão". Mas não há

questão alguma, senhores.

Não ser! Não ser! Não ser!

Vocês têm aqui um homem derrotado. Um ho-

mem que sonhou ser o grande Camilo e hoje não é

ninguém. Um homem que sonhou ter um lar e uma

espôsa e hoje não tem espôósa nem lar. Um homem

_ -que tinha um filho e que o perdeu da maneira mais

luta e definitiva que se pode perder um filho.

Quando se perde um filho que morre.. - pode-

*Écontinuar chorando sua morte. Pode-se levar flô-

Á à sua sepultura. Pode-se recordá-lo com carinho,

Entre lágrimas ternas e doces. ..

Mas meu filho está vivo... € não é mais meu

filho.
Não há nada a lembrar, nada a recordar, nada

a chorar. Nada. Nada.

3
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Aqui está um homem que tinha fortuna e peª?)
deu tudo o que possuia. Da casa nada ficou. Falta
a mão da mulher que a ajeita, que a arruma, que lhe
dá um clima de ternura e calor.

Aqui está um homem que, até ontem, tinhaap
belos negros. - W

Da noite para o dia, ficaram brancos. aas;
Cada cabelo branco significa uma dor, uma ilu-

são perdida.

(Aponta espectadores.)

Este sofreu a perda de um ente querido? --
Cabelo branco.

Aquele sofre uma desgraça qualquer? - Cabelo
branco.

E aquêle ali não sofreu nada... mas sofre por
não ter sofrido. - Cabelo branco.

(Toca o telefone. Camilo atende.)

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso. Não, Ro-
drigues. Tudo, menos caridade! Como? Não é possío
vel! Ela quer... O QUE?!... Quer assistir-ao meº? _
festival? Celeste? Você jura que não teve nada a?"“>./L
com isto? Você jura que foi ela... ela mes & . |
quem pediu? Oh, meu Deus! Meu Deus! Podêªàh'f
Claro que ela pode vir! Dê-lhe a melhor poltrona...
Não! Dê-lhe um camarote. Sim, represento. Para
ela eu represento. Ela vem para cá?... Para esta
casa? Deve estar chegando?... Obrigado, Rodri-
gues! Muito obrigado.
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(Desliga o telefone.)

E esta casa como está feia para recebê-la!

(Tenta ir arrumando as coisas.)

v Ela pediu para assistir ao espetáculo .

RAP Por favor, senhores! Recebam-na com carinho.

ão a humilhem, por favor! Não a humilhem, pelo

É, amor de Deus!

Ela sabe que estou © volta arrependida. Volta

| envergonhada e de cabeça baixa.

Vª E eu a perdôo, meus amigos. Eu a perdôo de

MP go o meu coração - Afinal de contas o que é a vida,

senão um grande, um imenso perdão? 5

| Estou bem? Vejam se estou bem. Obrigado.

| A culpa não é tôda dela. É possível que eu, tam-

bém, tenha sido culpado. Talvez não lhe tenha dado

todo o cuidado e todo o carinho que ela merecia?

É tão fácil salvar uma pessoa que cai! É só es-

tender o braço, a mão terna cheia de perdão e Ca-

rinho .
Sei que ela vem mudada... mas... Po favor!...

njam que não reparam na mudança. É possível que

ªgia nem a reconheçam mais. Sei que ela enve-

-P Feu e que tem a cabeça branca. Cada cabelo bran-

é um recibo de perdão que Deus nos dá por fal-

tas: cometidas. É por isso que 09 velhos são quase

anjos.
Hoje darei o meu último espetáculo nesta cida-

de. Enfrentarei o público pela última vez. Porei tôda

a minha alma em meu trabalho... Depois» -" pedirei

14
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Pelas faltas que ela co
Im. . . porque cada um de nós é també

vel pelas faltas alheias., , .

meteu , ª»
m responsã.
alheios . , .

Eu a Peg
tas. E sairemos,

E Passearemos, 3ina... e quando cho,CF...brancos

Por uma es
de prata . , .

(4 Câmpainha soa de NÓvo e êle
vez, se diri

0,

le, der 18e para a porta chorando, nºi) .
e gri como numa libertação:) 4Celeste! , , . Celeste . , , CELE S TE!!! .

uma chuva

FIM . ; PEQa

 



JOGOS - MÁGICAS _. PASSATEMPOSWtf
- aa ºu Com seus amigos um ambiente divertido, instrutivoeialegre. Seja "boa companhia", Tudo fácil e simples,

QU *BRA—CABEÇAS - MÁGICAS _. PASSATEMPOS - Max
"Ok

Bl ICAS COM NÚMEROS - Túlio GonikD 4 m NUAL DO FILATELISTA (Como Colecionar Selos) - Hugo
5 - Fraccaroli

$ JOGOS DE CARTAS (Regras e Segredos) - Túlio Sázio4 APRENDA a JOGAR XADRES CORRETAMENTE - A. Carneiro e
J. Valadão Monteiro

17 LIVRO DAS MÁGICAS - Max Yantok

»

jaRENDA A FAZER MÁGICAS - Prof. K. Merlin

I

I !
HUMOR|

|

P

No
MODELOS DE CASAS

a TODELOS DE CASAS BRASILEIRAS - Adyr Vasconcellos
9 MODRLOS DE CASAS MODERNAS __ Adyr Vasconcellos

74 a

9
DECORAÇÓES

© NOVAS IDEIAS PARA A DECORAÇÃO Do SEU LAR - Ernesto
Lacerda de Almeida

© DECORAÇOES E ARRANJOS Do LAR - Edmundo Rodrigues

Se não encontrar em seu revendedorpeça por Reembôilso àCAIXA POSTAL, 1880 -. RIO DE JANEIRO, GB
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Romances de texto completo de
MACHADO DE ASSIS

DOM CASMURRO
HELENA
IAlÁ GARCIA
MEMÓRIAS POSTUMAS DE BRÁS CUBASQUINCAS BORBA
RESSURREIÇÃO
A MÃO E A LUVA

Romances de JOSÉ DE ALENCARIRACEMA
UBIRAJARA
DIVA
A VIUVINHA
O TRONCO DO IPE
A PATA DA GAZELA
LUCIOLA

Romances Famosos
UM BESOURO CONTRA A VIDRAÇA - J. G. de Araújo JA MURALHA - Dinah Silveira de QueirozFLORADAS NA SERRA - Dinah Silveira de Queiroz ".24 HORAS DA VIDA DE UMA MULHER - Stefan zwei"? ,: .AMOK - Stefan Zweig

CCONFUSÃO DOS SENTIMENTOS - Stefan Zweig (

Se não encontrar em seu revendedorpeca por Reembôlso àCAIXA POSTAL, 1880 -- RIO DE JANEIRO GB
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7 variedade, MOT, Cartao para copiar Ou adaptar,

Ora Maria
Carlos Figueiredo
m respostas) __ Ma-

C RMULA
EManoel de

'MODELOS
figueiredo
iORRESPONDENCIA AMOROSA (o

ais be10 em Suas Cartas de que você Pamor) - y
ode eSCrever deANO€! Macedo

'a pequena Diblioteca especializada Para motoristas; homens

€ mulheres Proprietários de automóveis,
APRENDA
MANUAL, pó MOTORISTA (Mecânica __ Tráfego _ Eng

ONstantino MigamdesgLETRICIDADE DO AUTOMOVEL - Albert Hiss
PRÁTICO pó AUTOMOVEL _ , Stockler Canabrava

gªlã PO MECANICO pp AUTOMÓVEL - pra, Vissoto- Crilsertos __ Conser.
- Celso q.A. Thiry

uiços) __

AUTOMÓVELAUTOMOBILISTA - Paul D,

Se não Encontrar em seuPeça por Reembõlso
CAIXA POSTAL, 1880

revendedor
à- RIO DE JANEIRO, GB
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APRENDE Aa TUA LÍNGUA
Cada livro desta coleção, de eméritos professôres, contªrasunto completo, da maneira mais fácil e prática. Tanto paraPrincipiantes como Para pessoas cultas. Explicaçõesao alcance de todos.

GRAMÁTICA BÁSICA DA LÍNGUA PORTUGUESA - - -ni-rio de Macedo
AR$Os 20 PONTOS BÁSICOS DE PORTUGUES (em linguas, * sim-ples e acessível) - Walmírio de Macedo ratoREGRAS SIMPLES DE ORTOGRAFIA PRÁTICA (sem professor esem dicionário - Luiz A. P. VictóriaFALA E ESCREVE CORRETAMENTE Aa TUA LÍNGUA (Regraspráticas de português) - Luiz A. P. VictóriaAPRENDA A REDIGIR CORRETAMENTE (Manual de composiçãoe estilo) - Luiz A. P. VictóriaO SEGREDO DAS DUAS ANÁLISES (Léxica e Lógica) - -mírio de Macedo

€ERROS DE PORTUGUES E SUAS CORREÇÓOES - j, Nelino deMello
MODELOS DE REDAÇÃO OFICIAL (Normas a observar nos pa-péis que transitam nas repartições Públicas) - Luiz A. P. Vic-tória
TIRA-DÚVIDAS DE PORTUGUES (Pequeno Dicionário) - LuizA. P. Victória
500 TESTES DE PORTUGUES E SUAS CORREÇOES - Luiz A,P. Victória

(Um excelente auxiliar para con-

NOÇOES DE
tezuma

P y"VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA o --Luiz A. P. Victória
E «E.NOVO E COMPLETO DICIONÁRIO DE GRAMÁTICA (Gra, de valor inesti

cer bem a sua lin;
OGRÁFICO - J

Se não encontrar em seu revendedorpeça por ReembôlsoCAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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:© CONTABILIDADE - MANUAIS PRÁTICOS -

| PROFISSIONAIS

Aprenda "sem professor"

rático e objetivo. Aprendizagem rápida e eficiente.xx ntos úteis que todos precisam conhecer. Ensinamento

Autores especializados.

(

] CONTABILIDADE SEM MESTRE (O que há de mais simples, in-

teressante e útil para os estudiosos de contabilidade e da escri-

turação mercantil) - Renado D. N. e Silva

COLETANEA DE TRUQUES & FRAUDES DA CONTABILIDADE -

t Renato D. N. e Silva

, RPRETAÇÃO E ANÁLISE DE BALANÇOS - Renato D. N. e

ilva

© TABELA PRICE (Tabelas completas e exatas para todos os tipos

de cálculos com explicação para uso) - Renato D. N. e Silva

e MÉTODO DE DATILOGRAFIA SEM MESTRE - Ademar Neves

e TAQUIGRAFIA SEM MESTRE fpelo sistema "Taylor") - Fer-

nando Trindade

e COMO APLICAR INJEÇÓES E FAZER CURATIVOS - Dr. M.

Leviz

e MANUAL PRÁTICO DOS ENFERMEIROS E ENFERMEIRAS - Dr.

M. de Alcântara

e MANUAL PRÁTICO DO JORNALISTA - Natalício Norberto

e CURA-TE PELA HOMEOPATIA (Tratamento eficaz, rápido, se-

guro e fácil de escolher e aplicar) - Dr. Carlos Sabóia

.WOGRAFIA PARA PRINCIPIANTES - Clóvis Paiva

COMO FAZER E CUIDAR DE SEU JARDIM - M. Coutinho

z AÇÓES ELÉTRICAS DOMICILIARES - Alfonso Martignoni

e . IO CRIAR GALINHAS - Collatino Freitas

| e 1. NUAL PRÁTICO DO VENDEDOR - Bernardino Gomes

à 8 PÉÁIMEIROS SOCORROS ENQUANTO O MÉDICO NÃO CHEGA -

|

|
|

|

-

M. N. Oliveira

lll' Se não encontrar em Seu revendedor

peça por Reembôlso à

CaIxA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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COMO-SE FAZ. . . COMO SE VENCE: a
Enriqueça seus conhecimentos, torne sua "conversa" mais ricae agradável e destaque-se entre os homens com a série de en-

©
0
0
9
0
0
#

p
A
#

sinamentos que êstes livros lhe porporcionarão! ..

ARA DANÇAR CORRETAMEY |ambo - Rock'n roll - Samba

_

*Valsa - Rumba - Swing - (2Marcha) - Arthur Murray
TESOURO DE PENSAMENTOS (Dicionário, contendo 4.000 frasescélebres, classificadas POr assuntos, facilitando a Procura

:

paraquem deseja utilizá-las) - I. Costa CotrimAPRENDA A FAZER VERSOS (contendo um Dicionário de sRi-mas) - Manoel de Macedo ;DESENVOLVE A TUA MEMÓRIA - John S. RamosDISCURSOS PARA TODAS AS OCASIÓES - J. Gomes CarvalhoPRESTÍGIO E PERSONALIDADE - Lewis VictorAPRENDA AS MANEIRAS - Dora MariaCONHEÇA OS SEUS DIREITOS - Arimatéia dos k.A ARTE DE FAZER AMIGOS - Hall KennedyVOCE VAI CASAR? (O Casamento e suas formalidades legais esociais - Namôro - Noivado - Dia do casamento - Depois docasamento) - Dora Maria *APRENDA A CONVERSAR - Walmírio de Macedo,TESTES PARA SEUS CONHECIMENTOS (Você é preparado?) -Luiz A. P. Victória
1001 INFORMAÇOES ÚTEIS (Contratos --sueli - Compras de Automóveis - Apólices A2 Empréstimos - Juros - Falências - Ações - Aval -Endôsso - Protestos - Hipotecas - Promissórias -- Prestações,Etc.) - Irineu de Sá ona $>COMO EMAGRECER COMENDO -- Edy Costa Leite _,º,ARAPRENDA A DANÇAR SEM MESTRE - Ivan Freitas "TESTES DE INTELIGENCIA (Util - Divertido - Instrutivo) -John S. Ramos

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso àCAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB

&
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b COMO SE Faz. .. COMO SE VENCE:Enriqueça seus Conhecimentos, torne sua "Conversa" mais rica
e agradável e destaque-se entre os homens com a série de en-sinamentos que êstes livros lhe Proporcionarão!

ICANÁLISE EM 12 LIÇÓES - Gastão Pereira da SilvaDO CORAÇÃO _. Gastão Pereira da Silva
- Gastão Pereira da Silva

. U. DO BRASIL -- Dr. Celso Soares Car-A BOA MEMÓRIA EM 12 LIÇÓES _ SankaraA ENERGIA PESSOAL EM 12 LIÇOES - Yoritomo-TashiA TIMIDEZ VENCIDA EM 12 LIÇOES - Yornomo—Tanhi
LIÇOES -- YontomoirumO BOM SENSO EM 12 LIÇÓES _ Yoritomo-TuhlMANUAL po HIPNOTISMO - Desmond DunneMÉTODO PARA HIPNOTIZAR - Ernest RothHIPNOTISMO PRÁTICO -- Ernest RothWºmen:

« | 2

€ COMO LER AS MÃOS - Everton Ralph

Se não encontrar em seu revendedorpeça por Reembôiso àCAIXA POSTAL, 13880 - RIO DE JANEIRG, GB

 



 

DICIONÁRIOS DE BôLSO "EDO"

Os famosos DICIONÁRIOS "EDO" (Edições de Ouro) - -
rosamente elaborados - são os melhores do Brasil em formato

de bôlso e já estão adotados de Norte a Sul.

DICIONÁRIO INGLES-PORTUGUES (mais de 20.000 v
dos mais usados, além das diversas acepções) -Everton
zano a

DICIONÁRIO FRANCES-PORTUGUES (mais de 20.000. e
dos mais usados, além das diversas acepções) - Evert .
zano

DICIONÁRIO DE VERBOS INGLESES (verbos inglêses em toaos
os tempos e modos) - Reginaldo Huxley Edwards

TESOURO-DICIONÁRIO DE SINÓNIMOS & ANTÓNIMO:
IDÉIAS AFINS - Everton Florenzano

NOVO E COMPLETO DICIONÁRIO DE GRAMÁTICA (Gramá-
tica em ordem alfabética) - Walmírio de Macedo

VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA (ba-
seado no "Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguê-
sa") - Luiz A. P. Victória

DICIONÁRIO DE SINONIMOS (um excelente auxiliar para con-
sultas rápidas e eficientes) - Luiz A. P. Vitória

Série

"LIVRO DE OURO DE PALAVRAS CRUZADAS"»

Cada livro contém grande número de problemas escolha?
que tôdas as letras se cruzam, tornando os problem:,e

ção agradável, quase dispensando dzctonand?ªgfój

© FESTIVAL DE PALAVRAS CRUZADAS
e SHOW DE PALAVRAS CRUZADAS
© FANTASIA DE PALAVRAS CRUZADAS

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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/ Você pode APRENDER A DESENHAR sozinho!
à Qualquer um pode aprender a desenhar com facilidade, mes-
E mo que não tenha jeito. Comece a desenhar bem "logo de

saída" com êstes livros!

UAL DE DESENHO DE LETRAS - José F. Couto
ARTE DE DESENHAR A MULHER - Arthur Zaidenberg

COMO DESENHAR CARICATURAS - Mendez

COMO DESENHAR A BICO DE PENA - Júlio Oliveira e Lêda
Ciarla
COMO DESENHAR CRIANÇAS - Geneviéve Shimer

6 OMO DESENHAR ANIMAIS DOMÉSTICOS - Rachel

MO GANHAR DINHEIRO COM O DESENHO - Edmundo Ro-
rlgues

© COMO DESENHAR CABEÇAS - Rachel

© DESENHO E ANATOMIA - Victor Perard

VIOLÃO - GAITA -- ACORDEON - PIANO

Aprenda a tocar "sem professor"

j Divirta seus amigos tocando com arte um dêstes instrumentos.
1 Nee pode ser a atração da festa. Escolha o instrumento o

toque em 30 dias!

RADEON SEM MESTRE - Wilson da Silva Nunes
ÃO SEM MESTRE - Wilson da Silva Nunes

€ GAITA SEM MESTRE - Célio Behring
© PIANO SEM MESTRE - F. Emery

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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Série ESPORTIVA O

Kanela (campeão mundial), Cachimbao (campeão brasileiro) e
outros autores de igual categoria. Você só compra o que

há de melhor! 72y

JUDO SEM MESTRE (em 500 ilustrações e aplicação |
pessoal) - H. Klingerstroff |

BASQUETEBOL (Regras e Técnicas) - Kanela (Togo Renan Soa-
res -- Campeão carioca brasileiro, sul-americano e mundial)

APRENDA A NADAR CORRETAMENTE - Cachimbao (Luiz Car-
los Cardoso Castro)
A MODELAGEM DO FÍSICO E LEVANTAMENTO DE PESO
todos modernos e práticos aplicados ao desenvolvimento d 1a
sico) Nilson Figueiredo
APRENDA A FAZER MASSAGENS (Manual completo e prático
para aplicação de massagens nos esportes e também como trata-
mento) - M. Campos
REGRAS OFICIAIS DE FUTEBOL (Ilustradas e comentadas) -
Max Valentim
JIU-JITSU SEM MESTRE (adaptado à defesa pessoal masculina e
feminina) - Luiz Fuki
FUTEBOL DE SALÃO - Nelgon Romar
COMO LUTAR BOXE - Rocky Marciano
FUTEBOL MODERNO - Walter Winterbottom
GINÁSTICA (Exercícios Práticos de Ginástica Acrobática)
ter Rodwell
JUDO E DEFESA PESSOAL EM FIGURAS - Plínio O. S +

CAPOEIRA SEM MESTRE - Lamartine P. Costa + ª !

TÁTICAS DO FUTEBOL BRASILEIRO (da Pelada a Pelé)

Mendes

 

 

Se não encontrar em seu revendedor
peça por Reembôlso à

CAIXA POSTAL, 1880 - RIO DE JANEIRO, GB
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Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1971

Ilma. Sra., Chefe da É?

Turma de Censura Federal no

Estado da Guanabara

Prezada senhora, Teatro - Armando Gonzaga
Peça - "Esta Noite Choveu Prata"
Gênero - Comédia em 3 atos 5
Produtor - Teatro Social - Gastao
Autor - Pedro Bloch
Censura - 10 anos
Direçao - Procópio Ferreira

Em cumprimento ao determinado por V.Sa., cabe-me
informar-lhe que procedida ensaio geral da peça "Esta Noite
Choveu Prata", de autoria de Pedro Bloch, encenado no Teatro 4%
mando Gonzaga, sito à rua 13 de Maio, s/n, Marechal Hernes.

Trata-se de monélogo em 3 atos, apresentado pelo
ator Procópio Ferreira, já exibido em vários teatros do país.

Devo informar-lhe, ainda, que o texto aprovado
foi cumprido à risca, ficando seus responsáveis observados para
que cumpram as mesmas marcaçoes usadas no ensaio, mantida a im-
propriedade imposta.

Sendo o que se me aprgsenta, para o momento, apro
veito para renovar-lhe minhas saudaçoes.

Cordialmente,

 

 

EXPEÇA-SE CERTIFICADO DE

cOM O ãARECER DOS

CENGCORES E E foam

A BRASÍLIA. !
'; ,/

iªr'í/ Nesta medas
fra

a

pono- ª.

MARIA SE MA "(RAP—ªfff; s linkar-.au

Chele dà. «D. P. - “DR/GB
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Sra. Chefe:

Assisti ao ensaio geral da peça "ESTA NOITE CHOVEU PRATA", de Pedro
Bloch, a ser apresentada no Teatro de Arte.
Trata-se de uma peça escrita especialmente para um ator demonstrar
sua versatilidade.Em cada ato representa um personagem diferen-
te de uma ligeira trama.0 primeiro um português, o segundo um ita-
1iano e o terceiro um brasileiro. A trama é normal envolvendo pro-
blemas sentimentais em tôrno de um motibundo.
A encenação e a interpretação noste caso se confundem munca única
função. Pela maior familiaridade do encenador-ator com o judeu, foi
feita uma transposição do primeiro personagem de um velho português
para um velho judeu, sem nenhuma alteração no texto aprovado a não
ser as menções de Portugal e da m cionalidade do personagem. 0 ator
pronuncia alguma palavras em idish, mas as traduz imediatamente»
0 texto e as intenções do original são inteiramente respebtadas.
Assim, opino pela aprovação do programa bem como pela liberação do
programa com impropriedade para menores de 10 anos, conforme parecer
de Brasília. 5

J eli:Acs% 4
P

João ErnesÉgJÉÉEªªgúgpt

//Íêcn1co“deªCéhsuca,n9561

lou3/74- SP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUBDELEGACIA REGIONAL EM MINAS GRATO -BuFte.

OF,No 006/69- SEC/TCDP/SDR/MG Em 24 de janeiro de 1.969

Do:; Subdelegado Régional do D,P,F, em Minas Gerais-B.ilte,

AG Sr., Cel., Chefe do S.0C,.D.P.- Brasilia D.P.

Assunta Têxto de peça teatral para censura (encaminha)

Ref.: Expediente do Pôsto Zona da Mata.

Senhor Cel,

Encamâgyo a V, 9a., para os têxtos da

peça teatral intitulada " EST OITE CHOVEU PRATA 4, de autoria de Pe-

dro Bloch,

exo, seguem autorização/ da SBAT e requerirm//

mento do Sr, Paulo Souza Canabrava. "

Ao ensejo, renovo a V. F3., protestos de eleva

da estima e distinta consideração.

 
M.J.N.I. D, F.S.P.

SUS DELEGACIA RECIONAL M.G.

PROTOCOLO Noi lé

29
__ assINAÍURA   
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 206886

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

_________ESig.bore  Cfamp_->--
011.1 de..- ...(EntROCA-oiaiead

, .úsica de ....."coadoneepaaaaooRooeABaEoalcoolAIM

Pradução de_.700epodanaodopedalecdcedevansdoco

No Teatro....GRSA... Cidade"...“ º(á Darte
(e

nos dias. º?15

 

 

sob àªcondições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

% da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima derbr$........Ó3,40................. por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
cON&&pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados

vi. de Autorização deve ser anexada ao
rama respectivo e entregue às autoridades __ ZLW%___________________

competente -- A quitação do direito autoral (pela SBAT)

respectivo, só poderá ser dada nas primeiras

vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec, 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percenlaggª flªgrªs de
autor, U

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1,9 a-

Sociedade se reputará mandatária de seus associados, |

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em com-

trário.

Paragr. 4.o - Aprova de filiação á Sociedade

BrasileiraâAgíges Teatyais ou às suas con-
gêneresPéÉfo geiyds DM feita vela relaçãof:|
oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em
avulso, ou por certidão em cartório, passa

lião público, pela qual se verifique constar da relaçã

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produmiaq

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.

aêgêsêikstQE$5<>

X
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rf. - rogrigtários
5“q“gilsyªx—eêgestabeºlesc.illr;1ª?ros de di

|N

*0.245 . oo

pa

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928;
Art, 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas
as composições musicais e peças de teatro, executadas,
representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,
com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paregr. Unico - Consideram-se realizadas com
intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-
sentações artisticas ou difusões, rádio telefônicas em
que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

sªrios de

retr lbulçãº pelo tr abªlho.

s, di s autorais das produções ai

32BM a

. Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

(gtápay ds ríelªg.ªrí£5esários. diretores ou
quaisquer outros responsávgs elas representações,

exibições ou irradi ue Se gealisarem em teatros,|

cinematografo ancing$, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecªrlentos de

diversões públicas.

áveis

as.62

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932;

(335.555, paragr. 1.» - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e 'ser

igualmente precidida da indicação dos nomes. dos

autores, '
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título; _P37T4A_NOTTECHOVEUPRATA_eee --

 

 ' Nome do Autor:___Pe&roBloch _

Nome do Tradutor; __  

Genero; Comédia

Entrecho; A peça é composta. Matos,-_mmmonolcgmiíaw

tória de um homem chamadoCamilo, que a vida. toda-sonhou-ser-

____grandeteatrale agor denois de ter sido traído por /

a nes: m adora e,sido abandonado por seu filho, ,,

adoece &e pªixão e lamenta seu viver, O expectadarconvidado

 

 

 

 

 

  

 

Apreciação morais: Estapeçaéumaverdadeiraobra. de-arte,poisapre-

__sentadaem 3. atos monologados,/ 3-atoresdiferentes-que-

___poderiasmser considerados como sendo únicoe,abordandoproble-

_massociais de-ali.4_3,elevan018, «mªlaia—os maestria

peth'hablllãnàe.quetorna aWWaWW-O—

“mileatro tradicicnalde altogabaridoclássicos,Poderia

_-tapor qualquerpúblico, tendoemvistaque nenhuma

____capazdeimporrestrições,maspelo fatoentendimento

Wma—Luasejadada -.2impropriedadepare

Observações:menoresaté10(dez)anos,condicionada-a0-exame-ào-en--

oreifoMM,MMMW%e-de futuros produtores,

 

  

Classificação final: ___10.(dez)-anos-condicionada-do
ral.

 

 
  

! 2 Mãe _2969
“(ªfLt th4b%

É ---

CARVALHO ALVES
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me EF" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

LAUDO CENSÓRIO

Título: "ESTA NOITE CHOVEU PRATA"

 

Nome do Autor—“___gedrº Bloch_  

Nome do Tradutor, _ eso nm aai rea dra rio lives araraeevaiararo

Comédia Me Ao

Entrecho:___APesaé um monólogo em trêsatos. Trata-sedavidade_

homem, Camilo, que emseuleito, já moribundo,espera ainda poder

realizar seu sonho: desejava muitíssimo ser um grande ator.

Além de ter tido esta grande desilusão, êste homem sofre mais ainda

quando sua esposa e filho o abandonam, Em síntese: um homem que

sonhou ser o grande Camilo e hoje não é ninguém,

 Genero;

 

 

 

 
  

 
Apreciação morais:Estapeça, um monólogo muito bem feito, apresenta __

fatos verdadeiros que merecem ser encarados com a maior seriedade

posgÍvel. É um 359.113,93??? thíiªdgçg—ç ªbnegaçialo. Um ser humano, já

quase sem forças,em sua derrocada final, suporta com o máximo de

calma g___paciência. É um “espetáculo digno de ser assistido por qual

querpúblico, pois não há cenasem que se possa fager restrições,

no entanto, por causa de entendimento, sou de parecer que seja im-

próprio para menores de 16 (ãêz) anos, ficando, a peça, dependendo

do ensaio geral.,
 

Observações: 

 

 

 
  

  
Classificação finallwaªçugªíraí Eânº,£??.,_.ª€ª lO (dez) anos, condicionar

da ao Exame de ensaio geral.

Brasília-DFp/eú/uíg dgxxmfRo | 1 969

 

 

Censor Federal - matricula n.
Elit1 José de Sousa

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0062 ()£

Senhor Chefe da Seção de Censura

feito,; encarmrghoíape à abaixo indicada, com o voto do Censor

;A , que procedeu o exame da mesma.kaL%Qv:

,(...7 / Ce q f 74a 1 ! -" 444. p 3

NOME DA PEÇA___L2
|A A4 / A

AUTOR; PC 4» (

RESTRIÇÃO SUGERIDA: [ªfz 

 

 

 

 

 

daLdaá/Z/
Chef da TC4C

VISTO: 

Encaminhe-se o presente processo à apreczaçao do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisão final.

Em 

 

Chefe da seção de Censura ' E

DESP A C HO

Expedir os certificados de Censura de acordo com voto do Censor

Maia,Áu/ *CHEFE DO;(an

DPF-SAv. 02

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (G3 €

4P "aministério DA JUSTIÇA

' DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
| p. 31q

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ”alªn

 Rosca

ESTA

NOITE

CHOVEUPRATA

/: 11-

ORIGINAL DE__PEPRO BLOCH 

ABROVADO PELO S. C. D. P, VÁLIDO ATÉ_3 de JANEIRO de 19_74

AS$SsiFiC AÇAO

:“ M Brasflía,_m_de ANEIRO e 19 69

II.;«»-“OPRIO " É _ -P
às

.

e # LFM *
10 ANOS Chefe do S. C. D. P. ALOYSIÇMUML ER NF SOUZA

L s
os 2 eai memo e o ve ases

 

 

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.
BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0063, ( 3%

Certifico constar do ].].er no___M011__róôlna no 29___, de registro de pec

teatrais, o assentamento da peça intituladazlLlÁªMMBJÁMIlám

 

 
Original de PEDRO BLOCH

Tradução de 

Adaptação de

Produção de__TEATRO DE COMENIA INDEPENDENTE (TEC!)

Tendo sido censurada em__29 dae__JANEIRO de 19.69 e rece”:

 

a seguinte classificação: 'mPR'o PARA MENORES ATE 10 (Pªl ANOS,

 

 

  

 

 

3

Brasília, 30 _de___4JANEIRO ___de 1%9___.

Chefe da Turma de Censore :.

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-PFS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o

Data 4-janeiro-1969

Do: Chefe do SCDP

Para: Chefe da TCDP/DR/MG

Assunto: Pega teatral (encaninhe)

Sr. Chefe,

Anexo, snesminho a V.9a., soripts e

certificados da vega tostral "ESTA NOITE CHOVEO IRA

T4", de autoria Peão Mosh, solicitando que re»

feridos 4ocumentos estmento sojem entregues ao inte-

x“:-.ao - Teatro de Conóédia Independente - após exa

me do ensaio geral por esa TCDF", reness: rela -

tório minucioso a to a êste SCDP e dceisão //

desta Chefia à vista dc meses, somar via rádio.

ALOYIO

Pªrª ae COP

/
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T E C A po

TEATRO ESTUDANTIL CATARINENS

Sede Provisória: Av. Rio Branco 29 - s/302 - Florianópolis - SC

0f,.026/71 Florianópolis,18 de outubro de 1971

Senhor Censor [l! 1

Sirvo-me do presente para solicitar que Este órgão de Censura Fe

deral tome conhecimento do desejo do TECA - Teatro Estudantil Ca

tarinense - de montar a peça ESTA NOITE CHOVEU PRATA,de Pedro /

Bloch, para encenação próxima.

Sendo o que tinha para o momento, subscrevo-me agradecido.

Cordialmente,

 

Sérgio Linea

Diretor

Ilmo 317.,:!

Jeová Lemos Cavalcante

DD, Chefe do Departamento de Censura

Polícia Federal

BRASÍLIA
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ESTA NOITE CHOVEU PRATA I
de Pedro Bloch, ' & ),

NÁRIO: Idêntico para os três atos, Um quarto de uma casa do intertor brasileiro.

fundo uma cama com um biombo, cclocada de tal maneira, que fica oculta, quase

mpletamente, para o público. Fotografias pelas paredes, algumas representando um

r em dirgrentes criações e a de uma mulher lindíssima.

Diante do biombo duas poltronas surradas., Uma pequena mesa com telefone.

hide com roupas diversas, chapéu e "robe-de-chambre". Deve-se tornar plausível a

istência da pessoa que está deitada no diva, Suas pernas cobertas por um lençol

Aem entreaparecer, Também não é proibido que um auxiliar esteja ali realmente de

10; isto, podém, é dispensável e roubaria um pouco do "tour de force" do intér-

Portas laterais., Jancla ao fudo.,

PRIMEIRO ATO

Rodrigues, um pórtuguês de cêrca de cingÃenta anos, é o primeiro perso

: gem que chegas ! a

Rodrigues é todo bondade, mas tem vergonha de seu imenso coração que 3

io procura ocultar, sem resultado, por detrás de expressões violentas, de rudezas >

impropérios em que ninguem acredita, 2 É E

Sua falta de cultura, sua simplicidade, fazem com que empregue as piores

lavras com as melhores intenções.

ODRIGUBS: Vai mal, senhores? Vai muito mal., Por favor! Não me façam barulho, pelo

mor de Deusi(O0lhou o amigo no leito e sacudiu a cabeça, preocupado, Fala, alteria

Llamente, com o público é com o homem estendido no leito, homem êste que o público

não consegue ver.) O doutor já cá véio? Ainda não? (Olha o relógio de bôlso, prêso

uma solene corrente,) Quem havia de dizer, hem? A vida não vale mesmo nada, Um

gajo está bem, No outro..... .Bonardi já apareseu por cá? Não? Então o raio

italiano não sabe que o Gamilo não pode estar só? Silêncio, por favor!

(Rofrigues, lentamente, na ponta dos pés, torna a aproximar-se do leito,

analisa o enfôrmo, faz "não" com a cabeça e suspira profundamentén)

Ai, ai, ai, ai, ai! Como é, seu Camilo? Isto melhora ou não melhora? Que

!abo, homem! Fica bom duma veàâ Afinal de contas já lá vão dez, vinte, trinta, qua

ronta dias... que eu to trouxe a cesta minha casa e tu não abres o raio desta bôca

nem para pedir um copo d'água! Fica bom, Camilo! Fica bom. E olhas não te preocupes

Tôdas as despesas.... por minha conta, B não se fala mais nisso. "Tudo por minha

conta", Estê é o lema do velho Rodrigues, Sabias? Pois se não sabias, ficas a sa-

hor. Se tu usas, muito bem, Conata comigo. Mas se Nosso Senhor resoiver chamar-te

à doce paz do Paraíso,..... também nao há nada., Faço%ste o raio de um enterro)

 



! ' t
res, missa, o diabo: Quando se trata de um amigo ngozse,olha as despesas. Vão-se

3 nao me abras cesta bôca porc, Vinte, trinta, quarente mil,.. O que fôr preciso.24 =

"io senao pioras.....já sabes, (Ri baixinho, comovidamente,) Como o tempo passa, êíçí

com? Gomo passai Olha: eu ainda nem acabei de dizer que o tempo passa ce o raio do

ja passou, Pu çâ cheguei ao Brasil... um miÚdo dêste tamanito,.... Cresci....

"orie como um toiro e corado como uma ceréja. Casei e fui feliz, tu sabes. Depo#s.

ela veio vindo.... veio vindo.... como quem não quer nada.... a manhosa... a

enroscar-se na alma da gonte.,... Veio vindo aquela saudade amarga da santa terrinha

Eu já não podia mais. Fu precisava ver de nóvo, fazer escorrer goela abaixo aquê-

Le vinho bom. Fui, Não te conto nada, Ou por outra;:- conto! Quando cheguei perto le

minha casa, depois de haver corrido pelo campo como um doido.... lá encontrei tudo

como dantes, Minto, Melhor do que antes., Era o antes pintado de saudade. Lá estava

minha maeº.. minha doce mãozinha a lavar a roupa. Não te conto nada. Ou por outra:

conto, Deu-me um aperto no raio do coração que parecia que ia estoirar. O cêu se

misturou com a terra e as lágrimas eram como estrélas a mostrar o caminho da sauda-

- "Maei"- gritei eu. "Mac"! "Minha mac"l

nao me esperava, Não me reconheceu, Olhou-me bem no fundo dos olhos e pergun-

Quem és tu, raio d'homem? %

[Dosesperada) "Mel: Sou o teu filho Francisco Rodrigues que chega do Brasil"!

lle olhou-me bem, cxaminou-me ic disses 5

"'Se és o me? filho Francisco Rodrigues, mostra-me o dente de oiro que tinhas

ave tinhas quando de cá partiste," ' E

Mostrei. Por sorte não mo haviam arrancado. Entao foi aquela coisa, Ru

me pus a chorar, ela se pôs a chorar, toda gente se pos a chorar é foi um tal de

iser nomes e coisas que nunca mais acabavam. Bebi o meu bom vinho, vi os amlgos,

bcijei minh mae, abracei os irmãos, matei a saudade e voltel ao Brasil., Sim, porque

minha falec1da aqul estava, pois não? E cá estava o teu fllho, pois não? fisse mi

serável que nao volta. Estás a ver, hem? Orla—se um mlseravel desses, dá—se—lhe co-

mida, educaçao, carinho, passa-se noites sem dormir.... e para quê?

PARA QUB? (grita para o pÚblico) . Slm, para queº (Male tranqullo) Vocês todos são

gente boa, gente preparada.... devem saber para QUE e e e » porque eu, palavra de hon--

fa%, não sei, (sofrendo) Desapareoo. Foge, Deixa um pai viúvo e doente como tu e.

um padrinho viúvo e rico comoeu, E foge., Bem que fuja de um padrinho como eus, ..8 9

144 Compreende—seo Mªs que fuaa de um pai como Tu fôste rei, Camilo!
+7 e-

Tu fôste mais rei que todos êsses reis juntos. (Aponta para o públlco e Ti, com iA A

ronia) , Sles não acreditame E por que haviam de acreditar?

Não te conheceram. Quo reli Clhava-se para ti e dizia-se lôgo:- "Sim, senhores! É

im reil*"

(Soa o telefono. Pede licença ao público e. atende.)

Aiôl Entao, seu filho de uma pelxelra naphlltana, tu me deixas cá só e

ev$a e pe1:20 vens tomarconta do nosso amigo? Sim, espéra, Mas não me tragas essa rebeca
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Respeita um roribundo, ouv1ste? Eã<7
2

(DesàlgaePara o publlcos)

Raio de italianoí Os senhores me desculpem a falta de educação, mas ur

jeito so dana todo quando fala com êsse gajo, (Transição9 de pausa.) Ah ,

anilo, Camilo! Ela era linda.... 2 tua mulher! Palavra d'hornra que eu era capaz de

sor rvasado com ela, Mas eu sou bronco, desajeitado, não sei onde ponho as mãos nom,

>yde estão as palavras certas, Minhagspalavras saem do coração e vão dircto à bêéca,

o. sabes. Não passam pelo pensamento.

Bra bela a tua mulher, hem? Chegaste com tôdas aquelas palavras doces 2

cheias de melaço. .. e pronto. Ela não resistiu, Mas queres saber a minha impressão

jão era de ti que ela gostava, Era do Ponardi, êsse maestro italiano, "Maestrol"

Yosso amigo Bonardi é um "número", pois não? (Ao público) O raio do homem diz que

já andou a dirigir grandes orquestras, que já foi isto, mais aquilo, mais aquilou-

50, mas não passa de um rabequista de terceira. Não pára de falar num tal dese. so-

como é o nome?...» ahí; Foscaninil Pra mim o homem foi mesmo é engraxatoe c anda por

a inventar coisas, Um momento. Não está na hora do remédio? (Encontra o remédio

©0595 a mesinha, verífica, coloca-o na colher e vai para trás do biombo para dá-lo

Camilo,) Toma; É amargo. Eu sei que é amargo, Mas tá sabes: "o que é amargo cliro.

b,. é o que aperta, segura". Não é que eu acredito nossás panacéias... Mas jé

s té pago, não êÉf=on Fra mim,..:vale nais um Padre Nosso rezado com fervor que

fias essas porcarias. i. 43 Camilo! Camilo! Estás a sentir aisgo.

amilo?,.., Que é que tu tens, Camilo? Abre os olhos, pelo amor de Deus! Camílo, noo

faças uma coisa dessas! Sóu teu amigo, Camilo, Sou o Rodrigues,

. Deuss (Desesperado, para o público.) Corram, Façam qualquer coisa., Por cue rir-

se levanta..Dcpressa Ummódico! Um doutor!

[Corre ao telefone e fala)

Telcfonistas ss. 0 doutor. Dopressa, o doutor! Que doutor?... Qualquer

Goutor, NãOSVdiaboã Advogado não serve,:Doutor'em melicina, Espere, O doutor Castio

- Isto. O número? A menina no sabeo número? R 275... Não, espere, R 257, Um fihs-

tante, diabol? 257 * o número do Agostinho-Alfaiate, E 572, Isto: 572. Doprossa, por

favor, Alô? Doutor. Depressa, Doutor, D&pressa!

Aqui é o Roârªgucs, Doutor... Do "Bàr Coração .... O serhor

DOdlaºº..Ah, o senhor não é o doutor? É o insistente? E o doutor? Está longo? Onde?

Daqui a uma hora? Mas eu não posso esperar uma hora., 0 senhor nao ê que eu não pes-

80 esperar?*01he só a cara do Camilo. (Quase estônde o fone? como se o outro puc.es-

se ver através do fone a cara do enfêrmo.) Entontre-me o doutor que eu pago, oui?

Pago tudo, Pago des, vinte, trinta, quarenta, o que fôr preciso, compreentsu? É mas

de a conta pro "Bar Coração Lusitamo", Francisco Rodrigues, português com muita ho;

ra e brasileiro de coraçao

 



BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE,(06;(390,;

(Pondura o fone e cnxuga a testa suada, Corrc para Camilo e percebe que êst

ou, Suspira aliviado,)

é Já estás melhor, Camilo? (Começa a rir, meio assustado,mceio a11v1adonum riso que

meça indecigç mas que vai so definindo). Tu ainda mc matas com êsses sustês ºNao te a

"obes, Camilo., O doutor cem medicina., Paga-se o que fôr prociso.Enquanto êle não vem eu

cê tce distraio, (Ainda com restos do inquictação)-- Estás molhor, não é verdade?Vô-se

logo que estás melhor., Olha, não fiques a pensar tolices,Pensa em coisas agradáveis,

pensa om coisas boas c molhoras logo.Pronto. Pensa no teu ontôrro, nas missas, no di

abo Pensa no nosso tempo... Ah, nosso tempo! Quem havia do dizer, hem? Agora... a -

minha Joaquina morreu,... Tua Gelesto fugiu... A mulher do Bonardi,.,. ainda está por

nascor, Esse pobre diabo perdeu tôda a vida por causa dessa mania do violino e de

que já foi grande coisa em Nápoles, Gênova é o diaãho que o carregue...mas que o tra-

ga de volta;(pausa)— É só não to afobares que ficas bom., Mas ,também,se nao ficares

não te preocupes porque vai ser um entôórro como nunca se viu nostas redondezas.Mando

botar,uma'bsêautá'cm tua mando escrever na pedra... ouves bom? ... na

. podrali..-. "Agui jaz Camilo, meu amigo", Meu amigo! Sim, porque amigo é a melhor coi-

sa se sc pode dizer de um gajo. Amigo diz muito mais que doutor.Para ser doutar hsa

ta ter um diploma., Mas amigocn,(Ao público)— Os senhores não assistiram ao meu casa -

mento, pois não?(Tira uma foto do bôlso e mostra-a de longe)- Aqui está! Vejam. fisto

sou eu, Esta cá é a Joaquina. Que casamento! Tudo do melhor! Correu cerveja como um

rio. Um tangue cheiodo galinha assada., E vinho! E quanto fado! E os guitarristas ?

For pouco que cá nao vinha a Amália e mais a Santa do Fado, Mas os fadistas eram bons.

Como era mesmo aquélo fadito? (Tenta record:=r cantarolando, até que acerta)

' 'Pensas que eu vivo contente

[Afirmas que sou feliz

Quem fala mais menos sento

Quem mais sente menos diz", ,

-Que beleza! Ai tempo bom! Más, como diz o ditado,.» (Tenta recordar)-Como é mesmo

Bem, nãç,intcressa .-. .Um d1a5,.Ah dla mlscravol,.. a minha Joaquina morreu.Bra. era. -.

so lãia; ora como se a n01te caísse de ropohtc.iura COMO SG ae. como.,ª Eu já não

sabia mais o que fazer do minhas ma)“; de meu coração, do meu dinhelro.

Eu só vivia mc dizendo a mim messmos 'O Rodrlguos, sua bestal Por que acumulaste tô-

da a vida êsse dinheiro todo? De que #e serve ôle... se ela está morta c .nada "ta po-

de rostitúit?" Então não encontrei resposta e mo pus a chorar, Chorei tanto que aca-

bei com o raio de tôdas as lágrimas que tinha. , E

-. Continugi à testa do meu lar,.. mas já sem testa nem cabéçàí'Qnahmo alguém me pe-

dia um amoritivoio dizia "& sua saúde" eu pensava comigo mcsmoº"Sauwc?vSaú&e prá que? P

Pra Sofrer?" Pªlavra d 'hornra, Camllo, que se eu pudesse ter, de nôvo, Joaquina perto

do mim eu era capaz dar toda minha fortuma e mais o reloglo que me deixou meu fa-

lecido pái.Eu me deixaria arrancar braços e pernas para foder olhar para ela ainda

uma; vez,ver sous cabelos trançados e sous olhos tristes, Que olhos e que tristes

 



Eu olhava pra cla c sonhava, Sonhos pequenitos, tu sabes, Gonte como eu

O&a baixa, Sabes, Camilo, cla fingia amar-mo o cu fingia acroditar nosse

pobrozita não me dsva amor. Dava caridado. Ela mo via tão a aixonado, a mendigar seu.

grinholquc -- do quando om quando - cair. alguns trocados do consólo,.. e

Úxºnuru, Mas ou a queria assim mesmo., (ao público)- O amor que eu tinha cá dentro

pra dois, pra doz, pra vinte, pra Dava pra quarenta. Ouvisto , Camilo"

pra quarenta,

(Aproximenlo--- do público)

quem ela gostara mosmo... ora do Bonardi... o nosso maestro italiano., m fix-

1018, naães porcsher. u_ugiºnj não,... que tudo foi muito limpo e decente .,fl0s

setavam., Joaquina ficava doida quando dloc se punha a falar do música.lÉ porque

Rigoloto" o porque o "Barboiro" e porque a "Madame e maig o diabo

arrogu A pobreozita nºç entendia nada... mas achava bonito, lha ,... palavra

1'honra... também não mas gostava.

- Dnpois chogaste tu e tóda aquela gonto,Camilo. Até hoje não entendo como um ga-

jo como tu, Camilo, doixa tudo c vom morar num lugar como êste, Tu és um sujeito

formidável! Tu dizes coisas como se fóssom do Camões,... ou do outro Camilo, É depos

>=) nmas doe um modo engraçado, dolicado. Parcee que tens o "Lusfadas" na cabeça:

Tu não, Eu... quando quero bom sempre troco as palavras o embrulho os sentimento

Ou bom que a geênto fala ou bom que a gente sente., Esto nogócio do pensar e sentir

mosmo tempo e.»

- Fóste felis no comaço. palavra A'honral Abandonastoe até a tua carrcira por cla,nao

foi? Mas bom no fundo,... continuaste o grande Camilo do sempre., Dopois veio o teu

Tilho ».».

.. Não tc conto nada!. Dou-mo uma coisal Eu era mais pai que tu.,8u ora o padriínhr i

.Eu rebentava do alogria. Estoirava, Nao cabia om mim do ninguém to --

afilhado, Que tudo do melhor,... do molhor!... viesse pro mon afilhe=do.
aan na mr

Pagrn tudo

fo do nosso nequeno Fimecsto. Mesmo do lia em que me mollou as e

casimira inglêsa que eu havia comprado no Nagib e feito no Agostinho--Alfal

me importei. Juro que nao me importei, Depois êélc cresceu, É foi aquilo /

mta, a

que se viu.( Suspira contrlptºdo) files crescem, arrinam o coraçao da gente, ro.

tam com a alma da gente., De ropente, vai-se ver, vai-se olhar... e já nao estão m--

is ali., Primeiro fugiu-te a espõósa, a Celeste, depois o teu filho Ernesto, Quem df.

«
+ +

-*-. hem? Ernesto... Onde andará? E onde cstará agora tua esposa? Sim, porque Tu,

Camilo, não és viúvo de mulher morta. To és vilÚvo de mulher fugida, Mas queres :

ber duma coisa? Deixe tudo por conta do velho Rodrigues,Ho je, ..palavra '

csolvo tudo, Hoje....tivo uma idéia.

( telefone).

 



- Senhorita! Dô-me o Gonçalo. - Gonçalo? Aqui é o Rodrigues. Olha! CGontinga mali .

- Que, queres que eu faça ?. - .Fazem três noites que não durmo! Já se fêz

tudo2 Sangrias, injeção, suadoiro, rezas, o dlabo. Mais de quarenta!<;

. Ouve Gonçalo., Tu me fazes um fdvóf? Passas pela farmácia do Tenór10,;7//

e me perguntas se o raio dessas pílulas são pra hoje ou pro ano ... ESP

ra , Tomas um táxi - eu pago! - e vais até São João... me encontras o De

tetive Xavier... e O mandas descobrir, de a mulher do

Camilo máis o filho. Mortos ou vivos! Espera! Vivos! É olha: - Sé for pre

ciso ... Ele que ponha dez, vinte, trinta, quarenta detetives....mas eu

quero essa mulher aqui. Quero Esse filho também! Quero que vejam o que -

fizeram do meu amigo Camilo. Mão tem mais amor a nada...

-. Nem à saúde... nem à vida. Quero que essa mulher lhe venha pedir per -

dão de . joelhos... de joelhos, ouviste?... pelo mal que lhe fêz,. que o

vagabundo do Ernesto venha cá pedir a benção ao pai.... e ao padrinho tam

bém.vProcurem nas espeluncas... em t&da a parte... Eu. pago...

(Dirige-se ao público, depois de haver desligado, em tom lacrimoso)

- Eu meggy Procuro... eu mesmo ajudo a. procurar... Os senhoreº não viram?

inerlindaa-. de olhos azuis... Que nlnouém a olhe muito porque -

4 ... E um canalha que abandona o pai e deguparece. Agudem-

me , -ª Ff favo ibjudem-me senhora Purecc aquela... mas huÓ é... A ou -

trulé maisaltà Elá sechamº Celeste... E 616 se chama Lrnesto. P

- O melhor é tomarem'nota que é para não eºquecer. Se calhar...podem

dar com Eles põr 3%.
| ?

e e +

"4% Afllbese cada vez mais). a

- Oh, meu Deus. Meu Deus. E êsse doutor q.e" não vem" E Camilo que não mç

lhôral 1 EM i 2a t ! t t 1

(Olha" para o alt é, com emoçªo creºcente, se" d1r1e a Déus) 1

Meu' Deus ! ! 2 1 t f É f

EM

11

- Tu que és grande, que eºtâª no céu e que tudo" pode Por favor,meu' Deus

Que Elabo. É o Rodrloueq quém"Gºta a pedir. Fhze com quê meu amigo Cami-

10 melhore, ouviste? Mas faze mesmo! Salva Camilo, pelo amor de Deusa..º

E olhu.—se fBle helhora.... tu ne conhecêê, não é verdade?... Se êle mglho

ra»...b "mendo erguer 6 raio de uma cupela para a »lórla eterna do Teu --

Santo Nome... Vlnte... trinta,». quqrentu, ouviste? Quareihta Capelusp

(Chora e' Erita desesperado)

—.Ouviste?..; Eu' pago tudo! Tudo:! EU PAGO TUDO !

FIM DO PRIMEIRO ATO. .

32
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(Mesmo cenário. Tudo igual. Entra Plctro Bonardi, um italiano meia

idade., Tudo n&le denota o artista fracassado. A cabeleira tenta denunciar

um gênio em qualquer coisa. A gravata em laço,. sublinha mais, sua vonta-

de de párecer um eleito da arte, A caixa de violino, tgrudads" ao braço

completa o quadro.

Sua «roupa é antiza, seu ar.triste e sonhador.

Appoxima-se de Camilo, sempre sem largar o violino, olha-o e faz

que não, lamentosamente com a cabeça)

BONARDI

- Ma che cosa, eh! Ma che cosai ... Amigo Camilo! La vita .. vita. .

é la vita.,. Parolo de hôonóre! Juro. Você fica bom, Camilo che cosa

Fica bom.

(Dirige—se aos espectadores com a maior naturalidade)

AxumÉgpectador)

O senhor não acha que le fica bom?

Fica não fica?

(Grita* para o palco)

Ouviste, Camilo? Fica bom.

- (As outro espectador)

:-. O. senhor quer me fazer um favor? Sobe lá em cima e diz pro Camilo

que Ble fica bom, Faz favor., E- um favor que o senhor faz ao maestro Bo-

nardi.;Seno io. Não me conhece? Mas como não me conhece?! Signori! Io so

no tro Bonardi, maestro! Io ere direttore di grand'orghestri di Napo--

li... Triesti... Mi&ano,.. Pisa... Torino... G&Enova Roma. Bene...Roma ,

propriamente, non era., Vicino Roma, capisce? Perto de Roma, compreende?

- Io era violinista ma la mia gran passione era dirigere grandi orchestri

çosi come Toscanini... Questo violino é um violino Guadazninil... Vale cem

mil cruzeiros. Tenho todos os certificados de autenticidadê. Molto sens;

bile, poveretto... Piange e canta e ride, capisce?

(Grita a Camilo) !

- Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao público)- Bene.Vocês já me conhe-

Cemí - Sono Pietro Bonardi, maestro. Si... porque la vita é la música e

la música é la vital... ba Vltº é melodia, harmonia , ritmo, anpiscêº L'ar

moniaá della fraternitá humuna...Lu melodia delle faciulile...(Aponta uma

môça bônita)-- Olha ali. Como é béla, mama mia!

(Faz um sesto tentanto descrever o corpo da mbga)

% Melodiae..
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La vita é la músigzma e la música é la vita... (%L/

(Alisa o violino, carinhosamente) I/óí

- Mio Guadagnini! Ancora sento gli aplausi del público... I mici concer-

ti... Questo vigçlino é tutta la mia famiglia, la famiglia de Bonardi ...s

11 famoso maeStroÉPietro Bonsrdi... Gomo io... Napoli... Tricste,,.Mla-

no e.. Genova... Torino... Romm, no., Perto de Roma.Viçi-

no Roma.

- Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? A Tostanini. Aqui, entre

nós, somos amigos Íntimos. Amicissimi. Toscanini taimbém é bom, eh!

Espero que todos aqui gostem de música porque uma pessoa" anti-musica-

le" "é uma persona anti-sociale, vero?

Ele fica bom, não fica? (Pausa) ne "DD TEA Pre

& Quandô nascÉu o Ernesto, o filhodo meu amigo Camilo, cu disse:- será-maestr0900—

me Arturo Toscanini. E dle disse: Giammail Nunca! Quando nasceu Ernesto ficamos to-

dos 'comovidos; Tutti comossi.,.. Camilb, Celeste, Rodrigues.anche io.Un bambiho,non

é vero? Uma cosa cosi simblice, Un bambino. Não precisa chorar, precisa? Má ...

(A um espectador)
der, ao É A 2 &

-Se o senhor nao sabe tocar violino também não tem importância, porque a música; nao

está no violino., Está nel anima, nel cuore,

& ( Toca o telefonc.Bonardi corre a atendê-lo)

- Com permesso. Alo. Parla il Maestro Pictro Bonardi, rcªentª &1.., Ah ...Rolrlguc

Io... Estou conversando comuns amigos...» amicis .. E

"(à platotaà

—Nan figa?

P2 (No telefone)

h— Fica. Todo mundo' aqul está dizendo que ele fica bomº Detectlveº 0h, Rodrigues .Pa-

+

$ # e

ra que detectlvoº Não delxe a Cokesto vir aqul. Sef um rfolpo. Poderg mata-1a.0h Ro-

urlues. Celeste caiu tanto. Tom na cara a marça do vício e da vergonha.

:Pobfe Camilo. Nao. Não vi Celeste. Me contamam. Horrível.

[ -Ela esta com uma cara que parece foita dos seto pecados mortais e mais alguns que

eu nao conheço Rodrlguos. Por favor! Não doixa Celeste vir aqul. Por favor! Esta

bem, Rodrlvues. Está bom. Eu tomo conta dêle,

-Todos nós toáamos conta déêle. a

(A platela)

-Não tomamoº ?

; (Ao telefone)

- Tomamos, sim, Tehau,

º(Deslíga.ºAároxima—so do leito onde Camilo está e diz)

-Ma che cosa, eh' Esta dormindo, Camlluç Culaado, pessoal., Camilo está lormlndo.

(Verlflca que Camilo dorme e aproxima-se dos espectadores,para co sidlorar).

[
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-. Eu cstava csperando mesmo que elc adormecesso para falar mais à vontadlo., (à à

(Torna a olhar o leito e começa como em sogrêdo)

- Quando cheguei da Itália trabalhei no Rio de Janciro. Uma cidade bolíssima.Claro

não é como Napoli, Gênova, Veneza, Roma... mas também é bonita. Bela, ch!

- Trabalhei. Depois começou a mo dar um reumatismo nas articulaçães... e não pudo

continuar...

- Eu carrego o violino comigo mas não toco ôle,. Reumatismo.

- Se alguém sabe um remódio bom para roumatismo fala comigo, vá bene?

- Camilo nosso tempo estava trabalhando no Rio doe Janciro, Fazia grande sucesso.Mamma

mia! Que sucesso! Tevc poena do mim, sabe? Melovou com em suas excursões.Cuore de

artista, capisce?

- Quando chegamos a cesta cidade, Camilo conheceu Celeste.,

- Foi uma alegria geral quando casou, Nesse dia até o meu roumatismo melhorou e eu

pude tocar "umas" tarantela.,

- Um belo dia, quando Camilo cstava viajando... eu contei a Celeste toda a minha vi

da, Falamos de óperas, do música, do meus concertos passados... Falava e bebia...

um vinho português que Rodrigues tinha mandado para Camilo.

... não sei como... a casa começou a girar... a girar... au já via tudo e

fuso,... tudo misturado,... olhava e só via sombras e mais sombras... Dc vez em

do uma luz como que ex»alodia dentro de mim... Eu já não ecra mais eu., Eu tinha

pressão de que estava na Itália... Dianto de minha doce c amada Margherita, A

gherita dos olhos nogros e das tranças longas, Parecia que Pietro Bonardi estava

correndo outra vez pelos campos, pelos bosques... Visitando Capri... Passeando ,outra

vez em gôndolas venezianas... Aquela Margherita que mc desprezou para casar com um

conde rico, um conde com um castelo, cstava na minha frente, R cu sentia seu háli-

to, il suo profumo., Ela casou com o conde, Chorei muito;.. depois, Mas naquela hora

em que ela passava pela rua G o sou chofer quase mc a.tropelou para dar passagem ao

carro da Condessa Margherita... naquela hora eu não podia falar, nem chorar,nom sen

tir,

- Ah, Margherita, Marghorital Que fizeste dos sonhos que sonhamos juntos? Dos cas-

telos que ambos construímos? Das nossas lágrimas o dos nossos sonhos? Dos nossos ri

sos c de nossas nuvens? ,..

- Margherita queria scr condecrsa., Não uma condessa de sonhos, mas uma condessa de

verdade, Não queria um castelo de nuvens, mas um castolo de pedra mesmo, Agora cu

sei que cla tom um castelo de pedra c chora, todos os dias, pelo violinista louco,

pelo maestro Pietro Bonardi que fugiu para o Brasil, para esquecer.

Tudo isso me passava pela cabeça, enquanto eu e Celeste cstávamos' bebendo o vinho.,

Estou contando tudo isto porque todos aqui são pessoas de confiança, ch, amicili..

Eu juro... juro por todos os santos do calendário romano, que eu não sabia que es

tava com a Para mim.... aquela mulher que cstava ali, bobtondo comigo, era a

minha Margherita, a espõósa sonhada,

- Só quem é artista (vocês todos são artista, non é vero? Têm almas de artistas) ..

Só quem é artista é que pode compreender até que ponto aquela fantasia cra real de

2
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pois de uns copos de vinho, Ru cstava fcliz, radiante, ubriaço de vinho e ÍZÉ' idade:

- Mais tarde descobri que Ccleste me cmbriagara de propósito... e que eu hayfa traí

do meu amigo Camilo,

- Sofri horrores, passei noites alucinado.

- Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o mou amigo Camilo. (Em crescendo)- Io,Pictro -

Bonardi, tinha enganado aquélo homom .óxtraordinário que mc salvou da ruína total,

que me achou com fome na rua o mo protogou c mo ajudou a continuar vivo. (Crescendo

mais)- Tu, Pictro Bonardi, tinha traído o homem que mc dou seu prato, seu abrigo,

que me deu sua palavfa de consólo quando eu estava disperato senza fé, senza spe-

ranza. (Desosporado)— Tra assim que cu lho pagava? Era assim que cu roecompensava

tudo o que tinha feito por mim?

- Agora pergunto Signori: - au traí meu amigo?

- Não, por favor! Digam que não.

- Como traí meu amigo, se aquela mulher naquele momento, para mim, não era senão a

minha Margherita, se cra a cla que ou mo digigia, se cera a cla que cu amava naquelo

instante?

- Eu traí o condo italiano. Não traí mou amigo., Ey nom sabia o que estava aconte -

cendo, o que estava dizendo, o que cstava fazendoÉ

- Comeceu a recordar com Ccoleste e, súbito, depois do vinho, aquela já não cra mais

a Celeste, capisci?

- Não foi a Colestoe que ou amei, Foi a Margherita. Como posso ser culpado? Como pos

so ser acusado de traidor?

- Um momento,

(Dirige—se ao leito em que está Camilo, olha o volta)

- Está dormindo.

(doce)

filo fica bom, não fica?

(Pausa)

-Que é que vocês acham? Eu devo contar a Camilo a vordade? Tóôda a verdade?

- Porque, afinal do contas, o filho fugiu., A maior dor de Camilo é ter umfilho que

fugiu. É isso que o torna docente, É isso que o deixa alucinado. Alucinado de dor ,

comprcendem? 2 &

- Se ho, Pietro Bonardi, digo a ele que c filho não é dóle... que o filho é meu...

talvez ôle não sofra... talvez até molh0r0;.. porque não terá perílido nada.

- Não terá perdido um filho, comprecindem?

-Ah! Se assustaro? Então surpresi? É

- Sim, o filho de Camilo é meu filho, Foi o que Celeste mo contou,.. depois, Mas

compreendam, por favor! - Aquêle filho não cra meu e de Celeste, Aquêlçc filho eu

tive do Margherita, a Marghcrita dos clhos nogros é dos longhe capelli,.
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Mcu filho e de Margherita,
Celeste contou ao filho que o pai sou eu para separá-lo do Camilo.
Ernesto não quer voltar, não quer olhar Camilo, não quer ver,...
Mas nóstodos aqui, vamos colaborar numa grande montira, stá bone? Olha! Eu vou pe

dir, vou fazer Ernesto vir aqui, Vou até pedir pro Ernesto para tratar Camilo com
tádo o respoito o carinho. Vou pedii pro Ernesto para dizdr ao pai que quer scr a-
tor como êle, um ator como foi o grando Camilo, um dos maiores atóres que já vi tra
balhar nos palcos do Brasil.,
- Camilo precisa ficar bom,
- au sou capaz do mc deixar matar polo amigo que me dou um teto quando eu precisava,
que me deu pão quando cu tinha fome e de quem eu tirei a espósa e o filho som saber.,

(Toca o telefone) s

- Alô! Parla Pietro Bonardi, maestro, Quem? CELESTE!...

Sei tu, Celeste?

( Sai do telcfone e corre a ver sc Camilo ainda cstá dormindo)

Está dormindo.

(Vçlta ao telefone)

- Si... No, por favor! Não venha, Celeste., Se Camilo vê voce cle não suporta o gol-

pe. Eu sei, Eu sei que você é a cspósa de Cãúilo... mas, por favor!... Não. Não há

nada para herdar. flc cstá quase na miséria, Eu juro. Olhe, Voce sabe onde está o

Ernesto? Está bem, Celeste, Já sei que não é filho dêle,.. E

- Como?... Mas por favor, Celeste. É preciso salvá-lo. Mande o Ernesto aqui. Faz êle

tratar bom o Camilo., Depois... o que acontecer não tem importância... Não tem impor

tância... Não tem a menor importância, Celeste. Cceleste, você rão tem coração?

(Ao público)

- Não tem-

(Ao telefone novamente)

- Celeste, manda o Ernesto aqui que cu te dou tóda a minha fortuna,... Dinheiro não ,

tenho, Celeste... Celeste... eu to dou... dou meu violino. É um Guadagnini legítim04.

Vale cem mil cruzeiros... Bu guro... Tenho todos os documentos do autenticidade.

- Todos os documentos dos maiores liotistas do Gênova, Napoli, Trieste, Pisa... e

Roma. Ancho Roma, ,.

- Bu mando.,. sim... Mando o violino, mas manda o Ernesto ver o Camilo.,

- Eu mando. Mando já, Mariana,... Travessa Abreu, 32.

(Ao público)

Tomem nota, por favor, qu eu não tenho lápis "Mariana, Travessa Abreu. no 32

(Desliga o telefone c caminha derrotado)

Eu mando Ccloestce, Eu mando,

(Abraça carinhosamente o violino., Ouve-se neste momento, um solo triste de violí

no que prossegue até o final do ato)

- Mio Guadagninil
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( Alisa o violino c caminha, dopois com falando, até à porta da dircita onde Álgué

o recebe do suas mãos. Ale carrega o violino e o acarinha como se fôsse uma criança.)

Pobre violino i Poverctto 2

( Recomendando) . É £

Muito cuidado com êle, por favor; Muito cuidado com os documentos, Está tudo dentro da

caixa. Leve ç . entresaa Dona Celeste, em Mariana; Travessa Abreu, número...fComo é mes-

mo o número?... Ecco.. 32, Mas muito cuidado, ouviu, paisano? Muito cuidado!

: ( Volta, lentamente, para o palco, sem saber o que fazer de suas maos e falândo consigo

mesmo, tropeçando derrotado em seus próprios passos). ,

Pobre violind : fle é que sabe tôda a verdade., Tutta la veritá! file é que sabe que eu

Nunca fui nada mesmo... Nem regente... nem bom violinista... Io vivo sempre no mundo

da fantasia. Nunca rosi orquestra nem de Napoli, nem de Trieste, nem de Milano, nem

de Pisa, nem de Torino... nem de Roma,... Também não conheço Arturo

- Toscanini nem sabe que existe um infeliz ichamado Pietro Bonardi. Não sou nada e na

da fui, mas tenho coração de artista, alma de artista, capisce? Mas não nasci nem rara

regente nem para violinista. jó alma e coração de artista não chegam.,

- 0h, Margherita, Margherita! Porque não quiseste Bonardi "cosi"' como ie era? Porque,.

quiseste um castelo de pedra e um conde para casar? Poderíamos ter sido tão folizes!..

- Unos bambini;.. filhos... Eu seria um piscatore...

- Nãolpiscatore de pérola... Piscatore de peixe mesmo. Tu prepararias para Pietro Bo-

nardi... um spaghetti... uma macarronada... taglíariní;.. gnocchi ,.. polenta,... pizza

2 napolitana, .. É

_ - Passeariamos com nossos sonhos nos canais de Veneza em gôndolas, Margherita.

- Ah, Margherita, Margherita, Ns uma pobre condessa infeliz e io sono un Pietro Bonar-

di fracassado,

(Aproxima—se do leito de Camilo e dizz)

- Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que parla. Camilo, teu filho vem aí, ouviste?(Chora) .

. Teu filho vem aí, capisci? Tu ficas bom, Camilo. Agora tu ficas bom.,..Teu filho vem aí,

(De repente cai cm si. Percebe que já não,tem mais o violino. Desespera-se)

- Onde está? Meu violino, onde cstá?Não., Não. Corram! Procurem:.. Corra mi,... Meu yvio-

lino... Minha vida!... Tutta mia vital Mjo Guadagnini... Mio povero Guadagnini...

Por favor... corram todos... Mio violino! Mio violino,... Perdi tudo... Tôda a vi-

da... ,todos os sonhos, .. Tudo... Vendi minha alma, vendi minha arte,vendi il

cuore... Tudo vendido... Perdao, meu violino, Perdao, mio Guadagnini...Perdao..º

Não quero ver a mais ninguém., A ninguém!

Não olhem para mim...Não olhem para mim por favor!

Não olhem para mim que eu tenho vergonha,...Vergonha...

EU TENHO VERGONHA,...

(Cai chorando, numa poltrona)

FIM DO SEGUNDO ATO,
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TERCEIRO ATO

(Mesmo cenário, Ao erguer-se o pano verifica-se que o biombo foi afasta

xando ver o leito, agora vazio. Sôbre a mesa dos medicamentos vê-se um álbum

fotografias e recortes.

Camilo está cm cena. Veste o robe de chambre que vimos no cabide,durante o

primeiro c o segundo atos. É um homem de cabeça quase branca) de uma clegancia de-

cadente, mas em quem se adivinha , ainda o artista que êle imaginou ser em outros

tempos, Fala em dircção à porta aberta da csquerda, de onde nos chega o ruído das

teclas de uma máquina de escrever., É noite.)

CAMILO

Não Gonzaga! Eu já disse que não! Não adianta insistir. Afinal do contar por

isso?

Eu já disso que não quero espetáculo algum!

Não quero festival, nom bencfício, Não quero coisa alguma!

- E não adianta ficar aí dentro, escrevendo êsse discurso de apresentação porque

hojem eu não to.,

- Ouviu bem? Eu não trabalho!

- Nem mesmo a minha voz está colocada! (Experimenta a voz c.-acaba caindo num aces

so de tosse)- Não está impostada.

(Ao público)

- Os senhores não me conheceram. Por isso não podem imaginar o que foi a minha

da do artista, Ninguém imagina, O artista é cssa massa informo plasmável, que se a

justa a todas aslomoções e a todos os sofrimentos.,

- Não, Gonzaga! Estou fora de forma., Eu já nokm seria capaz de cncontrar os tons

e as infloxões justas como fazia naquelo tempo cm que cra capaz de cxpressar de

mil maneiras as mesmas palavras. Você lombra, Gonzaga? Como era mesmo aquela frase

(Tenta recordar)— "au estava esperando... justamente... por êsse instante, nãolpor

êste momento., Vamos! Resposta! Eu mereço isso? Mercço"? Achei: "Eu estava esperan

do,, justamente, por êste momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso, Mereço? "( Repe-

tec a mesma frase cninciando-a com tom velhaco, triste, cômico, amoroso, irônico ,a-

meaçador)... à

- Não, Gonzaga; Hoje eu não rcoprosento. Hoje não.

- 3 terrível quando temos consciência do poder das palavras c do sigêncio. Cada coi

sa dita ou cada silêncio pode alterar o destino dos séres ou das coisas., Imaginem

uma cena, durante a qual o meu ingerlocutor, num momento em que eu tinha necessida
1

de que êle dissesse: "Este homem está inocente": E imaginem que, em vez de calar,

dlc tivesso realmente dito "êste homem cstá inocente; ele diz a verdade", mas num

tom falso, onde se percoberia que nao estava convencido daquilo que se afirmava,
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3 imaginem que ele se limitasse a sorrir e que cada qual procurasse interp -

à sua maneira aquêélo sorriso. Piocdade? Ironia? Amargura? Sofrimento? Desilusão?

Comprceendem?

- Devemos estar sempre atentos a tudo, na vida e no palco, Devemos prestar aten-

ção, não sômente ao que dizemos, mas sobretudo ao que nós calamos, ao que o nosso

silêncio pode provocar nas almas alhoias.

- Devomos figcalizar a expressão do rosto e os gestos das mãos. As nossas mãos

fazem muitas coisas que não desejamos , não queremos, Algumas vêzes o tom, a in$lo-

xao, tudo parcce perfcito, tudo parece indicar calma e sogurança, mas as mãos des

mentem o que as palavfas o o rosto querom dizer., As mãos crispadas gritam mais que

o grito, As mãos entrelaçãdas podem cxprimir humildade, As maos que se encondem por

trás cencondem também sontimentos e pensamentos., As mãos que se protegem uma na ou-

tra, podem exprimir terror, As mãos que parccem nos arranhar são mãos ambiciosas

e doidas, As mãos... Mas que importa falar dessas tolices agora?

- Não, Gonzaga, Não quero nonhum festival. Não quero nada, Hoje cu não represen-

to.(Encrva-se)- Já disse que não quero. Então eu, o Grande Camilo, sou ator de fes

tívais? Intão você acha que eu posso representar sem cstar preparado para enfren

tar o público? Tenho um nome a zelar, Gonzaga. Muitos já o esqueceram... mas ou

não csqueço nunca!

(Pega no álbum do fotos e artigos) , "M

- Está auui.,. Vojam,. Tudo o que fui, Tudo o que sonhei, doente imaginário".,,

"o Avarento";..(saboreia relembrando uma cena do "Avaronto": Ladrões!

«-. Cirano do Borgerac;.,(Declama um trecho de Cirano)-Não. Não quero festivais .Não

quero absolutamente nada, E não adianta ficar aí dentro, escrevendo o discurso de

apresentação purqgue cu não represento, Ouviste bem, Gonzaga? Eu não pepresento.Ah,

meu Deus! Meu Deus! Fu já mstava morto, deitado nesse leito oe a vida meo veio de

nóúóvo, Afinal... para que?

(Toca a campainha da porta da direita, e cle para lá se dirige,abro e pergunta):

- Uma carta para mim? Obrigado.( Recebe a carta aflito e 18)- Gonzaga,Bonardi dei

xou esta cidado para sempre. Você sabia? Sabia...

(ao público)

- Vocês também sabiam!

- Mas por que não me disse gle nada? Por que não falou comigo? Por que não se

pediu?

(Acaba de ler a carta)

'"'Addio senza rancore". Maestro Pietro Bonardi.,

(Dirige-se ao telefone)

- Senhorita, o Bar do Rodrigues, por favor... Rodrigues? Aqui é o Camilo.

- CRhã&ro que estou de pó!

-Não. Não mo venhas com tuas dez, vinte, trinta, quarenta poltronas vendidas ,

porque eu sei, perfeitamente, que foi você quem comprou sozinho toda a totação do

teatro para que eu me cntusiasme, para que ou ganhe nóvo amor à vida. Não jures,

que é pecado.
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- Ora Rodrigues! Quem iria comprar bilhetes, nosta cidade, para mo ver trabalhar?

Somente por caridade., - , é 0(

Sei sim, Você comprou e distribuiu pela cidade inteira, Eu sei,

Rodrigues, você procisa perder essa mania do tor o coyação no bôlso!

Então o Bonardi nos deixou, não é? Você também sabia?;..

(Desliga admirado)

Sabia!
da

- Ah, Camilo, Camilo! É preciso coragem! Afina; de contas tóda a cidado quer home-

nagear você, Homenagem! Obriga-se o público a pagar, a contribuirsaCompre um bi-

lhetco! É caridade! É para o pobre Camilo 1919? Um que dis que já foi -

ator, O grande Camilo! "

(Ao público)

- Mas eu não posso representar hoje, não devo representar, Seria preciso botar tº

da a minha alma no espetáculo para ser digno desta cidade.,

- Estou melhor, graças a Deus, Fiquei estendido no leito, durante meses, mas cs-

tou melhor, graças ao meu amigo, graças a ;.. Mas querem saber a verdade mesmo?

- Foi a visita de meu filho.,

- Que rapagãol Que figura,hem? Diz que qor ser artista como o pai, Imaginem! Ar-

tisjal Apesar de tudo,... não pode negar a voz do sangue. Quer ser artistal

- ,,. como diria o Rodrisues... juro que êlc seria um artista dez, vinte, trinta

quarenta vêzes melhor que eu.

- Minha cspôse senhores, está ausente., Quero que todos me perdoem sua ausência .

Está fora... viajando, Estou certo de que todos adorariam conhecer Celeste., EÉlou-

ra.;. de olhos azuisÇº e linda! Boa ospõsa;., boa mãe... Perfcital (Muda de assun

to quase sem porceher)— Quando vi centrar meu filho, aquêlo rapagão, senti que res

nascia;

E - depois - como se parece comigo, não é mesmo? Os mesmos olhos, a mesma bôca,

o mesmo andar, a mesma mancira de falar!

- Diz que quer ser artista como o pai, Artista! Pensou que me dava uma g

gria, Não deu. Artista! Não., Não quero meu filho artista!

- Hao quero que passo pelas angústias, pela tristeza, amargura... por que

passa um artista que sento realmento sua profissão9 que respeita realmente o públi

coi 2

Artista...º para que? Por que?

Diante dêle está aquela multidão anônima que le não sabe so é amiga ou inimiga.

Aquêle ali sorri., Será ironia? Piedade?

Aquêle cochicha., Estará faltando alguma coisa?

- Estarei representando tão mal assim? Ou cstará longe daqui, falando de outras

coisas, sem prestar atenção ao que ou digo?

- E o sofrimento terrível da gargalhada que doveria cxplodir no momento justo em

que so diz uma coisa engraçada e ninguém ri;.. 3 a emoção e a lágrima que deveriam

vir naquele momento certo em que só so consegue arrancar uma gargalhada de mofa,

de zombaria, de desprêézo.
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- É essa cara sória da terceira fila, agressiva, amarga, para quem nada está bom,

nada presta, nada está certo! DTV/,

- E as palmas frias que fecham o ato, deixando a alma cm frangalhos para

tar o ato seguinte.,

- É as críticas! E os comentários! E o bando do recalcados e fracassados dispostos

a saltarem sôbre a vítima sem dó nom piedade!

- E a palavra que deve vir justa e som tropeços apesar do que vemos e do que senti

mos.

3 depender sempre de uma multidão anônima que nam sempre tom piedade,

Não, meu filho não sorá artista., a s

Não conhecerá a tristeza, a tortura, a anguSstia daquela vaia que recebi om 1968.;

A maior vaia da Amórica do Sul...

- Não conhecerá as lágrimas que derramei quando, dcopois de ter pôsto toda a minha

alma na intçrprotaçãn daquela poça, aquélo gordo do camarote veio me dizer: "Sim,

"socu'Camilo.:. Não cstava mal, Não cstava nada mal. Estava até bonzinhol"

- Eu não cstava mal, senhores& EU,... NÃO ESTAVA ,... MAL!il!

ax havia deixado correr do alma oem cada palavra,

Cada palavra vinha envôlta em quilômetros de sentimento o coração...

E &loc achou que ou "não estava mal", ou "ostava até bonzinho"! Esqueceram tudo o

au cu sou,,., tulo o que ou fuil

- Não meu filho não,scrá artista., por mais vocaçãc que tenha,. , Por mais Que ..

- E quanta angustia... e quanta insônia para integrar o persoragem... para chegar

ao monólogo impenetrável do "Hamlet" - "To bc or not to bo... "(Recitao monólogo

do "Hamlet")

- Não! Mai filho não será artista!

- Meu...

(Vai em si, repentinamente) |

- 0h, mou Deus! Mas eu estou representando de núÓvo!l Eu... Perdão! Por que tentar

iludir mous amigos... sc todos devem saber a verdade? Por que tóda essa represen-

tação se todo mundo deve saber que eu estou mentândo... se conhecem a verdade '

melhor do que ou ? Porque toda a,cidade, a cesta hora, deve estar rindo do mim ,

zombando,. dcebochando, iranizando...

- Todos sabem... Todos devem cstar fartos de saber que minha mulher não está via-

jando... que eu só estou representando, tentando salvar as aparências., Ela fugiu.

FUÚGIU! compreendem? FUGTIU !

(Com pena)

- Mas dizem que caiu muito, coitada!

(Dolorosamente)

- E mou filho... Meu filho,... Mas será mesmo que já nao sabem? Para que fingir?

Para que tentar enganar, se tôda a cidado conhece a história muito melhor do que

aqu? Todos sabem, nao é?

Eu só vim descobrir hoje.

A carta ,
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(Pausa, Lontamente)

- ©1e não 8.,, mon filho..

Imaginem o quo ou senti.., o que ou sofri,

Imaginem o que eu continuo sentindo e sofrendo neste momento,

(Raciocinando dolorosamente) .

- A. um filho que perdo o pai..., se dá nome de órfão, Que nomo se dá a um pai que

perde um filho?

- Isto não tem nome,

É que nome so dá ao pai que porde um filho que não á... seu?

Isto... tem nome., E

- Sc eu tivesse morrido ontom,,., teria morrido,.. tenlo um filho, não to-

nho mais, Simplesmente porque mc disseram, Simplesmente por causa de algumas pala-

Vvras.

Cuidado cohm as palavras, senhores!

Muito cuidado com as palavras!

As palavras podem ser flôóres e podem ser serpentes!

- Cada um tem uma significação que pode trazer risos e que pode trazer lágrimas,

que pode curar c pode matar. Aponas algumas palavras... destruíram o filho que eu

tinha ontem,

- Não., Eu não poderia representar cesta noite, sabendo o que soci c sabendo que o pú

blico também sabo do tudo,

- Vocês estão amostumados comigo, me vôem todos os dias,... assim... e não sabem o

que eu fui.,

- Eu já fui o grande Camilo, do letras luminosas nas fachadas dos maicres teatros

do mundo, Empresários lutavam pelos mous contratos. O mundo inteiro passava pelo

meu camarim,

- Hoje,., com que alegria eu mo lançaria num abismo!

- Com que alegria ou daria fim a esto tormento... definitivamente.,

-"'Ser ou não ser... Eis a questão".Mas não há questão alguma, senhores.,

- Não ser! Não ser! Não ser!

-Vocês têm aqui um homem derrotado,Um homem que sonhou ser o grande Camilo e hoje

não é ninguém,Um homem que sonhou ter um lar a uma espósa e hoje não tem espósa

nom lar.Um homem que tinha um filho e que o perdeu da maneira mais absoluta e deffá

nitiva que se pode perder um filho.,

- Quando se perde um filho que morro... pede-se continuar chorando sua morte,.Podeo-

se levar flôres à sue sepultura.Pode-so recordá-lo com carinho, entro lágrimas tor

nas oe doces,

-Mas meu filho está vivo,... o não ó mais meu filho

- Não há nada a lembrar, nada a recordar, nada a chorar.iNada, nada,
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Aqui está um homem que tinha fortuna e pezdeu tudo o que possuia, Da casa nada

ficou, Falta a mao da mulher que a ajeita, que a arruma, que lho dá um clima de ter

nura e calor.,

- Aqui está um homem que, até ontem, tinha cabelos negros., ºX(

- Da noite para o dia, ficaram brancos.,

- Cada cabelo branco significa uma dor, uma ilusão perdida.,

(Aponta espcoctadores)

=fiste sofreu 2a perda de um ente querido?- Cabclo branco.

Aquêle sofre uma desgraça qualquer?- Cabelo branco.

- E aquéle ali não sofreu nada... mas sofre por não ter sofrido,-Cabelo branco.

(Toca o telcfone. Camilo atende)

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso. Não9 Rodrigues, Tudo, menos caridadeiComo?

-Baão é possível! Ela quer... O Quer assistir ao meu fostivã1300193te

Você jura que não tovce nada a ver com isto? Você jura que foi cela... cla mesma...

quem pediu? Oh, meu Deus! Meu Deus! Pode vir! Claro que ela pode vir! Dê-lhe a

melhor poltrona, .. Não!,Dõ—lho um camarote, Sim, represento. Para ela ou repre-

sento, Ela vem para cá?... Para esta casa? Devo estar chegando?...0brigado, Rodri-

gues! Muito obrigado.

(Desliga o telefone)

- E esta casa como cstá feia para recebê-la.

(Tenta ir errúmando as coisas)

Ela pediu para assistir ao espetáculo.

- Por favor, senhores! Recebam-na com carinho.Não a humilhom, por favori Não

humilhom, pelo amor de Deus!

- Ela sabe que crrou e volta arrependida. Volta envergonhada e de cabeça baixa.

E ou a perdôo, mou amigos, Eu : pordõo de todo o meu coração. Afinal de contas

que é a vida, senão um grande , Um «imenso perdão?

Estou bom? Vejam se cstou bem, Obrigado

A culpa não é tôda dela, É possível que eu, tembém, tenha sido culpado. Talvez

não lhe tenha dado todo o cuidado e todo o carinho que cla mercceia?

-É tão fácil salvar uma pessoa que cail É só estender o bra a mão terna cheia

de per&ão e carinho,

- Sei que cla vom mudada,... mas... por favori.., finjam que não reparam na mudan-

ca. É possível que muitos nom a reconheçam mais, Soi que ela cnvelheceu e que tem

a cabeça branca, Cada cabelo branco é um recibo de pkràau que Deus nos dá por fal-

tas cometidas. É por isso que os velhos são quase anjo

Hoje darci o meu último espetáculo nesta cidade, IEnfrentarci o público pela úl-

tima vez, Porci tôda a minha alma em meu trabalho... Depois,... pedirci perdao a

Celestoc pelas faltas que cla comçtçu... Sim... porque cada um de nós é também

rosponsável pelas faltas alhcias... pelos pecados alhcios.,.
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(Um côro religioso surge suavemente)

- Eu a pegarei pela mão e não lhe farei perguntas, E sairemos,mundo afora, a procu

ra do um pouso, de um canto tranquilo de paz e perdão.

- Tu a levaroi para muito longo,.. o a farci esquecer tudo... c lhe enxugaroi as

últimas lágrimas,

(Toca a campainha da porta., se dhoca, A emoção o invade, mas não se apres-

sa., Dirige-so lentamente para abrir, enquanto fala quase em devancio, enquanto a

música sacra vai crescendo)

- E passcaremos, à noite, ao relento... olhando a lua... e quando chover... acor,

daromos de cabelos brancos... porque uma chuva do prata cairá sôbre as nossas ca-

beças. E seremos dois vclhinhos... caminhando por uma estrada som fim... debaixo

de uma chuva deo prata,...

(A campainha soa de nóvo e.cle d vez, se dirige para a porta chorando ,rin

do e gritando, como numa libertaçaog)

- Ceolestoi,., Colosto... C E $ 9 7 3 iii!

FIM DA PEG
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PBLICAS

PA R E C E R W!£j63//#7

Ref.- Peça "ESTA NOITE CHOVEU PRATA" - de Pedro Bloch

Classificação etária - Impróprio até 10 anos.

Nesta data procedi ao confronto dos termos da
peça em referência, já liberada diversas vezes pela DCDP, com a

impropriedade de 10 anos.

Nao constatando desigualdade com os scripts

t # + « es - « +
já examinados, sugiro a manutençao do critério estabelecido an-

teriormente.

Brasília, em 08 de janeiro de 1974.
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EDITE AZUKÚ SHO
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SERVIÇO PÚBLICOFEDERAL

AffÍcio no022/75-SCDP/DPF/RJ-Niterói Em 15 de Maio de 1975
Diretor da Divisão de Polícia Federal no Estado do Rio de Janeiro
Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas -DPF/BSB
Assunt ami v / a > -"ºencumlnhamento'x faz ) D+ mate

RO Ao
a

F E T>+44 A 1) o Eee QAO 05?5

É A Dcp 2.R 70 3

P » Lhalo
Senhor Diretor: aria

AçSirvo—me do presente, para encaminhar

a V.S., três 23] vias de cada script das peças teatrais intity

ladas " ESTA NOITE CHOVEU PRATA'E AS MÃOS DE EURÍDICE " ambas /

de autoria de Pedro Bloch, para fins de censura prévia.

As presentes peças seguem acompanhadas

das devidas autorizações da 3.B,4.,7,

Ao ensejo, reitero a V.,9., meus protes

to de estima e distinta considerção.;&í4

Diretor da DPF/RJ/ Niterói,
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS

DIVISÃO DE TURISMO

PlTERESÓPOLIS, 13 DE MAIO DE 1975.

ILMO. SR.

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA

E DIVERSOES PÚBLICAS DA POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA - DF.

PREZADO SENHOR:

SOLICITO DE VOSSA SENHORIA, A CENSURA DO

"ESCRIPT" : " ESTA NOITE CHOVEU PRATA ", MONÓLOGO

DE PEDRO BLOCH, QUE IREI REPRESENTAR PELO NORTE E

NORDESTE DO PAÍS A PARTIR DE JULHO DO CORRENTE ANO.

ESPERANDO PODER CONTAR COM SUA PRESTIMOSA

ATENÇÃO, SUBSCREVO-ME COM A DEVIDA CONSIDERAÇÃO E

ATENCILOSAMENTE GRATO:

---

OA./Lm 6 fªca/4.44 SJC

NINO HONORATO

 

PCA. BALTAZAR DA SILVEIRA,I32

TERESÓPOLIS . ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores ) 'L

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

nW AHNOVRIT DDAMA

2
Original de ___Pedro Bloch
 

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.00G29353

TEATRO

poF
41.

TÍTULO Ésra ”6/75 éWlfôq %9/77

 

 
© S. ARQUIVQ'ÍÚ 4) SERVIÇO DE CENSURA

Docu mentaçao LP; Ga4EA-

Clas. Anterior M/Ú Belo

Praça AÍ;EA2 O; - Ai?

Obs.: 

 

LPZºf, -d
 

ChefeSéçao Arquuvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DE.__ 4 fai

 
Resp. pela Programação

'a) 8 61 ec bém oWW,—_ 5) Diretor da D. C. D. P.

let metW?71-? %.

  

LI1BERE -SE
na forma do pargcer

   
DPIF-538
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.ÇOGÇ2 © 20

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA j É

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No é 2a, 71

TÍTULO: __Esta noite choveu prata (confronto)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LO anos

 
 

Feito o confronto concluimos:

a)Haver identidade de textos;

b)Certificado de Censura em vigor ;

c)Apoio no art.lO0 da lei 5536;

o que nos leba a sugerir sua liberação

com a mesma classiõcação etária anteriormente dada,
P - * * #

ou seja , improprio ate 10 anos.

Brasília, 23 de maio de 1.975

yo efáreco
té Lino

#
Tec, Cens.
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ESTA NOITE CHOVEU PRATA
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%&a Crato %Kóáóázw a! M2222) vaa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA sh i 2

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 5/75 AM 10011

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o /4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: B5TA
mae

-

m "_9 - tear

_

9 cm am do o_o ooo o _omo so_o y _i.code0ere e vee LX sXe =XXa Lm =X Xs XX R

riginal de PEDRO BLOCH,
os -m s e ap mu YaYae<. T--W FoTYz]=Y=Y=Y<-sica de AZTAZAZS AZÁAZAZA cAAA g—A..—-xx—º,r_=.u-—As ATAZATAZASAGA 

Tradução de . Is

No Teatro __XsXAXsXs=Xs=X=X=X=X=X =X«.É—-xu.—C1dade 

Empresa PROGOPIO._FABRRHAILRA Pela Cia. A

nos dias 

= da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$X

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
Egressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços

mesmos, a qualquer título.

_:_...XQJM 2.31 9 D? *.9 1.2

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades

competentes.-A quitação do direito autoral respectivo, só

poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

200 Blocos 50x50 - 5.001 a 15.000 - 4/75
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER no 275

TituLo:__"ESTA NOITE CHOVEU PRATA"

Espetie: Texto teatral.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___10 (DEZ) ANOS

Autor: Pedro Bloch

 
 

 

Procedendo a um cotejo entre o presente texte

e um dos originais da mesma peça que se encontra em nosso

arquivo constatei identidade "ipsis-literis" entre ambas »

pelo que menciono a liberação deste com a impropriedade de

+ # C -
10 (dez) anos, ja arbitrada nos exames anteriores,

Brasília, 13 de janeiro de 1976

CARMO ANDRADE

 

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA *

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAOFEDERAIiO327
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M. .G. - B. H.

Ofício no Já!)? 76—3CDP/SR/DPF/Í-[G 1845

LL
Belo Horizonte, 18 de agosto dª'

“XY?”
nºw

ºl

?»?
(«€) Ilmo Senhor Diretor,

??—

Para fins de exame censório, encaminho à V.

33, o script da peça teatral "ESTA NOITE CHOVEU PRATA", de autoria

de Pedro Block, juntamente com a autorização da SBAT e mais o pare

cer do Técnico de Censura-Bel Décio Augusto Lopes.,

Atenciosamente,

Ao

Ilmo Senhor

Diretor da DCDP em

BRASTLUTIA-DF
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TEATRO AMADOR ALVURADA GRUPO BENIGNO GAIGA

BESTA NOITE CHOVAU PRATA de Jloch

CSNLªng- para os tres atos. Um quarto de uma casa do interior
brasileiro., Ao fundo uma cana com um biombo, colocada de tal
maneira, que fica oculta, quase completamente, para o público.
Fotograíias pelas paredes, algumas representando um ator em
diferentes criações e a de uma mulher lindissima.

Diante do biombo duas poltronas surradas., Vma peque-

na mesa com telefone, Cabide com roupas diversas, chapeu e um

robe de chambre. Deve-se tornar plausível a existência da pess

soa que está deitada no diva. Suas pernas cobertas por um len-

col podem entreaparecer., Também não & proibido que um auxiliar

esteja all realmente deitado; isto é, portêm, dispensável e rou-

barªa gm pouco do "tour de force" do intérprete., Portas laterais e janela

ao undo.
666 999

PRIMER ATO

Rodrigues, um portugues de cerca de 50 anos, & o primeiro per-

sonagem que chega, Rodrigues & todo bondade, mas tes vergonha

de seu imenso coração que ele procura ocultar, sem resultado,

por detrás de violentas, de rudezas e iímpro ptbrios

em que ninguém acredita.
Sua faita de cultura, sua simplicidade, faszseu com que

empregue as piores palavras com as melhores intenções.
RiQGUBL

Vai mal, senhores! Vai muito mal. Por favor! Não me façam ba-

rulho, pelo amor de Deus! (olhou o amigo no leito e sacudiu a cabeça,

preocupado. Fala alternadamente com o púbiico e com o homem estendido no

leito, homem este que o publico não consegue ver.) O doutor jà cà veio?

Ainda não? (Olha o relógio de bolso, preso a uma solene corrente). Quem

lhisvia de dizer, heim? A vida não vale mesmo nada., Um dia o gajo está bem.

No outro... Bonardi já apareceu por cá? Não? Então o raio dêsse itaiiano

não sabe que o Camilo não pode estar s? Silêncio, por favor!

(Rodrigues, lentamente, na ponta dos pês, torna a aproxiazar-se do leito,

analisa o fas "não" com a cabeça e suspira profundamente).

Ai, ai, ai, ai, ai! Como €, seu Camilo? isto melhora ou não ne-

lhora? Que diabo, homem! Fica bom duma vez! Afinal de contas jà 1h vão

des, vinte, trinta, quarenta dias... que eu te trouxe a esta minha casa,

e tu não abres o raio desta boca nem para pedir um copo d'àgual Fica bom,

Camilo! Fica bom., É olha: não te preocupes. Todas as despezas... por mi-

nha conta. É não se fala mais nisso. "Tudo por minha conta". Este é o le-

ma do velho Rodrigues. Sabias? Pois se não sabias, ficas a saber. Se tê

curas, muito bem, Conta comigo. Mas se Nosso Senhor resolve chamar-te à

doce paz do Paraíso... também não hã nada., "aço-te o raio de um entêrro!

Flores, missa, o diabo! Quando se trata de um amigo não se olha as despe-

sas. Vão-se des, vinte, trinta, quarenta mil... U que for preciso. E não

me abras esta boca porque senão pioras... jh sabes. baixinho, comovi-

damente). Como o tempo passa, heim? como passa! Olha: eu ainda nem acabei

de dizer que o tempo passa e o raio do tempo já passou, Eu cà cheguei ao

Brasil... um mitdo dêste tamanito... Gresci... forte como um toiro e co-

rado como uma cereja, Casei e fui felis, tu sabes. Depois... ela veio

vindo... veio vindo... como quem não quer nada... a menhosa... a

se na alma da gente... Veio vindo aquela saudade amarga da santa terrinha.

Eu jh não podia mais. Eu precisava ver de novo a colheita das azeitonas.

Eu queria derramar de novo, fazer escorrer goela abaixo aquele vinho bom.

Fui. Não te conto nada, Ou por coutrai- conto! Quando cheguei perto de mi-

nha casa, depois de haver corrido pelo campo como um doido... 1à encontrei

tudo como dantes, Minto. Melhor do que antes. Era o antes pintado de sau-

dade. Lá estava minha mãe... minha doce mãesinha a lavar a roupa., Não te

conto nada., Ou por outra: - conto., Deu-me um aperto no raio do coração que

parecia que ia O c&u se misturou com a terra e as lágrimas eram

como estrelas a moi: trar o caminho%x da saudade.

-l—
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- MBe! - gritei eu., Mãe! Minha mãe!

Ela não me esperava, Não me reconheceu., UVUlhou-ue bem no fundo dos olhos e

JeErguntou:

- Quem és tu, raio d' homem?

-(desesperado). Mãe! Sou o teu filho Francisco Rodrigues que chega do Bra-

[39% Ela olhou-me bem, exasinou-me e disse:

- Se es o meu filho Francisco Rodeigues, mostra-ne o dente de oiro que ti-

nhas quando de cã partisite.

Mostrei. Porsorte não mo haviau arrancado. Então foi aquela coisa. Eu me

pus a chorar, ela se p3s a chorar, toda gente se p3s a chorar e foi um tal

de dizer nomes e coisas que nunvwa mais acabava. Debi o meu bom vinho, vi o

os amigos, beijei minha mãe, abracei os irmãos, matei a saudade e voltei a

ao Brasil. Sim, porque a minha falecida aqui estava, pois não? E ch estava

o teu filho, pois não? Esse miserável que não volta. Estás a ver, heim?

Cria-se um miserável d$ê:ses, dá-se-lhe comida, educação, carinho, passa-se

noites sem dormir... e para que? PARA QUE? (grita para o público). Sim, pa

ra que? (mais tranquilo). Voces todos são gente boa, gente prebarada... de

vem saber para que... porque eu, palavra de honra! , não sei. Sofrendo)

Desaparece. Foge, Deixa um paí vihúvo e doente como tu e um padrinho vihvo

e rico como eu. E foge. Bem, que fuja de um padrinho como eu... vá la!

Compreende-se. Mas que fuja de um pai como tuf$8'?7u fôste rei, Camilo! Tu

fôste mais rei que todos Esses reis juntos. (Aponta para o p&blieo e ri,

com ironia). Eles não acreditam. É por que haviau de acreditar? Não te co-

'nnecorgm. Que rei! Olhava-se para ti e dizia-se logo: - Siu, senhores! £

um rei
(Soa o telefone. Pede licença ao público e atende).

A1&! Então, seu filho de uma peixeira napolitana, tu me deixas cà só e
não vens tomar conta do nosso anigo? Sim, espero. Mas não ue tragas essa

ra?oca desafinada. Respeita um moribundo, ouviste? (Desliga. Para o públie

co)i
Raio de italiano! Us senhores med desculpem a falta de educação,

sas um sujeito se dana todo quando fala com esse gajo. (Transição, depois

de pausa). Ah, Camilo, Camilo! Ela era linda... a tua mulher! rfalavra dihe

á'bhonra que eu era capaz de ter casado com ela. Mas eu sou bronco, desa-

jeútado, não sei onde ponho as mãos nem onde estão as palavras certas. Mi-

nas palavras saem do coração e vão direto à boca, tu sabes. Não passam pe

10 pensasento. Era bela a tua mulher, heiu? Uhegaste com todas aquelas pa-

lavras doçes e cheias de melaço... e pronto., Ela não resistiu., Mas queres .

saver a minha impressão? Não era de ti que ela gostava. Era do Sonardi, es

se maestro italiano. "Maestro"! Nosso amigo Bonardi & um número, pois não?

(ao público), O raio do homem diz que jà andou a dirigir grandes orques-

tras, que jà foi isto, mais aquilo, mais aquiloutro, mas não passa de um

rabeguista de terceira. Não para de falar num tal de... como

é

nome? ...

ah: Foscaninil! Pra mim o homem foi mesmo & engraxate e anda por cá a in-

ventar coisas. Um momento, Não está na hora do rembdio? (Encontra o rent-

dio sobre a mesinha, verifica, coloca-o na colher e vai para trãás do biom-

bo para a Camilo). Toma. & amargo. Bu sei que é amargo. Mas tu sabes

o que & amargo cura... e o que aperta segura. Não € que eu ªcredito nessas

panactbias... Mas jà esta pago, não 6?... Pra mim... vale mais um Pai-Nosso

rezado com fervor que todas essas porcarias... (vúbitamnete aflito). Cani-

lo! Camilo! Esths a sentir algo, Camilo?... Que & que tu tens, Camilo? A-

bre os olhos, pelo anor de Deus! Camilo, não ne faças uma coisa dessas!

Sou teu amigo, Gamilo. Sou o Rodrigues. Olhai.... Ah, meu Deus! (Desespera

do, para o publico). Corram. Façam qualquer coisa. Por que ninguém se sky

levanta? Depressa! Um médico! Um doutor!

$Corre ao telefone e fala) a 8

Telefonista... 0 doutor., Depressa, o doutor! Que doutor?... Ura,

qualquer doutor. Não, diabo! Advogado não serve. Voutor em Nedicina., bspe-

re. O doutor Castro. Isso. O número? A menina hão sabe o número? 8 275...

Não, espere. 4 257. Um instaute, diabo!: 257 & o sumero do Agostinho -ÁAlfai

ate. % 572. Isto: 572. Depressa por favor. Doutor. Depressa, Doutor

Depressa! Aqui & o Rodrigues, doutor... do Bar Coração Lusitano... o SY.

podia... Ah, o sr. não & o doutor? & o insistente? E o dr.? Está longe?

Onde? Daqui a uma hora? Mas eu não posso esperar uma hora. O senhor não vê

que eu não posso esperar? Olhe só a cara do Camilo (quase estende o fone,

como se o outro pudesse ver através do fone a cara do enférmo). Encontre-

me o doutor que eu pago, ouviu? Pago tudo., Pago des, vinte, trinta, quaren
e Q *
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ta, o que fôr preciso, compreendeu? E mande a conta pro Bar coração Lusi-
3:38; Francisco Rodrigues, portugues com muita honra e brasileiro de co-

y #
(Pondura.o fone e enxuga a testa suada, Corre para Camilo e percebe que
este melhoreou, Suspira aliviado).

Ail Jà estás melhor, Camilo? (Começa a rir, meio assustado, me-
io aliviado, num riso que começa indeciso, mas que vai se definindo).

Tu ainda me matas com Esses sustos. N te afobes, Camilo. O
doutor vem jà. Doutor em medicina. Paga-se o que fôr preciso. Enquanto ele
não vem eu cá te distraio. (Ainda cou restos de inquietação). Estàs melhor
não € verdade? Vê-se logo gun melhor. Olha, não fiques a pensar toli
ces. Pensa em coisas agradáveis, pensa em coisas boas e melhoras 1050.
Pronto. Pensa no teu enterro, nas missas, no diabo! Pensa no nosso tempo

... Ah, nosso tempo! Quem havia de dizer, heim? Agora... a minha Joaquina
morreu... Tua Celeste fugiu... A mulher de SBonardi... ainda está por nas-

cer. Esse pobre diabo perdeu toda a vida por causa dessa mania do violâíno

e de que já foi grande coisa em N&poles, Gênova e o diabo que o carregue

sas que o traga de volta., (Pausa). & só não te afobares que ficas bom.

Mas, também, se não ficares não te precoeupes porque vai ser um enterro co-

mo nunca se viu nestas redondezas. ando botar uma estauta em tua sepultu-

ra... e mando escrever na pedra... ouves bem? ... na pedra!,.. "Aqui jaz

Camilo, meu amigo"., Meu amigo! Sim, porque amigo & a melhor coisa que se

pode dizer de um gajo. Amigo diz muito mais que doutor. Para ser doutor

basta ter um diploma., Mas amigo... (Ao público) Os senhores não assistiram

ao meu casamento, pois não? (Tira uma foto do bolso e de longe).

Aqui está! Vejam. Este sou eu., Esta cà é a Joaquina. Que casamento! %udo

do melhor! Correu cerveja como uz rio. Um tanque cheio de galinha assada.
E vinho! E quanto fado! E os guitarristas? Por pouco ch não vinha a Asá-
lia e mais a Santa do Fado. Mas os fadistas eras, bons. Como era mesuo

aquele fadito? (Tenta recordar cantarglando, até que acerta).
"Pensas que eu vivo contente
Afirmas que sou felis
Quem fala mais menos sente
Quem mais sente menos diz".

Que beleza! Aí tempo bom! Mas, como diz o ditado... (Tenta re-

cordar). Como & mesmo? Bem, não interessa... Um dia... aH, dia niseràvel,

a minha - Joaquina morreu, Era... era... sei era como se a noite

caisse de repente. Era como se... como... Eu jà não sabia uais o que fazer

de minhas mãos, de meu coração, do meu dinheiro,
Eu só vivia me dizendo a mim mesmo; "O Rodrigues, sua bêstal

Porque acumulaste toda a vida esse dinheiro todo? De que te serve ele...

se ela está morta e nada ta pode resttuir ?a" Então não encontrei resposta

e me pus a chorar., Chorei tanto que acabei com o raio de todas as lagrimas

ue tinha.,
4 Continuei à testa do meu bar... as h sem testa neu cabeça.

Quando siguêm me pedia um aperitivo e disia :"É sua saúde“: eu pensava co-

migo mesmo; "Saúde? Saúde pra que? Pra sofrer?* Palavra d'honra, Camilo,

que se eu pudesse ter, de novo, Joaquina perto de mim eu era capas de dar

toda a minha fortuna e mais o relôgio que me deixou meu falecido pai., BU

me deixaria arrancar braços e pernas para poder olhar para ela ainda usa

vez, ver seus cabelos trançados e seus olhos tristes. Que olhos e que

tristeza!
Eu olhava pra el& e sonhava, Sonhos pequenitos, tu sadões. Gente

como eu sonha de cabeça baixa. Sabes, Camilo, ela fingia amar-me e eu fin-

gia acreditar nesse amor. A pobrezita não me dava amor. Lava caridade.

Ela me via tão apaixonado, a mendigar seu carinho que - de quando em quan-

do $ deixava cair alguns trocados de consolo ... e ternura., Mas eu a que-

ria assim mesmo. (Ao público)., O amor que eu tinha ch dentro dava pra dois

prá des, pra vinte, pra trinta... Dava pra quarenta, Ouviste, Camilo? vVave

pra quarenta. 1

A + (Aproximando-se co público). De quem ela gostava mesmo... era do

Bonardi... o nosso maestro italiano. Eu fingia nada ver, nada perceber.

Não, não, não... que tudo foi muito limpo e decente. Sles se gostavan. Jo

quina ficava doida quando ele se punha a falar de música. É porque o *ri-

goleto" e porque o "Barbeiro" e porque a "Hadamne Vuterfly4!" e dais o dia-

bo que o carregue! 3

 



SR DFANBSB NS.CPRTEAPTE(630.993

A pobrezita não entendia nada... mas achava bonito, Eu... palavra d'honra
também não entendia ... pas gostava.

Depois, chegaste tue toda aquela gente, Camilo., Até hoje não
entendo como um gajo como tu, Casilo, deixa tuco e vem morar num lo.gar com
no este., Tu bs um sujeito formidável! Tu dizes coisas como se fossêm de
Camões... ou do outro Camilo., # depois... tu amas de um modo engra;ado,
delicado., Parece que tens o "Lusladas" na cabeça!

| Bu não., Eu... quando quero bem sempre troco as palavras e embru-
lho os sentimentos. Ou bem que a gente fala ou bem que a gente sente. Lbs-
te negócio de pensar e de sentir ao mesmo tempo...

Foste feliz no começo, palavra d'honra! Abandonaste até a tua
carreira por ela, não foi? Mas bem no fundo... continuaste o grande Casilo
de sempre, Depois veio o teu filho...

Não te conto nada! Deu-me uma coisa! Eu era mais pai que tu. Eu
era o padrinho! Eu rebentava de alegria. Estoirava. Não cabia em mim de
contente., Que ningubm tocasse no meu afilhado. Que tudo do melhor... do
melhor!... viesse pro meu afilhado. Pago tudo!

Lembro-me de tudo do nosso pequeno Ernesto., Mesmo do dia em que
me molhou as calças novas de casemira inglesa que eu havia comprado do Na-
gib e feito no Agostinho-Alfaiate. Não me importei, Juro que não we iupor-
tei. Depois ele cresceu., É foi aquilo que se viu. (Suspira contristado).
Eles crescem, arruinan o coração da gente, rebenta com a alma da gente.
De repente, vai-se ver, vai-se olhar... e já não estão mais alí.

Primeiro fugíu-te a esposa, a Celeste, depois o teu filho Ernesto
Quem diria, heim? Ernesto... Onde andará? E onde estará agora tua esposa?
Sim, porque tu, Camilo, não &s viúvo de mulher morta. Tu és viúvo de mu-
lher fugida.

Mas queres seber duma coisa? Deixa tudo por conta do velho Rodri
guess. Hoje... palavra d'honra!... resolvo tudo. Hoje... tive uma idéia.

(Telefona)
Senhorita! Dê-me o Gonçalo., - Gonçalo? Aqui & o Rodrigues. Vlha; Continua
mal!: Que queres que eu faça? Fazem tres noites que não durno! Já se fez tu
do, Sangrias, injeção, suadoiro, rezas, o diabo Mais de quarenta! Ouve,
Gonçalo., Tu me fazes um favor? Passas pela farmácia do Tenório e ee pergun
tas se o raio dessas pilulas são pra hoje ou pro ano... Espera, Tomas um
Thxi - eu pago! - e vais at& São João... me encontras o detetive Xavier...
e o mandas descobrir, de qualquer maneira, a mulher do Vamilo mais i filho
Mortos ou vivos! Espera! Vivos! E olha: - Se f8r preciso... ele que ponha
dez, vinte, trinta, quarenta detetives... mas eu quero essa mulher agui.

Quero esse filho também! Quero que fejam o que fizeram do meu amigo Cami-

lo. Não tem mais amor a nada. ,.
Nem à saúde... nem à vida. Quero que essa mulher lhe venha pe-

dir perdão de joelhos... de joelhos, ouviste?... pelo mal que lhe fez. &

que o vagabundo do Ernesto venha cà pedir a benção ao paí... e ao padrinho

também, Procurem nas espeluncas... em toda parte... bu pago...

(Dirige-se ao público, depois de naver desligado, em tom lacri-

noso) Eu mesmo procuro... eu mesmo ajudo a procurar... Os senhores não

viram? Usa mulher linda... de olhos azuis... Que ninguém a olhe muito por-

que não resiste... e um canalha que abandona o pai e desaparece. Ajudem-

me, por favor., Ajudem-me senhores. Parece aquela... Was não &... A outra

t mais alta. Ela se chama Celeste... E ele se chama Brnesto.

O melhor € tomarem nota que é para não esquecer. Se calhar...

podem dar com eles por aí, (Aflige-se cada vez mais) Oh, meu Deus! Meu

Deus! E esse doutor que não vem! E Camilo que não melhora!

(UVlha para o alto e, com emoção crescente, se dirige a Deus).

Meu Deus! £

Tu que es grande, que esths no céu e que tudo podes. Por favor,

Meu Deus! Que diabo! & o Rodrigues quem está a pedir. fase com que meu

amigo Camilo melhore, ouviste? las faze mesmo! Salva Camilo, pelo amor de

Deus!... É olha: se ele melhorar... mando erguer o raio de uma capela pa

ta a glória eterna do Teu Santo Nome... tu me conheces, não é verdade?

Mando ersuer des, vinte trinta... quarenta, ouviste? Quarenta capelas!

Quviste?... (Chora e grita, desesperado). Ouviste?... bu pago tudo! Tudo!

RU PaGo TUDO !

FIM BO PRIXEBIRO ATO

) - 4 -
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ESTA NOITE CHOVEBU PRATA  ------9-=-s "20 ito"

( Entra Pietro Bonardi, um italiano de mea idade., Judo nele de-

nota o artista fracassado. A cabeleira tenta denunciar um gênio em qual-

quer coisa., A gravata em laço sublinha mais sua vontade de parecer um eleií

to da arte., A caixa de violino, grudada ao braço, completa o quadro., Sua

roupa € antiga, seu ar triste e sonhador. Aproxiua-se de Camilo, sempre se

sem largar o violino, olha-o e faz que não com a cabeça).

BONARDL

Ma che cosa, eh! Ma che cosai... Amigo Casilo! La vita... la vi-

ta... & la vita... Parola de honore! Juro. Voce fica bom, Camilo. Ma che

cosa! Fica bom,

(dirige-se aos espectadores com a maior naturalidade). Per fa-

vore, signori! Per jfavore., Um poco de silenzsio per che Camilo sta doente.

tica? (A um espectador) O senhor non acha que ele fica bom? Fica, não

ca

ãGrLta para o palco) Ouviste, Camilo? Fica bom,
A outro espectador) O senhor quer me fazer um favor? Sobe lá

em cima e diz pro Camilo que ele fica bom. Faz favor., É um favor que o
senhor faz ao maestro Bonardi., Sono io. Não ue conhece?! Signori! Io sono
Pietro Bonardi, maestro! lo ere direttore di grand' orchestra di Napoli...
Triesti... Milano... Pisa... Torino...Genova... Roma. Bene... Roma, pro-
primante, non era. Vícino Roma, capisce? Perto de Roma, Compreende?

Io era violonista ma la mia gran passione era dirigere grandi
orchestri cosi come Tosacaníni... Questo violino é um violino Guadagnini..
Yale cem mil cruzeiros. Tenho todos os certificados de autendicidade., Mol-
to sensibile, poveretto... Piange e canta e ride, capisce?

(Grita a Casilo)
Fica bom, Camilo. Voce fica bom. (Ao público) Bene. Voces já me

conhecem;:- Sono Pietro Bonardi, maestro. Si... porque la vita 6 la musica
e la musica & la vita... Le vita é harmonia, melodia, ritmo, capisce? 15

L'armonia della fraternith humana... La melodia delle fanciulle... (Aponta
uma moça bonita). Olha ali. Como & bela, mama mia! (Faz um gesto tentando
descrever o corpo da moça).

Meiodia. ..
le vita tem rituo, 12) ritmo del cuore che palpita... pumpum. .,.

ritmo... capisce?pum-pum-pum... 11 tempo que marcia... tic-tac-tic-tac-
Ritmo... (Falando ritmicamente) La vita & la musica e la musica é la vita.

(Alisa o violigo carinhosamente). Mio Guadagninil: Ancora sento

gli aplausi del público... I miei concerti... Questo violino & tutta la

mia famiglia, la famiglia de Bonardi... il famoso maestro Pietro Sonardi..

Sono io... Napoli... Trieste... Milano... Genova... Torino... Pisa.. .ÃO. .».

No!: Roma, no., Perto di Roma, Vicino Roua.
Hoje escrevi uma carta a Arturo, sabe? a Toscanini, Aqui, entre

nós, somos amigos intimos. Amicissíui. Toscanini também 6 bos, ehni
Aspeto que todos aqui gostem de musica porque uma pessoa anti-

musicale & uma persona anti-sociale, vero? Ele fica bom, não fica? (pausa)
Quando nasceu Ernesto, o filho do meu amigo Camilo, eu disse -

será maestro, come Arturo Toscanini, É ele disse: giamwuail! Nunca! Quando

nasceu Ernesto ficamos todos comovidos., Tutti comossi... Camilo, Celeste,

Rodrigues, anche io, Un bambino, non é vero? Una cosa cosi simpplice., Un

bambino. Não precisa chorar, precisa? M&... (A um espectador)

Se o senhor não sabe tocar violino também não tem importancia,
porque a musica não está no violino, Está nel anima, nel cuore.,

(Toca o telefone. Bonardi corre a atender) Com permesso:

A18! Parla il maestro Pietro Bonardi, regente di... Ah... Hodçigucs? 10. »»

Estou conversandá com uns amigos... amíci... Ele fica bom. (à platéia)

Não fica? (No telefone) Fica. Todo mundo aqui està dizendo que ele fica

bom, Detective? Oh, Rodrigues. Para que detective? Não deixe a Celeste vir

aqui., Será um golpe. Poderá matá-lo, 0h, Rodrigues!: Celeste caiu tanto!

Tem na cara a marca do vício e da vergonha., Pobre Camilo! Não. Não vi Ce-

leste., Me contaram. Horrível., Ela está com uma cara que parece feita dos

sete pecados mortais e mais alguns que eu não conheço, Rodrigues. Por £e-

vor! Não deixa Celeste vir aqui., Por favor! Está bem, Rodrigues. Está bem

Eu tomo conta dele., Todos nós tomamos conta dele.

é - 5 -
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il Plateia) Não tomasos?
ao t lefone) Tomamos sim., lohau. (desliga. Aproxima-se do leito onde Cami

lo está e dia):
Ma che cosa, eh: Está dormindo, Camilo? Cuidado, pessoal. Camilo

està dormindo, (Verifica que Camilo dorme e aproxima-se dos espectadores
para confidenciar).

Eu estava esperando mesmo que ele adormecesse para falar mais a
vontade. (forna a olhar para o leito e começa como em segredo).

Quando cheguei da Itúlia trabalhei no Rio de Janeiro. Uma cidade
belissima. Claro, não como Napoli, Genova, Veneza, Roma... mas também é
bonita. Bela, eh!

Trabalhei. Depois começou a me dar um reumatismo nas articula;3-
es... e não pude continuar... )

Eu carrego o violino comigo, mas não toco ele, Meumatíismo. Se al
guêm sabe um bom remsbdio para reumatísmo fala comigo, vábene?

Camilo ne:se tempo estava trabalhando no Rio de Janeiro. fazia
grande sucesso. Mamma mial Que sucesso! Teve pesa ée nim, sabe? Me levou

com ele em suas excursões. Cuore de artista, capisce? Quando chegamos a

esta cidade, Casilo conheceu te, 2
Foi uma alegria geral quando casou. Nesse dia at&é o meu reusatis

mo sarou e eu pude tocar umas tapantela, Um belo dia, quando Canilo estava

viajando... eu contei a Celeste toda a minha vida. Falawos de Óperas, de
música, de meus concertos passados... Falava e bebia... um Vinho portugues
que Rodrigues tinha mandado para Camilo.

bito... não sei como... a casa começou a girar... a girar...

Eu já via tudo confuso... tudo misturado... olhava e só via a sombras e

pais sombras... De vez em quando uma luz como que explodia dentro de nim..

Eu jà não era mais eu, Eu tinha a impressão de que estava na Itália...

Diante da minha doce e amada Marguerita, A Marguerita dos olhos negros e

das tranças longas. Parecia que Pietro Bonardi estava correndo outra vez

pelos campos, pelos bosques... Visitando Uapri... Passenado outra vez em

gondõlas venesianas...iquela Marguerita que ke desprezou para casar cos un

conde rico, um conde com um castelo, estava na minha frente., É eu sentia

seu hálito, il suo profumo. Ela casou com o conde. Uhorei muito... depois.

Mas naquela hora em que elá passava pela rua e o seu chofer quase me atros

pelou para dar passagem ao carro da Condessa Marguerita... naguela hora eu

não podia falar, neu chorar, nen sentir.
Ah, Marquerita, Marguerita! ua fizeste dos sonhos que sonhasos

juntos? Dos castelos que ambos construimos? Das nossas lágrinase dos nos-

sos sonhos? Dos nossos risos e de nossas nuvens?...
Marguerita querias ser condessa. Não uma condessa de sonhos, tas

uma condessa de verdade. Não queria um castelo de nuvens, sas um castelo

de pedra mesmo., Agora eu sei que ela tem um castelo de pedra e chora, Todo

dia, pelo violonista louco, pelo mastro Pietro Bonardi que fugiu para o

Brasil, para esquecer.
Tudo isso me passava pela cabeça, enquanto eu e Veleste estáve-

mos bebendo o vinho., Estou constando tudo isto porque todos aqui são pes-

soas de confiança, eb, asicili...
Eu juro... juro por todos os santos do calendário romano, que eu

não sabia que estava com a Celeste. Para mim... aquela mulher que estava

ali, bebendo comigo, era a minha Marguerita, a esposa sonhada,

$$ quem é artista (voces todos são artistas, non t vero? fem al-

ma de artistas)... Só quem 6 artista é que pode compreender até que ponto

aquela fantasia era real depois de uns copos de vinho., lu estava felis, fa

diante, ubriaco de vinho e felicith.
Mais tarde descobri que Celeste me embriagara de propôsito... é

que eu havia traído o meu smigo Camilo. Sofri horrores, passei noites alue

cidado. Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o meu amigo Camilo, (crescendo).

10, Pietro Bonardi, tinha enganado aquele homem estraordinário que me

vou da ruína total, que me aclhou com fome na rua e me protegeu e me ajude

dou a continuar vivo. ( Crescendo mais) .Eu, Píetro Bonardi, tinha traído

o homes que me deu seu prato, seu abrigo, que me deu sua palavra de consas

lo quando eu estava disperato sensa , senza aperanza (desesperado). Era

assim que eulhe pagava? Era assim que eu recompensava tudo o que tinha fei

to por mia?
-6-
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' Agora pergunto, signori;- Eu traí meu amigo?

Não, por favor! Digam que não.

Como traí meu amigo, se aquela mulher, naquele momento, para mim

não era senão a minha Marguerita, se era a ela que eu se dirigia, se era

a ela que eu amava naquele instante?

Eu traíl o conde italiano. Não tralí meu amigo. lu nem sabia o que

estava dizendo, o que estava fasendo! Comecei a recordar com Celeste e,

súbito, depois do vinho aquela j não era mais a Celeste, capisci? Não foi

a Geleste que eu amei., Foi a Marguerita, Como posso ser eulpado? Como pos-

so ser acusado de traidor? Um momento... (Dirige-se ao leito de Casilo,

olha e volta):

Está dormindo. !

(Doce): Ele fica bom, não fica? (Pausa) Que é que voces acham?

Eu devo contar a Canilo a verdade? Toda a verdade? Porque, afinal de con-

tas, o filho fugiu. A maior dor de Camilo é ter um filho que fugiu. & is-

so que o torna doente., % isso que o deixa alucinado. Alucinado de dor, com

preendem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a ele que o filho não é dele... que

o filho & meu... talveze ele não sofra... talves até melhore... porque não

terá perdião nada. Não terá perdido um filho, compreendem?

Ah! Se assustaro? Estão surpresi? Sim, o filho de Camilo é meu

filho. Foi o que a Celeste me contou... depois. Mas compreendam, por favor

- aquele filho não era meu e de Celeste., Aquele filho em tive com a Margue

rita, a Marguerita dos olhos negros e dos longue capelli.

Meu filho e de Marguerita,

Celeste contou ao! filho que o pai sou eu para separá-lo de Cami

10. Ernesto não quer voltar, não quer olhar Casilo, não quer ver...

Mas nós todos, aqui, vazos colaborar numa grande mentira, stá be

ne? Olha! Eu vou pedir, vou fazer Ernesto vir aqui., Vou até pedir pro Er-

nesto para tratar Camilo com todo respeito e carinho. Vou pedir pro Ernes-

to para diser ao pai que quer ser ator como ele, um ator como foi o grande

Camilo, um dos maiores atores que já ví trabalhar nos palcos do Brasil.

Camilo precisa ficar bom. Eu sou capas de me deixar matar

pelo amigo que me deu um teto quando eu precisava, que me deu pão quando

eu tinge fome e de quem eu tirei a esposa e o filho sem saber. (foca o te-

lefone; .
A1&! Parla Pietro Bonardi, Maestro. Quem? CELESTE... Sei tu,

Celeste? (Sai do telefone e corre a ver se Camilo ainda está dormindo).
Está dormindo. (Volta ao telefone).
si... No, por favor! Não venha, Celeste. Se Camilo vê voce ele

não suporta o golpe. Eu sei. Eu sei que voce é a esposa de Camilo... mas,

por favor!... Não. Não há nada para herdar. Ele está quase na miséria. Bu

Juro. Olhe. Voce sabe onde esth o Ernesto? Está bem, Celeste. Já sei que

não & filho dele... Como?... Mas, por favor, Celeste. & preciso salvá-lo.

Mande o Ernesto aqui. Faz ele tratar bem o Camilo. Depois... o que aconte-

cer não tem mais importância... não tem a menor importencia, Celeste. Ge-

leste, voce não tem coração?
(Ao público) Não tem. (Ao telefone)
Celeste, manda o Ernesto aqui que eu te dou toda a minha fortuna

Dinheiro não tenho, Celeste... Celeste... eu te dou... dou meu violino.

um Guadagnini legítimo... Vale cem mil cruzeiros... Eu juro... Tenho toãos

os documentos de autenticidade., i

Todos os documentos dos maiores liotistas de Genova, Napoli, Tri

este, Milano, Pisa... e Roma. Anche de Rosa...
io mando... Sims... Mando o violino, wuas manda o Ernesto ver o

Camilo.
Bu mando. Mando já. Mariana... Travessa Abreu, 32. (ao público)

Tomem nota, por favor, que eu não tenho lápis. "Mariana. Travessa Abreu.

Numero 32.a (desliga o telefone e caminha derrotado).

Eu mando. Celeste. Eu mando., (Abraça carinhosamente o violino.-

OQuve-se neste momento um solo triste de violino, que prossegue até o fi-

nail do ato.)
Mio Guadagnini: (Alisa o violino e casinha, depois, com ele, fa-

lando, até a porta da direita onde alguem o recebe de suas nãos. Ele carre
ga o violino e o acarinha como se fosse uma criança.)

Pobre violino! Poveretto! " (recomendando):
-7-
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_ Muito cuidado comu ele, por favor., Muito cuidado com os documen-

tos. Está tudo dentro da caixa. Leva e entrega à Dona Celeste, em Mariana.

Travessa Abreu, número... Como é mesmo o número?... Eeco... 32. Nas muito

cuidado, ouviu, paisano? Muito cuidado!

(volta lentamente, para o palco, sem saber o que fazer de suas

mãos e falando consigo mesmo, tropeçando derrotado em seus próprios passos

É Pobre violino! Ele é que sabe toda a verdade., la veritá.

Ele & que sabe que eu nunca fui nada mesmo... Nem regente... nem bom violo

nista... lo vivo sempre no mundo da fantasia., Nunca regi orquestra nem de

Napoli, nem de Trieste, nem de Milano, nem de Pisa, nem de Torino... nem

de Roma... Também não conheço Arturo Toscanini, Toscanini nem sabe que e-

xiste um infeliz chamado Pietro Bonardi, Não sou nada e nada fui, sas te-

nho coração de artista, alma de artista, capisce? Mas não nasci para regen

te, nem para violinista. Só alma e coração de artista não chega.

0h, Marguerita, Marguerita: Por que não quiseste Bonardi cosi co

mo ele era? Por que quiseste um castelo de pedra e um conde para casar? Po

ter sido tão felizes!... Unos bambiíni... filhos... lo seria um

piscatore... Não piseatore de p&rola... Piscatore de peixe mesmo. Tu prepa

rarias para Pietro Wonardi... um spaguetti ... una macarronada... tagliari

ni... gnochi... polenta... pizza a napolitana...

Passeariamos com nossos sonhos nos canais de Veneza em gondolas,

Marguerita. Ah, Marguerita, Marguerita. s uma pobre condessa infeliz e io

sono un Pietro Bonardi fracassado. (aproxima-se do leito e diz):

Camilo, ouve, Camilo! % Bonardi que parla. Camilo, teu filho vem

ai, ouviste? (Chora) Teu filho vem aí, capisci? Tu ficas bom, Camilo. Ago-

ra ti ficas bom... Teu filho vem aí.

(De repente cei em si. Percebe que já não tem mais é violino.

Desespere-se) Unde està? Meu violino, onde está? #ão. Não! Corram! Procure .

rem!... Corram!?... Meu violino... Minha vida!... Tutta mia vita! Mio Gua-

dagnini... Mio povero Guadagnini... Por favor... corram todos... Mio vio-

lino... Perdi tudo... Toda a vida... todos os sonhos... tudo... Vendi mi-

nha alma, vendi minha arte, vendi il cuore... Tudo vendido... Perdão, meu

violino. Perdão, mio Guadagnini... Perdão... -

Não quero ver a mais ninguém. A ninguém! Não olhem para mim...

Não olhem para mim, por favor! Não olhem para mim que eu tenho vergonha...

Vergonha... EU TENHO VERGONHA!... (Cai, chorando, numa poltrona) .

LERCEIROATO

(Mesmo cenário. Ao erguer-se o pano verifica-se que o biombo foi

afastado, deixando ver o leito, agora vazio. Sobre a uesa dos medicamentos

vê-se um albúm de fotografias e recortes. Caniio está em cena. Veste o o-

be-de-chambre que vimos no cabide, dutante o primeiro e segundo atos. B

um homem de cabeça quase branca; de uma elegância decadente, mas em quem

se mivixmaà ainda, o artista que ele imaginou ser em outros tempos. Pala

em áireção rta aberta da esquerda, de onde nos chega o ruído das te-

clas de uma-máquina de escréver. & noite.)

ºlªêººlº Não Gonzaga! Eu jh disse que não! Não adianta insistir. Afinal de

contas pra que isto? Eu Jª disse que não quero espetáculo algum! Não quero

festival, nem benefício. Não quero coisa alguma!

E não adianta ficar aí dentro escrevendo esse discurso de apre-

sentação, porque, hoje, eu não re-pre-sen-to., Ouviu bem? Eu não trabalho !

Nem mesmo minha voz está colocada! ( Experimenta a voz e acaba caindo num

acesso de tosse). Não está impostada. (ao público):

Os senhores não me conheceram, Por isso não podem imaginar o que

foi a minha vida de artista. Ninguém imagina, O artista & essa massa infor

me, plasuável, que se ajusta a todas as emoções e a todos os sofrimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora àe forma. Eu jà nem seria capas de en-

contrar os tons e as inflexões justas como faszsia naquele tempo em que era

capas de expressar de mil maneiras as mesuas palavras., Você lembra, Gonza-

ga? Como era mesmo aquela frase? (tenta recordar). " Eu estava esperando..

justamente... por este instante... instante, não! por este momento. Vamos!

Responda! Bu mereço isso? Nereço?*" Achei; Eu estava esperando, justamente,

por este momento. Vamos! Responda! Eu mereço isso? Mereço? ( Repete e fra-

se enunciando-a com tom velhaco, triste, comico, amoroso, ironico, aneaça-

dos, hipócritª. e o)

- 8 -
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Não, Gonzaga. Hoje eu não represento. Hoje não. % terrível quan-

do temos consciência de poder das palavras e do silêncio. Tada coisa dita

ou cada silêncio pode alterar o destino dos sêres ou das coisas. imaginem

uma cena, durante a qual o meu interlocutor não dissesse nada, uma cena em

que eie se calasse, num momento em que eu tinha necessidade cue ele disse-

sse: Este homem está inocente. É imaginem que, em vez de calar, ele tives-

se realmente dito este homem está inocente; ele diz a verdade, mas num tom

falso, onde se perceberia que não estava convencido daquilo que afirmava.

É imaginem que ele se limitasse a sorrir e que cada qual procu-

rasse interpretar à sua maneira aquele sorriso. Piedade? ironia? Apargura?

Sofrimento? Sarcasmo? Desilusão? Satânico? Compreendenm?

Devemos estar sempre atentos a tudo, na vida e no palco. Devemos

prestar atenção, não sómente ao que dizemos, mas sobretudo ao que nós cala

mos, ao que o nosso silencio pode provocar nas almas alheias.

Devemos fiscalizar a expressão do rosto e os gestos das mãos. As

nossas mãos fazem muitas coisas que não desejamos, não querenos. Algumas

vezes o tom, a inflexão, tudo parece perfeito, tudo parece indicar calma

e segurança, was as mãos desmentem o que as palavrad e o rosto querem di-

ser. As mãos crispadas gritam mais que o grito. As mãos entrelaçadas podem

exprinir humildade, As mãos que se escondem por detrás escondem também sen

timentos e pensamentos. As mãos que se protegem usa na outra podem expri-

mir pavor ou terror. As mãos que parecem nos arranhar são mãos ambiciosas

e doidas. As mãos... Mas que importa falar dessas tolices agora?

Não, Gonzaga. NÃo quero nenhum festival. Não quero nada. Hoje eu

não represento. (enerva-se). Jh disse que não quero. Então eu, o grande Ca

milo, sou ator de festivais? Então voce acha que eu posso representar sem

estar preparado para enfrentar o público? Penho um nome a selar, Gonzaga.

Muitos já o esqueceras... mas eu não esqueço nunca! (pega no album)

Bestáà aqui... Vejam. Tudo o que fui, Tudo o que sonhei... "O doente imagi-

nário"... "O Avarento"... (saboreia relembrando uma cena do Avarento: La-

árões! Assassinos!)... cirano de Bergerac... Não. Não quero festivais. Não

quero absolutamente nada., S não adianta ficar ai dentro escrevendo o diseu

curso de apresentação porque eu não re resento, Ouviste bem, Gonzaga? Eu

não represento. Ah, meu Deus! Meu Deus Eu já estava morto, deitado nesse

leito e a vida veio de novo., Afinal... para que? (toca a campainha da por-

ta da direita e ele para lá se dirige, abre e pergunta);

Uma carta para mim? Obvrigaão. (recebe a carta aífiito e 18) Gonza

ga, Bonardi deixou esta cidade para sempre. Voce sabia? Sabia... (público)

Voces também sabiam! Mas porque não me disse nada? por que não falou comi-

50? Por que não se despediu? (acaba de ler a carta) : Addio senza rancore.

Faestro Pietro Bonardi. (Dirige-se ao telefone);

Senhorita, o Bar do Rodrigues, por favor... Rodrigues? Aqààé é o

Camilo... Claro que estou de p&! Não. Não me venhas com tuas des, vinte,

trinta, quarenta poltronas vendidas, porque eu sei, perfeitamente, que 1oi

voce quem comprou sô&ginho toda a lotação do teatro para que eu me entusias

me, para que eu ganhe novo amor à vida. Não jures, que & pecado... Ora,

Rodrigues! Quem iria comprar bilhetes, nesta cidade para ne ver trabalgar?

Sômente por caridade.

« Sei sim., Voce comprou e distribuiu pela cidade inteira. bu sei.

Rodrigues, voce precisa perder essa mania de ter o coração no bolso!

Então o Bonardi nos deixou, não €? Voce também sabia?... (desli-

ga aduirado)

Sabia?... Ah, Casilo, Camilo! % preciso coragem! Afinal de con-

tas toda a cidade quer homenagear você. Homenagem: Obriga-se o phbliço a

pagar, a contribuir: "Compre um bilhete! & caridade! Z para o pobre Camilo

Lembra-se dele? Um que diz que jà foi ator. O grande ator Camilo!" (ao phB

blico
à+ Mas eu não posso representar hoje, não devo representar. Seria

preciso botar toda a minha alma no espetáculo para ser digno desta cidade.

Estou melhor, graças a Deus, Fiquei estendido no leito durante

meses, mas estou melhor, graças axWeus aos meus amigos, graças a ... Mas

querem saber a verdade mesmo? O que realmente me curou? O que me curou mes

mo? Foi a visita de meu filho Ernesto. Que rapagão! Que figura, heim? Diz

que quer ser artista como o pai., Imaginem! Artista! Apesar de tudo., . . não

pode negar a voz do sangue. Quer ser artista! B... como diria o Rodrigues

juro que ele seria um artista des, vinte, trinta, quarenta vezes melhor

do que eu.,
Minha esposa, Senhª:... está ausente, Quero que todos me perdoem
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sua ausencia. Está fora... viajando. Estou certo de que todos adorariam

conhecer Celeste. É loura... de olhos azuis... e linda! Boa esposa...boa

mãe,... Perfeita! (muda de assunto quase sem perceber). Quando vi entrar

meu filho, aquele rapação, senti que renascia.

E - depois - como se parece comigo, não é mesmo? Os mesmos olhos

a mesma boca, o mesmo andar, a mesma maneira de falar! Diz que quer ser

artista como o pai., Arti-tai pensou que me dava uma grande alegria. Não
deu, Artista! Não. Não quero meu fálho artista!

Não quero que ele passe pelas angstias, pela tristeza, amargura
por que passa um artista que sente realmente sua profissão, que respeita
realmente seu público!

Artista... para que? Por que? '
Diante dele está aquela multidão anônima que ele não sabe se é

asiga ou inimiga.
Aquele que sorri, Será ironia? Piedade?
Aquele cochicha. Estará faltando alguma coisa?
Estarei representando tão mal assim? Ou estará longe daqui, fa-

lando de ougsras coisas, sem prestar atenção ao que eu digo?
E o sofrimento terrível da gargalhada que deveria explodir no

momento justo em que se diz uma coisa engraçada e ninguêm ri... É a emoção
e a lúgrima que deveriam vir naquele momento certo em que só se consegue
arrancar uma gargalhada de mofa, de zombaria, de desprezo.

É essa cara stria da terceira fila, agressiva, amarga, para quem
nada está bom, nada presta, nada está certo!

É as palmas frias que fecham o ato, deixando a alma em franga-
lhos para enfrentar o ato seguinte!

É as criticas! É os comentários! E o bando de recalcados e fra-

cassados dispostos a saltarem sobre a vítima, sem do nem piedade!
E a palavra que deve vir justa e sem tropeços, apesar do que

vewos e do que sentimos.
E depender sempre de uma multidão anônima que nem sempre tem piê

dade... Não, meu filho não será artista.
Não conhecerá a tristeza, a tortura, a angústia daquela vaia que

recebi em 1938... A maior vaia da América do Sul!
Não conhecerá as lágrimas que derramei quando, depois de ter pos-

to toda a minha alta na interpretação daquela peça, aqusile gordo do cana-

rote veio me dizer: " Sim, seu Camílo... Não estava mal., Não estava nada
mal. Estava até bonzinho!"

Eu não estava mal, senhores! EU... NAO ESTAVA MALI!I! Eu havia

deixado correr toneladas de alma em cada palavra., Cada palavra vinha en-

vêlta em quilômetros de sentimento e coração... e ele achou que eu "não

estava mal", eu "estava até bonzinho"! Esqueceram tudo o que eu sou... tu-

do o que eu fui! (Mostra cena de grande criação).

Não; meu filho não será artista... por mais vocação que tenha, ,,

Por mais QUE+ * +
E quanta angústia... e quanta insônia para integrar o personagem

para rhegar ao monólogo impenetrável do *Hamleta" - "To be or not to be...

Não! Meu filho não será artista! Meu... (Cai em si repentinament

Oh, meu Deus! Mas eu estou representando de novo! Eu... Perdão! Por que

tentar iludir meus amigos... se todos devem saber a verdade? Por que toda

essa representação se todo mundo deve saber gu. eu estou mentindo... se

conhecem a verdade melhor do que eu? Porque toda a cidade, a esta hora,

deve estar rindo de mim, zombando, debochando, ironizando...

Todos sabem... Todos devem estar fartos de saber que minha mu-

lher não está viajando... que eu sô estou representnado, tentando salivar

as aparencias., Ela fugiu. FUGIUJ com»reendemu? FUGIU!

com pena) Mas dizem que caiu muito, coitada!

dolorosamente) E meu filho...Meu filho... Nas será mesmo que

jà não sabem? Para que fingir? Para que tentar enganar, se toda a cidade

conhece a história muito melhor do que eu? Todos sabem, não é? Bá só vim

a dºôcºbrir. hºje. **» A Varta de Bonardi ...

(Pausa. Lentamente) Ele não &... meu filho. imaginem o que eu

senti... o que eu sofri, Imaginem o que eu continuo sentindo e sofrendo

neste momento.

(Raciocinando dolorosamente) A um filho que perde o pai... se

dà o nome de Órfão. Que nomíuoe dh a um paí que perde um fáÁlho?
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isto não tem nome., isto não pode ter nome.,

É que nome se dh ao paí que perde um filho que não é... seu?

isto... tem nome, Se eu tivesse morrido aentem... teria morrido

tendo um filho., Hoje... não tenho mais. Simplesmente porque ke disseras,

Simplesmente por causa de algumas palavras.

Cuidado com as palavras, senhores! Muito cuidado cou as pala-

vras! As pelavras podem ser flores e podem ser serpentes!

Cada uma tem uma significação que pode trazer risos e que pode

trazer lágrimas, que pode curar e pode matar. Apenas algumas palavras...

Gestruiram o filho que eu tinha ontem.,

Não. Eu não poderia representar esta noite, sabendo o que sei e

sabendo que o público também sabe de tudo. Yoces estão acostumados comigo,

me vêem todos os dias... assim... e não sabem o que eu fui.

Bu jà fui o grande Camilo, de letras luminosas nas fachadas dos

maiores teatros éo mundo. Empresários lutavam pelos meus contratos., O mun-

do inteiro passava pelo meu camarim, Hoje... com que alegria eu me lença-

ria num abismo! Com que alegria eu daria fim a este tormento... definiti-

vamente. "Ser ou não ser... Sis a çuontlo'. Mas não há questão alguna,
senhores. Não ser! Não ser! Não ser!

Voces têm aqui um homem derrotado. Um homem que sonhou ser o
grande Camilo e hoje não é ninguém., Um homem que sonhou ter um lar e uma
esposa e hoje não tem esposa nem lar. Um homem que tinha um filho e que o
perdeu da maneira mais absoluta e definitiva que se pode perder um filho.

Quando se perde um filho que morre... pode-se continuar choran-
do sua morte., Pode-se levar flores sua sepultura, Pode-se recordá-lo
com carinho, entre lhgrinas ternas e doces... Mas meu filho està vivo...

e não € mais meu filho. Não hh nada a lembrar, nada a recordar, nada a
chorar., Nada, Nada.

Aqui está um homem que tinha fortuna e perdeu tudo o que possu-

ia., Da casa nada ficou., falta anão da mulher que a ajeita, que a arruma,
que lhe dá um clima de ternura e calor., Aqui está um homem que, até on-
tem, tinha cabelos negros, Da noite para o dia, ficarau brancos. Cada ca-
belo branco significa uma dor, uma ilusão perdida. (aponta espectadores):

Este sofreu a perda de um ente querido? - cabelos brancos.
Aquele sofre uma desgraça qualquer? - Cabelo branco.
E aquele ali não sofreu nada... mas sofre por não ter sOÍriGio .-

Cabelo branco., (Toca o telefone, Camilo atende)
Alô, HKodrigues? Não, hoje não posso. Não Rodrigues. Tudo, menos

caridade! Como? não

É

Dossivel! Ela quer... O QUE?... Quer assistir ac meu

festival? Celeste? Voce jura que não teve nada a ver com isto? Voce jura

que foi ela... ela mesma... quem pediu? Oh, meu Deus! Meu Deus! Pode vir!

Claro que ela pode vir! Déê-lhe a selhor poltrona... Não! DE-lhe um casaro-

te, Sim, represento. Para ela eu represento. Ela vem para cãt... Para esta

casa? Deve estar chegando?... Obrigado, Rodrigues! Muito obrigado. (desliza

E esta casa como está feia para recebé-la! (tenta arrumar coisas

Ela pediu para aseistir ao espetáculo., Por favor, senhores! com

carinho. Não a humilherm, pelo amor de Deus! Ela sabe que errou e volta ar-

rependida. Volta envergonhada e de cabeça baixa. É eu a perddo, meus ami-

gos. Eu a perdôo de todo o meu coração. Afinal àe contas o que & avida,

senão um grande, um imenso perdão? Setoa bem? Vejam se estou bem. Obrigado

A culpa não & toda dela. E possível que eu, tambel tenha sido culpado,.

Talvez não lhe tenha dado o cuidado e o carinho que ela nerecia!

tão fácil salvar uma pessoa que cai! Z só estender o braço, a mão terna e

cheia de perdão e carinho. Sei que ela vem mudada... mas.... por favor...

finjam que não reparau na mudança. 4 possível que muitos neu a reconheçam

mais. Sei que ela envelheceu e que tem a vabeça branca. Vada cabelo bran-

co & um recibo de perdão que Deus nos dá por falta cometida, % por isso

que os velhos são quase anjos. Hoje darei o meu último espetáculo nesta

cidade., Entrontnroª o público pela última vez., Porei toda a minha alma em

meu trabalho...Depois... pedirei perdão a Celeste pelas faltas que ela co-

meteu... cada um de nós % tambm responsável pelas faltas a-

lheias... pelos pecados alheios... Eu a pegarei pela não e não lhe farei

perguntas. É sairemos, mundo afora, a procura de um pouso, de um canto

tranquilo de paz e perdão. Eu a levarei para muito longe... e a farei es-

quecer tudo... e lhe enxugarei as últimas lágrimas. (toca a

se choca. A emoção o invade mas não se apressa. Dirige-se lentamente para

abrir falando quase em devaneio) E» passeareuos, à nextel ao relento...

olhando a lua... e quando chover... acordaremos de cabelos brancos. ..p0r-
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que uma chuva de prata cairá sobre as nossas cabeças., É seremos dois ve-
lhinhos .... caminhando por uma estrada sem fim... debaixo de uma chuva

de prata, ..

(4 campainha soa novamente e ele, desta vez, se dirige para a

porta chorando, rindo e gritando, como numa libertação-:

celªªte: e e e CQlOBtC! e * + CEÁLESÍEQ' % | e é e

FIM DA PEÇA
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Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

ESTA NOITE CHOVEU PRATA

Pedro Bloch

Superintendente:

BELO HORIZONTE-MG
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. 45 IEMIRO SPARIONM PRODUÇõES

RUA JULIO EDUARDO GINESTE, 1274 - CURITIBA - PR. -. FONE_42,.1547

 

CURITIBA de Maio de I977

ILMO , SR .

Dr. ROGERIO NUNES

M.D. DIRETOR da D.C.D,P.

BRASILIA

D/FEDERA L

Prezado Senhor:

Em virtude do Certificado de Censura

da peça de Pedro Bloch "Ésta Noite Choveu Prata",ter concluido

o seu tempo de válidade, e como pretendemos continuar apresen

tando-a pelo interior do estado dentro de uma programação Cul

tural do Mobral,vimos mui respeitosamente solicitar a obsequi

osa atenção de V.Sa. no sentido de ser renovado o certificado

anexo com uma copia da referida peça para comprovação de V.Sa.,

não havendo portanto necessidade de nos ser devolvida,pois que

já a temos carimbada por este departamento. Esperareêmos somente

o certificado.

Certos da atenção de V.Sa.,subscrevemo-nos

atenciosamente,
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7a nos MINISTÉRIO DA JUSTIÇ? .

-s DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 8/74

*

PEÇA ESTA NOITE CHOVEU PRATA

 ORIGINAL DE PEDRO“ BLOCH

 APROVADO PELA D.C.D.P, VÁLIDO ATÉ de__NO4IBRO

CLASSIFICAÇAO /3 "d

(9,
Pªºlªlº c S Brasília,

 

?OGJJLLIO NUNES

Diretor da DCDP



MJ— D.P,F BR ir is... Tau-,urRIEAPTE. “Jºgª?”

DA D.cpo., ©

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ESTA NOITE CHOVEU PRATA

 

Original de PEDRO_BLOCH

 Tradução de

Adaptação de -e

Produção de TEATRO SPARTON PRODUÇOES - PR.

Requerida por_EDSON_DÁVILA

Tendo sido censurada em _8 de __JTANETRO de- 19. T4-- e recebido

a seguinte classificação :P] PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS., CONDICIONADO AO

EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

DO ACOMPANÉADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.,
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Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data para Exame de

Dr. 4

 

Resp. pela Programação

 
 
 

5) Diretor da D. C. D. P.

C". A s. E., para se emitirem dois certificados,

com a classificação: impróprio para menores
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com os dados constantes do requerimento de
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d ensaio geral. CDs.:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.((G3 €. 343
#

rarecer no co 394, _3 )

tíruro. Z ESTA NOITE CHOVEU PRATA " - CONFRONTO -

AUTOR - PEDRO BLOCH

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 (DEZ) ANOS

 

 
 

Após o confronto dos textos , verificamos supres

sões de pequenos trechos nos atos I 'e III ]do "script" atu-

al , mas que não chegam a deturpar a mensagem da peça .

Sugerimos portanto , que seja mantida a mesma d.

classificação anterior : IO ANOS.

Brasília, 31 de maio de 1977.

JOANªçªÉÍLEPA PÃQSDS

  

DPF-742
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"ESTA NOITE CHOVEU PRATA"

Pedro Bloch

Superintendente:

CURITIBA-PR

ROGÉRIO NUNES
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01

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1. J. - DLPARTAMENTO DE POLICIA FEDE

meo ta A. rim e
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM S u'g

A
Lm1€13gâe setembro de' 1976.

, Aivª?

Aycsãª
(à

X
Q

Senhor Diretor

Um cumprimento ao que deféf ina a Portaria

no 042/75/DCDP, estamos remetenuo a Va 30 uma/Via do texto, das

peças teatrais "PALHAÇO TVKGIWADº?" original de Ronaldo Ciam»-

broni, "A RAPOSA E'ÍL UVAS" original de Guilherme

'AMANHK TUDO SáRESOLVE" ou "O ESTUDO R O ADORNO DOS RICOS É A

RIQUZZA D0º1“03“““" original de Jaine Caroszzi Aguiar, 'A FARSA

E INSS PINZIRA" original de Gil Vicente, "GIMBA, O PRESUHENTE

. DOS VALENTES" original de Gianfrancesco Guarnieri,"ESTA NOTTE

OCHOVEU PRATA" original de PedroBloch, "0a SANTO THQUERITO" ori

ginal de Dias Gomes, "AS MÃOS DZ original de Pedro -

Bloch,

Outrossim, informo que os demais itens da re

ferida Portaria serão cumpridos por este ICDP, para posterior'

remessa à DCDP. a

Na oportunidade, renovo a V.3., protestos de

elevada estima e con31ggzaç'b.

5 'IQAif/CNL

38 VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCODP/SR/SP

N S

4*. Eo

Av" p

!Ao Iim9. Sr.

DR, ROGLRIO NÚNSS

10BBD, Diretor da Divisão deo Censura : Di es Públicas
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|

ESTA NOITE CHOVEU PRATA!

(Peça em três atos, para um só ator, que vive

três personagens diferentes.)
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Depois do extraordinário êxito de As Mãos de Eurí-

dice, peça de um só personagem e que realizou a façanha

de, em todos os países em que foi representada, mostrar e

provar que um "monólogo" pode ser altamente teatral,

pensou-se que o autor não seria capaz de repetir a fa-

cânha com uma outra peça para um só ator.

A façanha teve lugar. Pedro Bloch, evidentemente,

não repetiu a técnica que usou em As Mãos de Eurídice,

mas foi para caminho completamente diferente.

Em Esta Noite Choveu Prata! quis Block proporcio-

nar a um grande ator a possibilidade de mostrar toda a

sua capacidade cênica. O intérprete vive um personagem

iferente em cada ato, mas os três estão ligados intima-

bente pela história.

No original o ator vive no primeiro ato o personagem
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português Francisco Rodrigues; no segundo ato ele é o
maestro italiano Pietro Bonardi e no último é o ator bra-
sileiro Camilo, envelhecido, no final de sua "glória" e de
sua carreira, abandonado por todos, salvo pelos amigos
Francisco e Pietro

Por que as nacionalidades diferentes?
Em primeiro lugar em função da própria história a

ser teatralmente contada. Além disso, as diferentes na-
cionalidades, permitem ao ator uma diferenciaçà
interpretativa mais flagrante, mais funda, uma separ
ção de tipos mais perfeita, através da maneira de ser, do
temperamento, do caráter, do gesto, do sotaque, das ex-
pressões, das citações, de tudo.

Mais ainda: procurou o autor, na versão brasileira,
dar ao português um caráter-síntese da nacionalidade
portuguesa, nessa rusticidade cheia de ternura, nas ex-
plosões simplórias mas cheias de coração, nessa rudeza
de mãos e de gestos que escondem uma alma transbor-
dante de amor, mas com imensa vergonha da bondade
que transborda. Procura mascarar na frase brusca e
"violenta", sua solidariedade, sua amizade, sua invencií-
vel generosidade, bem portuguesas.

O italiano procura resumir a alma de seu país. Pro-
cura, através de gestos e do modo de ser, através de uma
verbosidade cheia de bemóis, cheia de paixão e vibração,
contar sua "tragédia", à maneira de um "terceiro ato de
ópera", até o final "grandioso", quando, percebendo o
que perdeu, vive a cena culminante do segundo ato.

No terceiro ato o indivíduo que está oculto por um
biombo, mas cuja presença cresce, desde o início até o
fim da peça, ergue-se de seu leito, após a visita dos dois
amigos (nos dois primeiros atos) e vive seu papel. É aí
que nós descobrimos que estamos diante de um vel);
ator brasileiro.

Cada ator, de acordo com o seu passado, revive "ad
libitum" a certa altura do terceiro ato, seus grandes
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êxitos passados. Isto tem um propósito: - não o de en-
caixar cenas parasitas, mas o de unir o ator ao persona-
gem, de maneira a criar a ilusão de que não se poderá
separar o ator do intérprete, o personagem real do per-

sonagem de ficção.
Nas versões para outros idiomas é lógico que o por-

tuguês foi transformado num tipo rústico de outros paí-
ses. O maestro italiano é um tipo familiar em toda parte,

Qantinua como "maestro" e o ator passa a ser ator do

aís da ação da peça.

* Pode-se achar, à primeira vista, que a peça possui,

- "frequentemente, sentimentos primários, frases muito dire-

tas, uma fuga de "sutileza". Psicologicamente é a única

maneira de interessar e prender o público nesse gênero

* . de obras. Deve a peça ser representada em "tom maior".

Sim, a peça tem muita coisa simples e primária. Não

tenhamos vergonha nem da simplicidade, nem do prima-

rismo. É a volta ao sentimento primário, o pisar de novo

a terra com pé descalço, que dão à vida sua verdadeira

beleza, sua autenticidade verdadeira. O mundo atravessa

os momentos que atravessa porque ignora a profundi-

dade das coisas mais simples.

* * *

Marcel Achard disse desta peça: - "É obra de um ex-

traordinário homem de teatro!"

Procópio Ferreira já representou esta peça muitas

centenas de vezes no Brasil e em Portugal. João Villaret

.o saudoso e grande ator português) viveu Esta Noite

Choveu Prata!, em Portugal e na Argentina, tendo per-

corrido grande parte da África somente com esse origi-

nal, transformando-o em seu maior êxito teatral. Zyg-
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munt Turkow apresentou-a no Brasil, em Israel, na Ar-
gentina, no Chile, no Uruguai, na Austrália e em vários
outros Países. A versão de Willy Keller foi vivida na Ale-
manha.

Grande número de atores continuam representando
Esta Noite Choveu Prata! que, a exemplo do que ocorreu
com As Mãos de Eurídice, já alcançou milhares de repre-
sentações em todo o mundo. .
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CENÁRIO

Idêntico para os três atos. Um quarto de uma casa do
interior brasileiro. Ao fundo uma cama com um biombo,
celocada de tal maneira, que fica oculta, quase comple-
tamente, para o público. Fotografias pelas paredes, al-
gumas representando um ator em diferentes criações e a
de uma mulher lindíssima.

Diante do biombo duas poltronas surradas. Uma pe-
quena mesa com telefone. Cabide com roupas diversas,
chapéu e robe-de-chambre. Deve-se tornar plausível a
existência da pessoa que está deitada no divã. Suas per-

s cobertas por um lençol podem entreaparecer. Tam-
ém não é proibido que um auxiliar esteja ali realmente

deitado; isto, porém, é dispensável e roubaria um pouco
do "tour de force" do intérprete.

Portas laterais. Janela ao fundo.
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PRIMEIRO ATO

. Rodrigues, um português de cerca de cin-

quenta anos, é o primeiro personagem que

chega.

Rodrigues é todo bondade, mas tem ver-

gonha de seu imenso coração que ele procura

ocultar, sem resultado, por detrás de expres-

nes violentas, de rudezas e impropérios em

* Qe ninguém acredita.

Sua falta de cultura, sua simplicidade, fa-

121
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zem com que empregue as piores palavras

com as melhores intenções.

RODRIGUES

Vai mal, senhores! Vai muito mal. POI.

favor! Não me façam barulho, pelo

amor de Deus! (Olhou o amigo no .

leito e sacudiu a cabeça, preo-

cupado. Fala, alternadamente, com

o público e com o homem esten- - ©

dido no leito, homem este que o

público não consegue ver.) O dou-

tor já cá veio? Ainda não? (Olha o

relógio de bolso, preso a uma so-

lene corrente.) Quem havia de di-

zer, hem? A vida não vale mesmo

nada. Um dia o gajo está bem. No

outro... Bonardi já apareceu por

cá? Não? Então o raio desse ita-

liano não sabe que o Camilo não

pode estar só? Silêncio, por favor!

Rodrigues, lentamente, na ponta dos pés

torna a aproximar-se do leito, analisa o en- s

fermo, faz "não" com a cabeça e suspira pro-

fundamente.

122
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Ai, ai, ai, ai, ai,! Como é, seu Camilo?

Isto melhora ou não melhora? Que

diabo, homem! Fica bom duma

vez! Afinal de contas já lá vão dez,

vinte, trinta, quarenta dias... que

eu te trouxe a esta minha casa e

tu não abres o raio desta boca

nem para pedir um copo d'água!

Fica bom, Camilo! Fica bom. E

olha: não te preocupes. Todas as

despesas... por minha conta. E não

se fala mais nisso. "Tudo por

minha conta". Este é o lema do

velho Rodrigues. Sabias? Pois se

não sabias, ficas a saber. Se te

curas, muito bem. Conta comigo.

Mas se Nosso Senhor resolve

chamar-te à doce paz do Paraíso...

também não há nada. Faço-te o

raio de um enterro! Flores, missa,

o diabo! Quando se trata de um

amigo não se olha as despesas.

Vão-se dez, vinte, trinta, quarenta

mil... O que for preciso. E não me

abras esta boca porque senão pio-

ras... já sabes. (Ri baixinho, como-

vidamente.) Como o tempo passa,

123
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hem? Como passa! Olha: eu ainda

nem acabei de dizer que o tempo

passa e o raio do tempo já passou.

Eu cá cheguei ao Brasil... um

miúdo deste tamanito... Cresci...

forte como um toiro e corado

como uma cereja. Casei e fui feli

tu sabes. Depois... ela veio vindo...

veio vindo... como quem não quer .

nada... a manhosa... a enroscar-se

na alma da gente... Veio vindo

aquela saudade amarga da santa ©

terrinha. Eu já não podia mais. Eu

precisava ver de novo a colheita

das azeitonas. Eu queria derramar

de novo, fazer escorrer goela

abaixo aquele vinho bom. Fui.

Não te conto nada. Ou por outra:

- conto! Quando cheguei perto de

minha casa, depois de haver cor-

rido pelo campo como um doido...

lá encontrei tudo como dantes.

Minto. Melhor do que antes. Era o

antes pintado de saudade. Lá es-

tava minha mãe... minha docá

mãezinha a lavar a roupa. Não te

conto nada. Ou por outra: -

124
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conto. Deu-me um aperto no raio

do coração que parecia que ia es-

toirar. O céu se misturou com a

terra e as lágrimaseram como es-

trelas a mostrar o caminho da

saudade.

"Mãe!" - gritei eu. "Mãe"! "Minha

mãe"!

Ela não me esperava. Não me reco-

nheceu. Olhou-me bem no fundo

dos olhos e perguntou:

- Quem és tu, raio d'homem?!

- (Desesperado) "Mãe! Sou o teu

filho Francisco Rodrigues que

chega do Brasil"!

Ela olhou-me bem, examinou-me e

disse:

"- Se és o meu filho Francisco Ro-

drigues, mostra-me o dente de oiro

que tinhas quando de cá partiste."

Mostrei. Por sorte não mo haviam ar-

rancado. Então foi aquela coisa.

Eu me pus a chorar, ela se pôs a

chorar, toda gente se pôs a chorar

e foi um tal de dizer nomes e

coisas que nunca mais acabava.

Bebi o meu bom vinho, vi os ami-

125
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gos, beijei minha mãe, abracei os

irmãos, matei a saudade e voltei

ao Brasil. Sim, porque a minha fa-

lecida aqui estava, pois não? E cá

estava o teu filho, pois não? Esse

miserável que não volta. Estás a

ver, hem? Cria-se um miseráv'

desses, dá-se-lhe comida, educa*

ção, carinho, passa-se noites sem 5

dormir... e para quê? PARA QUE?

(grita para o público.) Sim, para ©

quê? (mais tranquilo) Vocês todos ©

são gente boa, gente preparada...

devem saber para que... porque eu,

palavra de honra!, não sei. (so-

frendo) Desaparece. Foge. Deixa

um pai viúvo e doente como tu e

um padrinho viúvo e rico como -

eu. E foge. Bem, que fuja de um

padrinho como eu... vá lá!

Compreende-se. Mas que fuja de

um pai como tu!!! Tu foste rei,

Camilo! Tu foste mais rei que to-

dos esses reis juntos. (Aponta

para o público e ri, com ironia

Eles não acreditam. E por que ha-

viam de acreditar? Não te conhe-
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ceram. Que rei! Olhava-se para ti e

dizia-se logo: - "Sim, senhores! É

um rei!"

Soa o telefone. Pede licença ao público e

atende

. Alô! Então, seu filho de uma peixeira

t napolitana, tu me deixas cá só e

não vens tomar conta do nosso

amigo? Sim. espero. Mas não me
tragas essa rebeca desafinada.

Respeita um moribundo, ouviste?

Desliga. Para o público

Raio de italiano! Os senhores me des-

culpem a falta de educação, mas
um sujeito se dana todo quando

fala com esse gajo. (Transição,

depois de pausa.) Ah, Camilo,

Camilo! Ela era linda... a tua mu-
lher! Palavra d'honra que eu era

capaz de ter casado com ela. Mas
eu sou bronco, desajeitado, não sei

onde ponho as mãos nem onde es-

tão as palavras certas. Minhas pa-
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lavras saem do coração e vão di-

reto à boca, tu sabes. Não passam

pelo pensamento.

Era bela a tua mulher, hem? Chegaste

com todas aquelas palavras doces

e cheias de melaço... e pronto. Ela

não resistiu. Mas queres saber

minha impressão? Não era de t

que ela gostava. Era do Bonardi,.

esse maestro italiano. "Maestro!"

Nosso amigo Bonardi é um "nú-

mero", pois não? (Ao público) O -

raio do homem diz que já andou a

dirigir grandes orquestras, que já

foi isto, mais aquilo, mais aqui-

loutro, mas não passa de um ra-

bequista de terceira. Não pára de

falar num tal de... como é o

nome?... ah!, Foscanini! Pra mim o

homem foi mesmo é engraxate e

anda por cá a inventar coisas. Um

momento. Não está na hora do

remédio? (Encontra o remédio

sobre a mesinha, verifica, coloca-o

na colher e vai para trás d

biombo para dá-lo a Camilo.)

Toma. É amargo. Eu sei que é

amargo. Mas tu sabes: "o que é
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amargo cura... e o que aperta, se-

gura". Não é que eu acredite nes-

sas panacéias... Mas já está pago,

não é?... Pra mim... vale mais um

padre-nosso rezado com fervor

que todas essas porcarias... (Subi-

tamente aflito) Camilo! Camilo!

Estás a sentir algo, Camilo?... Que

é que tu tens, Camilo? Abre os

olhos, pelo amor de Deus! Camilo,

não me faças uma coisa dessas!

Sou teu amigo, Camilo. Sou o Ro-

drigues. Olha!... Ah, meu Deus!

(Desesperado, para o público.)

Corram. Façam qualquer coisa.

Por que ninguém se levanta? De-

pressa! Um médico! Um doutor!

Corre ao telefone e fala

Telefonista... O doutor. Depressa, o

doutor! Que doutor?... Qualquer

doutor. Não, diabo! Advogado não

serve. Doutor em medicina. Es-

. pere. O doutor Castro. Isto. O nú-
mero? A menina não sabe o nú-
mero? É 275... Não, espere. É 257.
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Um instante, diabo! 257 é o nú-

mero do Agostinho-Alfaiate. É 572.

Isto: 572. Depressa, por favor. Alô!

Doutor. Depressa, Doutor. De-

pressa!

Aqui é o Rodrigues, Doutor... Do “Bag

Coração Lusitano"... O senhor po. -«
dia... Ah, o senhor não é o doutor?
É o insistente? E o doutor? Está.
longe? Onde? Daqui a uma hora?
Mas eu não posso esperar uma 2
hora. O senhor não vê que eu não
posso esperar? Olhe só a cara do
Camilo. (Quase estende o fone,
como se o outro pudesse ver atra-
vés do fone a cara do enfermo.)
Encontre-me o doutor que eu
pago, ouviu? Pago tudo. Pago dez, '
vinte, trinta, quarenta, o que for
preciso, compreendeu? E mande a
conta pro "Bar Coração Lusitano",
Francisco Rodrigues, português
com muita honra e brasileiro de
coração.

Pendura o fone e enxuga a testa suada. Corre
para Camilo e percebe que este melhorou.
Suspira aliviado
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Ai! Já estás melhor, Camilo? (Começa

a rir, meio assustado, meio alivia-

do, num riso que começa inde-

ciso mas que vai se definindo.) Tu

ainda me matas com esses sustos.

Não te afobes, Camilo. O doutor

vem já. Doutor em medicina.

Paga-se o que for preciso. En-

quanto ele não vem eu cá te dis-

traio. (Ainda com restos de inquie-

tação.) Estás melhor, não é ver-

dade? Vê-se logo que estás melhor.

Olha, não fiques a pensar tolices.

Pensa em coisas agradáveis, pensa

em coisas boas e melhoras logo.

Pronto. Pensa no teu enterro, nas

missas, no diabo! Pensa no nosso

tempo... Ah, nosso tempo! Quem

havia de dizer, hem? Agora... a

minha Joaquina morreu... Tua Ce-

leste fugiu... A mulher do Bo-

nardi... ainda está por nascer. Esse

pobre-diabo perdeu toda a vida

por causa dessa mania do violino

e de que já foi grande coisa em

Nápoles, Gênova e o diabo que o

carregue... mas que o traga de
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volta. (Pausa.) É só não te afoba-

res que ficas bom. Mas, também,

se não ficares não te preocupes

porque vai ser um enterro como

nunca se viu nestas redondezas.

Mando botar uma estauta em tua

sepultura... e mando escrever

pedra... ouves bem?... na pedra!...

"Aqui jaz Camilo, meu amigo."" -

Meu amigo! Sim, porque amigo é a ,

melhor coisa que se pode dizer de %

um gajo. Amigo diz muito mais

que doutor. Para ser doutor basta

ter um diploma. Mas amigo... (Ao

público) Os senhores não assisti-

ram ao meu casamento, pois não?

(Tira uma foto do bolso e mostra-a

de longe.) Aqui está! Vejam. Este '

sou eu. Esta cá é a Joaquina. Que

casamento! Tudo do melhor! Cor-

reu cerveja como um rio. Um tan-

que cheio de galinha assada. E

vinho! E quanto fado! E os guitar-

ristas? Por pouco que cá nã

vinha a Amália e mais a Santa d

Fado. Mas os fadistas eram bons.

Como era mesmo aquele fadito?
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(Tenta recordar cantarolando, até

que acerta.)

"Pensas que eu vivo contente

Afirmas que sou feliz

Quem fala mais menos sente

Quem mais sente menos diz"

Que beleza! Ai tempo bom! Mas,

como diz o ditado... (Tenta recor-

dar] Como é mesmo? Bem, não in-

teressa... Um dia... Ah, dia miserá-

vel... a minha Joaquina morreu.

Era... era... sei lá!... era como se a

noite caísse de repente. Era como

se... como... Eu já não sabia mais o

que fazer de minhas mãos, de meu

coração, do meu dinheiro.

Eu só vivia me dizendo a mim

mesmo: "Ó Rodrigues, sua besta!

Por que acumulaste toda a vida

esse dinheiro todo? De que te

serve ele... se ela está morta e

nada ta pode restituir?" Então

não encontrei resposta e me pus a

chorar. Chorei tanto que acabei

com o raio de todas as lágrimas

que tinha.
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Continuei à testa do meu bar... mas já

sem testa nem cabeça. Quando al-

guém me pedia um aperitivo e di-

zia: "à sua saúde" eu pensava

comigo mesmo: "Saúde? Saúde

pra quê? Pra sofrer?" Palavra

d'honra, Camilo, que se e

pudesse ter, de novo, Joaquina

perto de mim eu era capaz de dar * *

toda a minha fortuna e mais o re-

lógio que me deixou meu falecido .

pai. Eu me deixaria arrancar bra-

ços e pernas para poder olhar para

ela ainda uma vez, ver seus cabe-

los trançados e seus olhos tristes.

Que olhos e que tristeza!

Eu olhava pra ela e sonhava. Sonhos

pequenitos, tu sabes. Gente como

eu sonha de cabeça baixa. Sabes,

Camilo, ela fingia amar-me e eu

fingia acreditar nesse amor. A po-

brezita não me dava amor. Dava

caridade. Ela me via tão apaixo-

nado, a mendigar seu carinho que,

- de quando em quando - dei-.
xava cair alguns trocados de con-

solo... e ternura. Mas eu a queria

*

134

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 00635 P6

assim mesmo. (Ao público) O

amor que eu tinha cá dentro dava

pra dois, pra dez, pra vinte, pra

trinta... Dava pra quarenta. Ou-

viste, Camilo? Dava pra quarenta.

aproximando-se do público

De quem ela gostava mesmo... era do

Bonardi... o nosso maestro ita-

liano. Eu fingia nada ver, nada

perceber. Não, não, não... que tudo

foi muito limpo e decente. Eles se

gostavam. Joaquina ficava doida

quando ele se punha a falar de

música. E porque o "Rigoletto" e

porque o "Barbeiro" e porque a
"Madame Vuterfly!!!" e mais o

diabo que o carregue! A pobrezita

não entendia nada... mas achava

bonito. Eu... palavra d'honra...

também não entendia... mas gos-
tava.

Depois chegaste tu e toda aquela
. gente, Camilo. Até hoje não en-

tendo como um gajo como tu,

Camilo, deixa tudo e vem morar
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num lugar como este. Tu és um

sujeito formidável! Tu dizes coisas

como se fossem de Camões... ou do

outro Camilo. E depois... tu amas
de um modo engraçado, delicado.

Parece que tens o "Lusíadas" na

cabeça!

Eu não. Eu... quando quero bem

sempre troco as palavras e em- - .
brulho os sentimentos. Ou bem

que a gente fala ou bem que a 3
gente sente. Este negócio de pen-

sar e sentir ao mesmo tempo...

Foste feliz no começo, palavra

d'honra! Abandonaste até a tua

carreira por ela, não foi? Mas bem

no fundo... continuaste o grande

Camilo de sempre. Depois veio o

teu filho...

Não te conto nada! Deu-me uma
coisa! Eu era mais pai que tu. Eu

era o padrinho!

Eu rebentava de alegria. Estoirava.

Não cabia em mim de contente.
Que ninguém tocasse no meu afi-
lhado. Que tudo do melhor... do
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melhor!... viesse pro meu afilhado.

Pago tudo!

Lembro-me de tudo do nosso pequeno

Ernesto. Mesmo do dia em que me

molhou as calças novas de casi-

mira inglesa que eu havia com-

prado no Nagib e feito no Agos-

tinho-Alfaiate. Não me importei.

Juro que não me importei. Depois

ele cresceu. E foi aquilo que se viu.

(Suspira contristado.) Eles cres-

cem, arruinam o coração da gente,

rebentam com a alma da gente.

De repente, vai-se ver, vai-se

olhar... e já não estão mais ali.

Primeiro fugiu-te a esposa, a Celeste,

depois o teu filho Ernesto. Quem

diria, hem? Ernesto... Onde an-

dará? E onde estará agora tua es-

posa? Sim, porque tu, Camilo, não

és viúvo de mulher morta. Tu és

viúvo de mulher fugida.

Mas queres saber duma coisa? Deixa

. tudo por conta do velho Rodri-

gues. Hoje... palavra d'honra!... re-

solvo tudo. Hoje... tive uma idéia.
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Telefona

Senhorita! Dê-me o Gonçalo. - Gon-

calo? Aqui é o Rodrigues. Olha!

Continua mal! Que queres que eu

faça? Fazem três noites que não

durmo! Já se fez tudo. Sangri

injeção, suadoiro, rezas, o dlabo

Ouve, Gonçalo. Tu me fazes um fa- ,

vor? Passas pela farmácia do Te-,

Mais de quarenta!

nório e me perguntas se o raio

dessas pílulas são pra hoje ou pro

ano... Espera. Tomas um táxi - eu

pago! - e vais até São João... me

encontras o Detetive Xavier... e o

mandas descobrir, de qual-

quer maneira, a mulher do Camilo ©

mais o filho. Mortos ou vivos! Es-

pera! Vivos! E olha: - Se for pre-

ciso... ele que ponha dez, vinte,

trinta, quarenta detetives... mas

eu quero essa mulher aqui. Quero

esse filho também! Quero que v

jam o que fizeram do meu ami

Camilo. Não tem mais amor e

nada...
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Nem à saúde... nem à vida. Quero que

essa mulher lhe venha pedir per-

dão de joelhos... de joelhos, ou-

viste?... pelo mal que lhe fez. E

que o vagabundo do Ernesto

venha cá pedir a bênção ao pai... e

" ao padrinho também. Procurem

nas espeluncas... em toda parte...

Eu pago...

' - Dirige-se ao público, depois de haver desli-

gado, em tom lacrimoso

Eu mesmo procuro... eu mesmo ajudo

a procurar... Os senhores não vi-

ram? Uma mulher linda... de olhos

azuis... Que ninguém a olhe muito

porque não resiste... e um canalha

que abendona o pai e desaparece.

Ajudem-me, por favor. Ajudem-

me, senhores. Parece aquela... mas

não é... A outra é mais alta. Ela se

chama Celeste... E ele se chama

Ernesto.

O melhor é tomarem nota que é para
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não esquecer. Se calhar... podem

dar com eles por aí.

Aflige-se cada vez mais

Oh, meu Deus! Meu Deus! E ess e

doutor que não vem! E Camilª

que não melhora!

Olha para o alto e, com emoção crescente, se .

dirige a Deus

Meu Deus!

Tu que és grande, que estás no céu e

que tudo podes. Por favor, meu

Deus! Que diabo! É o Rodrigues

quem está a pedir. Faze com que

meu amigo Camilo melhore, ou- *

viste? Mas faze mesmo! Salva

Camilo, pelo amor de Deus!... E

olha: se ele melhora... tu me co-

nheces, não é verdade?... Se ele

melhora... mando erguer o raio de

uma capela para a glória etern

do Teu Santo Nome... Vinte.—
trinta... quarenta, ouviste? Qua-
renta capelas!
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Chora e grita, desesperado.

Ouviste?... Eu pago tudo! Tudo! EU

PAGO TUDO!

. FIM DO PRIMEIRO ATO
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O imenso ator português, o saudoso João Villaret, nos
três personagens de Esta Noite Choveu Prata!
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SEGUNDO ATO

Mesmo cenário. Tudo igual. Entra Pietro

Bonardi, um italiano de meia-idade. Tudo

nele denota o artista fracassado. A cabeleira

tenta denunciar um gênio em qualquer coisa.

A gravata em laço sublinha mais sua vontade

e parecer um eleito da arte. A caixa do vio-

“no, "grudada" ao braço, completa o quadro.

Sua roupa é antiga, seu ar triste e sonha-

dor.
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Aproxima-se de Camilo, sempre sem lar-
gar o violino, olha-o e faz que não, lamento-
samente, com a cabeça.)

BONARDI

Ma che cosa, eh! Ma che cosa!... Amig

Camilo! La vita... La vita... é la vita... Parola
de honore! Juro. Você fica bom, Camilo. Ma- .

che cosa! Fica bom.

Dirige-se aos espectadores, com a maior na- *
turalidade.

Per favore, signori! Por favor. Um

poco de silenzio per che Camilo

está doente.

A um espectador

O senhor não acha que ele fica bom?

Fica, não fica?

NOTA DO AUTOR: - Nem sempre aí vão corretas as
palavras italianas que Bonardi profere. A razão é simples;
sua fala já é deturpada e temos a intenção de transmitir!
ainda que em parte, a maneira de falar de um italiano
que ainda não aprendeu o suficiente de português, mas
que já deturpou o seu próprio italiano. -
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Grita para o palco

Ouviste, Camilo? Fica bom.

A outro espectador

& . O senhor quer me fazer um favor?

Sobe lá em cima e diz pro Camilo

que ele fica bom. Faz favor. É um

favor que o senhor faz ao maestro

Bonardi. Sono io. Não me co-

nhece? Mas como não me co-

nhece?! Signori! Io sono Pietro

Bonardi, maestro! Io ere direttore

di grand'orchestri di Napoli...

Triesti... Milano... Pisa... Torino...

Gênova... Roma. Bene... Roma,

propriamente, non era. Vicino

Roma, capisce? Perto de Roma,

compreende?

Io era violinista ma la mia gran pas-

sione era dirigere grandi orchestri

cosi come Toscanini... Questo vio-

lino é um violino Guadagnini...

Vale cem mil cruzeiros. Tenho to-

dos os certificados de autentici-

dade. Molto sensibile, poveretto...

Piange e canta e ride, capisce?
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Grita a Camilo

Fica bom, Camilo. Você fica bom. (Ao

Público.) Bene. Vocês já me co-

nhecem: - Sono Pietro Bonardi,

maestro. Si... porque la vita é la

música e la música é la vita... L

vita é melodia, harmonia, ritmo,

capisce? L'armonia della fraternitá . ,

humana... La melodia delle fan-

ciulle... (Aponta uma moça bo-

nita.) Olha ali. Como é bela, mama *

mia!

Faz um gesto tentando descrever o corpo da

moça

Melodia...

La vita tem ritmo. II ritmo del cuore ©

che palpita... pumpum... ritmo...

capisce? pum-pum-pum... I1 tempo

que marcia... Tic-tac-tic-tac-tic-

tac... Ritmo...

Falando ritmicamente .

La vita é la música e la música é la

vita...
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Alisa o violino, carinhosamente

Mio Guadagnini! Ancora sento gli

aplausi del público... I miei con-

certi... Questo violino é tutta la mia

famiglia, la famiglia de Bonardi...

. il famoso maestro Pietro Bonardi...

Sono io... Napoli... Trieste... Mi-

lano... Gênova... Torino... Pisa...

Ro... No! Roma, no. Perto de

Roma. Vicino Roma.

Hoje escrevi uma carta a Arturo,

sabe? A Toscanini. Aqui, entre

nós, somos amigos íntimos. Ami-

cissimi. Toscanini também é bom,

eh!

Espero que todos aqui gostem de mú-

sica porque uma pessoa "anti-

musicale" é uma persona anti-

sociale, vero?

Ele fica bom, não fica?

Quando nasceu o Ernesto, o filho do

meu amigo Camilo, eu disse -

será maestro, come Arturo Tosca-
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nini. E ele disse: giammai! Nunca!

Quando nasceu Ernesto ficamos

todos comovidos. Tutti comossi...

Camilo, Celeste, Rodrigues, anche

io. Un bambino, non é vero? Una

cosa cosi simplice. Un bambino,

Não precisa chorar, precisa? Má...

A um espectador

Se o senhor não sabe tocar violino.

também não tem importância,

porque a música não está no vio-

lino. Está nel anima, nel cuore.

Toca o telefone. Bonardi corre a atendê-lo

Com permesso! Alô! Parla il Maestro

Pietro Bonardi, regente di... Ah...

Rodrigues? Io... Estou conver-

sando com uns amigos... amici...

Ele fica bom.

A platéia .

Não fica?
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No telefone

Fica. Todo mundo aqui está dizendo

que ele fica bom. Detective? Oh,

% Rodrigues. Para que detective?

Não deixe a Celeste vir aqui. Será

. um golpe. Poderá matá-lo. Oh,

Rodrigues! Celeste caiu tanto!

Tem na cara a marca do vício e da

vergonha.

Pobre Camilo! Não. Não vi Celeste.

Me contaram. Horrível.

Ela está com uma cara que parece

feita dos sete pecados mortais e

mais alguns que eu não conheço,

Rodrigues. Por favor! Não deixa

Celeste vir aqui. Por favor! Está

bem, Rodrigues. Está bem. Eu

tomo conta dele.

Todos nós tomamos conta dele.

A platéia

. Não tomamos?

Ao telefone

Tomamos, sim. Tchau.
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Desliga. Aproxima-se do leito onde Camilo

está e diz

Ma che cosa, eh! Está dormindo, Ca-

milo? Cuidado, pessoal. Camilo

está dormindo. .

Verifica que Camilo dorme e aproxima-se dos

espectadores, para confidenciar f

Eu estava esperando mesmo que ele .

adormecesse para falar mais à

vontade.

Torna a olhar o leito e começa como em se-

gredo

Quando cheguei da Itália trabalhei no ©

Rio de Janeiro. Uma cidade belis-

sima. Claro não é como Napoli,

Gênova, Veneza, Roma... mas

também é bonita. Bela, eh!

Trabalhei. Depois começou a me dar

um reumatismo nas articulações.

e não pude continuar... .

Eu carrego o violino comigo mas não

toco ele. Reumatismo.
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Procópio Ferreira que viveu, com seu extraordinário ta-

lento, centenas de vezes os três personagens de Esta

Noite Choveu Prata!
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Se alguém sabe um remédio bom

para reumatismo fala comigo, vá

bene?

Camilo nesse tempo estava traba-

lhando no Rio de Janeiro. Fazia

grande sucesso. Mamma mia! Que

sucesso! Teve pena de mim, sab

Me levou com ele em suas excur-

sões. Cuore de artista, capisce? "

Quando chegamos a esta cidade, Ca- .

milo conheceu Celeste.

Foi uma alegria geral quando casou. '

Nesse dia até o meu reumatismo

melhorou e eu pude tocar "umas"

tarantela.

Um belo dia, quando Camilo estava

viajando... eu contei a Celeste toda

a minha vida. Falamos de óperas, -

de música, de meus concertos pas-

sados... Falava e bebia... um vinho

português que Rodrigues tinha

mandado para Camilo.

Súbito... não sei como... a casa come-

çou a girar... a girar... Eu já via

tudo confuso... tudo misturado.

olhava e só via sombras e mais

sombras... De vez em quando uma
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luz como que explodia dentro de

mim... Eu já não era mais eu. Eu

tinha a impressão de que estava

na Itália... Diante da minha doce e

amada Margherita. A Margherita

dos olhos negros e das tranças

longas. Parecia que Pietro Bo-

nardi estava correndo outra vez

pelos campos, pelos bosques... Vi-

sitando Capri... Passeando, outra

vez, em gôndolas venezianas...

Aquela Margherita que me des-

prezou para casar com um conde

rico, um conde com um castelo,

estava na minha frente. E eu sen-

tia seu hálito, il suo profumo. Ela

casou com o conde. Chorei muito...

depois. Mas naquela hora em que

ela passava pela rua e o seu chofer

quase me atropelou para dar pas-

sagem ao carro da Condessa

Margherita... naquela hora eu não

podia falar, nem chorar, nem sen-

tir.

. Ah, Margherita, Margherita! Que fi-
zeste dos sonhos que sonhamos

juntos? Dos castelos que ambos
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construímos? Das nossas lágrimas

e dos nossos sonhos? Dos nossos

risos e de nossas nuvens?...

Margherita queria ser condessa. Não

uma condessa de sonhos, mas

uma condessa de verdade. Não

queria um castelo de nuvens, ma

um castelo de pedra mesmo.

Agora eu sei que ela tem um cas-

telo de pedra e chora, todos os

dias, pelo violinista louco, pelo

maestro Pietro Bonardi que fugiu "

para o Brasil, para esquecer.

Tudo isso me passava pela cabeça,

enquanto eu e Celeste estávamos

bebendo o vinho.

Estou contando tudo isto porque to-

dos aqui são pessoas de confiança

eh! amici!...

Eu juro... juro por todos os santos do

calendário romano, que eu não sa-

bia que estava com a Celeste.

Para mim... aquela mulher que es-

tava ali, bebendo comigo, era a

minha Margherita, a esposa so.

nhada.

Só quem é artista (vocês todos são ar-
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tistas, non é vero? Têm almas de

artistas)... Só quem é artista é que

pode compreender até que ponto

aquela fantasia era real depois de

uns copos de vinho. Eu estava fe-

liz, radiante, ubriaco as vinho e

. felicidade.

Mais tarde descobri que Celeste me

embriagara de propósito... e que

eu havia traído o meu amigo Ca-

milo.

Sofri horrores, passei noites aluci-

nado.

Eu, Pietro Bonardi, tinha traído o

meu amigo Camilo. (Em crescendo.)

Io, Pietro Bonardi, tinha enganado

aquele homem extraordinário que

me salvou da ruína total, que me

achou com fome na rua e me pro-

tegeu e me ajudou a continuar

vivo. (Crescendo mais.) Eu, Pietro

Bonardi, tinha traído o homem

que me deu seu prato, seu abrigo,

que me deu sua palavra de con-

solo quando eu estava disperato

senza fé, senza speranza. (Deses-

perado.) Era assim que eu lhe pa-

gava? Era assim que eu recom-
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pensava tudo o que tinha feito por

mim?

Agora pergunto, signori: - Eu traí

meu amigo?

Não, por favor! Digam que não.

Como traí meu amigo, se aquela mu-

lher, naquele momento, para mim,

não era senão a minha Margherita,

se era a ela que eu me dirigia, se

era a ela que eu amava naquele

instante?

Eu traí o conde italiano. Não traí meu

amigo. Eu nem sabia o que estava

acontecendo, o que estava di-

zendo, o que estava fazendo!

Comecei a recordar com Celeste e,

súbito, depois do vinho, aquela já

não era mais a Celeste, capisci?

Não foi a Celeste que eu amei. Foi a

Margherita. Como posso ser cul-

pado? Como posso ser acusado de

traidor?

Um momento.

Dirige-se ao leito em que está Camilo, olha e.

volta

Está dormindo.
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Doce

Ele fica bom, não fica?

. Que é que vocês acham? Eu devo

contar a Camilo a verdade? Toda

a verdade?

Porque, afinal de contas, o filho fugiu.

A maior dor de Camilo é ter um

filho que fugiu. É isso que o torna

. doente. É isso que o deixa aluci-

nado. Alucinado de dor, compre-

endem?

Se io, Pietro Bonardi, digo a ele que o

filho não é dele... que o filho é

meu... talvez ele não sofra... talvez

até melhore... porque não terá

perdido nada.

Não terá perdido um filho, compreen-

dem?

Ah! Se assustaro? Estão surpresi?

Sim, o filho de Camilo é meu filho.

Foi o que Celeste me contou... de-

pois. Mas compreendam, por fa-

vor! - aquele filho não era meu e
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de Celeste. Aquele filho eu tive
com Margherita, a Margherita dos
olhos negros e dos longhe capelli.

Meu filho e de Margherita.
Celeste contou ao filho que o pai sou

eu para separá-lo de Camilo. .

Ernesto não quer voltar, não quer

olhar Camilo, não quer ver... '

Mas nós todos, aqui, vamos colaborar

numa grande mentira, stá bene?

Olha! Eu vou pedir, vou fazer Er- ©

nesto vir aqui. Vou até pedir pro

Ernesto para tratar Camilo com

todo o respeito e carinho. Vou pe-

dir pro Ernesto para dizer ao pai

que quer ser ator como ele, um

ator como foi o grande Camilo, um -

dos maiores atores que já vi traba-

lhar nos palcos do Brasil.

Camilo precisa ficar bom.

Eu sou capaz de me deixar matar

pelo amigo que me deu um teto

quando eu precisava, que me de

pão quando eu tinha fome e d

quem eu tirei a esposa e o filho

sem saber.
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Toca o telefone

Alô! Parla Pietro Bonardi, Maestro.

Quem? CELESTE !...

Sei tu, Celeste?

Sai do telefone e corre a ver se Camilo ainda

.stá dormindo

Está dormindo.

* Volta ao telefone

Si... No, por favor! Não venha, Celeste.

Se Camilo vê você ele não suporta

o golpe. Eu sei. Eu sei que você é a

esposa de Camilo... mas, por fa-

vor!... Não. Não há nada para her-

dar. Ele está quase na miséria. Eu

juro. Olhe. Você sabe onde está o
Ernesto? Está bem, Celeste. Já sei

que não é filho dele...
Como?... Mas, por favor, Celeste. É

preciso salvá-lo. Mande o Ernesto

aqui. Faz ele tratar bem o Camilo.

Depois... o que acontecer não tem

importância... Não tem a menor

importância, Celeste. Celeste, você

não tem coração?
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Ao público

Não tem.

Ao telefone, novamente

Celeste, manda o Ernesto aqui que e
te dou toda a minha fortuna... Di-
nheiro não tenho, Celeste... Ce-
leste... eu te dou... dou meu vio- 3
lino. É um Guadagnini legítimo... A
Vale cem mil cruzeiros... Eu juro...
Tenho todos os documentos de
autenticidade.

Todos os documentos dos maiores lio-
tistas de Gênova, Napoli, Trieste,
Milano, Pisa... e Roma. Anche
Roma...

Eu mando... Sim... Mando o violino
mas manda o Ernesto ver o Ca-
milo.

Eu mando. Mando já. Mariana... Tra-
vessa Abreu, 32.

Ao público .

Tomem nota, por favor, que eu não
tenho lápis.
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"Mariana. Travessa Abreu. Número

32".

Desliga o telefone e caminha derrotado

Eu mando, Celeste. Eu mando.

.Abraça, carinhosamente, o violino - Ouve-se,

neste momento, um solo triste de violino, que

prossegue até o final do ato.

Mio Guadagnini!

Alisa o violino e caminha, depois, com ele, fa-

lando, até à porta da direita onde alguém o

recebe de suas mãos. Ele carrega o violino e o

acarinha como se fosse uma criança

Pobre violino! Poveretto.

Recomendando

Muito cuidado com ele, por favor.

Muito cuidado com os documen-

. tos. Está tudo dentro da caixa.

Leva e entrega a Dona Celeste, em

Mariana. Travessa Abreu, nú-
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mero... Como é mesmo o nú-

mero?... Ecco... 32. Mas muito cui-

dado, ouviu, paisano? Muito cui-

dado!

Volta, lentamente, para o palco, sem saber o

que fazer de suas mãos e falando consig

mesmo, tropeçando derrotado em seus pró-

prios passos E

Pobre violino! Ele é que sabe toda a

verdade. Tutta la veritá. Ele é que ©

sabe que eu nunca fui nada

mesmo... Nem regente... nem bom

violinista... Io vivo sempre no

mundo da fantasia. Nunca regi or-

questra nem de Napoli, nem de

Trieste, nem de Milano, nem de -

Pisa, nem de Torino... nem de

Roma... Também não conheço Ar-

turo Toscanini.

Toscanini nem sabe que existe um in-

feliz chamado Pietro Bonardi. Não

sou nada e nada fui, mas tenho

coração de artista, alma de artist

capisce? Mas não nasci nem para

regente, nem para violinista. Só
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alma e coração de artista não

chega.

Oh, Margherita, Margherita! Por que

não quiseste Bonardi "cosi" como

ele era? Por que quiseste um cas-

telo de pedra e um conde para

casar? Poderíamos ter sido tão

felizes!...

Unos bambini... filhos... Eu seria um

piscatore...

Não piscatore de pérola... Piscatore de

peixe mesmo. Tu prepararias para

Pietro Bonardi... um spaghetti...

uma macarronada... tagliarini...

gnocchi... polenta... pizza à napoli-

tana.

Passeariamos com nossos sonhos nos

canais de Veneza em gôndolas,

Margherita.

Ah, Margherita, Margherita. És uma

pobre condessa infeliz e io sono

um Pietro Bonardi fracassado.

Aproxima-se do leito de Camilo e diz

. Camilo, ouve, Camilo! É Bonardi que

parla. Camilo, teu filho vem aí,
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ouviste? (Chora.) Teu filho vem aí,

capisci? Tu ficas bom, Camilo.

Agora tu ficas bom... Teu filho

vem aí.

De repente cai em si. Percebe que já não tem

mais o violino. Desespera-se

Onde está? Meu violino, onde está?

Não. Não! Corram!

Corram!... Meu violino... Minha ©

vida!... Tutta mia vita! Mio Gua-*

dagnini... Mio povero Guadag-

nini... Por favor... corram todos...

Mio violino! Mio violino... Perdi

tudo... Toda a vida... todos os so-

nhos... tudo... Vendi minha alma,

vendi minha arte, vendi il cuore... .

Tudo vendido... Perdão, meu vie-

lino. Perdão, mio Guadagnini...

Perdão...

Não quero ver a mais ninguém. A

ninguém! x.

Não olhem para mim... Não olhe

para mim, por favor!
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Não olhem para mim que eu tenho

vergonha... Vergonha...

EU TENHO VERGONHA!...

Cai, chorando, numa poltrona

. FIM DO SEGUNDO ATO
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TERCEIRO ATO

Mesmo cenário. Ao erguer-se o pano
verifica-se que o biombo foi afastado, dei-
xzando ver o leito, agora vazio. Sobre a mesa
dos medicamentos, vê-se um álbum de Joto-

grafias e recortes.

Camilo está em cena. Veste o robe-de-
hambre que vimos no cabide, durante o pri-

meiro e o segundo atos. É um homem de ca-
beça quase branca; de uma elegância deca-
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dente, mas em quem se adivinha, ainda, o ar-
tista que ele imaginou ser em outros tempos.
Fala em direção à porta aberta da esquerda,
de onde nos chega o ruído das teclas de uma
máquina de escrever. É noite.

CAMILO .

Não, Gonzaga! Eu já disse que não!
Não adianta insistir. Afinal de
contas pra que isto?

Eu já disse que não quero espetáculo .
algum!

Não quero festival, nem benefício.
Não quero coisa alguma!

E não adianta ficar aí dentro, escre-
vendo esse discurso de apresenta-
ção porque, hoje, eu não re-pre-
sen-to. a

Ouviu bem? Eu não trabalho!
Nem mesmo a minha voz está colo-

cada! (Experimenta a voz e acaba
caindo num acesso de tosse.) Não
está impostada.

Ao público .

Os senhores não me conheceram. Por
isso não podem imaginar o que foi
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a minha vida de artista. Ninguém

imagina. O artista é essa massa in-

forme, plasmável, que se ajusta a

todas as emoções e a todos os so-

frimentos.

Não, Gonzaga! Estou fora de forma. Eu

já nem seria capaz de encontrar os

tons e as inflexões justas como fa-

zia naquele tempo em que era ca-

paz de expressar de mil maneiras

as mesmas palavras. Você lembra,

Gonzaga? Como era mesmo

aquela frase? (Tenta recordar.)

"Eu estava esperando... justa-

mente... por este instante... ins-

tante, não! por este momento.

Vamos! Responda! Eu mereço

isso? Mereço?" Achei: "Eu estava

esperando, justamente, por este

momento. Vamos! Responda! Eu

mereço isso? Mereço?" (Repete a

mesma frase enunciando-a com

tom velhaco, triste, cômico, amo-

roso, irônico, ameaçador, hipó-

crita...)

Não, Gonzaga. Hoje eu não repre-

sento. Hoje, não.
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É terrível quando temos consciência

do poder das palavras e do silên-

cio. Cada coisa dita ou cada silên-

cio pode alterar o destino dos se-

res ou das coisas. Imaginem uma

cena, durante a qual o meu inter-

locutor não dissesse nada, um

cena em que ele se calasse, num

momento em que eu tinha neces- -

sidade que ele dissesse: "Este ho-

mem está inocente". E imaginem

que, em vez de calar, ele tivesse "

realmente dito "este homem está

inocente; ele diz a verdade", mas

num tom falso, onde se perceberia

que não estava convencido da-

quilo que afirmava.

E imaginem que ele se limitasse a -

sorrir e que cada qual procurasse

interpretar à sua maneira aquele

sorriso. Piedade? Ironia? Amar-

gura? Sofrimento? Sarcasmo? De-

silusão? Satânico?

Compreendem?

Devemos estar sempre atentos

tudo, na vida e no palco. Devemos

prestar atenção, não somente ao
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que dizemos, mas sobretudo ao

que nós calamos, ao que o nosso

silêncio pode provocar nas almas

alheias.

Devemos fiscalizar a expressão do

rosto e os gestos das mãos. As

nossas mãos fazem muitas coisas

que não desejamos, não queremos.

Algumas vezes o tom, a inflexão,

tudo parece perfeito, tudo parece

indicar calma e segurança, mas as

mãos desmentem o que as pala-

vras e o rosto querem dizer. As

mãos crispadas gritam mais que o

grito. As mãos entrelaçadas po-

dem exprimir humildade. As mãos

que se escondem por trás escon-

dem também sentimentos e pen-

samentos. As mãos que se prote-

gem uma na outra, podem expri-

mir terror. As mãos que parecem

nos arranhar são mãos ambiciosas

e doidas. As mãos... Mas que im-

porta falar dessas tolices agora?

Não, Gonzaga. Não quero nenhum

festival. Não quero nada. Hoje eu

não represento. (Enerva-se.) Já
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disse que não quero. Então eu, o
grande Camilo, sou ator de festi-
vais? Então você acha que eu
posso representar sem estar pre-
parado para enfrentar o público?
Tenho um nome a zelar, Gonzaga.
Muitos já o esqueceram... mas em.
não esqueço nunca!

Pega no álbum de fotos e artigos

Está aqui... Vejam. Tudo o que fui.

Tudo o que sonhei... "O doente

imaginário"... "O Avarento"... (Sa-
boreia relembrando uma cena do

"Avarento": Ladrões! Assassi-

nos!...)... Cirano de Bergerac... (De- .

clama um trecho de Cirano.) Não.

Não quero festivais. Não quero ab-

solutamente nada. E não adianta

ficar aí dentro, escrevendo o dis-

curso de apresentação porque eu

não represento. Ouviste bem,

Gonzaga? Eu não represento. A

meu Deus! Meu Deus! Eu já es-
tava morto, deitado nesse leito e a
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vida me veio de novo. Afinal...
para quê?

Toca a campainha da porta da direita e ele
para lá se dirige, abre e pergunta

Uma carta para mim? Obrigado. (Re-
. cebe a carta aflito e lê.) Gonzaga,

Bonardi deixou esta cidade para

sempre. Você sabia? Sabia...

- Ao público

Vocês também sabiam!

Mas por que não me disse ele nada?

Por que não falou comigo? Por

que não se despediu?

5 Acaba de ler a carta

"Addio senza rancore." Maestro
Pietro Bonardi.

Dirige-se ao telefone

. Senhorita, o Bar do Rodrigues, por

favor... Rodrigues? Aqui é o Ca-

milo.
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Claro que estou de pé!

Não. Não me venhas com tuas dez,

vinte, trinta, quarenta poltronas

vendidas, porque eu sei, perfeita-

mente, que foi você quem com-

prou sozinho toda a lotação do

teatro para que eu me entusiasme,

para que eu ganhe novo amor à.
vida. Não jures, que é pecado.

Ora, Rodrigues! Quem iria comprar

bilhetes, nesta cidade, para me ver

trabalhar? Somente por caridade.
Sei, sim. Você comprou e distribuiu

pela cidade inteira. Eu sei.
Rodrigues, você precisa perder essa

mania de ter o coração no bolso!

Então o Bonardi nos deixou, não é?

Você também sabia?...

Desliga admirado

Sabia!
Ah, Camilo, Camilo! É preciso cora-

gem! Afinal de contas toda a ci-

dade quer homenagear você. Ho.
menagem! Obriga-se o público a

pagar, a contribuir: "Compre um
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bilhete! É caridade! É para o

pobre Camilo. Lembra-se dele?

Um que diz que já foi ator. O

grande ator Camilo!"

Ao público

Mas eu não posso representar hoje,

não devo representar. Seria pre-

ciso botar toda a minha alma no

espetáculo para ser digno desta

cidade.

Estou melhor, graças a Deus. Fiquei

estendido no leito, durante meses,

mas estou melhor, graças aos meus

amigos, graças a... Mas querem

saber a verdade mesmo? O que

realmente me curou? O que me

curou mesmo? Foi a visita de meu

filho Ernesto.

Que rapagão! Que figura, hem? Diz

que quer ser artista como o pai.

Imaginem! Artista! Apesar de

tudo... não pode negar a voz do

sangue. Quer ser artista!

.. como diria o Rodrigues... juro que

ele seria um artista dez, vinte,
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trinta, quarenta vezes melhor do

que eu.

Minha esposa, senhores, está ausente.

Quero que todos me perdoem sua

ausência. Está fora... viajando. Es-

tou certo de que todos adorariam

conhecer Celeste. É loura... de.
olhos azuis... e linda! Boa esposa...
boa mãe... Perfeita! (Muda de as-
sunto quase sem perceber.)
Quando vi entrar meu filho,
aquele rapagão, senti que renas-
cia.

E - depois - como se parece comigo,
não é mesmo? Os mesmos olhos, a
mesma boca, o mesmo andar, a
mesma maneira de falar!

Diz que quer ser artista como o pai.
Artista! Pensou que me dava uma
grande alegria. Não deu. Artista!
Não. Não quero meu filho artista!

Não quero que ele passe pelas angús-
tias, pela tristeza, amargura... por
que passa um artista que sente
realmente sua profissão, que res
peita realmente seu público!

Artista... para quê? Por quê?
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Diante dele está aquela multidão

anônima que ele não sabe se é

amiga ou inimiga.

Aquele ali sorri. Será ironia? Pie-

dade?

Aquele cochicha. Estará faltando al-

guma coisa?

Estarei representando tão mal assim?

Ou estará longe daqui, falando de

outras coisas, sem prestar atenção

ao que eu digo?

E o sofrimento terrível da gargalhada

que deveria explodir no momento

justo em que se diz uma coisa en-

graçada e ninguém ri... E a emo-

ção e a lágrima que deveriam vir

naquele momento certo em que só

se consegue arrancar uma garga-

lhada de mofa, de zombaria, de

desprezo.

E essa cara séria da terceira fila,

agressiva, amarga, para quem

nada está bom, nada presta, nada

está certo!

E as palmas frias que fecham o ato,

. deixando a alma em frangalhos

para enfrentar o ato seguinte!
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E as críticas! E os comentários! E o

bando de recalcados e fracassados

dispostos a saltarem sobre a ví-

tima, sem dó nem piedade!

E a palavra que deve vir justa e sem

tropeços, apesar do que vemos e

do que sentimos.

E depender sempre de uma multidão.

anônima que nem sempre tem

piedade.
Não, meu filho não será artista.

Não conhecerá a tristeza, a tortura, a

angústia daquela vaia que recebi

em 1938...

A maior vaia da América do Sul!
Não conhecerá as lágrimas que der-

ramei quando, depois de ter posto

toda a minha alma na interpreta-
ção daquela peça, aquele gordo do

camarote veio me dizer: "Sim,

"seu" Camilo... Não estava mal.

Não estava nada mal. Estava até
bonzinho!"

Eu não estava mal, senhores! EU...

NÃO ESTAVA... MAL!!! .

Eu havia deixado correr toneladas de
alma em cada palavra.
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Cada palavra vinha envolta em qui-

lômetros de sentimento e cora-

ção...

E ele achou que eu "não estava mal",

eu "estava até bonzinho"! Esque-

ceram tudo o que eu sou... tudo o

que eu fui! (Mostra cena de uma

grande criação.)

Não, meu filho não será artista... por

mais vocação que tenha... Por

mais que...

E quanta angústia... e quanta insônia

para integrar o personagem... para

chegar ao monólogo impenetrável

do "Hamlet" - "To be or not to

be..." (Recita o monólogo do

"Hamlet.")

Não! Meu filho não será artista!

Meu...

Cai em si, repentinamente

Oh, meu Deus! Mas eu estou repre-

sentando de novo! Eu... Perdão!

. Por que tentar iludir meus ami-

gos... se todos devem saber a ver-

dade? Por que toda essa represen-
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tação se todo mundo deve saber

que eu estou mentindo... se conhe-

cem a verdade melhor do que eu?

Porque toda a cidade, a esta hora,

deve estar rindo de mim, zom-

bando, debochando, ironizando...

Todos sabem... Todos devem estar.
fartos de saber que minha mulher

não está viajando... que eu só es-

tou representando, tentando sal-
var as aparências. Ela fugiu. FU-

GIU! compreendem? FUGIU!

Com pena

Mas dizem que caiu muito, coitada!

Dolorosamente

E meu filho... Meu filho... Mas será

mesmo que já não sabem? Para

que fingir? Para que tentar enga-
nar, se toda a cidade conhece a

história muito melhor do que eu?
Todos sabem, não é?

Eu só vim a descobrir, hoje.
A carta de Bonardi.
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Pausa. Lentamente

Ele não é... meu filho.
Imaginem o que eu senti... o que eu

sofri.
Imaginem o que eu continuo sentindo

. e sofrendo neste momento.

Raciocinando, dolorosamente

A um filho que perde o pai... se dá o

nome de órfão. Que nome se dá a

um pai que perde um filho?

Isto não tem nome.

Isto não pode ter nome.

E que nome se dá ao pai que perde

um filho que não é... seu?

Isto... tem nome.

Se eu tivesse morrido ontem... teria

morrido... tendo um filho. Hoje...

não tenho mais. Simplesmente

porque me disseram. Simples-

mente por causa de algumas pala-

vras.

Cuidado com as palavras, senhores!

Muito cuidado com as palavras!

As palavras podem ser flores e podem

ser serpentes!
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Cada uma tem uma significação que

pode trazer risos e que pode trazer

lágrimas, que pode curar e pode

matar. Apenas algumas palavras...

destruíram o filho que eu tinha

ontem.

Não. Eu não poderia representar esta

noite, sabendo o que sei e sabendo

que o público também sabe de

tudo.

Vocês estão acostumados comigo, me

vêem todos os dias... assim... e não

sabem o que eu fui.

Eu já fui o grande Camilo, de letras

luminosas nas fachadas dos maio-

res teatros do mundo. Empresá-

rios lutavam pelos meus contra-

tos. O mundo inteiro passava pelo

meu camarim. !

Hoje... com que alegria eu me lançaria

num abismo!

Com que alegria eu daria fim a este

tormento... definitivamente.

"Ser ou não ser... Eis a questão". Mas

não há questão alguma, senhores. .
Não ser! Não ser! Não ser!

Vocês têm aqui um homem derro-
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tado. Um homem que sonhou ser o

grande Camilo e hoje não é nin-

guém. Um homem que sonhou ter

um lar e uma esposa e hoje não

tem esposa nem lar. Um homem

que tinha um filho e que o perdeu

da maneira mais absoluta e defini-

tiva que se pode perder um filho.

Quando se perde um filho que

morre... pode-se continuar cho-

rando sua morte. Pode-se levar

flores à sua sepultura. Pode-se

recordá-lo com carinho, entre lá-

grimas ternas e doces...

Mas meu filho está vivo... e não é

mais meu filho.

Não há nada a lembrar, nada a recor-

dar, nada a chorar. Nada. Nada.

Aqui está um homem que tinha for-

tuna e perdeu tudo o que possuía.

Da casa nada ficou. Falta a mão

da mulher que a ajeita, que a ar-

ruma, que lhe dá um clima de ter-

nura e calor.

Aqui está um homem que, até ontem,

tinha cabelos negros.

Da noite para o dia, ficaram brancos.
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Cada cabelo branco significa uma

dor, uma ilusão perdida.

Aponta espectadores

Este sofreu a perda de um ente que-

rido? - Cabelo branco.

Aquele sofre uma desgraça qualquer?.

- Cabelo branco.

E aquele ali não sofreu nada... mas

sofre por não ter sofrido. - Cabelo

branco.

*

Toca o telefone. Camilo atende

Alô, Rodrigues? Não, hoje não posso. *
Não, Rodrigues. Tudo, menos ca-

ridade! Como? Não é possível! Ela
quer... O QUÉE?!... Quer assistir ao

meu festival? Celeste? Você jura

que não teve nada a ver com isto?

Você jura que foi ela... ela

mesma... quem pediu? Oh, meu

Deus! Meu Deus! Pode vir! Claro

que ela pode vir! Dê-lhe a melhor.
poltrona... Não! Dê-lhe um cama-
rote. Sim, represento. Para ela eu
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represento. Ela vem para cá?...

Para esta casa? Deve estar che-

gando?... Obrigado, Rodrigues!

Muito obrigado.

Desliga o telefone

. E esta casa como está feia para

recebê-la!*

Tenta ir arrumando as coisas

Ela pediu para assistir ao espetáculo.

Por favor, senhores! Recebam-na com

carinho. Não a humilhem, por fa-

vor! Não a humilhem, pelo amor

de Deus!

Ela sabe que errou e volta arrepen-

dida. Volta envergonhada e de ca-

beça baixa.

E eu a perdôo, meus amigos. Eu a

perdôo de todo o meu coração.

Afinal de contas o que é a vida,

senão um grande, um imenso per-

dão?

Estou bem? Vejam se estou bem.

Obrigado.
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A culpa não é toda dela. É possível

que eu, também, tenha sido cul-

pado. Talvez não lhe tenha dado

todo o cuidado e todo o carinho

que ela merecia?

É tão fácil salvar uma pessoa que cai!

É só estender o braço, a mão tem.
Cheia de perdão e carinho.

Sei que ela vem mudada... mas... por .
favor!... finjam que não reparam
na mudança. É possível que mui-
tos nem a reconheçam mais. Sei?
que ela envelheceu e que tem a
cabeça branca. Cada cabelo
branco é um recibo de perdão que
Deus nos dá por faltas cometidas.
É por isso que os velhos são quase
anjos. s

Hoje darei o meu último espetáculo
nesta cidade. Enfrentarei o
público pela última vez. Porei
toda a minha alma em meu tra-
balho... Depois... pedirei perdão a
Celeste pelas faltas que ela come-
teu... Sim... porque cada um
nós é também responsável pelas
faltas alheias... pelos pecados
alheios...
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Um coro religioso surge suavemente

Eu a pegarei pela mão e não lhe farei

perguntas. E sairemos, mundo

% afora, a procura de um pouso, de

um canto tranquilo de paz e per-

. dão.

Eu a levarei para muito longe... e a fa-

rei esquecer tudo... e lhe enxugarei

as últimas lágrimas.

Toca a campainha da porta. Ele se choca. A

emoção o invade, mas não se apressa.

Dirige-se lentamente para abrir, enquanto fala

quase em devaneio, enquanto a música sacra

vai crescendo

E passearemos, à noite, ao relento...

olhando a lua... e quando chover...

acordaremos de cabelos brancos...

porque uma chuva de prata cairá

sobre as nossas cabeças. E sere-

mos dois velhinhos... caminhando

por uma estrada sem fim... de-

baixo de uma chuva de prata...
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A campainha soa de novo e ele, desta vez, se

dirige para a porta chorando, rindo e gri-

tando, como numa libertação

Celeste!... Celeste... CELESTE!!!...

FIM DA PEÇA
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, de outubro de 1.976

1009/76-30C76C/8C/DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Divo Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo

: Informação (faz) (,) der -
) o
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Senhor Superintendente

De acordo cgm a Portaria no 042/75-DCDP,
de 26.11.75e em atenção ao ofício em referência, informo a
V.38. nada constar nosta Divisão de Censura sobre as peças tea-
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de estima e consideração.
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InFormaÇção ARQUIVO/OCOP

Nada consta com relaçao as

peças teatrais:
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_

FLORESTAS
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o CASULO
.
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